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ARQUIPÉLAGO açÒR£Af Í€ * 
Sua origem, solo, descoberta, colonização e 
ncmcnclatura das Ilhas. 
As j i ove ilhas "que .forniam o Arquipélago dos Açó-
res.^estab distribuidas no Oceano At lânt ico "em tjres -gru-
pos' distiVilos;*a cerca de 1400 quilómetros-a W, do Gabo 
da Roca, entre a Europa e a America, numa extensão a-
nroxiít iada de 000 quilómetros, e com a superíiciè de 
2.400; a "saber : 
- . G r u p o O r i e n t a l formado pelas Ilhas de Santa 
t, -: - r Maria e S. Miguel . '• - * s 
= • G r u p o C e n t r a l composto das (lhas Terceira, 
• • " - S. Jorge, Graciosa,' !-'aial e pico.,". •/ 
G r u p o O c i d e n t a l compreendendo as^Ilhas 
das 1'lôves c Gôm>. -i 
-A o r i g e m deste A r q u i p é l a g o continua kín<ja a 
ser estudada com particular interesse. Segundo unsY : 
"Õs?, A?^r?s Poderãoser .mauiíestações da = existên-
cia do .'antigo e extenso Continente—a A t l a n t i d a ^ c o -
nhecida "dos l:ini.çio.s e Cartagineses, dt\quf."n:Qsífaía^la-
ião, *e que devidd a'cuormus c íormidaveis forcasse sub-
mergiu, ficando espalhada^ no meio do Oceano, como 
restos desse Continente, as terras que formam os- arqui-
pélagos da Madeira, Cab o-verde, Canarias e Açores. 
Alguns autores têm prcteifdído identificar o 
• arquipélago dos Açores com os possíveis rectos 
de um continente que, segundo uma vaga tradi-
. çã.o .clássica, teria existido no meio do oceano a-' 
. t lànt icp. Estas ilhas representariam presentemente^ 
]as ciñíjiadas de, montanliaü d'utna terra submergi-
¿a: Em hipótese é di f ic i l de concil iar, porém, com 
alguns factos como, por exemplo, as provas geo-
lógicas de se terem realizado levantamentos,e não 
submersões, depois do deposito das camadas ter-
tiarias etn^algumas, destas,ilhas, como em Santa 
Máíiá'iSós.'íÁíéfes'e- Porto" Santo proximo da Ma-
deira, etc. 
Esses depósitos submarinos relativamente re-
centes encontrahi-se actualmente acima do nivel do 
Oceano;por outro lado, em nenlmma destas ilhas 
se tem reconhecido indicios de um abaixamento, o 
que torna impossível a hipótese de que elas sejam 
os restos de um continente submergido. 
Outros autores admitem que a Atlântida teria 
sido situada mais para leste, mesmo em frente da 
costa de Portugal,, sendo as ilhas Berlengas o u l t i -
mo resto que subsiste ainda dessas terras desapa-
recidas. Os geólogos portugueses, que sobre tal as-
sunto se tem pronunciado, inclinam-se a aceitar es-
ta segunda hipótese; nesta região, o desaparecimento 
de uma grande ilha parece mais possível, visto que 
a íauna marit ima em frente da costa portuguesa 
faz partedeumagrande area de afundamento que 
: prrovav elm ente ainda continua, como o provam os 
fenómenos sísmicos violentos a que estão sujeitos 
e que nada tem com os sísmicos de origem vulcâ-
nica mais l imitados e frequentes nestas ilhas. 
Outros autores suspeitam que a tradição da 
terra desaparecida se referisse primit ivamente ao 
afundamento de alguma ilha do arquipélago gre-
go ou situada noutro logar no mar mediterrâneo; 
qye a tradição do sitio exacto se desvanecesse 
tfcm o correr dos séculos e a imaginação dos po-
vos antigos a fosse afastando cada ver mais para o 
Ocidente, até colocar a suposta Atlânt ida no meio 
do oceano. j 
À sciencia tião dispõe de meios para provar 
demodo indubitável que a Atlânt ida existisse, nem 
se existiu, onde se encontrava localizada. Porém 
segundo outros: 
3s Açores são de formação derivada de erupcõès 
latinas, prolongadas atravez de periodos seculares 
as posí-tercíàrias, ou mesmo terciarias, como pare-
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cem atestar as formas dos seus montes, as suas crateras, 
algumas das quais ainda em relativa actividade,.a natu-
reza das caniadaá do seu solo, e os próprios fèrtóhienbs, 
vulcanicQá, que tão dolorosamente por vezes se têm fei- 7 
to sentir. 
A historia do vulcanismo dos Açores regista' * 
o aparecimento de alguns i lheif i nos secuios XVI Í e 
X V I I I , produzidos por erupções submarinas, que pa-
recem confirmar esta segunda opinião, e assim : 
a) a S de julho de 1038, depois de violentissi-
mos tremores de terra, ievantoU-se do seio das^a-
. j juas, a duas leguas aproximadas da Ponta da .Fer- «-
rar ia, da Ilha de S. Miguel, entre um fogo enorme • * 
e altíssimo, um pequeno Uheu de legua e meia de • -
compr ido , por cem metros, na sua maior altura. -
E esse Uheu, que se susteve algum tempo sobre as - ? 
ag:uas, foi-se a pouco e pouco submergindo, fican-
d o em seu logar um baixo de oite.ita metros de 
profundidade, aproximadamente. «* 
b) a 13 de dezembro de IÒS2, nova erupção 
v se deu a um quarto de legua da mesma Pont i , 
que não chegou a formar Uheu, mas o vulcão ex-
pu lsou enormes quantidades de pedra pomes. 
c) a 10 de dezembro de 1720, dsu-se, entre a 
I lha Terceira e S. Miguel , uma fortíssima erupção •" 
. .vulcânica que formou uma i lhota, que^ ainda se 
sustinha tóra d'agua em 1722. 
d) a 13 de junho da 1811, em frente dos G i -
netes da Ilha de S. Miguel, uma nova erupção- t ê s " * 
v i r ao c imo da a^ua uma pequena Ilha de dóis mi l 
metros aproximadamente de circunferencia e/t i f l -
venta metros de altura, que chegou a ser ocuftada 
pela tripulação do navio i n g l & i S a b r i n a — que 
- par t iu em seguida a dar noticia do achado ao seu 
governo, mas a Ilhota a pouco e pouco foi-se- a-
fundando, deixando em seu logar um grande baixo. 
Os desenhos, porém, que desta pequena Ilha e " 
dos outros ilhéus ficaram, assemethim-se extraor-
dinariamente aos dos nossosdlheus e dás nòssai 
I lhas, que assínj, parece, tiveram também" a mesma 
origem, resistindo porém então aos mares e ás 
tempestades. 
Ú s ò í o de t o d o o a r q u i p é l a g o é fért i l , produ-
/ í i n d o todas as especies dos Países temperados e algumas 
dos tropicais; abundante de aguas potáveis," tem-nas tam-
bém minerais e termais, de notável reputação. O seu mar 
¿relativamente abundante de peixes, o seu clima é tem-
perado, a-sua posição geográfica é excelente, podendo 
sem exagero âizer-se que os Açores são como que o jar-
d im do Atlântico, entre a velha Europa e o Novo Cont i -
nente, a America. 
A d e s c o b e r t a dos A ç o r e s teve logar depois de 
se haveridado começo á colonização da i lha da Madeira" 
e Porto Santo em—1420—e assim depois de reconhecida 
a importancia daquelas Ilhas, encontradas por um feliz 
acas©, por João Gonçalo Zarco e Tristão Vaz Teixeira, 
quando buscavam as terras da Guiné (1). 
Foi só depois disto, que o infante D. Henrique man-
dou*a um dos seus pilotos navegasse para o ociden-
te, e buscasse por esses mares novas Ilhas ou terras, além 
das descritas por Ptolomeu. (2) 
E seguindo o pi loto o roteiro assim indicado,e guian-
do-se depois, como alguns opinam, pelo vôo de certos 
pássaros que encontrou em determinada altura do Ocea-
no» descobriu então as Ilhas que formam o grupo oci-
dental—Sania Maria e S. Miguel . (3) 
Aías na. derrota que forçosamente faria em volta des-
ta ul t ima Ilha'; para melhor a reconhecer e demarcar, des-
cobriria, sem duvida, nessa, mesma viagem ou na que em-
preenderam no verão seguinte, as ilhas que formam o 
grupóXènt ra í , ta! a curta .distancia^.que 11111 grupo está 
do outros .. . -v • ~ . - 4 
Qtano-êm "que teve logar esta descoberta, e o nome 
do pjlôtQ.que foi escolhido pelo Infante D..Henrique para 
ftsta éroíresa, yeem marcados numa inscrição, na Carta 
1)—Gotn¿s Eanes cí'Azurare—Arquivo dos Açores, Valume I, pagi-
nas 242,* •<-'•"• • 
2) —JMogo Gorrtc's de Sintra—Arouív.o citado, pa». 79. 
3) —Citado da ArqUivò, pag. 250, .tiota 3.s. . • . 
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marit ima de Gabriel Valsequa, feita em Malhorca, no."ano 
de 1439: 
«a qtiestas Utas fo ran trabadas por Diego de Ou-
u/en que outros lêem de Sunis, Sevilha e até Senil!, Peíot 
de l Rey de Por tagat l em l a w M C C C C X X H — \ 422—que 
outros I e e m i M C C C C X X X I I - 1 4 3 2 - e a i n d a M C C C C X X V i l 
— 1427.:. 
Uns dizem que o Arquipélago dos Açores foi desco-
berto no ano de 1422, isto é, pouco depois de se haver 
dado começo ácoionização das Ilhas da Madeira e Porto 
Sajito; outros,'e-esta é a opinião mais seguida, marcam o 
ano de 1432, havendo ainda quem opine peio ano de 1427. 
^ Assim também, querem uns que o pi loto encarrega-
ndo desta missão fosse: 
, . , F r . Gonça lo V e l h o , o famoso Comendador 
\ " . ;_.4 'ÀJmourol , senhor das terras de Pias, Bezelga^e 
Card i g a, nome sem duvida glorioso, e cavaleiiro 
destemido, a quem o Infante D. Henrique con-
f iou a colonização destas Ilhas, dando~as em Co-
menda, e fazendo-o seu Capitão, sendo estes fun-
damentos os melhores para crerem fosse ele tatf l -
• . . vbem b seu achador; outros porém ind icam: 
" D iogo de S e v i l h a , p i lo to hespanhol que 
* andou ao serviço do Infante, baseados na inscrição 
de Valsequa quando diz que o achador foi Diogo 
de Senil/, que lêem Diogo de Sevilha. (1) ; mas ha 
ainda quem se incline fosse: 
D i o g o de S i n t r a , importante navegador dos 
mares da Afr ica, desde o tempo do Infante àté 
1463, já pela leitura de SenUl ou Sevilha em Sin-
t ra , já pela descrição que destas ilhas fez—De i n -
ventione insularum dos Açores—tm que omi t iu o 
nome do pi loto. 
As ilhas, porém, que formam o.grupo ocidental 
í(—Historia do descobrimejiio das Ilhas dos Açores e sua deno* 
minação das [lhas Flamengas pelo Dr. Jules Mées, na Revista Micae-
lense, ano 2.°. Arquivo dos Açores Vo l , I, pag. 77 e seguintes, 244,443. 
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F l o r e s ç C o r v o — e que são situadas a tal distancia das 
outras que de nenhuma delas são visíveis, foram desco-
bertas mi l i to mais tarde, depois de 1449, pois os docu-
mentos, desta data, só falam das Ilhas dos grupos orien-
tal e centra), mas foram-uo antes de 1453, pois neste ano 
delas fês El-Rei D. Afonso V doação a seu tio Duque de 
Bragança, descobriu-as, dizem u n í : ( í ) 
D i o g o de T e v e s , que vein da I]ha da Madei-
ra para a da Terceira, como Logar Tenente de in-
come dè Bruges, Capitão da mesma Ilha; outros 
porém inclinam-se seria : 
G u i l h e r m e Van Der H a e g e t i , f lamengo, 
que aportuguesando o nome se assinava Gui lherme 
.. da Silveira e que depois foi colonizar a Ilha d e S . 
Jorge; e ainda ha quein opine fosse; 
. s. - P e d r o V e l a s c o , nas viagens de exploração 
que então empreendeu em .volta das Ilhas e-ao seu 
longo, na esperança de encontrar novas terras. 
, S e r i a p o r é m e s t e ' A r q u i p é l a g o j á c o n h e c i d o 
vdout ros navegantes , an tes do r e c o n h e c i m e n t ò 
qu» dele f i zeram o s P o r t u g u e s e s ? 
Diz-se que sim, porquanto.: 
Conta-se que o Infante D. Henrique se regulava, 
ao indicar o roteiro que deviam tomar os seus pi lotos 
gas viagens, marit imas, por um M a n a , onde estava re-
presentado todo o âmbito da terra, que lhe fora dado 
'pelo Infante D. Pedro, seu inui ío, que o I m ia alcança-
do em Veneza, quando andara visitando as Gôrtes da 
¿uropa; e que nesse Mapa estavam indicadas umas I-
Ihas, na situação geográfica dos Açores. E assim o Pa-
.dre Freire, na sua obra—Vidado infante D. Henrique—ao 
irf i tar.dcf descobrimento da Ilha de S. Miguel , diz que a 
existencia desta i lha concordava, segundo havia-dito a i n -
f an te D , Henrique, com os seus anfigos Mapas. 
E mesmo Ha Cartas márit imas elaboradas desde 
Aleados do século X IV , que trazem desenharias estas I-
ihas, na situação geográfica aproximada, í que ocupa os 
Açores; e assim : 
1)—Arq. dos Açores, Vo l . J, pag. ^ c 2W, Vol. X l l l , a pag. 317. 
— l i — 
a) N a C a r t a de P a r m a do ano de 1351, veem-s^ 
marcadas unias Ilhas com as denominações de Uha '¿(, 
Cabreira, Uha do B raz i l , i lha da Ventara ou das Pom-
bas, i lha dos Corvos Marinhos, correspondendo cada no* 
me a um grupo de ilhas; igualmente-: 
b) N a C a r t a Cata lan da Biblioteca Real de Paris 
de 1375, tamben^ se encontra um arquipélago com ilhas 
denominadâr/ijístt/e de Cervi M a r i n i , L i Cunig i , San Zor-
zo, L i Colambi, insule de B raz i l , Insule de l a Ventura, 
c) N o At las P inç l l i W a l c k e n a r , cuja data se í i -
xa no ano de 1384, estão também desenhadas as mesmas 
Ilhas com os nomes de Laovo, Caprara, Brazi lya, / . * 4 i 
L i Celombi, /.* de la Ventura, San Zorz i , L i Cunib i , / . ' 
d i Corv i M a r i n i . 
d) N o P o r t u l a n o da B ib l io teca L a i n e n c i a n a , 
em Florença,—.Maria de Vi la d'Estes—do ano de 1423, e 
nas publicações de Marcel— Portulano de Mecia Vi la d ' 
Estes de 1413, também em Florença, encontram-se dese-
nhadas as mesmas Ilhas, e em alguns dos mapas, até «L 
próprios ilhéus de Santa Alaria, S. Miguel , T e r c e i r ^ J i r 
jorge e do Pico, denominando-se cada ilha ou gxyxpèút 
Ilhas, ora por um nome antigo, ora pelo que hoje é co-
ndecida. 
e) N o L i b r o del c o n o c i m e n t o de todos I p s 
R e y n o s e T i e r r a s que son p o r e l M u n d o , editptfo 
ém 1877 por Jimenez de la Espada, e que se atr ibue a um 
frade mendicante hespanhol, que se diz haver nascido em 
Sevilha no ano de 1304, se descreve: ' 
« . . .e fuy ver las islas perdidas que l lama Tolemeo 
las islas de ia Caridat, e sabed que desde el Cabo de bui-
dor hasta la primeira isla com CX mil las. Sobi em um lê-
no, com unos Moros e llegamos a la primeira isla que 
dizem gresa 
e a otra la isla de l lovo, e a otro la isla de las cabras, 
e a otra la isla del brazi l , e a outra la columbaria, t « 
otra la isla de la ventura, e a otra la isla de Sant J*r-
ge, e a ot ra la isla de tos conejos, e a otra la isla de Ids 
cuervos marinos. 
Comparando-se estes e outros Portulanos e descrições 
antigas, çhegou-se a estabelecer a correspondencia des-
tes antigos nomes com os hoje usados, e assim: 
•12-
n h a de San ta M a r l a - é a Ilha de Luovo, llha do Ovo, 
sem fluvida assim £han)advda*sua forma ovada. 
' ' \ \ \ t t d ê S . M i g u e l é a.Ilha Caprara ou Cabreira, das 
>" • ^'Cabras.'por nela viver muito gado caprino. 
I l h a Te rce i r a - é a Ilha del Bacil ou HraziÜya, Hha 
do Brazil, sem duvida assim chamada'da madeira 
* brazil1 que lá vegetava, ou outra que a ela se-asse-
. -í malhasse, passando, depois a chamar-sc llha de Je-
v ; B sus Cristo. 
- a - *. ' 
IHià de S- .Jorge—é.a ilha de S. Zorx i , nome do valo-
* . . rosissimo mártir S.Jorfre. 
I l ha Grac iosa—é a l lha Oracioxa, assim chamada de 
sua beleza natural. - . • 
- Hha d o Fá ia l—é a.Ilha de S. Dinis, l l ha .de la Ventu-
^ ^ P i í - ü é ; ^ Çbrtó.Ventura. *. •• ^ • -
<fõ*PTeo~é a'Mlhá Columhi , l lha das Pombas. 
% ) x é f l o r e s Té a llhq de S. Tomás, l lha Coni lg l i 
— 'ou Lí Cunibi , i lha dos Coelhos. 
^lia^7fc¿VMPné a l lha.de Santa l n í , - l l h a ^di^Gôfbi 
; rtiarípi, llha do Corvo marinho. 
í^òr o u t r o l ado revindicando para os Portugueses 
toda a f l o r i a na descoberta dos Açores, d i zem: 
Que os navegantes Portugueses, e nisso são concor-
£ t $ ¿P40S.. os.h¡storiadores,.notaram que eiii nenhunia 
dás Ilhas havia sinal algum de vida humana, estavam to-
' ^¿ober . tás :de um$ vegetação-.luxuriante', regadas por 
abundan íes, agua?, e.-sgmenfe pon.sobre elas é s v ò a i m m 
^ > í 1 ^ - d e ^ a s ^ r . 0 ^ flu* íhes. pareceram Açores, por ísso 
af^enominàr%m I l has dos- A ç o r e s ; acrescentam ainda 
oútros : , 
a. . Qüt- ps Portulanos,, .são as Cartas marit imas por 
^ F ^ SM^vam os navegante.% e onde anotaram a.pòu-
j cg; e,ppuco*as*nôtas descobePíasV' ãci/hnáò' as UtiaVdos 
Açores. sQnp.m ftaiiiesenh?id«is: depois ':dé " o¿itpad.as pêlos 
.';Portugueses-. «• * *, •* 
Nía verdade numas Ilhas desertas-, cómo'-'erám.aíf'cíos 
.^çQrçs.não se .conceberriv aiites da ócupacrío pelos por tu-
-^'ue^es, -nomes de //Afl Gaj j rafãi I lha Càlumbi t í tha 
Ç@tèlgti> Plide nãorhavia nem Cabrás, nem P o m b a s / ú t m 
Ifcaeihos, .nem vestigio algum da sua existencia: ' ; ; 
i: *., A glor ia, porém, que nin.giiem usurpa a Portugal"; é 
" d e as haver, mandado procurar, aprovei tándo-as e _ éõlp-
wr¡izando-asr quer usando os seus Pilotos desses' Portuía-
rios, quer .guiaiidcnse pelo vôo 'de-certas aves que encon-
^tí-araip no.iV.astOidceano. ;;:• >i¿¡ : - _ 
' . ^ ' n^ . fe^^6P i - lo ta -C io r t ça lc í - Velho Câbràl i como* 'uns 
'. .querem^ ou fosse Diogo de Sevilha ou de'Suhis bu /Se-
n i l , ou fosse o grande navegante português ' D iogo Go-
.mes de Sintra, fosse quem fosse, fo i um p i l o t o d o 
R ç i . d e Por tuga l ás, o rdens do Infante D; H e n r i -
que, quem as a c h o u , na opinião insuspeita de Gabriel 
"VaÍsequa,-na sua Carta ma ri ti ma de 1430. ' •' 
A colon ização do A r q u i p é l a g o , não se fez po-
. ré.nj imediatamente, á sua descoberta, 'pWquanfó'r ' 
. . .r, , O espirito . Português estava por essa época todo 
Jt^clinado ás descobertas e conquistas, no grande Cont i -
"nente Afr icano. • • -
.a Ror .duf.rcf lado, não tinham o; Portugueses uma 
^siipgrabuudaucia de habitantes, e ; assim não lhes erá fa-
jsQÍiTecrutar colonos para' umas pequenas e longínquas 
.ll£as,_puja principal importancia, a situação geográfica, 
^ão.çomeçou logo a ser de primordial interesse. 
Finalmente, nessa época, não apresentavam as 1-
.Ihas uma, base de. verdadeira segurança, pois repetiam-se 
ejri algumas delas, com pequenos intervalos, fenómenos 
¡yulcanipos que mereceram reparos áos navegadores Por-
tugueses, e amedrontavam os mais destemidos colonos. 
No entanto o Infante D. Henrique, espir i to- èssencr-
_qlmente, pratico é persistente, mandou distr ibuir animais 
domésticos por algumas das ilhas, para ut i l idade dos fu-
turos colonos, (l).-e. conhecunenio das condições d a ' v i d a 
1)—Diogo Gomes de Sintra, cíUdp no Arquiva, pag. 79.-
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que ofereciam semelhantes terras; e desta tão importante 
missão encarregou Gonçalo Velho Cabral, cavaleiro p r i -
vado de sua Casa, a quem fês depois Comendador das 1-
Ihas dos Açores. (1) 
Os factos posteriores da colonização cert i f icam, po-
rém, que Gonçalo Velho apenas povoou de animais as 
duas Ilhas qíie formam o grupo oriental—Santa M a r i a e 
S. Miguel—pois que, jacome de Bruges, quando alguns 
anos depois, veiu em exploração á Ilha Terceira, que lhe 
havia sido dada em Capitania, trouxe consigo algumas 
especies de animais, para no futuro lhe serem úteis no 
trabalho e alimentação. E quando depois voltou com co-
lonos, encontrou-as muito multiplicadas, dando assim a 
entender que esta Ilha, a primeira que se encontra depois 
das do grupo orientai, estava, ao tempo, erma e desabi-
tada de animais. (2) 
Só em. 1439 é que o Infante D. Henrique achou po-
rém azado dar começo á colonização, alcançando autor i -
zação para esse f im de Eí-Rei D. Afonso e encarregando 
desta nova e delicada missão,o Comendador dos Açores, 
Gonçalo Velho Cabral.,(3) 
Santa Mar ia foi a primeira ilha que recebeu colo-
nos, por não ter apre^ i tado , como muitas das outras 
Ilhas, fenómeno algum vulcânico, que merecesse reparo 
aos navegadores Portugueses. 
Recrutou-lhe Fr. Gonçalo colonos entre os seus pa-
rentes e amigos, e assim da mais escolhida nobreza de 
Portugal, que ali se acoitaram pelos anos de 1439 a 144^ 
(4) desembarcando na praia que fica entre as pontas de-
nominada Praia de Lobos e o Cabrestante, onde vai sair 
ao mar a Ribeira chamada do Capitão.. E em covas e 
grutas, escavadas no solo, e cafuas cobertas de palha e 
colrrjo, ali se estabeleceram como ponto de partida para 
as si»s explorações por toda a Ilha, quer navegando na 
sua costa, quer internando-se na brenha compacta do seu 
matagal. 
Entre outros citam-se como primeiros colonos Fr. 
1) —Arquivo dos Açores, Vol.0 1.a, pag. 5, 244. 
2) —Memoria sobre a Ilha Terceira, por Alfredo Sampaio, pag 415, 
3) —Arquivo dos Açores, Vol . 1, pag. 5. 
4) ~Citado Arquivo, pag. 5, 146. 
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Gonçalo Velho, Nuno-Velho, Pedro Velho, João Soares 
d'Albergar ia, Felipe Soares. Alvaro Pires de l.em0S( Fer-
não do Quental, João da Castanheira e outros, ( i ) 
D iv id i ram depois terrenos, conforme o numero 
de trabalhadores de que cada um dispunha, pela famosa 
lei da sesmaria, segundo a qual cada senhor se obrigava a 
rotear o trato de terreno, que lhe era destinado, no praso 
de seis anos.,E para mais activar a colonização, alcan-
çou ainda o infante D. Henrique a isenção de 'dizima de 
todos os produtos exportados, nos cinco primeiros anos 
por carta de D. Afonso V de 5 d'abri i de 1443. (2) 
E a Ilha de tu Ova, como então era chamada, pas-
sou a denominar-se I lha de Gonçalo Ke/Ao,-porque" este 
Comendador ali estabeleu sua residencia., e com os mais 
colonos deií começo ao roteamento do terreno. /3) 
S . Miguel—Começou a ser colonizada alguns anos 
depois de o ser Santa Maria, por 1444 a 1445 (4), por 
mandado do Infante D. Pedro, Duque de Coimbra, e ao 
tempo Regente rio Reino, que tal permissão aicancou do 
Infante seu irmão. 
Encarregou então aquele Infante desta no\'a empresa 
Gonçalo Vaz Botelho, i i lno de Pedro Botelho, Comenda-
dor -mór de Cristo, f idalgo da casa de D. Henrique que 
com sua mulher e fi lhos, e algumas familias Algarvias 
(5) Francesas, (õ) e outras naturais da Afr ica, formou a 
pr imeira coionia; tais são entre outros Afonso Anes, Ro-
dr igo Afonso, Pedro Afonso, Diogo Afonso, Gonçalo de 
Teve Paim, João Pires, Pedro Cordeiro e outros. 
" Desembarcaram no porto da actuai Vi ja da Povoa-
ção e dali partiram em suas explorações por toda a ilha, 
estabelecendo-se tempos depois em Vila-franca do Campo 
tque fizeram capital da Ilha, estendendo-se os colonos por 
"seus arredores até Ponta Garça. 
Segundo a já citada lei da sesmaria, tomaram mui-
tos dos terrenos que div id i ram entre si, cultivando-os e 
1) —Saudades da 'Ierra, Livro 3.°, pag. y. 
2) —Arquivo citado Vol . 12, a pag. 38% Vol . l.n, a pag. 5, 
' i ) - - Heni patf. 70. 
4) —Arquivo citado, a pay. 81. 
5) —Livro IV Saudades da Terra do Dr. Gaspar Fructuoso, cap. VI . 
>'>)—Citado l ivro, cap. V I I , IX. 
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exportando muitos productos, que eram isentos de d iz i -
ma por Carta de El-Rei de 20 d'abrif de 1447, por graça 
e mercê alcançada pelo Infante D. Pedro. (1) 
A particular devoção que tinha este Infante ao Ar -
canjo S. Miguel, levou-o a dedicar-lhe esta sua Ilha, pas-
" sando a //ha Capnir i , por que então era conhecida, a de-
nominai-se Ilha de S. Miguel. 
A morte de D. Pedro, porém, na vergonhosa bata-
lha de Aliarrobeira, mercê das intrigas palacianas, fês 
mudar a sorte da Ilha de S. Miguel, que novamente pas-
sou para a administração do Infante D. Henrique, ident i -
íicando-se em sorte à da Ilha de Santa Maria, onde Ca-
pitaneava Fr. Gonçalo. 
I lha Terce i ra—Começou a ser colonizada depois 
de 1450 data em que Jesué Van der Rerge*Jácome: ,de 
. 'Bruges—natural do condado da Flandres, atraído a Por-
tugal pelo renome das suas riquezas, alcançou do Infante 
D. Henrique mercê de a vir povoar. 
Mão foi, porém, fácil esta empresa, sendo, necessária 
a intervenção do Infante para o recrutamento de colonos, 
que se vein afinal .a formar com familias de Viana^ do 
Castelo, Guimarães, Aveiro, do própr io condado da Flan-
dres e até de outros colonos que se achavam, já estabe-
lecidos na Ilha da Madeira. 
Entre outros podemos enumerar João Coelho, que 
se estabeleceu no sido hoje denominado—Porto Jud iu , 
João da Ponte, no logar do Arrebalde, na freguesia de 
S.Sebastião, João Leonardes, nas terras do Pico das Con-
tendas, Gonçalo Eanes da Fonseca, no sitio da Ribeira-
seca, Fr. João, chefe dos Padres de S. Francisco—no sí-
t io junto da Ribeira, que ficou denominado—Ribeira f ie 
Fr. joão, Diogo de Teve, na serra de S. Tiago e em ou-
tros terrenos para o lado das Lages, o capitão flamengo 
Fernão Du lmo, nos terrenos das Quatro Ribeiras, entre o 
Biscoito bravo e a Ribeira de Agualva, sendo-Ihe mais 
tarde dado e a outros patricios seus os terrenos com-
preendidos entre a serra da Ribeirinha e a Feteira. 
jacome de Bruges escolheu então para sí o logar da 
1)—Citado Arquivo, pag. 6. 
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Praia, que foi (Jurante atyuiis anos a capital da Uha, d i -
v id indo entào estas terras por estes e outros - colonos se-
gundo a lei da sesmaria. 
Mais tarde outros colonos aportaram á Ilha 'terceira, 
como Gonçalo Ferreira de Tcvet( jonçuÍo Mendes de Vas-
concelos, Simão Pacheco, Rodrigo Afonso Fagundes e 
outros, que receberam do capitão Jacome de Bmges ter-
ras em sesmaria. Ao tempo da colonização estava a Ilha 
j á bastante povoada de animais domésticos, que para lá 
tinham sido transportados por Jacome de Bruges com o 
f im.de favorecer a colonização que pretendia realizar. 
Ignora-se a data da entrada dos colonos nesta I lha, 
que seria algum tempo depois de 1450, data da carta do 
Capitão-dpnatario, sendo provável que aportassem ao lo-
gar hoje dedoiniitado o Pes git eiró dos Meninos, adiante 
da Ribeira, estabelecendo-se a primeira povoação no Va-
le do Pau l , proximo da Ribeira de lvr. joão construindo-
se aí a pr imeira f irm ida, sob a invocação de Sant'Ana. 
E a Ilha dei Bacil passou então a ser denominada 
Ilha de Jesus Cristo, mas pelo andar dos tempos ela lo-
calizou eui si o nome «••enerico por que eram conhecidas 
as Ilhas do grupo central—Ilhas I erceiras — por serem 
na ordem da descoberta as terceiras. (!) 
O espirito essencialmente aventureiro e ambicioso 
dos colonos Açorianos, Icvava-os de localidade em loca-
lidade, cavando, semeando e experimentando a terra e 
saltando de Ilha para Ilha, tão próximas e^tão umas das 
outras, principalmente as que formam o grupo central, em 
busca de fortuna. 
E' assim que muitos colonos da Ilha Terceira, no de-
sejo de alcançarem maiores riquezas, se embarcavam para 
as Ilhas próximas da Graciosa, S. Jorge, raiai e Pico, e 
destas de jumas .para outras, na esperança sempre de me-
lhor sorte. Por isso pode bem dizer-se que os primeiros 
colonos d'estas ultimas Ilhas são os próprios colonos da 
Ilha Terceira. 
I l h a Grac iosa—Os primeiros povoadores d'esta í-
Iha são pois colonos da Terceira, que para lá tratisporta-
1)—-Meítiona st>bre a Uha Terceira, pag. 413 t spguintes. 
vam o seu gado e iam de quando em quando conhecer 
do seu desenvolvimento, mas a pouco e pouco ali se fo-
ram fixando trabalhando então a terra e colhendo dela 
bons proventos. 
Y' nesta altura que chega á Ilha Terceira Vasco G i l 
Sodré, cavaleiro d'Africa,natural dé Monte Mór-o-Velho, 
com sua mulher Brites Gonçalves, seus filhos e alguma 
criadagem, atraído do renome das grandes riquezas que 
se alcançavam nos Açores, mas vendo porém esta Ilha já 
bastante ocupada passou-se para a Graciosa, desembar-
cando e fixando-se no Carapacho, começando a conviver 
então com os poucos coíonos que da Terceira lá encon-
trou. 
Mais tarde, sem duvida pelas informações que ele 
próprio daria para Portugal,chegou á ilha Graciosa, com 
carta de capitão de metade da Ilha, Duarte Barreto, seu 
cunhado, com sua familia e criadagem, indo-se estabele-
cer ao su!, no local que se denomina Praia, e que mais 
tarde recebeu o foral de Vila. 
E são estes afinal os colonizadores da lllía Graciosa, 
que conservou sempre o seu antigo nome, sendo certo 
que o escritor P." Maldonado, diz que outrora fora conhe-
cida pela Ifka F i n w a . 
S. J o r g e - como a Ilha Graciosa, recebeu também co-
mo seus primeiros povoadores, colonos da Ilha Verceira, 
que se localizaram ao ocidente. 
Em 1480,po''ént chega a esta Ilha desembarcando no 
Topo—Guilf iernie Van der Haegen—Guilherme de S i l -
veira, com sua mulher Margarida d'Azambuja, seus f i -
lhos e criadagem, flamengo, natural da cidade de Bru-
ges, atraído das boas noticias que dos Açores chegavam 
ao seu país. 
Oirigiu-se a principio para o ra ia i , cm 1470, onde 
entãò capitaniava o. seu patricio Joz Van Huerter—mas 
não sendo bem acolhido por este, nem alcançado assim 
dele as dadas de terra que pretendia, se passou então 
para S. Jorge que ainda estava pouco ocupada. 
Estabeleceu-se no ropo, fundando aí mais uma co-
lonia flamenga nos Açores. 
Mais tarde, despeitado talvez por não. haver alcan-
çado a capitania da'I lha foi com colonos s¥üs para a 
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I lha das Flores onde se demorou alguns anos, voltando 
novamente ao Topo, onde havia deixado parte de sua fa-
mi l ia , vivendo ali até ao f im da vida. 
I lha d o F a i a l — O s primeiros colonos que aporta-
ram á I lha do Faial, vindos das Ilhas próximas já povo-
adas, estabeleceram-se, segundo é tradição, que nenhum 
vestigio ha de tal facto, no sitio onde hoje se eleva a 
freguesia dos Cedros. 
Pelo andar dos tempos, porém, c depois de explora-
rem toda a costa da i lha, acharam mais conveniente lo -
caiizarem-se ao sul, junto a um cabeço, perto do Porto-
P i m , hoje suburbios da cidade da Horta, e aí viveram 
por alguns anos sem forma de governo regular. 
Assim, pois, quando em I4âó a esta Ilha chegou com 
carta do capitão Joz Van Huerter, natural da cidade de 
Bruges, encontrou-a já povoada, estabelecendo-se com 
sua mulher D. Brites de Macedo, dama do Paço de D. 
João I I , seu fi lho e Beduino d 'Ul t ra, seu irmão, Antonio 
d 'U l t ra , seu pr imo, Jorge da Terra, Francisco de Qua-
dros e outros, no sitio que desde então começou a ser 
chamado—Flamengas—nome que se estendeu depois a 
toda a I lha, e mesmo àquelas Ilha* onde se estabelece-
ram flamengos—Ilhas Flamengas ou Flandricas. 
D iv id iu depois o capitão pelos seus as terras da I-
!ha, segundo a lei da sesmaria e juritamente com os co-
lonos já lá estabelecidos começaranl a rotea-las. 
Uma das primeiras culturas qtle experimentaram foi 
a do pastél—zuw semente havia trâzido o capitão; o pas-
t e l — patis tinctoria—é uma planta crucifera, bianal, de cu-
jas folhas, secas ao so! e moidoá.se formava uma massa, 
que se exportava êmbolos, sendo-então preparada e apro-
veitada na t inturaria, dando um azul superior ao doanni t . 
Foi uma das grandes riquezas dos Açores, pois est?, 
cul tura se espalhou por todas as Ilhas, vindo a decair 
com o aparecimento das anilinas desde 1070. 
Junto a sua casa, fez o capitão levantar a pr imeira I-
gre ja no Faial, sob a invocação de Nossa Senhora das 
Angustias, legando-lhe sua esposa uma renda perpétua 
em 1527, não só para a sua conclusão, como para sua 
conservação e congrua do respectivo capelão. 
E â i lha t}e S.. Dinis ou de la Ventura, passou a 
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denqmmai'-se Khú do I'aial por serem os seus campos 
um matagal de fa ias. . . 
I lha do P i c o As nianiitsU^òes sísmicas que ao 
tempo da suaxlescobeila aintta se sentiam'-cri'ni - írcquen-
cia n"a Ilha do Pico, foram,a causa tia sua demorada co- ' 
lonizaçãp,, apesar da.sua grandeza em contparaçilo com * 
as demais Ilhas que formam o grupo centra!. Assim ò " 
primeiro pessoal, que enfim st resolveu fixar nesta I lha, 
foi de colonos já estabelecidos no h'aial, ficando desde 
então até hoje sujeita aquela Ilha a esta eao seu capitão. 
Esiabetceeram-se ao sul, no sitio onde fioje se eleva ' 
a Vi la das Lages, construindo então a sua Finnida de i n - ' 
vocação a S. Pedro, que ainda iioje existe e foi a pr imei-
ra levan tida" em toda a Ilha e por muitos anos serviu de 
paroquia. 
Daqui, e a pouco e pouco, se foi estendendo a colo-
nizaç«ãoipor toda a Ilha, demoradamente e receosa (las' 
suas manifestações vulcânicas que por vtv.es se fizeram • 
sentir, tào dolorosamente. 
E a I !ha .co lumhi - l lha das Pombas, passou a deno-
minar-se Ilha do Pico, nome que lhe vem por nela haver 1 
a mais alta moatauha de todos os Açores. 
I lha das F l o r e s — t a i Ufa que juntamente c o m a 
do Corvo formam filialmente o íí-rupq ocidental, c.foram 
as ultimas descobertas, ainda estavam desabitadas e m ' 
1507, secundo afirma Valentim Fernandes, ao descrever 
as Ilhas do Atlan.íieo, se' bem que tivessem seu capitão 
desde 3452; e,.ou porque a ten'á'era fraca, ou pela grân-, 
de disjancia a que estão das outras Ilhas, a colonização 
fês-sii,aq.ui tardiaiyeute e. cojn.pessoa^viíkío^ dás-rnftras *• 
Ilhas: ."' 
Diz-se que { ju i lkerme Vau der Haé^at,; üuüherme 
•da Silveira, saindo do Topo, Ilha de S. jorge e em via-
gem para Portugal, tratou com t ) . Maria de Vilhená^cà-
pitôa-da Hha das Flores, da só'a colonização. 
Efectivamente foi depois desta viagem que ele com 
parte da sua- família se embarcou para esta Ilha e fés seu 
asseuto. no logar onde, hoje se eleva a Vi la de Sarita Oruz¿ 
e proximo á ribeira, na rocha de tufo,-abriu uifias'gráñj 
des satas para ¿en aposento, e aí viveu^aproximadamfente 
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dez anos, dando1 assim coii icço á colonização. Mas por-
que a terra não còrres^onaia em pròdução aos seus de-
sejos e pela distancia a que estava das ostras, e assim a 
falta de comunicações, a abandonou voltando novamente 
ao Topo de S. Jorge. K 
Com a sua saída, f icou esta Ilha abandonada até 
que sendo nela confirmado capitão Pedro da Fonseca 
em 1528, lançou as bases seguras da sua colonização. 
A^sim, com outros, entre os quais se nomeiam A n -
tam Vaz, Gomes Dia i Rodovalho, Diogo Pimentel, Ro-
dr igo Anes, Alvaro Roiz, Ana de Fragoa, Pedro de Fra^ 
goa, Pedro Vieira, Jordão Roiz, João Fuz, Gonçalo Anes, 
e outros mais das Ilhas da Madeira'e Terceira se embar-
cou pa.Ja as Flores estabe!ecendo-se na parte leste da Ilha, 
onde fi3j¿ eáí.í a Vi ia de Santa Cruz. 
Div id iu depois as terras por seus companheiros, e 
voltando ao Reino deixou Gomes Dias Rodovalho por 
seu loco te.ienJ.2 e Ouvidor. 
.Fntí l ) leva.naram sua Ermida da invocação do A-
postoio S. Pedro, que durante muitos anos serviu de pa-
roquia. 
E a Ilha de S. Toinaz ou Ilha Coni lg l i , i lha dos Coê-
Ihos, passou a denominar-se Ilha das Flores por nela a-
bundarem muitas e l indai flores. .f 
I lha do C o r v o — A pequenês desta Ilha retardou 
demasiadamente a sua colonisação, vindo a fazer-se af i -
nal com tilhos dos colonos da Ilha das Flores. 
Fora dada esta pequena Ilha em 1528 por El-Rei D. 
Manuel a Antam Vaz, residente na Praia da Ilha Tercei-
ra, não como capitania, mas em dada l ivre com a obr i -
gação do pagamento do dízimo ao Estado. 
Nestas circunstancias se estabeleu Antam Vaz na Ilha 
do Corvo com alguns criados seus, mas porque não po-
dia, á imitação do que faziam os capitães nas outras 1-
Ihas, d iv id i r as terras em sesmaria, já porque o não era, 
já porque o terreno era pouquíssimo, viu-se forçado a a-
bandonar a Ilha por falta de recursos, vendendo então o 
seu direito a Gonçalo de Sousa, capitão da Ilha das Flo-
res, que para lá mandou uns seus escravos trabalhar na 
terra e apascentar o gado. 
Foi pois este o começo da colonização da Ilha dò 
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Cojfyo&xng a pouco e pouco depois se fo i fazendo com 
pessoalfVindo das.Flores(;pois a vida no Corvo tornava-
5$;ifacii %abundante em cereais e gado. 
lvw-íNq. eiítanto .atribue-se contudo a Antam Vaz o haver 
lançado as primeiras bases de colonização, sendo ele que 
mandou edificar a Ermida de invocação a Nossa Senhora 
do Rosarlo, que ainda hoje serve de, paroquia a toda a 
l iba, É diz-se que o capelão que para lá levou Antam 
Vaz e que alem do serviço religioso ensinava as crianças 
a-Ijer, foi Q, Agostinho Ribeiro, que mais tarde fo i eleito 
Bispo dos; Açodes, ( l ) • 
,E # j lHa de Santa Iria, como alguns a conheciam 
continuou a denominar-se Ilha. do Corvo, como os mais 
antigos a tinham nomeado. 
o o 
1)—r.spei:.o Cristalino do Fr. Diogo das Chagas, no Arqu.vo tios 
sAçores,Wo!,; 13 a pig, 317 e s^guint^s. . 
n 
Descrição territorial das stias ithas, cida-
' \ v i l a s c freguesias. 
A If Ha 4$ S a n t a Mar ia fica situada a 3ô*,5â' de 
lif. ' .^or-td.'^il^'^': de Long. ôesi, com a superficie de 
I f f if., 'àe^do^-no^éÜfüiaiór'éò^tl ínento e 10 hà mai-
or largura. , 
?>'A t è l t e bfiehtal da' ilha é 'bástante;'montanhosa, 
mai de razoáveis terrenos de cultura; a ocidental é ro-
c f e a ç só presfadia para' a criação de gados, sendo o 
litoral bordado de ròctiedos qdasi escalvados. 
Diíta ?5tf k. dà ílha de S. Miguel, 190 da Terceira, 
260 da Graciosa, 230 de S. Jbrge, 235 do Picóf, '2^5 do 
Fa|a|,1475 das Flores e 480 k. 'da-Jlha do Çorvo. ?| ^ 
que f ic^^foximadameiíte a rneiò da ilha, Pico do F t r 
ct io; atívíadoVdà 'Vila do Portol Cavaleiro, flílJ^guesu 
dé'Sáutó" p p f i t q ;e. Monte .pèYdo, ao ocidentHpí iliia, 
jurtVó'-kó'ítígi^ Üeiiófñittádb Fánecà. t 
Q k p ^ r o i í>r1Acf^als^ são o fle 5. Lo i i r cnço?%\ 
casta 'nordeste dà ilha, o porto veikoj-n*-. costa sul» , q u ^ 
é a/da Vila, p da M a i a , em frente 9u> iogar deste nom^f 
é o dos Anjos, no logar assim denominado. ? 
- A s p r i n c i p a i s p o n t a * são a dos Matos ou Barba* 
ra Vaz e a Ponta Negra , que formam a baía de S. Lou-
'rei^ço, . M . a i W ' ^ ^ 1 e Marvão , que formam abafa da V i -
í j .Ja dd Porto, Matbusca, ao sul da Ilha e Cabrestante ap, 
0 c i d . e 4 1 . t e . , . • •• • . v / - • 
.... A s p r i n c i p a i s r i b e i r a s são a dq Sancho / ^ f e . 
" r & j & t y i l f a i ^ f f i f ê ; : ^ ¿uais se açíia edificada a Vi lardo 
Pono, e íí'ab ísáñio t i p i r i to , qút corre nà ffeguesià: ggsy^i 
te nome e forma o salto chamado do Aveiro. 
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I lhéus—em volta da Ilha, e além do baixp d*s ^or ' 
migas, que fica a 35 k. a E . N. £., ha quatro: 
Hheii da Ribeira Seca, que é o maior de todos, 
com eerca de meio moio de terra, nas proximida-
de? da Vila, e por is^tí também !he chamam Ilhéu 
da vila. 
E ' propriedade dos herdeiros do Conde da 
?;:! fcotute Bela, titular da Uha;de Si;Miguel. 
" i l k m (fe SyVóurehço, i i m $ t u \ conhecido por 
ilhéu do Romeiro, que fica em freiitè da ponta Ne-
ni rgna,. junto da baía de S. Lourenço, coni a sua ce-
lety*^ ¿rl^ta de estalactites e éstalá¿mites, per-
, trícente aos herdeiros dê Vicior Gago dá Cama-; 
' ra, de Santa Maria. 
I fyeuMas Lagmnhas, assim chamadopo^r ficar 
^.y vCíii frehtê Úò lògar que tem este nome. \ ., 
o 1,^- , VMei1' fas Fmtjfes, que é p máis ^equeiio deV 
tódòs, e áss'níi çháiTiádo pot ali irem de récreio 
, j4. 9? frades da Ermida dós Arijos, qué Ihé fica fr^n-
x w w - ' : : •'*',•""•:.'. -.• 
O Brazão d 'armas da Ilha é constituido pela Iníà-
g e i q ^ e ^ c ^ s ^ Sçnhpfl&d/^suoçío com. a. legenda | |^e a 
" ' eãvplve. «LaétitiVArigHòrumV,.. 
iai é o escudo bordado," NO 
Estandarte do^Municipiò de, anti-, 
;quissimà_ data,, dá .Vila do'.TÍortp.," 
O s fortes da ) j h a 
Castelo de ' Nó<;sa SenlmYa 
da Co,n.: e!ção,. também conhecido 
por Castelo de S; Brazusobíe a 
rocha da Vila do Porto, que era 
tido pe!ó Castelb'Reá!. ; 
A^ÍJZ^T \ ry ' [^ ' P & s f o r f à - f a o t t e b i f i o rnar 
Forte <!» Marvão, na ponta deste nome, ao ocideittè'1 
da da Vita.. 
' $ forca; aò onertfiTdá 'fes1iá%áf»V:?t 
^ M A r í j o * , què fica no logar ijeiíte ftpmé é s i - " 
tio da Lage. '' ""=-"' -• • 
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Çaste lç^e &0$$a. Senhora dos Argos, no logar deste ̂  
nóme. 
Forte de S. Lourenço, jun to ao porto deste nome. 
•"; l f i r f t iPddf 'Mi i tat juhtò: a- Nossa Senhora dos Prazeres. 
' " G tâ tè íoãé S / j ô i ó BáptístaiXiò logar da Praia, com 
com dois reductos^ 
Todas estas fortificações, porém, se acham em com-
pleto estado de ruína. 
Toda a Ilha forma um só Concelho cuja sede reside 
na 
' V i t a d o P o r t o , que fica situada a S. O. , e é assim 
denomíhada por ficar sobranceira ao meíhor porto dã I-
Iha, sendo também a mais antiga e principal povoação. 
Desconhece-se o foral que a élevoü a Vila, mas é 
sem^dtivída o mais antigo Concelho de todos os Açores, 
pois hâv^ndo sidò esta; Ilha a primeira a ser povoada, a 
s^iè dã'primeira Capitania e assim a residencia do C a -
pitão; lógico é supor que ao seu melhor povoado fosse 
dado logo o foral de Vi la , e antes de o receber outra ter-
ra coTonizada posteriormente. 
Gompreetide a Vila uma só freguesia, a de Nossa 
Senhora da Assunção, com sua Igreja paroquial, a Matriz, 
mjt^d^.edj f icar; à custa dos rendimentos da Ilha, no 
te jgp^m^qúe.é^nv y^'reAdores Jolp Tomé é Ruy Fer-
nánçíêSj m\ryèpi ;^ 'á^ \péXi dá tefva, nós prinçipiòs dó sç-
ctílo X v í , hiveriaò néstá' Igreja é aó lado 'd"ó Evangèí.^o , 
Um altar com a Imagem do Apostolo S. Matias, que foi 
tido, nos prhTíeirós tòftipas da colbiúkaçâò, como Pádro-
eiro dá Ilha. . -^ i - ; • 
y Ha nesta freguesia mais os seguintes Templos invo-
cados ar 
a) Nossa Senhora da Conceição, no principio da Vi-
la? sobre-á rocha e junto ao Castelo, dé construção anti-
gá^pÒis^deU jà hos; fala o historiador Açoreano Dr. Gas-
par^fructtióíó, yio sçc. XV I . -
'h) '3' ."Pedro Gonçalves, construido depois daquele, 
pois n3o o nomeia o Dr. Gaspar Frqctuoso, da qua! é pa-
droeira a Irmandade dos maritimos. 
ç) Nossa Senhora do Uvramerito, Junto i s casas de 
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^s-áj''iEwfcUo^SoBtói daV Irmaíidade dâ Misericordia, 
qye julga íòn¿creado pites de Í537, com seví. pequeno 
hospital, instalado em edifício próprio. , • -
- é) No-.sa Sênhora da Boa Nova, jtliito á$ casas de 
João Severino Oago da Camara, de qué~foi primeiro par--'? 
droeiro o Sargento-mór íoão de Sousa Falcão, no sec. 
XVII . • " ' y *• • - _ 
i)-Santa Maria Magdak-w, cpin^éu reçp:'hiínento, 
instituido por escritura.de doação de.;3;íde feyer^íro.d^í> 
1504,;etn que .outorgaram Jo&o. 'rom^^yelhC>:.e ^Ulhei*:;| 
Camjía de Rezendes.P*. Manuel Çurvelox^arii|fíje;gous'a, -
viuya- de ñí'ipe Jacome e .Çrí.stova^)¿V^,_.F^fe^r/Mv^ji 
C»i7eÍo.e.mullie^Çatí.:ina:Fer«a.idayrff^nlio Wa&.-Éíipírvo 
roi. & mulljer; M^isgarida. .^Andçad^r par%nele ,se<: f j^ jd^g 
canyçnto^V^denirde-Santa Q l a ^ a i ^ s ^ p e s a t d e o f e ^ q . 
ret^icv,respectivo.sBrevg, niinaa^-alJiihpuv^iSl^^^::! oD^b. 
Mais tarde foi feito padrpç i ro ; f%iUQ\ )&$$ i t . 9 \Out ' 
P*. Manuel Curvelo, e depois seu irmão Aníonio Curvelo' • 
de Rèsèndes. quéo dotaram ainda coin rendimeníos ;pro-, 
0;: g f t i o & à •Se/tfara''4aC9Mse>'ç^^ 
có!Hitn¿fitá ae^tèhbirtè;'sehçl'o;mand 
meflid^or úí fê de ^i^íeífeâtí ; L M w m f ! £ $ n m t j $ t i i ' ' ' 
-•hbh S^prartclseâ^^i^çt ¿(fe¡ceipectíVó^Cotiyentp -QUe.s^il 
supõe .haver .sido fundado em-.-144ó,'extingüiitdp/;S»|al¿tt0'»;*s 
anos depois; em 1C08 e^tabelece-se, porém, de-novoíOj^on-
veuío dos fíraríciítíEÍirios^s.endo aJesfcriítdo:eih' lÔt6^ê los 
Mouros, qpe invadiram à Ilha, reconstruindo-se algiin^â^-' 
pelo povo, "sendo acrescentado i i M i j ^ ^ ^ Q g ^ J , ^ ^ 
com dádivas do povo e1 esmolâVvinda^ dós' emigrados' '' 
do feraz!!. •"' • : ' • • v ; ^ > ^ • 
"fr:Gorn à extinção dsís Ordém i'eIÍg;iosísrpássQü b^cfH*'? 
vento para a posse do Estàdò^achartdèf-sé-Heie^hbjè1^^^ 
taladas as repartições publiças. . •; -,r • v (? 
s. Santo. Antonio, junto ao ¿ecoHi imentoidestemaif t^ 
igfiorando-se a data da sua fundação, sabendo-se^poi^fá* 
ha\ípi* sidp_ reconstruido em .1686. ppr.:^ndçé. Evernandes 
Aítft^da e tnulhér Leonor d'Ándrád.^ Çiíe ó . f i p i ^x i yà^o^ , 
uín Quarteiro de ter fa na Màlb i ísòar^ ''''\~X-~<?-*t'^í-pXÁ 
Depois e durante a—Sede Vacante—póHi lèc í t f íèmo 
do Bispo D. Fr. João dos, Prazeres^ia l^^ayi i iTt i l j^enga 
p*ra a construção do reco ih i raer i to , :sen^ i^ t tga4Q^ 
tão 12 moios de tr igo, de renda anua!. - •t.oíea gfc 
"j)• San i 'An ião, de que nos fala ó DK Qaspaf 'Fructu: 
oso, edificado em um alto da Vi lã . ^ :.>- -o '*?«>! 1 
k) A / í7S?^ Senhora da Boa f i d ^ e ^ / ^ x í l t ^ i ^ K ^ k ñ 
X V I I I , no sitió denominado Sant'Ana. ," . 7 " . 1. ^ L / , , 
I) Nossa Senhara dos Anjos, -& nord.&te^daMlha, 
proximo á praia dos Lobos, de que nos-faia Fructuoâos 
e o i d e se supõe foram ouvir missa os marmhe i ro i :de 
Cristóvão C o ' o n b o na volta da sua primeira viagem á 
America; foi assaltada e;n 1675 pelos mouròs, que' inva-
diram a i í l u , segando uma inscrição colocada jurffo ao 
Altar. - ' ¡ ; : - : ' - • - ^ X$X 
: m) Nossa Senhora da Mãe dé B è ã ^ r (Soastíuíáa no 
Século X V I I sobre o sit io denominàdojVáfvertimM o b m 
• 2) F r e g u e s i a d 'Aima^re i rá i ' í j í íê^ ícá ' l á0à 'V.1 sdl 
Vilâ.íé assim chamada da a0n1>rè^ Í€ fvà VèMÍ6lfifà —e-
xi i tènte na isiia area e empregada ná píhM^k'da l o í í Ç S * ^ 
barro que se fabrica na Ilha. : - Jt^o-jnsJsO 3b 
A sua Igreja paraquial é mvozzé&'dtfVówa-sSeMd^h 
do Bom Despacho construida no..seç, X I X jDara substi tuir 
a" antiga'que havia e i i róü t ro ' s í f i o do lo^af!1^'®1 ^ u[ . 
Ha nesta freguesia mais os seguintes templos invo-
cados a : -, -.i 
• : a) Nossa Senhora da Qrqça,. no sit ip denominado 
Canaviais, dp qual fo i seu padroeiro p^Sargen^o-mórJoãp 
-de Sousa Falcão. ; •-.'i.rjx ' ¿ í - ) 
b) Nossa Senhora da Nat iv idade, junto ás c a s a s ^ 
ííésê AÚgusto Pereira. , - : sAr-n- •\ K 
c) Nossa Senhora dos Rémetfíos, 'â'è qife nos^ fàTá^) 
Dr. Gaspar Fructuoso, no sit io- 'dénémiñadd^P'rála^-a les-
te d a V i l a i g ondejse d i ^ haver .uma ^ o n ^ ^ e ^ a g u a ç^lobra 
que cura enfermos, por isso a chamam— Fonte de Nossa 
Senhora. 
d) isfçssa Senhora do Mo.i íe, construido no sec. X I X 
na quinta que foi do morgado Laureano Francisco da 
Camara Falcãp. 
3) ;FresfuesÍ8 de á . P e d r o que fica a 5 k. da se-
de do Goncelfiò e assim chamada do nome do seu orago 
da paroquia. 
. .', ;Adha-se edificada em parte do terreno denominado 
Flor da Rosa, nome sem duvida po^to por a[gum dos 
prjtneiros çolonoi natural do Concelho do Crato em hò-
tttehágèm á sua Flor da Rosa; em sua volta tem os po-
voado* denominados Covões, Faneca e Pau!. 
A:-'sua igreja paroquial h n w f a a S. Pedro veia 
«bs4fctuif'Uma--outra da ' mesma hvo2a;ão qu* se a r ru i -
twra e de que nos fala o Dr. Oarpar Fructuoso. 
:fiHá nest? freguesia mais o ; seguinte; Templo ; : 
«). A^rei . :Senharf i ' da . Saúde, .const/uido no século 
XIX e que veiu substituir um outro invocada a S. José. 
- b) No$sa_ Senhora de Mo iserrate, no sitio denomi -
nado— PaulT-df que foi padroeiro Manue! Rezendes de 
Carvalho, no sec. XVI11. 
c) JS/0$$Q Senkera do Pi lar , no sitio denominado— 
Fane.ça r- de que foi padroeiro o fidalgo Fernando Loura 
de Betencourt e sua mulher D. Mariana Margarida C o u -
t inho, n o sec; XVIU. 
4) F r e g u e s i a de Santo E s p i r i t o que fica a 18 k. 
da V i la , onde a tradição diz se resou a primeira missa 
nos Açores, em honra do Santo Espir i to, ficando-lhe por 
isso o nome. 
; E ' nesta freguesia, e no sit io da Azenha—Santo A n -
tonio— que ha a melhor agua potável da Ilha; compre-
ende os povoados denominados Malbusca, Cardal e L a u -
rai. 
A Igreja paroqtval é i t / o ^ i d a a N j ; s a Senhora da 
Plir i f icçção, construida antes de 15Ó0. 
Ha nesta freguesia mais os Seguintes Templos: 
a) Santo Antonio, que fica a um terço de legua do 
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mar, c foi a paroquia! da freguesia, sob a invocação da 
Purificação, niaà quando se construiu a actual Igreja da 
paroquia lauçou-se sortes sobre qual seria a invocação a 
dar a esta antiga.Ig'reja, saindo a de Santo Antonio. 
b) yossa Se-'horn da Gíoriu, con^rruido no sec. X V I I 
c) y o Senlurã da Piedade, no sit io de.uomiiiado 
.Malbusca, mandado edificar pelo padre José Pimentel Ve-
lho, f i lho de Pedro Velho e Ana de Rezendes. 
d) y o ^ a ^'e-diora d i B M M o r i r , sob a ponta da 
Malbusca, e velu substituir uma antiga Igreja denomina-
da—do Sul, que foi edificada peio IA Bartholomeu de 
RuUioes no século seguinte. 
e) A'p.TSfl Scnhrra do3 Prijzen>>, no sitio denomina-
do a Maia, edificada no see. XV I I . 
4) Freguesia de Sania Barbara, edificada em par-
te dos terrenos que antigamente chamavam -S. Lourenço 
— e fica a 12 k. da sédc do loneelho com sua Igreja pa-
roquui l j:¡\'o:nda a Sa-itu ¡hirbara, edificada 110 sec. XVJ. 
Tem mais esta freguesia os seguintes Templos: 
a) yossa Senhora de Lourdes, construido no sec. X I X 
pelo P." Angelo Soares da Camara, com esmolas tiradas 
pelo povo. 
b) Jems, M a r i a e José, nas casas de João Severino 
Gago da Camara, na antiga propriedade vinculada pelo 
PA Pr. Belchior Homen, que foi vigário de Vila-franca do 
Campo. 
c) Nossa Sâfifioru do Desterró, 110 arco de S. Lou-
renço. 
d) -S'. Lourenço, de que nos fala o Dr . Gaspar Fructu-
oso e deve ser a primeira Igreja edificada neste logar. (1) 
A I lha de S . M igue i está situada a 37'\44' de Lat. 
N. e 10°,3/' de Long. O., tendo no seu maior compr i -
mento 00 k. e 14 na sua maior largura, com a superficie 
de L100 k. 
1) ívigun lo Notas FoniecLiiis pelo Dr. Manuel Monteiro Velho Ar-
00-
Dista 50 k. da l l l ia de Santa Maria, 1Ü0 da Terceira, 
170 da Graciosa, 145 de S. lorge, 160 do Pico, 205 do 
Faial, 385 das Flores e 300 k. da IIha do Corvo. 
Fm toda a sua extensão é a Kha acidentada por tuna 
cordilheira de montanhas, vulcânicas, que formam nos se-
us extremos dois massiços distintos, separados por unia 
depressão, entre a Vi la da Ribeira-grande e Ponta-del-
Num e noutro massiço ha crateras extintas substi-
tuidas por lagoas. 
Todos os seus terrenos são bem cultivados, de ma-
gnifica produção, sendo o seu clima bastante temperado. 
A s suas pr inc ipa is elevações são o Pico da 
Vara, que fica situado no concelho da Vi la do Nordeste, 
a Serra d 'Agua de Pan, na localidade que tem este no-
me, as montanhas que circundam o Vale das Furnas- -
Pico do Ferro, Salto do Cavalo, Castelos e os qne for-
mam o Vale das Sete-cidades, com as altitudes de 314 a 
1.190 metros. 
Os seus pr inc ipa is portos são o de Ponta Del -
gada, na costa sul, em frente da cidade deste nome, com 
seu molhe de abrigo e cais de desembarque, de Vila-
franca, com cais de desembarque e varadouro, também 
na costa do sul, das Capelas, na costa norte, em frente 
da locafidade deste nome, da Ribcira-queiitc, ua costa 
sul em frente da localidade deste nome, de Rabo de Pei-
xe, na costa norte desta freguesia, do Nordeste, com seu 
cais a nordeste da Ilha, na Vi la deste nome. 
As suas pr inc ipa is pontas são a de Pouta-del-
gáda, a oeste da cidade, as pontas Gorda, Feteira, Cruz 
e Vandeturia, que se seguem a oeste da cidade, as da 
berrariat Mosteiros e Matagos, a oeste da Ilha, as da 
Bretanha-, S. Antonio, Calhetas, M a i a , A juda e S. Pe-
dro, aò norte, as da Ribeira, Mari jueza, Matraca/, a 
este, e as de Agua Retorta, ¿'alai, Lobeira, Garça e Ga-
lera, ao sul. 
As pr inc ipa is lagoas são as das Sete Cidades, 
no ocidente da Ilha, a do Fogo, no Pico da Praia, apro-
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ximadamente a meio da Ilha, a do Congro, nos fórrenos 
assim denominados por havet'em pertencido a André 
Gonçalves Sampaio, chamado o Congro, por ser grande 
de corpe e de alnict, e ser o congro um dos maiores pei-
xes, a das ' F u m a s , que fica aproximadamente a dois 
quilómetros desta localidade e a da Caldeira Velha, ao 
oriente da I lha. 
E m vo l ta da I lha h a os segu in tes i l h é u s : 
I lhí 'u de Vila-íra/ica, em frente desta local i -
dade, a um quarto de legua e, aproximadamente, 
com um moio de terra de semeadura. 
E' de forma circular, tendo pela parte , norte 
um boquete que liga á sua caldeira, que pode a-
brigar barcos de cabotagem. 
r i w n de Rosto de Cão, também conhecido por 
llheu de S. Roque, por ficar na freguesia que tem 
por orago este Santo. 
IV o mais pequeno de todos os da Ilha, c fica 
mesmo junto á praia. 
////í'//S- dos Mosteiros, que f icam fronteiros á 
freguesia deste nome, em numero de t re; , e dis-
postos por tal forma e feit io que, parecendo mos-
teiros dc religiosos, deram o nome ao logar pro-
x imo. 
A s pr inc ipa is r i b e i r a s são a da Ribetra-grande, 
que atravessa a Vi la deste nome, a Ribeira das Furnas, 
ou dos Tambores, que vai desaguar na Ribeira-quente, que 
tomou o nome deas suas aguas chegarem àquela localida-
de, v indo pelas Sulfataras das Furnas, ainda quentes, a 
Ribeira d'Além, que atravessa a Vi la da Povoação, a R i -
beira da Pra ia , ¡unto a Vila-íranca, onde estão instaia-
dos os geradores eléctricos da Companhia do Gaz e E-
lectricidade da Ilha, e a Ribeira do Pau l , que atravessa 
o logar d'Agua do Pau. 
O seu Brazão d ' A r m a s compõe-se de um S, M i -
guel, em campo de prata, com a espada levantada e na 
mão esquerda a balança da justiça, calcando aos pés Sa-
tànaz. i 
Compreende a Ilha seis concelhos, cujas sédes resi-
dem respectivamente na: 
Cidade de Ponta-de lgada, que é a capital do 
distrito formado peias llhas de S. Miguel e Sania Alaria, 
situada ao su!, numa delegada pnnta de ierra que ilie deu 
o nome, e sem duvida a mais importante povoação de 
todo o arquipélago. 
Começou este logar a colonizar-se depois de V i la -
frauca, que então era a cabeça da Ilha, mas desenvolveir 
se tão rapidamente que poucos anos depois r ival izava 
com a propria sécie. 
Em 14Q0, um dos seus mais nobres moradores, Fer-
não Jorge Velho, conjurado com 
os mais importantes honiens do lo-
gar e a ocultas da governança de 
Viia-íranca, se embarcou para Lis-
boa a solicitar de El-Rei o foral 
de Vi la para Ponta-delgada. 
Mot ivou este acto a obrigação 
que então tinham os moradores 
de Ponta-delgada de assistirem a 
certas funções em Vila-franca, o 
que faziam sempre constrangidos, 
já pela distancia, a que uma lacaii-
dade está da outra, já porque não 
eram, segundo consta, muito galhardamente recebidos, l i 
assim conta-se que indo a Vila-franca por imposição dos 
seus moradores alguns dos nobres de Ponta-delgada 
assistir á festa de Corpus-Christi "deram uma tocha para 
levar na procissão a Pedro jorge, e pondo-se um Antam 
Pacheco de Vila-franca detrás dele com outra tocha, 
com ela, ou por descuido, ou por malicia, ou zombando, 
lhe pingou um taburdo novo que ele levava vest ido". 
Deu isto uma larga r ixa, desordenando-se a procissão e 
fugindo os de Ponta-delgada para bordo dos barcos em 
que haviam vindo (1). 
Foi este o ul t imo facto que motivou a conspiração 
e a saida para Lisboa de Fernam jorg'e Velho, que aí-
cansou o alvará de V i la para Ponta-delgada-por mercê 
d'FS-Rei D. Manuel na era de 1499. Mais tarde, a 2Q de 
maio de 1507 passou Fl-Rci D. Manuel um outro Alvará 
em pergaminho, como ao tempo se usava, para substitu-
ir o primeiro que fora passado em papel comum. 
1) Saudades da Terra, do Dr. Gaspar í'Vuctuoso V. ÍV. 
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O terremoto de 1522, que subverteu Vi!a-franca, le-
vou para esta nova Vi la a séde cío governo da Ilha, q t u 
foi elevada a cidade por Alvará de 2 d'abri ! de 1540. 
Km volta da cidade ha as seguintes fortif icações: 
Castelo de 8 . Braz , situado na freguesia de S. José, 
a oeste da cidade, e construido segundo o plano manda-
do executar por D. João i l l em 1552, mandando Ei-Rei 
nesta época, além do Sargento-mór João Fernandes do 
Grado, uni condestavel e nove bombardeíios, com ar t i -
lharia, pólvora e mais munições para a defesa do porto. 
Reduto de ¿>a/iía ' l a r a , que tica situado a oeste do 
castelo e a pequena distancia deste. 
Reduto de -3. Pedro, situado ao fundo da Igreja pa-
roiiuial de S. Pedro. 
l'orte de Xossa Senhora da Mãe de Deas, no alto 
deste nome, mandado fortif icar pelo governador m i l i t r r 
Sebastião José de Arriaga Brum segundo o plano do e¡i-
genheiro Francisco Horgeí de SÜya, sendo depois Iran 
íormado em passeio publ ico. 
O l i ra/ão d'armas de Pontr -
delgada eompõe-se de um p o r í i o 
sustentado |X)r quatro colunas, len-
do ao centro as armas Reais. Sobro 
as duas colunas da parte interna a-
v'LiItam duas esferas armilares, eso-
bre as da externa duas tochas ar-
denies; na volta do arco e na parte 
superior está a Cruz da Ordem de 
Cristo, tendo de um lado o Sol s i -
gnificando a justiça e do outro a 
Lua simbolizando a Senhora da 
Conceição. O remate do portico c 
a Coroa Real e por cima ires setas com uma palma a-
travessada . 
Setas e palmas são o emblema do Márt i r S. Sebastião, 
padroeiro da cidade; a Cruz de Cristo e as esferas são as 
divisas de D. Manoel, que a elevou a Vi la. 
Formam a cidade as ires seguintes freguesias: 
Freguesia Matr iz de S. Sebast ião , que ocu-
pa a' parte centra1 da cidade, com sua Igreja paroquial, 
com o t i tu lo de Matr iz, invocada áqueíe santo e come-
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çada a construir em 1531, no mesmo sit io onde o povo 
havia levantado uma Ermida da mesma invocação, quan-
do a peste então ali grassou. 
E' um rico templo, quer em arte como em grandeza 
e sitio onde se acha colocado. 
Ha nesta freguesia mais os seguintes templos invo-
cados a: 
a) ¿>anto Andre, junto ao convento de freiras de Santa 
Clara, fundado em 1507 por Diogo,Vaz Carreiro e m u -
lher Beatriz Roiz Raposo, que lhe doaram 70 moios 
de tr igo com obrigação de ali serem recolhidas até qua-
torze freiras, suas parentes. 
A Bula da fundação tem porém a data de 15 de maio 
de 1535. 
Junto existia uma Ermida de Santo André, então pa-
droeiro da cidade, que pertencia ao municipio, que fo i 
permutada com o fundador. 
h) Santa Ana,junto ao recolhimento deste nome, man-
dado levantar pelo Licenciado Antonio de Frias, segundo 
testamento, com que faleceu, de 11 de novembro de 1624. 
Foi neste recolhimento que pr imeiro estiveram os 
grades grádanos, quando a esta Ilha abordaram, até 1Ó2S. 
c) Santa Barbara, construido com licença do Bispo 
d'Angra D. Jeronino Teixeira Cabral, nos anos de lòOO 
a 1612. 
junto a ela está o Convento do mesmo nome, man-
dado construir por Roque Teixeira e mulher Maria Este-
ves, para nele recolherem suas filhas como terceiras de 
Santo Agostinho, estando por essa razão sob a obedien-
cia do Prior do Convento da Graça. 
E' hoje^recolhimento com estatutos próprios. 
d) Todos os Santos (colegio dos Jesuítas), começado 
a edificar em 1592 em terrenos doados á Companhia de 
Jesus por João Lopes Henriques e Capitão Manuel da 
Costa. 
Em 1625 começaram as obras do Colegio novo o 
em 1637 as da nova Igreja. 
Em 1788 tomou poSse.do Colégio Nicolau Maria R.aJ 
poso^ por compra á Fazenda Nacional por l.OOOSOOO. 
e) S.João atiie portam lat inam, junto ao Mosteiro de 
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freiras de Santa Clara, fu lidado por Manuel Martins Soa-
res Q mulher Maria Joana Raposo, que por escritura de 
dez d'agosto de 16U2 se fez sua padroeira. O Papa Fau-
o V conf i rmou este Mosteiro por Bula de 1010; lioje a-
'cha-ic instalado nele o quartel de Infantaria 2(r, estando 
a Igreja arruinada. 
f) yossa Sen-hora d 'A judo, que ficava coni iguo ás ca-
sas de Francisco Afonso de Chaves, e parece fora man-
dado construir por Izabel de Miranda, pois diz em. es-
critura de 24 de maio de 1503 que doa o fôro de mi l 
reis para a fabrica do oratorio que fizera na sua casa. 
g) Santo Antonio, na Rua do Melo contiguo ás ca-
sas dos herdeiros de Francisco Borges Bicudo. 
Foi mandado construir por D. Alaria da Camara Me-
deiros e seu marido no ano de 171S. 
h) S, liento, junto ás casas de Antonio José do Vas-
concelos na Rua da Misericordia Velha. 
Está profanado. 
i) Xossa'Se/ifiora da JSoa M a - i r , na Rua de S. João, 
defronte do quartel de infantaria e contiguo ás casas tie 
Francisco de Betencourt. 
Fm 1699 pertencia a Braz Barbosa e está hoje pro-
fanado. 
j) S. Braz , na Rua deste uoine, junto ás casas do J >r. 
João de Betencourt; já existia em 1716; pertence hoje á 
Junta de paroquia e está aberto ao publico nos dias cie 
S. Braz e Santa Luzia. 
k) Espir i to Santo, mandado construir pelo Barão de 
Jacome, como provedor da Misericordia de Ponía-deda-
da, em 1569, no sitio em que nasceu a Veneravci Mar-
garida de Chaves. 
Foi demolido por Salomão Bensaude onde construiu 
as suas casas comerciais que ali tem. 
)) '5. Fnvfdsco d'Assis, no si t io denominado líela-
Vista, e mandado construir pelo Dr. Francisco Joaquim 
Machado, cónego da Sé d'Angra e no sit io onde tinha 
havido uma outra. 
Está demolido, pertencendo o predio aos herdeiros 
de José de Medeiros Cogi imbreiro, 
— B e -
rn) 3 , João de Deus, na rua deste nome junto :U ca-
sas da familia Raposo ü'Amaral. 
Em 1711 era administrado por D. Alaria da Silva, 
viuva de João Borges da. Silva: hoje profanado. 
c) Santa Margar ida, Mart-r, mandado construir por 
Manuel Teixeira nas casas onde morreu a Venerável Mar-
garida cie Çhaves, defronte da rua de S. João de Deus. 
Em 1646 dotOLi-o com um moio de tr iyo, e em 1840 
e tantos era destruido. 
F r e g u e s i a de S- P e d r o , que ocupa a parte o-
riental da cidade, sendo a mais antiga das freguesias, 
co.ii sua Igreja paroquia! invocada ao Apostolo S. Pedro, 
ig':jorando-se a data da sua coustmção; mas já em 0 de 
juifto de 1544 diz Francisco Fernandes que tinha jazigo 
seu junto ao cruzeiro. 
Em 1642 foi reconstruida com o producto de fintas 
lanhado na freguesia. 
Ha nesta freguesia mais os seguintes templos: 
a) Nossa Senhora da Graça, hoje profanado, com 
seu convento fundado com o auxilio do Dr. Manuel San-
ches d'Aimada, ouvidor e Vigario-geral em S. Migue l . 
Os religiosos Agostinhos, que haviam arribado a 
Pouta-delgada em 1006, neste convento iustalaram-se de-
po i ; de estarem no recolhimento de Saut'Aua, em 1628, 
e i;c!c se abriram as aulas de artes e teologia especu-
lativa. 
Acíualmeníc neste convenio está instalado a Escola 
pr inar ia Superior, o Museu, Posto •Meteorológico e Bi -
blioteca publica. 
b) -N-ossa Senhora da Mãe de Deas, mandado cons-
truir ño alto que tem este nome, por Diogo Afonso Co-
gumbreiro que faleceu cm 1547 e concluido por sua mu-
lher D. Branca Rodrigues. 
Sebastião José d'Arriaga Brum, governador mil i tar 
que foi.em S. Miguei desde 1831 a 1821, fort i f icou aque-
le alto, segundo o plano do engenheiro Francisco Borges 
da Silva, mas José Teixeira Homem.de Berderode, quan-
do governador militar desde 1823 a 1828, ajudado por 
uma subscrição de particulares em 1825, removeu dali 
as fortificações e reduziu aquele alto a passeio publ ico— 
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segundo a inscrição que lá se ve da autoria do Padre 
Mestre Joao José d'Amarai . 
" Á branda voy. do Chefe Berderod 
proiitos acodem Ki'atos insulano-;, 
eis surye cm breve transmudan:; a s-ena 
nphuidido recreio» 
Por ordem do üoyemador mi l i lar cm 1015 íoi arra-
sado o templo, para m o servir de alvo aos submarino; 
Aic-mães, na £11 erra Luropêa de HJ14. 
A cinco de março do 1022, foi la,içada a primeira 
pedra para a rcedificação da nova Igreja, por subscrição 
publica. 
c) N'o ;sa Senlwrn da Nat iv idade, no laivo de Ca-
mões; em fins do secu'o X V era a séde de uma confra-
ria de prelos, tendo sido expropriado pelo municipio em 
1859 quando se construiu o Lar^n. 
d} Nossa Senhor; do Am^-c/ro, i i r i u i ás casas que 
foram do Dr. fLiYíe-u;> LÍO ( 'anlo ¡¡a Ru:\ do seu mime, e 
já existia em 1504. 
e) No isa Rcihorn da B O J Nova, situada á Cal líela 
e construida em 1010, por Pedro Horges de Candia que 
a dotou com 5 alq. de ierra. 
Foi expropriado á famil ia Borges de -Sousa' quando 
se construiu a cadeia da Relação, edificando-se uma ca-, 
pela no inter ior do edif icio, invocada á mesma Senhora .; 
í) ErmUía de Savio Criste, junto ás casas do Vis-
conde das Laranjeiras, na estrada da Fajã de Baixo. ' 
d) Enn:dn de 8. Gonçalo, actualmente a cargo da 
Misericordia de Ponta-delgada e outrora de ii iuiia de-
voção. 
F ? e * i ? e s i a de S. José, que ocupa a parte ocide.i-
lai da cidade,, e na ordem da ercação a terceira fregiu^ia. 
A sua pr imit iva Igruja paroquia! foi erecta no sifiu 
onde hoje está o Teatro Micaelense, começando a servir 
em 1714, sendo profa iada em 2 de setembro de Í840. 
Actualmente acha-se instalada a paroquial desta fre-
gues iu na Igreja dos Franciscanos, começada a edificar- • 
se em 1709 no sitio dado por I ) . Guiomar dc.-Sá, d i r i -
gindo as obras Fr. Gonçalo de Jê>us. . . 
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. .. O convenio que lhe fica junto, e onde está hoje ins-, 
t i lado o Hospital e Misericordia da cidade, foi fundado 
em 1525 por Fr. Vasco Teixeira, junto a uma Ermida de 
Mossa Senhora da Conceição que pertencia á Camara 
Munic ipal , que nesta data a passou por doação para a 
Ordem de S. Francisco. 
Extintas as ordens religiosas por carta de lei de 30 
de julho dei830. instaiou-se neste convento a Miser icor-
ia e seu hospital, que primit ivamente se havia estabeleci-
do—no Largo da Misericordia. 
. Desconhece-se a data precisa da fundação desta Ir-
mandade,-supondo-se haver sido por Catarina Simoa, e 
que Afonso Anes, Cavaleiro do Habito de S. Lazaro doou 
o sitio em que se fundou o pr imi t i vo hospital e Igreja, 
fazendo á sua custa a capefa-mór. 
É a mais rica de todas as Misericordias da I lha. 
Ha nesta freguesia mais os seguintes Templos: 
a) Santissima Trindade, junto a um pequeno reco-, 
íhit t iêntqfundado por Antonio de S;i Betencourt, antes 
de 1541; pertence aos herdeiros do Dr. Caetano d 'Andra-
de Albuquerque. 
b) 8 . Mateas, no largo da Conceição e junto ás cas-
sas do Conde da Ribeira 
Também e por vezes serviu de paroquia, sendo ar-
rasada com o paço dos Condes da Ribeira, pelo pr imei ro 
Barão da.Fonte Bela, ao construir o edificio onde hoje 
se ácha instalado o Liceu Central. 
c) Santa Barbara, edificado no castelo de S. Braz, 
sendo padroeira dos bombardeiros. 
Começou a servir em 1553, tendo sçu capelão, crea-
do pelo Gapitão-donatario D. Manoel da Camara. 
d) Nossa Senhora do Bom Sucesso, no povoado de-
nominado —Ramalho — que fica a 2k. da séde da fre-
guesia,-mandado construir por André da Ponte Quenta l , 
junto ás suas casas de morada, e por ele dotado com o 
fôfo de 20S000 reis anuais. 
: . e) S. Braz, que havia no sitio do Castelo que lhe 
tomou o nome, anteior a 1554.. 
f) Santa Catar ina, junto ás casas do Conde de San-
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ía Catarina, Manoel Rebelo Borges de Castro da Camara 
Lemes. 
Pedro Jacorné e mulher Ana Gonçalves insi i t t i i rarn 
•em 1525 e 152Ô vinculo que compreeiidia aquela casa e 
Ermida. 
' g) Corpo danto, onde está hoje o mercado do peixe 
e nele esteve a confraria de S. Pedro Gonçalves. 
li) Nossa Senho'ra das Citabas, mandado edificar 
pelo P." Diogo de Paiva que o dotou em 1553, scrvi.ido 
de paroquia enquanto se fizeram olr'as na Igreja de Srui-
ía Clara, c ficava no cauto da Conceição, deiro' i te do e-
dif icio do Governo C iv i l . 
i) Nossa. Ser'Jn.-'i d i Cowtçzo , junto ao C ) ¡vento 
desta invocação, í tud. iuu pelos Drs. Padre Yi i . ici ico 
d 'Andrade Albuquerque e seu irmão joão d'Andrade M b u -
querque, com breve do Papa Clemente IX de 14 de ir--, i o 
de 16õ4, entrando as primeiras freiras em -3 d'a,-;o^n de 1071. 
Neste edificio estão instaladas hoje variL-.-. reparti-
ções entre as quais a do Governo C iv i l . 
j) Nossa S a h o / i i do D c ^ v r o , n-x rua de ;te nome c 
mandado edificar pelo Licenciado I'Vancisco N '.ne; Ba^õ 
e mulher Izabel da Co4a Arruda, e por e!e; doíado com 
15 alqueires de trigo de foro por escritura a 5 de março 
de 1620. 
• : ' k) Nossa Senhora, das Dores, edificado junto á Igre-
ja dos Franciscanos. 
- 1) Nossa Penhora da Esperança, e seu Convento, co-
meçando a edificação por mandado do capitão-dõnatai io. 
Ruy Gonçalves da Camara e continuada por sua mulher 
D. Fi l ipa Coutinho, em terreno doado por Fernando de 
Quental e mulher Margarida de Maios, e com o auxiHo 
de muitos moradores de Ponta-Dclgada. 
Em 23 de abril de Í541 en fa ram as primeiras ¡'rei-
rás, vindas da Recoleta de Vale ác Cabaços. 
E' nesta Igreja que está a ir.ui Venerável Imagem 
do Senhor Santo Cristo dos Milagres., de reconhecida de-
voção em todos os Açores, eque fora dada peio S. Padre 
ás freiras que a Roma foram solicitar Bula para a edi f i -
cação do Convento de Vaie de Cabaços. 
m) Nossa Senhora da Parto, nas casas do falecido 
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Pedro d'Alcantara Borises Bicudo, onde está hoje o Ho-
tel jSrovm. 
n) iV^ss.i tivnhmi da [(insurreição, também conheci-
do por So'edado, nas casas ao lado do nascente do Cam-
pó de S. Francisco, mandado edificar por Cristóvam de 
Matos Quental que o dotou com o foro de 2.ÜÜ0 reis por 
escritura de 19 de de/.emhro de 10(K.\ 
0) yo ¡sa Se-:fura da Vitoria, junio às casas de Pe-
dro ju l io da Cantara Leme, na Rua do iea t io . 
p) $a*t.ta <-h-ra, edificado no extremo oeste da cida-
de, e já existente em 1522. 
Parece tora mandado cousíni ir por Matías lava-
res, Pedro de Souza, João de Medeiros e Rocjue Oonça!-
ves. 
1) . Pedro d - Ca-tüho, bispo d 'An^ra, creou ¡ie!e 
a terceira fregués i a. da Cidade (S. Jose) hoje c u¡n cum-
io nesta freguesia por A'vará de 15 de novembro de 1728. 
. .. Foi restaurada em 1874 pelo Barão da Fonte Bela. 
q) Sa-Ua Luzia, sita da rua deste nome e junto ás 
casas de morada que foi de Ntculau Antonio ftor&es de 
Beíencourt. 
F' anterior a 1645, data em que Catarina de S. João 
viuva de Do;i)iu>os d'Aguiar testou, falando nc-a. 
i") ^ . joaq. i 'm, que fica\'a proximo ao cemitério de 
Po;ita-de!¿ada, e jmitameníe com a casa que lhe ficava 
próxima fazia parie do vinculo instituido por D. Catar i -
na Correia Hoteiiio e:n íes¿amenío de 3! de dezembro 
de 1666. 
' . Foi demo'ido peio seu mí imo dono Alípio Coelho 
d'Aniaral. 
. F r e ^ í í e s i a de N o s s a Se . i hp rA . d o L i v r a m e n t o 
que fica a 5 k. da sede do^conce'.ho, fazendo antigamen-
te parte da freg"uesia;:de R o s t o s Cão da qual se separou. 
Assim se chama da invocação"da sua Igreja paroqui-
al que se.julga ter sid > mandada edificar peio Padre João 
Alves de Lorde'o,- uo .sécula X V i l , sendo elevada a pa-
roquia-; por A^vará de 27 de putubFo.de -1727. 
- Tem inai-s esta freguesia os seguintes Teiop'.os: -
a) Jesus-,'Mar''a e José/sitü&áo na canada do Bago 
qa e entrou nó v inculo do Padre João.Martins Machado 
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em 1703, perlence.ido hoje ;)os herdeiro^ d o ^ r . Caefapo 
d'Andrade Albuquerque do Poiiu-de'g'ad:?. 
b) X o n i Senlw.i . da Pe>ihi. de Fra.iç i , que íica jun-
to ás casai do falecido Co:íde da Fo lie Be1 a, no sitio de-
nominado—Botei ho. 
c) JS'. CncíanO, junto ás casas do Dr. Jacinto d 'An-
drade Betencourt, e por ole vinculado iunía-nonto com 
a casa e quinía que lhe fica ao la do em 1783. 
d) y o: --et >>'c':lnrn do ' 'unno, mandado co^s-ruh' 
pe'os Padre; da Compa ihia de jesu; junto ;U suas- ca<as 
d1 verão; pertence hoje aos herdeiro-; de Fnmdrco I lo-
dri^ue.s de Paiva Reis. 
e) .Av>í.sv' >Sff.'hora o a O l o i i o , pe.'toncia a'H'Osdo 1541 
a (..jonçalve-; d 'Araujo, hoje pertence aos herdeiros de Ma-
teus d'Andrade Albuquerque. 
\)Xo5$o ^cr.hora do Popuío, no sitio que tem este no-
me mandado edificar por Jacques de Padron, negoei r i te 
francês, estabelecido em Ponía-delya.la, e consorte í.ui-
za de Aledeiroi , .segundo diz etu seu testamenío de 8 de 
novembVo de lô<'5, e por provisão de 10 de março de 
1670 do Bispo d 'Angra D. Fr. Lourenço de Castro, 
F r e g u e s i a cie R o s t o de C ã o , que fica a 3 1c. da 
séde do concelho e. assim chamado por o Ilhéu qu? ihe 
íica junto ter a forma de tini cão, sentado e com o foei-. 
i i l io voltado para .terra,- : : " 
! eve uma oequcna -foria'eza deaominada Reduto -de. 
• SÍ Roque. - " : ; , • 
- Fo; neste lo^ar e nu na pequena elevação que este-
ve levantada a torca da jurisdição de Ponta-def^ada,. en- ' 
tre ameias, parecendo uni pj i iuenn Castelo. 
A Igreja paroquia! d ; í e \og-\c •'• hast-i'ite :mlUa e 
"invocada a S. Roqu^. 
Tem esta freguesia mais os seguintes l emp 'os : 
a) -No>sa. Senhora de H e l m , que íica situado \v\ Ca-
nada que tem este nome; Manuel Lopes I ones Quintani-
lha, compreendeu esta Frmida tio seu vineu'o, en rUV/L 
Mais tarde foi adquirida poios jesuiías, (jue íttnto 
de'a íizerani construir u.ma casa onde se reco' i i iam quan-
do doentes. 
b) Nossa Senhora das Brotas, sito ás Quatro Canadas. 
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. .>.',,'; N o principio do século passado pertencia a José 
Francisco Bicho, mas já envISTõ não existia. 
ç) S. João Ñorjomeceno, sito ao Loureiro, e que pcr-
: tehcia a Fi'andgco José Loureiro que. deu o no ne ao s i -
•t'io'j e hoje é dos herdeiros de Nicolau Maria Raposo de 
Amaral ; destruido. 
^ : á\Sali ia M a d a h n ^ que já existia no tempo do I ) r . 
Gaspar Fructuoso; começou a ser reedificada, mas não 
acabaram a obra. 
- •••=• e). Sarita Tereza, no sítio da Abi lheira, e que perten-
cia'a-Luiz José Velho de Melo Cabral e hoje aos herdei-
ros do Visconde de Santa Barbara. 
f) Santa Rosa de Viterbo, no mesmo sitio da Ab i l hei-
ra, pertencia em 1810 a André de Sousa Muni;-:, de Ros-
to de (£ão e hoje pertence aos herdeiros de João da Si lva 
Cabral. 
•: 'g). Santô Ahtohio, no mesmo sitio da Alu lhei ra e 
junto ás casas de João de Frei ta; da Silva. 
h) S.João, lio referido sitio da Abilheira, mandado, 
construir por joão José de Pimentel c pertencente hoje 
aos herdeiros do Marquez da P/aia, e que está em com-
pleto estado de ruina. 
i) JXossa Senhora do P i la r , no sitio dosPrestes, man-
dado construir por José Caetano Dias do Canto Medeiros 
em 1818, depois de mandado arrasar o que t inha, da 
mesma invocação na FajãO de Cima. 
i) Santa Margar ida de Chives, na mesma canada 
dos Prestes mandado construir pelo capitão Francisco. 
Afonso de Chaves que faleceu em 1703. na sua quinta, 
vinculando^lhe a terça, com obrigação de seus herdeiros 
manterem ^ Ermida. 
F r e g u e s i a da Fajã de B a i x o , que fica a 3 k. da 
sede do concelho,-, e assim chamada por esta r assente em 
terreno chãOj e rfí Ba ixo, para a distinguir- de unia- outra 
: que^iea -uniipouco mais acima e sé denomina— F a j ã de 
Cima. • • r. 
Er povoado;antigo,: desconhecetido-se'porém a época 
da sua colonização, mas conhecido iá do nosso historia--
dor Dr. Gospar .Fructuoso. . . . 
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A sua Igreja paroquial é invocada a Nossa Senhora 
dos Anjos e antes até 1585, invocada a Nossa Senhora 
d'A-ssunção e colocada utn. pouco mais acima da actual, 
tendo aquela já sido restaurada em 1062. 
Tem mais esta freguesia os seguintes Templos : 
a) 'Vossa Senhora da Conceição, construido dentro 
aa> casas que foram de Nicolau Antonio Borges de Be-
fen court, mas com porta para a estrada publica,e á qual 
fez patr imonio Simão da Fonseca em 1688. 
já não existe. 
b) iVessa Seuhara do Egito, junto ás casas que foram 
do capitão Antonio Soares de Sousa e consorte D. An to -
nia do Canto Medeiros, que a dotaram com pat r imonio 
em 1687. 
Pertence hoje aos herdeiros de ¡osé Maria da Camara 
Cou t inho . 
c) Nossa Ser/hora da Encarnação, já destruido, e o 
mais antigo que houve na freguesia, edificado prox imo 
á Igreja paroquial e pertencente a André Manuel Alvares 
G abra!. 
d) Nossa Senhora do Loreto, ¡unto ás casas que fo-
r a m do capitão Lourenço de Frias Coutinho, que lhe fez 
pa t r imon io em lóQÇí. 
- Foi reconstruido em 1720, e pertence hoje aos her-
deiros de.Antonio Cimbrón Borges de Souza.. 
: -e) Santa R i ta , mandado edificar pelo Tenente Ber-
nardo Gomes e esposa Luiza de S. Francisco em 1765, , 
dotando-a com tres alqueires de terra situados ao Rocio 
das Capelas. 
E' hoje propriedade dos herdeiros de Victor ino José 
de Alelo. 
f) Nossa Senhora da Soledade, mandado construir 
pe lo padre Manuel da Costa Carneiro em 1674, no sit io 
denominado—Grimanesa. 
g) Nessa Senhora da Rosa, junto ás casas.que fo-
ram de João Elias da Costa, e pertencente hoje aos her-
deiros do Conde da Fonte Bela. 
h) Nossa Senhora de Lourdes, no sitio da Abi lhe i ra , 
mandado edificar por João Maria da Silveira Borges, no 
seu predio, ficando concluido em 1825, pertencendo hoje 
a Joaquim Alves Cabral jun ior . 
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Frér íues iá Fa jã de C i m a , que fica a 5 k. da 
séíitrtio Concelho, e assim chamada, também por assen-
tar esni; terreno chão. t—de Orna—por ser mais alta e a-
fastada da séde que a outra Pajã. 
]¿' povoado antigo e importante, sendo a sua actual 
Igreja .paroquia) construida em 1856 cm terreno doado 
por Mãnuel Inácio da Silveira (liarão de Nossa Senhora 
d'Oüveir») cuja invocação é de Nossa Senhora d'Ol iveira. 
À ites havia-' uma Ermida'desta mesmo invocação que 
servia ao publico, mandada construir por Manuel Martins 
da, Si^ya em 1726, que se arrasou, sendo o chão vendido 
a parti mulares. 
Tem:esta freguesia mais os seguintes Templos: 
af Xo:sa Senhora da Pen?, mandado construir por 
Cea triz Cominho, viuva de Manuel Corrêa, de Ponta-
Del^uia cm 1720. já não existe. 
- b) AVÍÍIÍ Senhora do P i la r , mandado construir por 
Jordão Jaçome Roposo c. consorte D. Maria Margarida de 
Mí^ifMros em 1682. 
Pertenceu depois a José Caetano Dias do Canto Me-
deiros, .que o passou para uma propriedade na Canada 
dos^i-è^teff (Rosto de Cão) em 1818. 
F /e^ues ia dos Ar r i fes que tica a 4 k. da séde, 
pode:Kio bem dizer-se que é uma continuação da fregue-
sia de S.. jóse de Ponta-Delgada; é assim chamada por 
ficar em logar inclinado e de mau acesso. 
A sua Igreja paroquia! é invocada a Noss~a Senhora 
'da Sande e fundada por D. Margarida da Camara, viuva 
de.Cristóvão Oías, segundo seu testamento de 1627. 
1 em esta freguesia mais os seguintes Templos: 
òy-h-rfja de -Xossa &mhora d*Ajuda, no povoado 
dènijminaçlò:--Covoada —'fundado por Gaspar de Medei-
ros, o velho. 
•h)' ^ v i sa Penhora do Bom. D?sr/a':hõ, já existente em 
1504-, e anexado ao vincuío do capitão jacome de Mcdet-
ros e Sousa em seu testamentó de 1688. 
•  y-'-^-Mffssa Senhora da Cmceição, edificado no Monte 
dc Manuel da Camara Coutinho e mulher D. Tereza Ma-
ria Sampaio/que em seu testaméutò de .1750 lhes fazem o 
patrimonio de 2 alqueires de terra. 
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d) Igreja de Noisa Senhora dos Mi lagres, deseo-
nhecendo-se a data da sua construção, no povoado deno-
minado Milagres e formando um.curato sufragáneo. 
e) No.isa Sèf i f iora.da Piedade, mandado construir ' 
por João Dias, escudeiro, junto ás suas' casas, fazendo-
l!ie paírinionio em 1530. " • " • 
F r e g u e s i a da R e l v a , que fica a 5 k. da séde, ao 
longo da rocha, e assim chamada, por nos tempos da 
colonização ser um campo de muita herva, onde pastavà 
o gado, a que comumente o povo chama—relva. 
A sua Igreja paroquial é invocada a'Nossa Senhora 
das Neves, tendo j á .seu capelão em 1520. -
Anteriorijientev denominava o. povo este templo por 
Igreja do Contador; sem duvida porque Mar t im Vaz, que 
tevi; este cargo e neste logar v iveu, contr ibuiu paia a 
edificação dela. 
Compreende mais os seguintes templos: 
a) Nossa Senhora dos Af l i to>, na Orota do Conta-
dor, mandado edificar pelo capitão Inácio de Melo, se-
gundo seu testamento de ló de maio de 1Ó18, em que 
ordenava se fizesse uma casa para o Ermitão que tra-
tasse do templo. 
b) S. José, em ruinas, e edificado junto ás casas que 
foram dos Condes da Ribeira-grande. 
c) Nossa Senhora da Vi tor ia, mandada edificar pelo 
Padre Manuel Fernandes Vi tor ia, em propriedade sua, 
que v inculou em favor de sua sobrinha D. Mariana V i -
toria de Faria, mulher de Francisco Machado cte Faria 
e Maia. _ 11 
F r e g u e s i a das Fète i ras, que fica a 14 k. da séde 
do Concelho e assim chamada pela grande abundancia 
de fétos que tinha nos seus campos ao começar a ser 
colonizada. • 
E' povoado antigo e constituido em paroquia nos 
fins do século X V , com sua Igreja invocada a Santa 
Luzia, edificada em terreno -do passal, que no u l t imo 
quartel do século X V I se achava arruinada e incapaz do 
serviço do culto, pelo que deixou deserv i r de paroquial 
dçsde os principios do seçuío X V l l ^ 
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Igreja de ypssa Senhora do Guadalupe, mandada 
eòMstrúir por Jòrá:e Ca nielo P i e i r a , também conhecido' 
pôr Jorg'c Camelo do Costa Co^umbreiro e mulher D. 
.Margáridâ Pacheco/ no século X V I , no local da casa de 
Pedro Afonso-da Costa Cogumbreiro, pai de Jor¿e Có-
melo, gaita-ido nesta obra -mais de 3.000 c ruz ido i -
Abandonada a antiga Igreja paroquia', in t roduz i ram-
se a pouco e pouco melhoramentos ua Igreja de Nossa 
Senhora de Guadalupe, ampliaudo-se e transformando-se 
em paroquial sob a invocação de Santa Luzia. 
F r e g u e s i a das Cape las , que fica a 10 k. da séde 
do Concelho, e assim chamada, ou por ali se fazerem 
capelas pelo S. João, ou então, como é mais provável , 
por em seus campos pastarem muitas vacas malhadas 
que os antigos denominavam —capelas—outros dizem 
que, este nome lhe vem dos nichos, a que o povo chama 
capelas, cavadas pelo fogo na rocha junto ao mar. 
Foi e3íe logar elevado a Vita, por lei de 23 de ju lho 
de 1839, sendo-lhe porém suprimido o foral em tS54, 
por se provar a falta de recursos na manutenção do seu 
Munic ip io. 
A sua Igreja paroquiai que tem o t i tulo de Mat r i z -
prioraí, é invocada a Nossa Senhora da Apresentação, e 
foi criada paroquia por proposta de I ) . Manuel de GOLI-
vea, Bispo d'Angra, por Carta-regia de l i de Novembro 
de 1592. 
Atites poK-m houve neste logar uma outra Igreja, 
que servia de paroquia e cujo chão foi vendido em 1033, 
e.que. era invocada a Santa Barbara e situada aos Poços. 
Tem esta freguesia mais os seguintes templos: 
a) Anjo da Guarda, construido no século X V Í I e 
pertencia áos frades da Oraça, de Ponta Delgada; já não 
existia em'1890. : ' .: 
• b). S a n f Âna, hoje profanada, mandado edificar por 
Jordão de Vasconcelos e que fica proximo á Igreja paro-
' c) ígreja: de ^rossã Penhora da Cenceição, sita á 
ConceiçãOj mandado; construir pelo capitão Agost inho 
derMedeiros da Cós ia, que fàlcceu em 1096, sendo re-
construido em 1830, e forma hoje um curato, 
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d) Mossa Senhora da Nat iv idade, mandacjo construir 
paio Licr. iciarlo A ' i t o i i o Pereira B^ ie l l n , qu? faleceu a 
22 de junho de 1687, siio ao Pomba!; destriiicjp. 
e) Nossa Senhora da Piedade, que era junto ás ca-
sa^ de André Manuel Àlvare; Cabra', e foi depiol ido em 
i860 por ordem de André Cabral. 
f) Santa Ri ta , mandado construir pelo tenente Ber-
nardo Antonio de Melo em 1756, na sua qujpta, e per-
tence hoje ao P." Manuel Antonio Botelho. 
g) A'o?sf/ Senhora do Rosario, edificado junto ás 
casas de Amâncio da Silveira Gagò da Camara. 
F r e g u e s i a de S. V icente F e r r e i r a , que fica a 
10 k. da sede do concelho, assim chamada da invocação 
da sua Igreja paroquial, e que antes era sufragánea dá 
freguesia de Nossa Senhora da Luz dos Fenóis, havendo 
sido creada curato por Alvará de lf> de Março de 183S. 
F r e g u e s i a de Santo A n t o n i o , que fica a 15 k. 
da séde do concelho e assim denominada da invocação 
da sua Igreja paroquial que já existia em 1524. 
Tem mais os seguintes templos: 
aJiVojsíj Stahora da Mãe de Deus, que ficava no 
principio da freguesia. • 
b) Nossa Senhora do Rosario, mandado construir 
por Alvaro Lopes da Costa e fica defronte do cemitério 
da freguesia; sobre a focha. * 
O tremor de terra de 16 d'abi'H de 1852 abatéu-íhe 
a capela e altar, sendo as Imagens transportadas paca" a 
Igreja paroquial; mais tarde foi reconstruido. * 
c) Ermida de Santa Barbara, no povoado d'este 
nome, formando hoje um curato. 
F r e g u e s i a d o s Moste i ros , que fica a 2 ) k. da 
séde do concelho, e assim a denominaram porque na 
sua frente existem quatro ilheos que se assemelham a 
mosteiros (conventos de frades) com dois r e d u t o ^ hoje 
desmantelados que lhe serviram de defesa. 
A sua Igreja paroquial invocada a Nossa Senhora 
da Conceição já tinha Vigário em 1568, data em qye Ih? 
foi abrêscentada a'côngrua. ; 
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Tem mais os seguintes templos: 
a) S. Lazaro, mandado construir por Afonso d 'O i i -
veira, quando doente-<íe lepra, antes de 1586, pois nesta 
assim testou sua mulher Solanda Gomes. 
b) Igreja de 8. Nicolâd, mandada construir por N i -
colau Maria Raposo d'Amaral no ano de 1850, que d u -
rante anos sustentou á sua custa um capelão 
; - E'situada no Vale das Sete cidades, povoação que f i -
ca nas margens de uma importante lagoa no fundo de 
uma cratera que tem perto de 15 kilómetros de c i rcun-
ferencia e em baixo 5 de comprido e 2,5 de largo. 
Do cimo da cumieira, altura não inferior a 500 me-
tros, comtempla-se uma surprehendente vista. 
F regues ia da B r e t a n h a , que fica a 25 k. da séde c 
assim chamada, ou porque nela t inham sua fazenda alguns 
tiíçtoes, ou por os antigos chamarem—àretanka-^n uma 
terra. alta. 
A sua Igreja paroquial é invocada a Nossa Senhora 
d'Ajüda, e já existia como paroquia em 1568, data em 
qye a congrua do seu Vigário foi acrescentada com mais 
10$000, devendo talvez ter sido concluida em 1525. 
Tem mais os seguintes templos: 
. a) Igreja de Nossa Senhora do Pi lar , no povoado 
qüe tem este nome e também o de— João-Bom—-forman^ 
do curato antes de 1716 e foi modernamente recons-
truido. 
b) Igreja de Nossa Senhora dos Remedios, no po-
voado d'este nome e construida depois 1856, que forma 
quraio, tendo havido uma outra um pouco mais acima 
que desapareceu totalmente. 
íF regues ia d o s Pena i s , que fica a 10 k. da séde 
do concelho, e assim chamada.:da grande abundanciã de 
feno que criavam os. seus campos no tempo da coloniza-
Çlfo; e para a'dísímguh'em dos outrosTénais perteucen-
telao ©onctellío da Ribèira-grande, tomou mais o nome. 
da invocação da sua Igreja paroquial — Mossa Senhora da 
L a ^ q n e já tinha Vigário em 1568. 
: . Tem mais os seguintes templos : 
a) S. Pedro, mandado construir por Jacome Dias 
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Correa e mulher Beatriz Rodrigues Raposo, que ehí seu 
testamento de 14 de dezembro de 1532, mandou que:sc 
adquirisse uma Imagem de S. Pedro; sobre a rocha. 
b) Nossa Senhora da 'Purif icarão, também denomi -
nado Senhora da Luz, mandado edificar por aquele ja-
comc Dias e mulher, junto ás suas casas. 
'l inha cura já cm 1520. 
c) S. Jeroni/iid, ignorando-se a data da sua constru-
ção, de muita devoção no povoado 
d) Nossa Senhora do i A f l i t o , , ignoraudu-sc tam-
bém a data da sua construção; é de grande devoção e a 
ela faz o povo ameudadas romarias. 
F r e g u e s i a da C a n d e l a r i a , que fica a 18 k. da sé-
de do concelho e assim chamada do nome da invocação 
dc.suii Igreja paroquiai—Nossa Senhora das Candeias -
qjie já existia como paroquia em 1508 data em que íoi 
alimentada a congrua do seu Vigár io com mais 10S00'). 
Tem mais 
Erni ldn dc Nossa Se ih t r j . do Xotorro, mandada 
edificar por Diogo Gonçalves, a meia legua aproximada-
mente da sede da freguesia. . ". 
F r e g u e s i a dos Gine tes , que fica a 25 k. da sède 
do concelho e assim chamada, ou por o pico què a res-
guarda dos Ventos do mar—--der uma selada a mèio.-ccH 
mo sela"—ou por nos seus campos sc criar antiga--
incute muita raça cavalar— ginetes. 
E' nesta freguesia e nas proximidades da rocha ma-
r i t ima que se acha instalado um posto semafórico desde 
1892 e contiguo a esíe um grande e bem preparado edi-
f ic io com um magnifico farol. 
A sua Igreja paroquial c invocada a S. Sebastião e 
construida entre os anos dc 1603 a 16T3, para .subs-
t i tu i r a pr imi t iva, edificada no sitio da Lombiuha, á cus-
ta da Fazenda Real, no tempo dc D. João 111. 
- Tem mais 
Ermida de Jesm, M a r i a , José, no logar da Var/ca, 
edificada em 1702, cm terreno doado por Maria de 
S. Tiago, f i lha dc Bartolomeu dc Teves, com seu cura 
sufragáneo ao Vigár io dos Ginetes. 
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V i la da R ibe i ra G r a n d e , que fica a 18 k. aproxi-
damadameute de Ponta-delgada, situado na coita norte c 
quasi a meio da Ilha e assente muna planicie ao longo de 
uma enseada que lhe forma o porto, pouco seguro peloí 
seus recifes e exposição aos ventos; tem no porto de San-
ta Iria um pequeno cais, que dista do Vi la c ; rc i *de 4 k.( 
mas pouco frequentado. 
Tomou esta Vila o nome da r ibeira que a atravessa 
no sentido— sul-norte—que é a mais importante ribeira de 
toda a Ilha, e começou a ser colonizada depois de Pon-
ta-delgada, recebendo o foral de Vi la por Alvará de D. 
Manuel de 4 d'agosto de 1507. 
E' a mais populosa de todas as Vilas Açorea.ia?, 
bastante industrial, sendo os seus terrenos aptos a todo "o 
genero de cultura; abundantíssima de aguas, tem grande 
numero de moinhos de cereais e em 1723 tinha unia boa 
fabrica de panos de lã mandada construir por D. Luiz da 
Camara,'conde da Ribeira-graude, havendo ainda m a n de 
mi l teares empregados na tecelagem de linhos produzi-
dos nas suas terras. 
Para sua defesa marithna teve um velho forte, que 
montava oito peças de artilharia servido por mil icianos, 
segundo o regimento de então. 
O seu Brazão d'armas segundo o emblema do seu 
Estandarte Municipal, compõe-se de um escudo b i -par t i -
do, de um lado as armas de Portugal, do outro uma Es-
trela de oiro em campo de prata. 
Formam a Viia as duas se-
guintes freguesias: 
F r e g u e s i a de N. S e n h o r a d a 
E s t r e l a , que ocupa a parte este 
da Vila, a mais importante em edi-
ficios e onde estão instaladas as 
repartições publicas. 
A sua Igreja paroquial é invo-
cada a Nossa Senhora da Estrela, 
também por alguns denominada 
Nossa Senhora da Purificação; e foi 
aquela invocação escolhida, por f i -
ar aquele sitio da parte da Es t rdac 
do Norte e em local elevado. 
Foi mandada construir i custa dos habitantes ricos 
do lo j a r em 1537, SÜÍÜO sagrada pa'o Bispo D. Duarte, 
á ordem de I ) . Dio^o Pinheiro, Bispo do Funchal, a 8 de 
Março de 1517. 
Tem mais os seguintes templos: 
a) Igreja da Misericordia, invocada ao Espir i to San-
to e pertencente á Irmandade da ¿Misericordia, inst i tuida 
pela Camara e povo da Vi la em 1502 e confirmada por 
Alvará Regio de 22 de fevereiro de 1503. 
Junto á lyreja havia o hospital que se acha hoje ins-
talado no Convento dos h'raneiscanos, estando no edi f ic io 
hospitalar algumas repartições publicas. 
b) Sania Luzia, com esta invocação e sita na Rua 
que tem este nome; ignora-se a data da sua construção, 
mas deverá ser do século XV ou principios do X V i , 
e dele fala o Dr. Caspar Frutuoso nas suas "Saudades 
da Terra'-. 
c) Xossa Xrahora da Nat iv idade, sita no lo^nr de-
nominado o Rosario, e onde existiu outr 'ora unia Finni-
da invocada a Nossa Senhora do Rosario, niandada edi-
ficar por Francisco Taveira de Neiva, e sua mulher Iza-
bel Caldeira em 1580, junto ás suas casas de morada. 
Presentemente quasi em ruinas. 
d) 6'. Pedro Gofiçalvct, também denominado Cor-
po Santo e situado na Praça, prox imo á Camara M u -
nicipal. 
e) Nossa tieuliora da Salvação, sito na Rua d'es ta 
invocação; pertenceu á casa morgado Mauricio d 'Arruda 
Botelho. 
f) 5 Vicente, junto ás casas do falecido Visconde da 
Praia, que o obteve por permuta com Antonio Francisco 
Botelho Sampaio Arruda. 
'¿) Santo Andre, construido talvez nos fins do sé-
culo XV e reconstruido em 1043 por um individuo alcu-
nhado de—Abóbora. 
Tem um tríptico de certo valor, tendo ao centro a 
Imagem de Santo André e aos lados as de Santa Barba-
ra e Santa Catarina. 
h) Igreja de Jesus, pertencente ao antigo Mosteiro das 
freiras, da Ordem de Santa Ciara. A torre, u l t imo signal 
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da igreja e do Convento, fo i abatida no uno passado para 
• utilidade da pedra. 
Ju'iía-se haver sido f indado eUe Convento, no ano 
de 1530 por Pedro Rodrigues da Camara e sua Consorte 
I ) . Margarida de Be ten court cm sua propria casa de ino-
rada, sendo depois autorizado legalmente por Bula de 8 
de fevereiro de 1543. 
i) -Vo-sa Senhora da : Preces, mandada edificar pelo 
c-apiíão-uiór da Ribeira-sírap.de Pedro da Ponte Raposo, 
segundo declara em seu testametito de 1699, junto á sua ca-
sa de morada na Rua Direita; pertenceu depois ao v inculo 
do morgado Ildefonso Ciimaco Raposo Bicudo Corrêa, 
e foi ha anos devorada peias chamas de um incendio. 
fc) y o -sã Se-:hora da Caridade, que era, segundo 
diz o Dr. Gaspar Frutuoso "da mui nobre Julia Tavei ra" ; 
que já não existe. 
1) N o i i f i Ssnhora da Co:i3o!ação, que ianibem já não 
existe, e era dos nobres Catumbveiros. 
in) Igreja de $ão Salvador do Miv ido , no povoado 
denominado Ribeirinha—a 3 k. da Vila—e assim deno-
minada da ribeira que lhe passa ser muito mais pe-
quena que a que atravessa a Vila. 
Forma um curato creado em 1Ó74 pelo Bispo d 'Au-
gr a D. Fr. Lourenço da Costa. 
Antes havia urna Ermida junto ás casas de Catarina 
Fornandes, mulher que foi de Antonio Rodrigues da Ca-
mara, pertencendo deoois aos ascendentes do Conde da 
Silva. 
Foi nesta Frmida que se recolheram os Padres da 
Recolete do Vaie das Furnas por ocasião da erupção de 
2 de setembro de 1830. 
n) .Saii--o Aíito.-úo, no mesmo povoado da Ribei r i -
nha, mandado edificar por breve do Papa. por Jordão j u -
come, para substituir uma outra da mesma invocação 
que havia em Lisboa, pertencente ao vinculo de Nuno 
d'Atougüia, c que se havia destruido no terremoto de 
1 cie novembro de 1755. 
o) Igreia de Nossa Penhora do Loreto, que já não exis-
te, e a quem, diz Fr. Agostinho de Moní 'Alvcrne, D. Ma-
nuel pagava dois moios de tr igo anua'niente, para sus-
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tentação do Capelão que dissesse missa ao povo da V i ' i . : 
p)' Nossa tie tlior-ã da.àatufc, no povoado e esk ;ão 
balnear denominado Caldeiras - vale pequeno, cercado.. 
de montes, tendo ao meio uma Sulfatara (caldeira) que 
lhe deu o nome. 
Antigamente houve neste povoado uma fabrica de 
pedra hume que começou a traba1 har em 1505, por con-, 
ta do governo, por iniciativa do Ur. Gaspar üon¿al.ves, 
que teve curta duração. 
A Ermida invocada a Nossa Senhora da Saúde foi 
edificada por subscrição publica no ano.de 1850, ha"cn-. 
do antes um oratorio em uma casa particular onde se d i -
zia missa no verão. 
Fregues ia de N o s s a S e n h o r a da Conce ição , 
que ocupa ' a parte O. da Vi la , com sua Igreja pa-
roquia' com aquela invuração, ijínorandn-se a data da 
sua edificação, sendo porém erecta paroquia por Alvará-
n.^io de 21 de fevereiro de 1707. 
Crê-sc que foi es'ta I j re ja construída no local onde 
ha.'ia a rínnida de S. Sebastião que ainda hoje dá o no„ 
me á Rua ondes.1 acha edificada. 
Tem mais os seguinte> templos: 
a) ^ o i i a Se- lu ra tLi C&z-e/ção, conhecido vulgar-
mente por Conceição Velha e também por Nossa Senho-
ra das Dores. 
Pertenceu a Luiz Ca^o da Camara c consorte Bran-
ca Afonso da Costa, segundo testamento com que morre-
ram cie 4 de margo de 1534. 
• b) AVÍÔÍ? Scolura de Onadaíu, i , mandado edificar 
por Gonçalo Alves Hortelão e mulher lues Pires em 1591. 
Junio a.esté Templo ediíicou-se em ló !2 o Covento 
dos Franciscanos, ampüandc-se e modificando-se a Igreja. 
Actualmente está instalado no Convento o Hospital 
da Misericordia da Vi;a. 
c) yossa Senhora do Vencimento, junto ás casas do 
morgado Diogo Tavares do Canto Taveira, e mandado e-
dif icar.por Francisco Tavares Homem e mulher Maria 
d'Arruda, antes de 1670, segundo testamento com que fa-
leceram, 
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. Compreende mais este Concelho as seguintes fre-
guesias: 
3) F regues ia da Ribeira-sêca, que fica a menos 
dè d o i r k . da-sede do Concelho, com sua lyreja Paro-
quial, invocada a S. Pedro e erecta paroquia por carta 
do Cabido da Sé d'Angra de 12 do Dezembro de 1575, 
confirmada pelas Carta-s-re^ias de 28 cTabri! c 25 d'outubro 
de 1570. 
' Tém mas os seguintes templos: 
1 ••• a) I¿ reja de Santa Barbara, no povoado douomi iA" 
do Lomba de Santa Barbara, já existente em 23 t r a d o s 
to de 1043, data em. que Duarte Lopes e sua mu1.hei' 
Ma'ria Simões, llie le-íaram 12 alqueires de t/ igo anual-
mente. . . . . . . 
^ ' F o f í n a este lo^af hoje um curato, cl'eado por A lva-
ra-i'egio de '10 d'abnl de 1730. 
.. , h)f^'ossa.t i&i l iom da tèatíde,,• s'to ao Morro e man-
dado reconstruir por Pedro da Ponív Raposo, poi' f icar 
junto ás suas casas de morada, segundo seu testamento 
de -13 de dezembro de 1Ó26. 
Nem vestigios ha hoje d'esta I:.rmida. 
c) A'j jsrt Sc -/ura da-; Ca'ide¡a>, no mesmo sit io do 
Morro, ii:audado construir por Jacome Dias Raposo. 
- Também não existe. 
e) Ere-Homo, também conhecido por Senhor da Pa-
ciencia, i isíitirido po.' escritura de 22 do outubro de 
1790, 'com patrimonio, por Eugenia Rosa e l.uiza da 
PaÍxã!o, em sua cisa, na Rua do Torninho. 
E' hoje propriedade da paroquia. 
' f)' Nossa Senhora do fío/n Sucesso, junto ás casas de 
Aii tonio Tiburcio Maeliado, na Rua Direita. 
De ambos os lados da porta tem um marco de pe-
d r a c o m a data 1748 e no cimo do Altar, lê-se—Nossa 
S"eúlio:'ado Bom Sucesso 1737.' 
$) bossa Scihora da Quietação, construido peio 
Gítpftão.Pedro Barbosa da Siíva ou Raposo, segundo sua 
dedaiuíão testamentaria de 14 de setembro de 1032. 
Actualmentcestá em ruinas, estando a Imagem na 
Jgp-ja. paroquial, . 
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h) Nossa Senhor da Mãe de Deii>, mandado edifi'-
car por 'Manuel da Costa,' junto ás suas ea-^aí demorada, 
!io> principios do scculo XVI ou íius do século XV.. 
Na primeira oitava da Páscoa ha uma prande ro-
maria a esta Ermida, que hoje está arruinada desde o a-
baio de terra de 16 d'abri l de 1848. - -
Foi ult i iuamentc reparada. 
F r e g u e s i a de R a b o de P e i x e , que íica a 5 k. dá 
séde e assim se chama, pi-la sem.;-;hança que com umâ 
cauda cie peixe tem uma das suas pontas de terra que- se 
estendem pelo mar; íica assenle no l i toral , te.ido, uma 
alta rocha em forma de seini-circuío, com um pequeno 
cais para servido dos pescadores. 
Outros dizem ser esía freguesia assim chamada por 
nela se encontrar, no tempo da pr imeiro colonizarão, uma 
cauda de uni grande e desconhecido peixe. 
•A sua igreja paroquia! é invocada ao Honi j^sus, des-
conliecendo-se a epoca da sua ediíicação, i.ias veiu 
substituir uma outra, já existente em 1322 e q.ie ficava 
colocada um pouco acima. 
Tem mais os seguintes templos: 
a) -S. Se5b,i>iião, pertencente ao vinculo de Sebastião 
d 'Ar ruda da Costa, ignorando-se a data da sua const 'tição. 
b) Sanl 'Ano, no pequeno povoado deste nome. Fi-
ca n'uin predio pertencente hoje a Manuel Antonio de 
Frias Cout in i io . A junta de freguesia tem feito algumas 
i"estaurações e conserva a Ermida em boas condições. 
c) Nossa Se/ihora do Rosario, reconstruido em 1830, 
junto ás casas que foram de Bartolomeu Rodrigues de 
Souza, que morreu em 1606. 
F r e g u e s i a do P i c o da P e d r a , que fica situada 
a 10 k. da séde e assim denominada, de um pedra exis-
tente em um dos seus picos; a sua Igreja paroquial é in-
vocada a Nossa Senhora dos Prazeres, ignorando-se a da-
a da sua edificação. 
Tem mais os seguintes templos: 
_ a) Nossa Senhora dos Prazeres, mandado edificar, 
por Manoel Muniz, de Ponta Delgada, segundo seu testa-
mento de 1604, em um dos montes da freguesia. 
b) Nossa Senhora das Almas, também conhecido 
por Nossa Senhora do Patrocínio. 
,. .E' propriedade' particular; pertenceu a Manuel da 
Costa, tesoureiro da fazenda Publica em 1624, é actual-
mente da familia Cimbrón, que a mandou reconstruir, 
sendo benta pelo Bispo d'Angra D. Fr. Estevam de Jesus 
Maria em 24 de setembro de 1848. 
c) Igreja de Nossa. Senhora da Bo:! V ia^rm, no po-
voado denominado—Calhetas—nome que Ilie vem do seu 
porto;' a Igreja fot reconstruida em 1830 e é curato des-
de 1717. ' , 
Fregues ia do P o r t o F o r m o s o , a 10 k. .da. sérte, 
ao fundo da enseada que lhe dá o nome, com um redu-
to, hoje desmantelado, que a defendia. 
A sua Igreja paroquiai é invocada a Nossa Senhora 
da Graça, não se sabendo a data da sua construção, uvas 
é anterior a 1500, pois neste ano Pedro Vaz Pacheco 
mandou construir nela uma capela invocada ao [ i o m 
Jesus, para sepultura dos seus herdeiro-;. 
Tem mais os seguintes templos: 
a) St Braz, edificado no povoado deste nome em 
terreno doado pelo falecido Conde de Fonte líela, cotí-
forme o plano elaborado por Frederico Augusto Serpa 
em 1874; é curato sufragáneo da freguesia. 
b) Capela deS. Braz, edificada no mesmo povoado» 
por Tomé Vaz Pacheco segundo o sen testamento de 11 
julho de 1512, que servia ao culto antes da edificação da-
quele outro Templo. 
." F r e g u e s i a dá Maia, assim chamada do nome 
dá sua primeira colonizadora—Inês da Maia—'é situada' 
cm uma ponta de terra, chã, çom úm bom porto de mar 
e uni forte, hoje.desmantelado que' se-denominava de— 
S fin ta Catarina. -
Pretendeu ser elevada a V i la , o que não conseguiu 
ppr a isso se opôr a Municipalidade de Vila-franca, a 
que então estava sujeita, e por o pavoroso incendio qué 
nessa ocasião lhe devastou uma grande parte dos seus 
tfrrenos, lhe d iminui r a sua fonte de riqueza; fica a 15 
k.! da séde. 
A Igreja paroquiai é invocada ao Divino Espirito 
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Santo, onnstruida nos fins do século XV, sendo Já; Ye--
const ru ida e benta em 1812. 
Tem mais os seguintes templos: 
a) tf. PeMrot do qual não ha hoje veUk' io alburn,-
aos Calços da Maia, quasi defronte do cemitério da fro-
¿Utesin, e mandado profanar par 0 . João Pegado d'Aze-
v e d o , Hispo d'Angra, passando a invocação c a propria 
In iaoem para a capela do cemitério. 
b) Santo A'rtonlo, já demolido, tendo sido edificado 
á e'ntrada da Maia, depois de arrasado uni outro qiie lhe 
í icava quasi fronteiro e invocado a . Nossa - Senhora do 
Rosario. 
c) Nossa Seuhora do Rosario, a que acima se alude, 
estando a Imagem desta- invocação na igreja paroquiai. 
d) Sn P. ta Catarina* construido nos (ias do século 
X V e junto ao forte que teve este nome; D . João Pegado 
cl'Azevedo mandou-o profanar, por não ter patrimonio e 
estar muito arruinado. 
e) ^ . Sebastião, edificado nos Uns do século XV 
cont iguo ás casa de João Silvério Vaz Pacheco de Cas-
t r o , que a restaurou em 1850; pertence hoje a í). Jacinta 
Ju l ia Dias que o fez novamente benzer pelo Bispo d'Angra 
D . José Manuo! dc Car.aMio em 1003, quando em visita 
pastora l á freguesia. 
f) Nossa Senhora das Dores, no povoado da Lombi-
u h a da Maia que fica a 3 k. da séde da freguesia, edif i-
c a d o em terreno doado por José jacinto da Camara Lei-
t e , deste logar, e construido com esmolas do povo e le-
g a d o deixado por Jorge Botelho Pacheco em IStJS. 
g) ArííS5¿í 'Senhora do Resgate, no povoado denomi-
nado—Oorreana, por ser começado a povoar por um in-
d i v i d u o que tinha este alcunho, c dista 2 k. da séde da 
freguesia. 
A sua Ermida foi mandada construir pelo P.e Mel -
c h i o r Manuel de Resendes em terreno do vinculo de um 
seu tio que tinha este mesmo nome, segundo testamento 
d e 16 de novembro de 1728. 
E r e g u e s i a da t o m b a da Mala; que fica a 3Q 
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k. da séde, com sua Igreja paroquiai invocada a Noss 
Senhora do Rosario, começada a edificar em 1868 com 
esmolas tiradas pelos visinhos, empenhando-se nesta cons-
trução o P.e Manuel Mimiz de Medeiros e o mestre josé 
IMdalgo que chegaram e hipotecar parte dos seus bc-iiá 
para irem satisfazendo as despezas. 
Tem mais o Templo invocado a: 
Sant'Ana, que antes era invocado a Nossa Senho-
ra do Rosario, deixando esta invocação quando começou 
a funcionar a igreja paroquial. 
Freguesia dos F e n a i s d'Ajt ida o u da Vera 
Cruz , que fica situada a 25 k. da séde e assim chamada 
por o muito feno que havia no logar, e d'Ajuda se cha-
ma em honra da invocaçfio do Convento dos francisca-
nos que existia no logar e também para se dist inguir dos 
outros Fenais existentes no Concelho de Pouta-delgada; 
outr'ora também se denominava— Fenais da Maia —porque 
era termo desta freguesia. 
A sua Igreja paroquial é invocada aos Santos Reis 
Magos, e construida nos fins do século XV. 
Tem mais os seguintes templos: 
a) Nossa Senhora c/a Afl ição, no sitio da Ribeira-
iunda. 
b) ¡oreja de Nossa Senhdra d 'A juda pertencente ao 
antigo Convento dos Franciscanos fundado em 1681 por 
Lazaro Rodrigues Estrela e consorte Francisca de Barros 
no mesmo sitio onde havia uma outro templo desta in-
vocação. 
c) Nossa Se r/hora da. Conceição, que existia por de-
traz do Convento e no local onde é hoje o cemitério da 
reguesia. 
d) igreja de S. Pedro, no povoado que tem cite home, 
de construção do século passado; antes havia uma Erm i -
da-da mesma invocação construida antes dc 1554, pois 
nesta data joão Alvares, dos Fenais, v inculou-lhe. uma 
terra. « 
Vl la - f ranca d o C a m p o , que fica a 26 k. da sede 
do Distr i to, situada na costa-sul e quasi a meio da Ilha, e 
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assente num campo plano ao longo da sua enseada que 
forma um porto do mar, com dois cais de ancoradouro, 
tendo ao fundo o l lhcu. 
I-oi a titica capita! e cabeça de toda a Ilha de S. M i -
gue! até 1522, data do fatal terremoto que a subverteu 
quasi totalmente. 
Escolheram-na para capital os primeiros colonos, de-
pois de reconhecerem a insuficiencia do local que pr imei-
ro colonizaram e se chamou —Povoação—desde então, 
pelo facto de ser o pr imeiro povoado. 
Denominaram também o; co'o:ios desde o começo 
ao outro local que escolfierani para sua sede -V i ia - f ranca 
—cogiiominando-a de—Campo—não só para a d ist ingui-
rem de outras do mesmo nome, como por assentar sobre 
um \?i\'go campo. 
Mais tarde, não se sabe bem quando, mas provavel-
mente depois da vinda para a Ilha do Capitão Ruy Gonçal-
ves da Cama/a em 1472, que foi o pr imeiro donatario que 
teve aqui assento, recebeu então o foral de V i l a , encon-
do-se em documentos antigos a denominação de. Vi la de 
Viia-franca do Campo, significando assim que ela é V i l a 
de seu foral e Viia-franca do seu nome próprio. 
Como cabeça e seminario que foi de toda a Ilha, es-
tendeu a sua jurisdição a toda ela como a primeira e a 
mais velha de.todas as Vilas de S. Miguel , 
E' bastante populosa e industria! sendo os seus ter-
renos aptos a todo o geneVo de cultura. 
Para sua defesa marít ima teve as seguintes for t i f i -
cações. 
Forte ãa Pra ia, também denominado de Jesus, Ma" 
r ia, José, no logar da Praia desta Vila—que por ser o 
mais afastado de iodos e em logar ermo, deliberou o M u -
nicípio em acordam de 10 d'Agosto de 1710 que dos ter-
renos que lhe estão em vol ta, dados de sesmaria ao po-
vo se retirassem dois alqueires e meio, que doavam ao 
Castelo e seriam usufruídos pela pessoa que n'ele mo-
rasse. 
Reduto de S. Pedro, no extremo oeste da Vi la , so-, 
bre o porto dos Frades, sendo também conhecido por 
castelo da forca; em completo estado de ruina. 
Castelo Real, fto Corpo Santo, também conhecido 
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por Castelo das Taipas, sobre o porto do Corpo San o, e 
ordenada a sua construção por carta d'FJ-Uei de 16 de 
maio de 1570; transformado fio je no matadouro Munic ipal . 
. Forte do Tagarete, junto ao cais, conserva ainda as 
suas muralhas do sul e nascente; defendia a entrada da 
Vi la pelo sitio denominado hoje Aterro, e outr 'ora por 
Calhau de Santa Catarina. 
• Forte Ve'.ho on Reduto de Safita 'Andre, ao fundei 
da rua da Tripa; deíendia a baia da Vinha tia Areia; ar-
ruinado. 
Reditúo de Sa'ito Antonio, que se acha completa-
mente arrasado e defendia de um lado a baia da Vinha 
da Areia e do outro Sado a baia de Santo Cristo. 
Osen Brazão d'ar ma ^ y compõe-se de escudo coroa-
do com coroa real: em campo de prata o 
braço alado da justiça empunhando a es-
pada e pendente deita uma balança; em 
volta, pela parte inferior a legenda- Quis 
Sicut Deus ? 
Formam a Vila as dua* seguintes fre-
guesias : 
F r e g u e s i a de S , M igue l , que ocupa 
a park E. da Vi la , a mais importante em 
grandeza, edificios e onde estão instaladas 
as repartições puh'icas. 
A s n a Igreja paroquia! é invocada a S. Miguel e foi 
começada a ediiicar-se logo depois do terremoto de 
1522 que deUmiu a pr imi i iva que era situada onde hoje 
se'levanta a Igreja de Santo André. 
• ^ 'Mandou construir a primeira Igreja 'o Infante PV 
Henrique,-segundo seu testamento «ordenei e estabeleci 
aTgrejá de S. Miguel na Ilha de S. Miguel». 
f:' possível- porém, que primeiramente fosse esta 
Igreja ordenada pelo1 Infante IX Pedro, Duque de Co im-
bra, donatario desta Ilha, q«e pela sua muita devoção a 
sste Arcanjo mandou que esta Ilha se chama-se Ilha de 
S. Miguei. 
. ' Icm mais os seguintes templos: : 
a) üantx Catarina> de data anterior ao terremoto de 
522, pois serviu de paroquia ao ser arraiada a Matr iz 
or aquele terremoto. 
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Muno d'Atouguía ctn seu testamento de í l de outu-
bro, de 1571 dçixoLi-lhe um legado de 30 alqueires de 
t r igo. 
b) Corpo Fanto, junto a uma das portas da V i l a , so-
bre o mar, fala dele o Dr. Gaspar Frutuoso e pertencia á 
confraria dos marít imos; demol ido. 
c) 5. joSo, anterior ao terremoto, escapando intacta; 
pertencia ao vinculo de Jorge da Moei , Cavaleiro do Ha-
bito d'Aviz, de VUa-franca, hoje em ruinas, e edificado 
no povoado da Ribeira-seca, q_ie dista cerei de 1 k. da 
séde da Vi la , tomando este nome da ribeira que ã;- atra* 
vessa. 
d) Nossa Penhora cia Paz, que íica ao c imo da, mon-
tanha fronteira a Vila-franca, reedificado em 1764 pe lo , 
P.* Fi l ipe da Rocha, desconliecendo-se a época da sua e*-
diíicação, julgando->e' porém ser posterior ao terremoto 
de 1522. 
e) Nossa Penhora da Vi tor ia, mandado edificar por 
Gregori'1 Moreno e sua mulher l/.abel -Tavares na pr imei-
ra metade do século X V I I . 
Segundo a tradição, foi este temp!o construído em 
memoria da vitoria alcançada sobre uns Argel inos que 
invadiram a Vila, tentando-a saquea'. 
f) Nossa Senhora da Mac de D : J ~ , mandado cons-
truir pelo P.* Francisco Antonio Pacheco de Macedo, F k 
dalgo da Casa Real, como declara em seu testamento a-
provado em 25 d 'outubro de 1762. 
g) Nossa Senhora do Egito, também couhecido por 
Nossa Senhora do Desterro, junto às casas que foram de 
João da Grau, Cavaleiro do Habito d'Aviz e sua mulher 
Leonor Vaz, segundo seu testamento de 5 de setembro de 
1551. Hoje destruido. 
h) Igreja de Santo André, mandada construir logo de 
pois da subversão de 1522 por André Gonçalves de Sam-
paio, no mesmo sitio onde fôra a pr imi t iva Matriz de S. M i -
guel, para nela serem sepultados os restos de seus pais.. 
Junto desta Igreja coustruiu-se depois o pr imeiro 
Convento de Freiras nesta Ilha, dando o terreno João 
d 'Arruda da Co^ta e nele entraram em 1553 as pr imeiras 
onze freiras e sete noviças do Covento do Vale de Caba-
-OSi ' íugidás aos Corsarios'.que então infestavam a costa, 
v ' 
i) Igreja de Meneio Jesus, que serve de curato ao 
povoado denominado Ribeira das Tainhas que dista 2 k. 
da séííe da freguesia, e assitn chamado da sua ribeira que 
p atravessa trazer antigamente peixes deste nome. 
E' o mais importante povoado da freguesia, rica de 
pessoal e de terrenos de cultura. 
j) Senhor Mant-j Cristo, no sitio denominado A m o -
reiras no povoado da Ribeiradas Tainhas, mandado cons-
tri i ir pelo í?.' José Duarte Pacheco de Melo que o v incu-
lou com mais bens. 
Demolido antes de 1875. 
f r e g u e s i a de S . P e d r o , que fica a l:. da Vi la com 
. sua-Is reja paroquial invocada a este Apostolo, reconstrui-
da desde 1746 a 175S, sobre as ruínas de uma outra an-
terior ao terremoto de 1522. 
Tem mais os seguintes templos : 
a) .ATí>ssfí Senhora da Nat iv idade, que serviu de pa-
roquia durante a construção da Igreja de S. Pedro de 
1746 a 1758. 
b) Sanfa Amaro, na relva, junto ás casas de Manoel 
da Oran, existente já no tempo do Dr. Gaspar Frutuoso. 
Está reconstruido e é Ermida de muitas romarias du-
rante os quatro domingo', posteriores ao dia do Santo. 
c) Igreja de Xossa Senhora do Rosario, construida 
péío povo logo depois de terremoto de 1522 a conselho 
dCíFr, Afonso de Toledo, frade dominicano que predisse 
ajubverçãp, sendo o massame acarretado pelo própr io po-
Mo para o Ipcal da construção. 
. < AOS ffades _de S, Francisco junto a este templo, cons-
trui ram o seu Convento para o qual, segundo a Ordem 
Rçgia de 5 de julho de 1524 o Almoxari fe deveria entre-
gai' '"óOfOOO reis, em substituição do ,ou t ro Convento 
qúé ôs mesmos frades tinham ao pé da serra, proximo ao 
Monte do Nossa Senhora da Paz que fôra levado pelo terre-
emoto.—Compreende a Vi la mais as seguintes freguesias : 
F r e g u e s i a de Agua d*Alto, que fica a 2 k. da sé-
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de do Concelho e assim chamad A das aguas-da: sua .(bei-
ra terem um grande salto. 
A sua Igreja paroquial é invocada a S. Lazaro e :bhà-
truida antes de 1511, pois nesta data e segundo testrtifctí-
to de 26 de novembro deste ano, João Afonso das CVotas-
fuhdas deixou-llie 2$000 reis de esntola. 
Junto a esta Igreja construiu um Padre rico uma |fâ-
feria em 1524 para 12 doentes que se lavariam nas .agüftfc 
que perto corriam e eram ao tempo usadas na cur-a áos 
leprososí 
Tem mais: 
Ernvda de Jesus, Mar ia , Jose, junto ás. casa? doi 
Marqueses da Praia e Mon'fortc no pavo ado denominado 
—Praia—e que fica a 1 k. da sede da freguesia; é na r i -
beira que corre por este povoado que estão instaladas a$ 
entrais da iluminação eléctrica. 
F r e g u e s i a de P o n t a Garça, que Uca a 7 k. da se-
de do Concelho, formando uma das mais extensas da Ilha 
e a mais rica do ConceMio em. terrenos de cultura* 
A sua igreja paroquiai é invocada a Nossa Senhora 
da Piedade, mandada construir por Lopo Anes1 d'Arl tujo, 
cavaleiro e juiz dos ór fão; de Vila-franca em 1522, seíldó 
reconstruida em 1830. 
Tem mais os seguintes templos: . 
a) -Xossa Sen/ura das Merrê; , iio siíiò denominado 
—üro tas-hmdas-e . construido junto ás cisas que foram 
antigamente de Bernardo do Cauto Medeiros. 
b) Xossa tienlura da Vida, no começo-da freguesia 
e mandada construir por Lraucisco d'Arruda Botelho e 
mulher l ) . Maria Pacheco de Meio, junio ás suas casas, 
com missa perpetua ao; domingos, segundo seu testamen-
to de 26 de fevereiro de 1095. 
c) Nessa Sen h w da Esperança, mandada edificar 
por Ruy Vaz de Medeiros, dos primeiros povoadores de 
S. Miguel e dada por ele ao povo para servir d : pa-
roquia. 
C de supôr que sobre as ruinas desta Er mida se le-
vantasse a invocada a Nossa Senhora da Piedade, que ho-
je é a paroquial. 
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V i l a d a Povoação, que fica a 55 k. aproxi-
madamente da.séde do Distr i to, situada na costa sul, nu-
ma fajã cercada de altas rochas e ladeiras, a qiie llie dão 
o nome particular de "Lombas» e em frente de um porto 
de mar, bastante razoável. 
Fi'-o mais antigo logar da Ilha e onde os primeiros 
colonos desembarcaram e fizeram seu pr imeiro assento, 
ficando-ilie por isso o nome de—Povoação—Povoação 
Velha, Jhe cíiamam os documentos antigos para a dist in-
guirem das outras que posteriormente se foram formando. 
Tem largos terrenos de cultura, produzindo abun-
dantes cereais que abastece uma grande parte da Ilha, por 
isso chamavam os antigos a uma das suas Lombas —Lom-
ba do Pão. 
Sendo assim o mais antigo povoado, é a mais nova 
das Vilas—feita por Alvará de 23 de julho de es-
tando até então sob a jurisdição de Vila-franca. 
Para sua defesa marit ima, teve o pequeno forte de 
Nossa Senhora da Mãe de. Deus, municiado por mi l ic ia-
nos, segundo o regimen antigo. 
Forma a Vi la uma só freguesia: 
F r e g u e s i a de N o s s a S e n h o r a da M ã e .!e D e u s , 
que-abrange as sete Lombas hoje assim denominadas : — 
Cavaleiro, Carro, Botão, Pomar, João l.oução, Alcaide 
e Pós. 
A sua Igreja paroquial é invocada a Nossa Senhora 
da Mãe Deus, mas ¿ também conhecida peias invocações 
de Nossa Senhora dos Anjos e Piedade; foi mandada 
construir por João d'Arruda da Costa que testou em 13 
de maio de 1553. 
Tem- mais os seguintes templos : 
a) Santa Barbara, que fica no povoado denominado 
—Lomba do Cavaleiro, e foi o pr imeiro que se construiu 
nesta I lha, por mandado e á custa de Mateus Dias, no si-
tio onde se disse a primeira missa. . , 
b) Nossa Senhora do Rosario, j imio á praia, desco-
nhecendo-se a época e condição da sua edificação. 
c) Mossa. Senhora da Bonança, mandado construir 
por Manuel Francisco da Mota, em virtude de um voto , 
por 1840, ' 
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Ficou arruinado desde os terremotes de 1881. 
d) Nossa Senhora dos Remedio?, no povoado deno-
minado Lomba de João Loução, é começado a sua recons-
trução em 1804 com o produto de esmola?. 
Existia uma outra da mesma invocação nesta locali-
dade que de 1040 a 1646 serviu de paroquia. 
F r e g u e s i a do Fa ia l da T e r r a , que fica a 8 k. da 
sede do Concelho, á beira-mar de um Dom sendo 
atravessada por unia larga ribeira. Teve um r o r te deno-
minado de Nossa Senhora da Graça, hoje demolido. 
Assim se denomina esta freguesia por estar o logar 
coberto de faias, ao ser descoberta a Ilha, e da Ferra lhe 
chamam, para a distinguicem da Ilha do Faial, que maior 
nomeada veiu a ter, por ser nome de uma Ilha. 
• A sua Igreja paroquial é invocada a Nossa Senhora 
da Graça, que já tinha cura em 1526, sendo queimada 
por uns piratas ingleses em 15(J7 que ali entraram rou-
bando e saqueando o logar, sendo depois mandada re-
construir á custa do Estado. 
Tem ainda a 
Ermida de Nossa ticiliora de Lourdes, que fica no 
alto da freguesia; começou-se a sua edificação itos Uns do 
secuio X IX. 
F r e g u e s i a de A g u a Retor ta , que fica a 12 k. da 
"séde do Concelho, e assim chamada pelas muitas voltas 
que dá a ribeira que a corta ao descer pela-rocha ao mar. 
A sua Igreja paroquial invocada a Nossa Senhora dc 
Penha de França, foi começada a construir-se depoU.de 
1871 com esmolas do povo; antes havia uma outra da 
mesma invocação fundada pelo Capitão Pedro Barbosa, 
da Silva qiie faleceu em 1664. 
Tinha ainda a 
Ermida de Nossa Senhora das Mercês, no locai de-
nominado Fajã do Calhau, em propriedade pertencente 
aos herdeiros de D. Hermelinda Pacheco Gago da Cama-
ra, que já em 1875 estava destruida. 
F r e g u e s i a da R ibe i ra -quente , que fica 8 k. da 
séde do Concelho, á beira mar, e assim chamada por ali" 
v i r desaguar, ainda quente, a ribeira que atravessa o Vale 
das Furnas e passa pelas sulfataras deste logar. 
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Teve um forte, hoje demolido, denominado S. Paulo. 
ft sua Igreja paroquial é invocada a S. Paulo e foi 
benta cm 1910 pelo Bispo d'Angra 1). Manuel Damasceno 
da Costa, e construida a expensas do povo e subsidios 
das Corporações Administrativas. 
Antes havia uma outra -que se arruinou, tomando 
as grandes endientes do mar já conta do local onde as-
sentava. 
F regues ia das F u r n a s , que fica a 12 ít. da séde, 
num Vale formosissimo, e assim se denomina por os 
primeiros colonos da l [ l i . r c ! i .nnre ;n - fu rnas—ás Su l fa -
tàras vulgarmente chamadas caldeiras, que nesle Vale 
existem, com ricas e abundaute-s aguas minerais, que bro-
tam por toda a parte com- exuberancia. 
E' estação balnear, com as aguas que vem das sulfa-
taras, aplicadas ao tratamento de varias doenças e tem r i -
cos e extensos jardins, formando todo este conjunto um 
aprazível logar de descanço na estação calmosa. 
A sua Igreja paroquial é invocada a Sant'Aua, man-
dada edificar pelo IV Cosme de Pimentel em 1745, co-
começandg a ser curato em 1792. 
Tem mais os seguintes templos: 
a) Nossa Senhora d 'A legr ia , mandado construir antes 
de 1042 junto á ribeira deste nome pelos P.*1 da Compa-
nhia, junto ás casas de sua residencia, que foi mandado 
profanar pelo Bispo d'Angra D. José Pegado d'Azevedo 
em 1811, por estar em minas. 
b) Sossa Senhora da Consolação, que ficava prox imo 
da actual paroquia e foi mandado reedificar pelo Licen-
ciado Baltazar de Brum da Silveira, que faleceu e 1600 em 
Sevilha, onde fundara o Convento de S-. Jacinto de que 
foi-padroeiro. 
O Conde D. Manuel da Camara, 2." do nome, que 
mofreu em 2ó d 'Abr i l de 1617, deixou-Ihe meios para ser 
reparada com nove celas para recoletos; soterrada, passa-
ram os recoletos que lá viviam para Vale de Cabaços. 
João Gonçalves Perdigão, escudeiro de Vi là4ranca e 
mulher Branca Gomes, em seu testamento feito em Ponta-
garça aprovado a 16 de fevereiro de 1551 deixou 100 reis 
á igreja das Fuínas, que deveria ser esta. 
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c) Nossa Senhora (fa Vitor ia, junto á.logoa-das Fu 
nas, mandado construir por José do Canto, em vir tude de 
u m voto de sua mulher D. María Gui lhermina Taveira 
B rum do Canto. 
Foi inaurado a 15 ri'agosto de 1886. 
d) Igreja de Nossa Senhora d 'A legr ia , em constru-
ção a expensas do povo, começada com grandes dadivas 
do falecido Marquês da Praia e Mon ' fo r í t . 
V i l a d o N o r d e s t e , que fica a 70 k. da séde do dis-
t r i to , edificada na Lomba que foi de Salvador Afonso, no 
Lombo Gordo, extremo levante da Ilha, orientada a nor-
deste, tomando desta sua orientação o seu nome. 
Compreendem-se na sua area as seguintes Lombas:— 
a. da Pedreira, da Cruz, da Fazenda, (na Vi la) , a da A l -
garvia, a de Santo Antonio, (na freguesia do Nordestinho) 
a.,da Feteira grande, a da Feteira pequena, (na Aciiada) 
£ á da Salga, na freguesia da Achadinha. 
Recebeu o foral de V i la por carta de Mercê de 18 de 
juího de 1514 d'EÍ-Rêi D. Manuel, desanexando-a então 
da jurisdição de Vila-frauca a que estava sujeita, pela gran-
de distancia da sua'antiga séde. 
Contam, porém, que havendo alguns dos seus ricos 
moradores fornecido com mantimentos umas naus por tu-
gttdsas que vinham da India e ali aportaram, sem que quí-
zessem receber por isso imposto algum, deram d'ísso os 
marinheiros parte a El-Rei, espondo-Ihes sem duvida a dis-
tancia, maus caminhos e canceiras do povo ná sujeição á 
jurisdição daVila-franea e que então El-Rei de moto pro-
pria a fez V i la . 
Forma a Vi la uma só freguesia. 
F r e g u e s i a de S. J o r g e , com sua Igreja paroquial, 
a Matriz de S. Jorge, cuja ul t ima reconstrução foi em 1706. 
A pr imit iva Igreja, com a mesma invocação caiu up 
terremoto que subverteu Vila-frauca em 1522. 
Tem-mais seguintes templos: 
'a) Nò&sà Senhora do Rosario, fundado em 1520 e re-
edificado em 1848. Dotaram-no no ano da sua fundação 
com 16314 de terra Estevam Cbaimbo e sua mulher Cata-
r ina'Afonso; fica junto ao cemitério da Vi la . 
b) S. Sebastião, que estando em ruínas, sobre ela 
se edificou a Igreja e Convento dos Franciscanos em 1642, 
por mandado de Fr. Pedro da Conceição que do. Conven-
to da Vi la da Logoa foi com tai incumbencia; está hoje 
em ruinas. 
d) Nossa Penhora da Mãe de Deus, hoje também 
destruido e íôra mandado edificar por João Soares d 'A l -
bergaria e mulher D. Fil ipa, segundo seu testamento de 
25 d'qutubro de 1526; em ruinas. 
e) Igreja de Rossa Senhora da Luz, no povoado de-
nominado—Lomba da Pedreira—que fica 5 k. da sede e 
reconstruido no locai de uma outra que tinha a mesma 
invocação; forma hoje curato. 
g) Nossa Senhora da Nazareth, reconstruído em 1825 
desconhecendo-se a data da sua edificação; é "situado no 
cabo ocidental da Vila sobre um plano muito eminente, 
debruçado sobre a rocha em frente do caminho. 
í) I&reja de Nossa Senhora da Conceição no povoado 
denominado—Lomba da Fazenda—fundada e 1817 e for-
mando desde 1844 um curato. 
F regues ia d o N o r d e s t i n h o ; que fica a 8 k. da se-
de do Concelho, e tomou para seu nome o d iminu i t ivo 
da Vila a que e*tá sujeita. 
A sua Igreja paroquial é invacada a S. Pedro e já era 
Vigaravia em 1568. 
Tem mais os seguintes templos: 
b) igreja de 'Sar/to Antonio, construida nos fins do 
seculo passado-priucipios des-te, no povoado deste nome, 
que dista 1-k. da freguesia, sobre as ruinas de uma oi i t ra. 
c) Igreja de Nossa Senhora do Amparo, funda'da pelo 
Capitão Francisco da Costa, segundo seu testamento de 
27 de dezembro de 1691 e reconstruida em 1865. 
E' curato do povoado denominado—Algarvia—que 
fica a 5 k. da séde da freguesia e assim chamado porque 
pertenceu a um algarvio que falecendo sem filhos a dei-
xou a sua mulher que também era algarvia. 
d) Igreja de Nossa Senhora do Pranto ou da Vida, 
rias lombas de João Soares, fundada em 1523 hoje deno-
minada Lomba de Nassa Senhora. 
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F r e g u e s i a da A c h a d a , que fica 20 Ir. da-sé de do 
Concelho, ao noite da Ilha e assim chamada por assentar 
em terreno plano a que nos Açores chamam achada. 
A sua Igreja paroquia! é invocada a Nossa Senhora 
dWssunção e já existia como Vigararia em 1526 sob a 
invocação de Nossa Senhora da Graça. 
Tem mais a 
Igreja de ¿Saní'A'ia, que foi benta em agosto de 
1869 e construida a expensas do povo, por iniciativa do 
P.e João Jacinto Pacheco, no povoado denominado—Fe-
teira—pelos muitos fétos que então criavam os seus' ter-
renos. 
Havia antes desta nova Igreja uma pequena Ermida; 
que se destruiu quando se ediíicou aquela. 
F r e g u e s i a d ' A c h a d i n h a , que fica a 23 k. da séde 
do Concelho e por ser edificada em terreno plano e ser 
mais pequena que a freguesia que lhe ficava próxima -
Achada —ihe deram por nome o diminui t ivo desta, sendo 
a principio ainda chamada —Achada-pequena. 
Foi neste logar que desembarcaram em 1831 os libe-
rais vindos da Ilha 'I erceira em nome de D. Pedro con-
quistar esta Ilha de S. Miguel que se achava fiel a D. 
Migue i . 
A sua Igreja paroquiai é invocada a Nossa Senhor:, 
do Rosario, e já era Vigararta em 1568, sendo reconstru 
da em 1830 
Tem mais a 
Igreja de S. José', construida em 1874, no povoado 
denominado—Salga - que fica a 3 k. da séde da fregue-
sia e assim se chama porque os antigos moradores des-
tes arredores iam ali "fazer matança de porcos monteses, 
por haver naquele logar muitos, e lá os matavam e sal-
gavam; foi esta Igreja destruida, e edificada urna nova 
sob a mesma invocação. 
V i l a da L a g o a , que fica a 10 k. da séde do distr i-
to, situada na costa-sul, á beira-inar de uma espaçosa 
baía, e assim chamada por um lag;o de agua nativa que 
teve defronte da Igreja, onde entravam bateis e se faziam 
pescarias, e que depois se aterrou. 
Foi esta Vila um dos logares onde, antes da coloni-
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zação, .se lançou i a d d por mandado do Infante D. Henr i -
que, havendo o pôHo chamado -dos Carneiros—por nele 
se tor,lançado gado desta especie. 
E'-Vila bastante mdu- i t r io i i , tendo fabrica de destila-
ção d'alcool e de louça, sendo os seus campos de boa 
cultura. 
Para sua dtííesa marít ima teve o forte denomi-
nado de Santo Antonio, hoje demol ido. 
. 0 seu Brazão d'armas compoe-se de-úm escudo b i -
partido, tendo de um lado as Ar-
mas Portuguesas, do outro a Cruz 
de Cristo com a legenda—«Exalta-
tio Sánete Crucis». 
Formam a Vi la as duas-seguin-
tes freguesias: 
F r e g u e s i a de Santa Cruz> 
que ocupa a parte orienta! da V i la ' 
com sua Igreja paroquial a—Matriz 
—invocada á Santa Cruz, e já exis-
tente em 21 de dezembro de 1518, 
data em que Mccia Afonso e mari-
do Alvaro Lopes (do Vulcão) tes-
tam, mandando fossem enterrados 
na sua sepultura desta Igreja, junto ao Altar de S. Pedro. 
Tem mais os seguintes templos: 
a) Igreja de Stinto Aato 'ño, junta ao Convento dos 
írades-capuchoi, que se começou a edificar em 1740. 
. . Antes havia uhl outro Convento, colocado um pou-
co mais abaixo deste e onde hoje está o jardim publ ico, 
mandado edificar (uor í). Rodr igo da Camara junto aos 
seus Paços, haverido-se celebrado o pr imeiro capitulo 
provincial a 2Q de junho de 1641. 
b} Nossa Senhora do Cabo Finistera, maridado cons-
truir pelo P.e João Alves.da Cruz, junto á-s suas casas, na 
Vinha da Quinta, e por ele vinculada a 20 de maio de 1712. 
c) Nossa Settkora dos Remedios, sito no povoado 
que tirou o nome dfesta invocação e que fica a 2 k. da 
sede do Concelho; foi mandado edificar por Pedro Velho 
e mulher.Catarina Afonso, que em seu testamento de 19 
dé'hovfctrtbro de V5Í1 a dotaram. 
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F r e g u e s i a de N o s s a S e n h o r ^ do R o s a r i o , que 
ocupa a parte ocidental da Vi la, com sua Igreja paro-
quial daquela invocação, e que era sufragánea á Matriz 
no tempo do historiador Dr. Gaspar Frutuoso. 
E' uma magnifica Igreja, situada na parte oeiítra! da 
Vita e elevada a paroquia por AIvará-re?io de 5 d'ábri l 
de 1593. 
Tem mais os seguintes templos: 
a) Nossa SenJior.i da> Mercê',,- maiidado edificar por 
D. Engracia Bicudo Correia no século passado em virtude 
de um voto feito por seu marido-João Maria Berquó. 
b) Espir i to Santo, já destruido e de que nos fala o 
Dr. Gaspar Frutuoso. 
c) S. J t tda i Tadeu, na Canada deste nome e sit io da 
Atalhada. 
d) Igreja de Nossa Senhora das Necessidades, no 
povoado denominado—Atalhada—que fica a 2 k. da. se-
de do Concelho e assim chamado por que ali talhavam, 
para mastro* de navios, certa madeira muito direita que 
havia em suas matas, sendo a principio cimmado — Talha-
da de Navios—mas pelo tempo adiante e para encurtar 
o nome chamavam-lhe sómente— Atalhada. . 
A sua Igreja que forma um curato foi mandada cons-
tru i r em 1660 pelo Capitão Domingos Matias, junto á 
sua casa de morada. ¡ . . 
e) Nossa Senhora da Mercê;, neste sitio da Atalhada, 
mandado construir por João Chaij iberl in e mulher Cata-
rina Lopes, segundo-seu testamento de 30 de outubro de 
1685; demol ido. 
í) Santa Barbara, no sitio da Atalhada, dotado em 
24 d'abri l de 1654 pelo Capitão Antonio de Faria.e Ajaia, 
pertencendo hoje aos herdeiros do Dr. Ernesto do Canto. 
g) Sanio Amaro, junto ás casas dp Morgado Galvão, 
no-sit io denominado —Socas. 
.-:fh) Nossa Senhora do Resgate, no mesmo sitio das 
Sócas,• jun to ás casas do falecido Luis Maria de Morais 
- ; '"r) Nossa Senhora das Dores, que se acha completa-
mente destruido. 
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)) ' Igreja, de Nossa Senhora das Misericordias, no 
.povoado denominado—Cabouco—que fica a cerca de 2 
k. da séde do Concelho, e assim chámado por nele terem 
estado "cabouqueiros" tirando pedra, que lá muito abun-
da, para as primeiras edificações que se fizeram na Vi la , 
sendo este logar já povoado em 1645. 
A sua Igreja foi em 1847 reedificada coin esmolas 
tiradas pelo povo. 
k) Nossa Senhora da Guia i sito ao Boqueirão, que 
pertenceu em 1760, segundo testamento, ao Capitão A n -
dré Alvares Rodovalho. 
Compreende este Concelho mais a 
F r e g u e s i a de A g u a do P a u , que fica a 7 k. da 
séde do Concelho, entre duas ribeiras, a Ribeira-sêca ao 
ocidente e a do Paul ao oriente. 
Dizem os historiadores antigos que a este logar foi 
posto o nome do—Agua de Pau —por os primeiros nave-
gadores verem do mar quando por ali passaram, uma 
queda de agua tão aprume que lhes pareceu ser um pau; 
outros porém dizem que a agua que caía formava um 
arco, parecendo que ela corria por um pau que tinha a-
quela curvatura. 
Modernamente corre oiitra interpretação, que é haver 
aquele logar sido denominado a pr incipio—Agua do 
Caul—que é a ribeira q u ; vem a poente do logar e que 
pelo andar do tempo, corrigida a palavra Pau!, f icou 
Pau. O que é certo é que o povo deste logar com sua 
pronuncia cerrada, chama-lhe—Agua de Pèu. 
Foi elevada a Vi la por Alvará de 28 de junho de 
1515, com meia legua de area e desanexada assim de V i -
h-franca, retirando-se-Ihe o foral em 1854, por falta de 
recursos. 
Nas suas costas marítimas teve dois redutos, hoje 
demolidos e intitulados de Nossa Senhora de Monserrate 
e Nossa Senhora das Dores. 
O seu antigo Brazão d'armas compunha-se de um 
escudo bi-partido, de um lado as Armas Porluguêsas e 
c!o outro a Imagem de Nossa Senhora dos Anjos. 
A sua Igreja paroquial é invocada a Nossa Senhora 
dos Anjos, sendo a pr imit iva destruida pelo terremoto de 
IS^Q que suberteu Vila-frança; começando a sua recons-
trução a 10 de novembro de 1525, 
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E' esta Igreja condecorada com o habito de Cristo 
por D. Manuel 1, em recompensa dos serviços prestados 
por alguns moradores deste logar na conquista de Be-
nahamad, na Asia, e que ao voltar á Europa em 1521 se 
recusaram aceitar graça alguma para si, preferindo-a 
para a sua Igreja. 
Tem mais os seguintes templos: 
a) Nossa Senhsra d 'Ajuda, no Pisão, e que Maria 
Rebelo da Silveira, mulher do Capitão-mór d'Agua de 
Pau Manuel da Costa Pimentel em testamento de ó ja-
neiro de 1675 vinculou juntamente com a quinta e casa 
que lhe ficava junta, e que ao tempo servia de aljube. 
b) ^ossa Senhora de Monsermte, mandado construir 
pelo P.* Manuel d'Ol iveira. Em 1Ó88 havia junto dela um 
albergue para romeiros. 
c) 5. Pedro, que ficava junto á Ribcira-seca, de que 
nos fala o Dr. Gaspar Frutuoso, 
d) Nossa Senhora do Rosario. 
e) 5. Sebastião. 
f) S. S. Trindade, mandado construir por Margarida 
Afonso, e nela havia «um albergue com vendas próprias 
e uma hospedaria». 
g) Nossa Senhora das Dores, em uma vinha vincula-
da pelo P.* Manuel de Ma to í Sequeira, em seu testamen-
to de 23 de Maio de 1723, e que pertenceu depois ao Ca-
pitão-mór da Vi la. 
h) Nossa Senhora da Conceição, no sitio denomina-
do—Caloura—e que antigamente tinha o nome de—Vale 
de Cabaços—porque os primeiros colonos ao por ali pas-
sarem, v i ram toda a encosta da Montanha que lhe fica ao 
norte coberta com umas flores grandes e brancas a que 
dão o nome de—legação—que lhes pareceu flores de ca-
baços. 
Esta Ermida que foi a primeira que houve nesta Ilha 
desta invocação, é bastante antiga e nela se recolheram 
as filhas de Jorge da Mota, de Vila-franca, em 1523, lan-
çando as bases do pr imeiro Mosteiro de freiras em S. M i -
guel, e nela permaneceram até 1534 em que deram entra-
da no Mosteiro de Santo André de Vila-franca. ficando 
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assim lá outras que em 1541 foram fundar o Convento da 
Esperança de Ponta Delgada. 
Em 1633, estando o Convento, que lhe fica junto e fò-
ra edificado para as freiras que haviam lá estado, desabi-
tado, deram nele entrada por provisão de 20 de unveui-
bro de 1&32 os f-rmitãos do Vaie das Furnas. • 
i) ¡greja ríe S.José, no povoado denominado - Ri-
beira-chã ou das Lagens—por uma ribeira de boa agua 
correr chãmente por umas lagcm, que fica mui alta. 
A sua Igreja, construida pelo povo e com bons auxi-
lios dos Viscondes da Praia, que durante muitos anos 
pagaram ao capelão que nela assistia, foi construida 
em 1374. 
A I L H A T E R C E I R A , está situada a 38°,40' de 
lat. N. e 18°,04' de long. O . , tendo 35 k. no seu maior 
comprimento c 20 na largura, com uma superficie de 
500 k. 
Dista 275 k. da Ilha do Corvo, 270 das Flores, 95 do 
Faial, 60 do Pico, 45 da Graciosa, 35 de S. jorge, 125 de 
S. Miguel e 100 da Ilha de Santa Maria. 
E' bastante acidentada, eneontrando-se a O. as suas 
maiores elevações; no entanto tem extensas planicies e 
magnificas pastagens. 
A s suas pr incipais elevações são as da Ribeirinha, 
que se estendem desde as Achadas até á Feteira; Cume da 
Praia, desde a ladeira do Cardoso, até ao Pico das Ca-
bras, na Ribeira-seca; Santiago, desde o facho da V i l a da 
Praia da Vitor ia até á Caldeira das Lagens; Santa Barba-
rá, a mais alta da Ilha, com 1085 metros acima do nivel 
do mar. . 
O s seus pr incipais p o r t o s são:—Angra do Heroís-
mo, na costa sul, entre a ponta L. do Monte Brazil , e o 
Castelo de S. Sebast'iSo, o do Fanal, a O. do Monte Bra-
•¿il-; o da Praia da^Vitoria, o mais extenso da Ilha, en-
tre as ptíntas ^ de Santa Catarina e Má-merenda. 
A s pr inc ipa is pontas são:—das Contendas, a su-
deste da Ilha; da Má-merenda, ao N. da baía da Praia; dos 
Carneiros, a nordeste; Negrito, que fica a noroeste; Gor-
da, a sudoeste. 
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Em volta da Ilha ha os seguintes I l heo r—do Frade» 
que fica em Frente da freguesia de S. Sebastião; do Es-
padei , que fica em frente da serra de Santiago; ] fieos das 
Gabras, distantes da Costa de Porto Judeu dois terços de 
miíüa; l i heos dos Casteletes, em frente da po i ta da Mina. 
A l ihaé regada por muitas r ibeiras, nenhuma das 
quais, porém, de grande importancia. 
O Brazão d 'Anuas, compõe-se de uma cruz verme-
lha, a Cruz de Cristo, em campo de 
prata, com dois Açores, um de ca-
da lado da base da Cruz. 
Compreende a Ilha dois Conce-
lhos, cujas sédes residem respetiva-
mente na: 
C i d a d e t ie An<?ra He-
r o í s m o , que é a capital do Distr i -
to, formado pelas Ilhas 'lerccir;;, S. 
jorge e Graciosa; é s¿de dos ÍÍ o ver-
nos Eclesiástico e Mil i tar do ; Aço-
" ~ ^ - ^ r e s , e outr 'ora, mas ¿eninorariame.i-
te, também do Governo geral. 
Denomina-se --Angra —por estar assente na orla da 
sua pequena enseada, e—do Heroísmo —por graça con-
cedida pelo Governo de 1). Maria l i cm Carta de 12 de ja-
neiro de 1837, pela maneira briosa como se portaram os 
seus moradores nas lutas liberais; tem ainda os títulos 
de —sempre constante—por disposição deste mesmo di -
ploma, e de—sempre leal —por Alvará de 1 d'abril de 
1643, em memoria das hitas da independencia. 
l)esconhecc-se a data do foral que a elevou a Vi la. 
sendo de supôr que fosse depois de 1474, data em que 
ficou a Ilha dividida em duas capitanias, uma com sede 
na Praia e outra em Angra, por Carta poré n de 21 d'a-
gosto de 1534, foi agraciada com o t i tu lo de cidade p'j'os 
muitos e bons serviços prestados ás naus portugacsas que 
por al i passavam de volta da Ind i - , 
Em.vo l ta cidade ha as seguintes fort i f icações: 
•Castelo de Sebastião, conhecido vuigarmenie pelo no-
me de Castelinho, que lica situado em um terreno so-
branceiro ao Porto de Pipas. 
A sua construção foi ordenada por i ) . Sebastião, 
çlando-se começo ás obras em 1555, sendo seu pr imeiro 
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Alcaide-mór Manuel Corte Real, nomeado por Carta-re-
già de 25 d'Outubro de 1575. 
Forte de Santa A i í o i i o , situado na ponía L. do Mon-
te Brazil, mandado construir pelo Governador Cipr iano 
de Figueiredo depois da batalha da Salga, em que os ter-
ceirenses ficaram vitoriosos contra os castelhano;, para 
melhor deíensão da cidade de um segundo ataque. 
Invocou então o interpido defensor d'Angra este for-
te a Santo Antonio, nome do Infante Prior do Crato, ao 
tempo aclamado Rei de Portuga). 
Costelo de S. Joio Bat ista, fortaleza situada na raiz 
do Monte Brazil e ocupando a maior parte do pequeno 
istmo que liga o Monte ao resto da Ilha; foi mandado 
construir por D- Filipe 1 de Portuga', começando as o-
bras em 2(J de maio de 1590, sob a denominação de — 
Castelo de S. Fil ipe do Monte Brazil. 
No tempo do Cardea! [ ) . Henrique houve a tentativa 
da construção de uma fortaleza neste Monte, não se le-
vando a efeito em virtude de uma representação do Se-
nado d'Angra. 
O Castelo é circundado por uma altíssima muralha 
de cantaria, onde estão construidos varios redutos, bas-
tiões, rampas, varias casamatas e algumas guaritas. 
Com a restauração de Portugal passou este Castelo 
a denominar-se—Castelo de S. João Batista—sendo ele-
vado á categoria de praça de primeira classe por decre-
to de 21 de dezemdro de 1863. 
Foi neste Castelo que rebentou pr imeiro a revolução 
liberal a favor dos direiros de I ) . Pedro IV e da Carta 
Constitucional, ás 9 .horas da noite de 21 de junho 
de 1828. 
Aqui esteve prisioneiro Fí-Rei D. Afonso V I , desde 
19 de junho de 1069 até 24 d'agosto de 1674; nele se 
reuniu por muitas vezes o Governo Provisorio que se 
instalou nesta Ilha, e depois a Junta da Rea! Fazenda com 
os corpos públicos. 
Finalmente foi nesta fortaleza que pr imeiramente 
fluctuou o Estandarte com as cores azul e branca e as 
armai reais no centro, creado pela Regencia do Rei-
no em seu decreto de 18 de outubro de 1830, o que teve 
Jogar no dia seguinte. « 
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Forte de 8 . Diogo, na. ponta denominada de .S. 
Diogo, onde haviam duas batarias, a da Fidelidade e a 
da Constituição, construidas em 1830. 
Forte da Quebrada, mandado edificar pelos Hespa-
nhoes, ao sul do Monte Brazil, e por ele se evadiram al-
guns para S. Miguel , num pequeno barco, por eíes cons-
truido, no tempo da restauração. 
O Brazão d*Armas, desta cidade, é esquarteiado de 
branco e vermelho, sobre o branco 
tem umas pombas e sobre o ver-
meliío braços empunhando espa-
das; no centro um escudete com as 
quinas e por t imbre Corôa e um 
^ braço armado de espada. 
Formam a cidade as 5 seguin-
W tes freguesias: 
F r e g u e s i a d a Sé, que ocupa 
a parte central da cidade, com sua 
Igreja paroquial—a Sé—começada 
a edificar em 1570 no mesmo sitio 
onde havia a Igreja de S. Salva-
dor, que se havia concluido em 
1485. 
E' a maior igreja de todo o 
Arquipélago, sendo sagrada pelo Bispo D. José Pegado 
d'Azevedo em 16 de outubro de 1808. 
Tem mais os seguintes templos : 
a) Igreja do Colegio, fundada pelos Jesuítas em 
1637, sendo a segunda em grandeza abaixo da Sé, no 
largo do Prior do Crato; é seu orago Santo Inácio de 
Loyola; junto está o edificio onde funciona o Governo 
Civ i l e varias repartições publicas. 
b) Igreja de S. Francisco; cuja construção começou 
em 1566 por mandado dos franciscanos que se achavam 
estabelecidos em Angra desde 1456, no sitio da sua pri-
mit iva. Igreja, que se tornava já acanhada, para a Ordem, 
dé que é orago Nossa Senhora da Guia. Janto a esta no-
va Igreja t inham os frades já reconstruido o seu conven-
to em parte do qual esteve instalado o Seminario, e hoje 
-78-
é to'do ocupado pelo Liceu. Nesta Igreja foi sepultado em 
1499 Pauío d-a Gama, irmão do celebre navegador por-
tuguês Vasco da Gama. 
c) Misericordia, cuja construção teve começo no 
ano de 1728, sendo benta a 4 de junho de 1746; fica si-
tuada em frente do Largo I res de Março, na confluencia 
das ruas Direita e de Santo Espirito, e nele está a Ima-
gem do Senhor Santo Cristo, padroeiro da cidade. 
Por detraz da Capeia-mór está a Sala do Consisto-
rio da Santa Casa da Misericordia, cuja Irmandade foi 
constituida a 15 de março de 1492 pelo Capitão-donata-
rio loão Vaz Corte Real, juntamente com o Juiz-ordina-
rio João Borges e outros importantes terceirenses. 
d) 8. Gonçalo, que fica junto ao Convento deste 
nome, fundado pela Rula de Paulo 111 de 1542, de que 
era padroeiro Braz Pires do Canto., natural de Guima-
rães e escrivão do eolesiastico. 
Por carta de lei de 30 de ju lho de 1885, foi o Con-
vento e Igreja cedido á—Associação Educadora do Sexo 
Feminino—que lá montou uma escola e um recolhi-
mento. 
e) S.João Baptista, conhecido também por Igreja do 
Castelo, na Praça da Fortaleza, mandado construir de-
pois da rendição dos Castelhanos em 1642, hoje pro-
fanado. 
f) Nossa Senhora da Sande, situado ao Norte da 
Praça da Restauração e reconstruido em 1884 -cobre as 
ruinas de um outro mandado construir pelos ascendentes 
da familia Merens de Távora, sob a invocação de S. 
Cosme e S. Damião. 
g) Nossa Senhora da Nat iv idade, junto ás casas do 
Barão do Ramalho, na Rua Duque de Palmela. 
E' dos mais antigos templos e pertencia á confraria 
dos pretos que serviam a cidade. 
h) Santa Filomena, mandado construir pelo Padre 
Roque José de Simas, capelão que foi de S. Gonçalo, 
junto ás suas casas. 
i) Boa Nova, mandado construir pelos. Castelhanos 
em 1584 sob a invocação de Nossa Senhora, do Terço. 
Tem hoje aquela nova denominação porque foi j tm-
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to dela que os Terceirenses viram a 24 de fevereiro de 
1642 f luctuar na Fortaleza a Bandeira branca, sinalando a 
rendição do Castelo. 
Junio a este templo está o hospital Mi l i ta r fundado 
antes de 1700. 
j) Esp i r i to Santo, mandado construir em 1Ó43 por 
Francisco d'Ornelas da Camara, em cumprimento de um 
voto que fizera. * 
k) Santo Anídfúo da Grota, mandado construir na 
encosta do Monte Brazil, pelo Governador do Castelo 
em 1615, D. Gonçalo Mexia. 
F r e g u e s i a de NOSSA S e n h o r a da C o n c e i ç ã o , 
com sua Igreja paroquial, d'esta invocação a mais antiga 
depois da Sé, ignorando-se a data da sua construção, mas 
anterior a 1533 data em que D. João 111 ordenou ao Bis-
po D . Jorge de Santiago erigisse paroquia a Ermida da 
Conceição. 
Ha nesta freguesia mais os seguintes templos-. 
a) I g re ja do Hospi ta l )de Santo Espir i to, que era a 
Igreja do Convento das Religiosas da Conceição, funda-
do por Pedro Cardoso Machado em 1606, na casa man-
dada construi r por Fr. Antonio .Varejão, rel igioso do 
Moste i ro de Santo Antonio, da provincia de Castela em 
1579, para al i se instalar um hospital. 
Actualmente no Convento está instalado o Hospital 
de Santo Espir i to pertencente á Misericordia d 'Angra e 
um-'asilo de mendicidade. 
E' orago da Igreja Nossa Senhora da Conceição. 
b) Santo Cristo do Cruzeiro, construido em 1739, 
no local onde havia um Cruzeiro, junto ás Hortas que a-
í i havia, e ao qual iam as Estações Religiosas que se 
faziam na cidade. 
c) Remedios, edificado num. pequeno largo do bair-
ro d o Corpo Santo pelos anos de 1556 a 1566, por An-
tonio Pires do Canto, Provedor das Armadas, junto a 
sua casa que pertence hoje ao Orfanato de S. João Ba-
pt ista, fundado pela irmandade de Nossa Senhora do L i -
vramento a 24 de dezembro de 1899—instituto de bene-
ficencia e instrução. 
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- E' orago desta Ermida Nossa Senhora dos Reme-
dios. 
d) Corpo Santo, tàmbem conhecida por Ermida dos 
Navegantes e S. Pedro Gonçalves dos Manantes. 
E' situado sobre a rocha que fica sobranceira á baia 
para o lado do Porto de pipas, ignorando-se a data da 
sua construção, mas é dos primeiros templos construi-
dos em Angra. 
e) Desterro, que fôra construido .para Mosteiro de 
freiras da Ordem de S. Bernardo, íoi reedificada em 1660 
por Sebastião Moniz, o velho, tendo sofrido posterior-
mente novos melhoramentos. 
f) S. Lazaro, junto do qual outr 'ora havia um hos-
pital de Lazaros; fica situado proximo do Largo de S. 
Bento e foi mandado construir pela famil ia Canto. 
gj 8* Sebastião, que ficava junto ao Covento. das 
Religiosas capuchas e mandado edificar cm 1509 pelo 
Senado d'Angra em virtude de voto que fizera, por o-
casião da peste que grassou então na Ilha; com a cons-
trução do Convento, passou a:Ermida para aposse deste, 
continuando porém, o munic ip io, segundo acordam de 
1659, como patrono da Capela-mór da Igreja. 
A 10 de março de 1662 entraram neste convento as 
primeiras Religiosas, m-as só a 20 de novembro de 1668 
é que o Papa Clemnte I X concedeu a respetiva Bula de 
fundação. 
Com a extinção das Ordens religiosas, f icou o Con-
vento fechado e nele estão hoje instaladas as cadeias 
civis. 
F regues ia d e S a n t a L u z i a , com sua igreja paro-
quial,1 tendo por patrona Santa Luzia. 
É' uma das mais antigas Igrejas e situada na parte 
mais alta dà cidade, tendo sido pr imit ivamente uma E r -
mida mandada construir por João Vaz Meireles e sua 
consorte Catarina Lourenço, sendo elevada a paroquia a 
2 de fevereiro de 1585. 
Ha nesta freguesia mais os seguintes templos : 
a) Jesusy M a t i a , Joséy que faz parte do Recolh imen-
to d.este nome, também conhecido por Recolhimento 
das Monicas. 
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Foi instituido etn 1684 por D. Monica Maria d 'Au-
drade, quando viuva do Capitão João d 'Avi la, para ali 
se recolher com algumas pessoas do seu sexo. 
Tem hoje estatutos especiais e nele se recolhem pes-
soas do sexo femenino, pobres e viuvas desamparadas. 
b) Madre de Oras, construido em 1732 por Vital 
de Betencourt e Vasconcelos, junto á sua casa de resi-
dencia, sendo propriedade da fami l ia dos instituidores. 
c) Nossa Senhora de Lourdes, mandado edificar nos 
fins do século passado pôr D. João Paulino d'Azevedo, 
Bispo de Macau. 
Faz parte desta freguesia ainda: 
d) .O arrebalde c/e 5. João de Deus, em frente do 
monumento de D. Pedro IV, atravessado pela ribeira do 
Castelo dos moinhos, com sua ermida outrora invocada 
a Santo Isidoro e mandada construir por Francisco Bor-
ges d 'Av i la , f i lho do capitão João d'Avi la em Ui57, tendo 
hoje por patrono São João de Deus. 
e) Posto Santo, assim denominado por não ter sido 
aquel'e local invadido pela peste que assolou a Ilha em 
1509, com sua ermida invocada a Nossa Senhora da Pe-
nha de França, mandado edificar pela famil ia Merens de 
Távora. 
F r e g u e s i a d e S ã o P e d r o , no extremo oriental da 
cidade, com sua Igreja paroquial invocada aquele apos-
tolo, construida em 1572, época da fundação da paroquia. 
Ha nesta freguesia mais os seguintes templos: 
a) Santa Catarina, situado numa pequena elevação, 
ignorando-se a data da sua construção, mas anterior a 
1640 pois no cerco feito pelos terceárenses aos castelha-
nos, existia ali um pequeno reduto denominado Santa 
Catarina e destinado a vigiar a baía do Fanal, impedindo 
quaisquer socorros aos hespanhois. 
b) Nossa Senhora da Penha de França, fundado em 
1742 pelo Padre Sebastião Deiró Condé, no logar deno-
minado Pico da Urse. 
c) 6'. Carlos Borromeu, edificado por Antonio Coe-
lho de Carvalho e depois reedificado por Francisco Bor-
ges d 'Av i la em lóOOrno aprazível sitio denominados . 
Carlos. 
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d) Jesus, M a r i a e José, pequena Ermida em propr ie-
dade particular, um pouco adeante do logar de S. Carlos. 
e) S. Mamede, na canada dos Folhedais, construido 
em 1635. 
f) Nossa Senhora d 'Ol ive i ra , mandado construir por 
Domingos Moniz Corrêa e sua mulher joana Mar ia em 
1734tno sitio da Silveira onde está amarrado o cabo sub-
marino. 
F regues ia de S- B e n t o , que fica situada no extre-
mo da cidade, para o oriente, e no sit io onde existiu uma 
das portas da cidade. 
' No principio da freguesia encontra-se a sua Igreja 
elevada a paroquia em 1572. tendo por patrono S. Bento. 
Ha nesta freguesia mais os seguintes templos: 
a) Igreja de Nossa Senhora do Livramento, que per-
tencia ao extinto convento de Santo Antonio dos Capu-
chos, edificado no local onde existia a Ermida de S. Ro-
que, e terrenos adjacentas, pertencente ao Sargento-mór 
Gaspar de Freitas e doado para este f im pelo seu herdei-
ro Capitão Roque de Figueiredo e mulher Maria Rebelo 
em 1643. 
Era então orago da Igreja, Santo Antonio, havendo 
ao lado da Epistola, na Capela, uma Imagem de Nossa 
Senhora do Livramento de grande devoção do povo Ter-
ceirense, que por tal mot ivo dá o nome á Igreja. 
No convento está instalado o Asi lo de infancia, ins-
t i tuido a 16 de abril de 1853, por iniciat iva do Governa-
dor Civi l de Angra, Nicolau Anastácio de Betencourt, 
cuja manutenção ficou a cargo da Irmandade de Nossa 
Senhora do Livramento. 
A Igreja serve actualmente de capela ao Asi lo, e umá 
parte da antiga cerca do Convento serve de recreio aos 
asilados, estando a outra parte cultivada. 
b) 8 . Luiz, no largo que tem este nome junto á ca-
sa morgadia da famil ia Pacheco. 
c) As ruinas dum pequeno templo construido em 
1843, em terreno pertencente ao falecido Visconde de 
Bruges, no sitio denominado—Achada. 
Ha ainda o bairro denominado Vaie de Linhares, on-
de está edificada a fabrica de destilação d'Angra. 
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F r e g u e s i a da R i b e i r i n h a , que íica a 4 k. da sé-
de, e na encosta da serra que tem .este nome; é das mais 
populosas freguesias do concelho, no centro da qual se 
eleva a sua Igreja, cuja fundação se ignora, mas já em 
1486 existia como sufragánea da Matr iz de S. Sebastião, 
sendo feita paroquia em 1568, tendo por orago S. Pedro. 
Tem mais os seguintes templos: 
a) Santo Amaro, no começo da freguesia, com sua 
Ermida invocada a este Santo. 
b) Feteira, no extremo leste da freguesia com sua 
Igreja começada a construir em 1866 sob a invocação de 
Nossa Senhora da Consolação. 
Antes, porém, tinha este logar uma Ermida mandada 
construir em 1590 pelo Vigár io Baião, sob a invocação de 
Nossa Senhora das Mercês, que serviu ao publico deste 
logar até então. 
F r e g u e s i a de P o r t o J u d e u , que íica situada a 10 
k. da séde, div idida em duas partes: uma situada ao lon-
go da estrada l i toral , e outra, a mais importante, á beira-
mar. 
Tornou-se notável este logar com a batalha da Salga 
que nele se deu, quando os hespanliois tentaram conquis-
tar a Ilha em 1581. 
Por Carta Regia de 12 de fevereiro de 1502, foi agra-
ciada com o t i tulo de Vi la, passando então a chamar-sc 
— Vi la de S. Sebastião—mus a 23 de março do ano se-
guinte, foi-lhe retirado o foral e dado ao logar da Ribei-
ra de pr . João, que passou o ter aquela denominação. 
Exintem ainda as ruínas dos Fortes da Salga, do Re-
duto e de Santo Antonio, mandados construir pelo Gover-
nador Ciprião de Figueiredo. 
A constitução desta freguesia é anterior a 1502 e a 
sua Igreja paroquial, que tem por orago Santo Antonio, 
é de construção muito antiga. 
Tem mais um templo invocado a Xossa Senhora da 
Esperança, construido antes de 1650. 
F r e g u e s i a de S . Sebast ião, que fica situada a 12 
k. da cidade, junto ao porto do mar onde se julga terem 
desembarcado os primeiros colonos. 
Fo i esta freguesia, antigamente denominada Ribeira 
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de Fr. João, elevada á categoria de Vi la por carta de D, 
Manuel de 23 de março de 1503, tomando então o nome 
de—Vila de San Sebastião, - porque ainda é conhecida, 
sendo extinta por Decreto de 24 de outubro de 1855, pos-
to cm execução por Portaria de 12 de fevereiro de 1870. 
Possue esta freguesia alguns fortes mandados cons-
truir peio Governador Ciprião de Figueiredo--Forte das 
Cavalas, das Caninas, da Greta, de Santa Catarina das 
Mós, do Bom Jesus, do Pesqueiro dos Meninos, de San 
Francisco e S. fkruardo. 
Tem esta freguesia uma Irmandade da Misericordia 
fundada em 20 de dezembro de 1516, com sua Capela, 
inaugurada a í de junho de 157!, tendo t ido um hospital 
creado neste ultimo ano, que teve pouca duração. 
A meio da freguesia ergue-se a sua igreja paroquial , 
de que é patrono San Sebastião, existindo mais os se-
guintes Templos: 
d) Nessa Srnhora da Graça, mandado construir em 
1568 por João Fernandes dos Fenais e sua mulher Maria 
Fernandes Corte-Real, no logar denominado o Arrebalde, 
hoje restaurado, e para onde estes patronos fizeram trans-
portar a Imagem de Santa Ana que existia na pr imeira 
igreja, mandada edificar nesta Ilha, e que tinha esta invo-
cação, na Ribeira de Fr. João. 
b) Boni Jesus do Boni Fim, existente no extremo da 
freguesia, em propriedade do Conselheiro Merens de "la-
vora, mandado constfuir por Mateus de Távora em 1682, 
em cumprimento de um voto dum seu antepassado por 
ocasião da batalha da Salga, em 1580. 
c) Nossa Senhora da Consolação, mandado construir 
por Gaspar Gonçalves em 35-46, com esta invocação, no 
sítio denominado—Ribeira-seca,— nas margens da ribeira 
que lhe deu o nome.* 
Foi no Porto das A4ós, desta freguesia, que em 1582 
desembarcou O. Antonio, Prior do Crato, pretendente á 
corôa de Portugal, e onde um ano depois a ele veiu o 
Marquês de Santa Cruz a vingar a derrota que os seus 
então haviam sofrido. 
Fregues ia dos A l ta res , que dista l ò k. da cidade, 
e assim denominada, segundo as mais seguras opiniões, 
-pela contracção das palavras —Altos ..•afes—.'pbrjqfte- a 
pr incip io foi chamada. 
•E' das mais antigas-freguesias da ííhá, $éBjWaf:sua 
. Igre ja paroquial , invocada a .S:';Raque,;,de "coHsíruçejío 
moderna-, tendo sido a. pr imi t iva derribada pelo; tà¥èmo-
to de 17 de maio de 1547. 
F r e g u e s i a d o R a m i n h o , que fica a 27í k. dá sédé, 
ao norte da Ilha, e numa extenção de cinco ¿(üifo'nfeífos 
aproximadamente, atravessada pelas ribeiras dériomí/ía-
das Borges c Cabo do Raminho. 
A meio da freguesia eleva-se a Jgreja paroqirial de 
que é padroeiro S. francisco Xavier; cbmVçMa a edifi-
car em 1855. " ' 
Tem mais o templo invocado a 
Nossa Senhora de Lourdes, mandado construir pela 
respectiva Junta de Paroquia no ano de tÚQÍ, no srtio 
denominado Biscoito da Fajã. 
F r e g u e s i a d a Ser re ta , que fica situada a 20 k. 
da séde, na ponta mais ocidental da l lhá; é de todas'as 
freguesias a que está a maior altura do nivèl cío mar. : 
Começou a povoar-se depois de pára aqtíele'sitio se 
hever retirado um velho sacerdote a fazerVraa fehí i^ f t le , 
levando consigo uma imagem de j M o ^ s a ^ j ^ p i ^ cons-
íriiirrao" é íé 'mesmó ü ina loscá 'fermiaà/.OBÍe çQÍpcpu.-ta 
süa 'V i rgem, nos fins do século X V l . .. , i V ,;.¡"; . 
' '• ' ^nos depois da morte deste sacerdçte, foi a .Imagem 
da V i rgem, á qual o povo atribúia grandes .milagres, 
transportada para a Igreja da freguesia das Doze Ribei -
ras por ordem do Prelado. . , 
Por ocasião, porém, do pacte entre Carlos X l l í de 
Hispanha e Luiz X V de França, contra a Inglaterra, or-
denou o Marquês de Pombal, receoso de serem por esse 
tempo atacados.os Açores, se preparassem para ã-defesa 
dás suas costas, organizando-se então uma irmàndade 
que se int i tu lou -Escravos da Senhora—mt . resolveram 
construir, naquele sitio da Serreta, uma^Êrmida para a-
• "quél'a Virgem—Nossa Senhora dos Miíágíes. ; 
A construção da Ermida, porém, so teve começo 
,ppr ordem,dp Governador CapitaO-génemirBi'íanías'áo A n -
tonio d 'Araujo, em obediencia^ ao seunplaHd^ral '^de s'e 
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fazer levantar as Capelas-móres das igrejas, mas as per-
turbações politicas da epòca fizeram em breve paralizar 
as obras, que só se completaram em 1842 a instancias do 
Governador Civil José Silvestre Ribeiro, Visconde de 
Bruges e do Brigadeiro Vital Betencourt de Vasconcelos. 
; Exisite nesta freguesia, no sitio da Fajã, uma nascen-
te de agua mineral, descoberta em 1855, a que o povo dá 
o. nome de—agua azeda—com a seguinte composição— 
acidq carbónico, cloreto de calcio e de sodio, sulfato de 
cal,, sais terrosos, alumina, magnesia e acido hídrosulfu-
rico. 
F r e g u e s i a das D o z e R i b e i r a s , que fica a 16 k. 
da séde do concelho, para o lado ocidental da Ilha, vol-
tada um pouco ao sudoeste, com 4 quilómetros aproxi-
madamente de extensão. 
E': atravessada por seis ribeiras uma das quais, a das 
Dezé Ribeiras, deu o nome ao logar. 
A sua Igreja paroquial primitiva, edificada quasi no 
centro da íreguesia, ficou bastante danificada pelo ciclo-
ne que por ali passou a."28 de agosto de 1893, tendo sido 
por isso necessário demoli-la, levantando-se no mesmo 
logãr a actuai, que ficou completa em 1895, sendo seu 
\ orago S. Jorge. 
F r e g u e s i a de S a n t a B a r b a r a das N o v e R i b e i -
r a s , que fica situada a 13 k. da séde do concelho, para 
0 lado ocidental da Ilha, sendo a primeira paroquia 
creada na jurisdição d'Angra, no tempo do -pri-
mieiro donatario da Ilha, Jacome de Bruges, e assim an-
tes de 1489. 
Quasi no centro do freguesia eleva-se a sua Igreja 
paroquial, de estilo antigo, invocada a Santa Barbara. 
O seu teireno é bastante produtivo, préstando-se á 
cültura dé todos os cereais e frutas, sendo atravessada 
•pôr cinco ribèirásí, uma dás quais; a Uas Nove, deu o 
fióme; á fregííesia. 
1 í : Teñí riláis o Templo de Nossa Senhora d 'A juda , 
que fòi reconstruido èm 1877, sito na Canada da Ajuda, 
que vai terminar quasi á beira-mar. 
F r e g u e s i a de N o s s a S e n h o r a d o P i l a r o u 
C i n c o R i b e i r a s , que fica a 10 k. da séde do concelho, 
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pafá o lado ocidental da Ilha, atravessada por duas ri-
beiras» uma das quais, a das Cinco, deu o nome ao 
logar. 
J e m um razoável porto do mar, com alguns barcos 
de pesca, e a siia igreja paroquial, invocada à Nossa Se-
nhora do Pilar, acabóu-se de construir em 1872. Antes 
havia uma pequena Ermida da mesma invocação, que foi 
demolida, aproveitando-se a cantaria na nova Igreja. 
Tem mais o Templo invocado a Nos&a Senhora dos 
Mi lagres, que é particular e foi inagurado em 1902. 
F r e g u e s i a de S . B a r t o l o m e u , que fica a 8 k. da 
séde do concelh», no extremo oriental da freguesia do 
Pilar. 1 . 
Ignora-se a .data da sua colonização, mas já em 148ó 
era povoada e iDertencia á freguesia de Santa Barbara, 
com sua Ermida invocada a San Bartolomeu e mandada 
edificar por D. Ignês Alvares e seu marido, em 1500. 
A sua actual igreja paroquial é uma ampliação des-
ta Ermida e colocada quasi a meio da freguesia. 
Tem mais o Templo At Jesus, M a r i a , José, manda-
do construir pela familia Eisher, da Ilha de S. Miguel, 
situado na parte litoral sul da freguesia. 
F r e g u e s i a de S a n Mateus da C a l h e t a , que fica 
a 5 k. da cidade, á beira-mar, com quatro e meio .quilo-
metros aproximadamente de comprimento, com d" fdtte 
da Má Ferramenta, já em ruina, e o Forte Grande,.ainda 
conservado, mandados construir pelo Governador Ciprião 
de Figueiredo. 
E ' povoado anterior a 15Ó8, e a sua actual lgreja pa-
roquial foi começada a construir em 1895, na parte mais 
alta da freguesia; o antigo templo é situado no extremo 
sudoeste da freguesia, sobre o promontorio mais saliente 
do logar, e tinha por orago San Mateus. 
Tem mais os seguintes templos: 
z) Santo Antonio, em propriedade do Barão do Ra-
malho. 
b) Nossa Senhora das Mercês, fundado pelo morga-
do Candido de Menezes. 
c) Nossa Senhora da Luz, na Canada que tem este 
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nome, e consta ter sido mandado- edificar pela fami l ia ' 
Br i to dôf'RiV) e reconstruido por ordem , de D. João Mar ia 
Pfttteftfè^ Bispo' d'Angra. 
.. . d)s:S, y içente,Feçreira, na canada que tem este no-
me^ipç.çpriedàíí^.da- familia Freitas. 
c) Nossa Senhora dá Candelaria, na canada do Ar -
rúdárperteitcénte'á famil ia Merens de Távora. 
A);8';-joãõ. Baptista, na canada ;do capitão-mór, fun-
dàâcj jíèiò faleçiclo Visconde de Retencourt, em proprie-
dade sua. 
g ) ^ - . Francisco das' A/mâs, no caminho do meio, 
pertencente hojè: aos herdeiros de Joaquim Teixeira Bra-
z i l , cuja data da fundação se ignora. 
, F r e g u e s i a de Be lém ou T e r r a .Chã, que f icai a 
4,5 k.^ao-íioroé^fe' da cidade, outrora a mais rica fregue-
sia da* 4í l ia/ pelá^abiindanciá dos seus frutos, ricos lãran-
jais-^ extensas- mafas; e assim se cháma por estar, assen-
te numa platíiéie e ter por orago Nossa Senhora : de 
Aisua pr imi t iva Igreja foi edificada por ..Sebasíião. 
Âlvarteí em 1570, setido depois doada ao povo que a 
ampliou e modi f icou, sendo benta.em>1857. / í 
- Tem mais os seguintes templos: 
Si) Boa .Nora, na quinta que. tem este nomè è se díz 
te^-'R^Q mandado, construir por um eclesiástico, E* hoje 
propriedade particular. > 
b) NQSSÜ Senhora ¿te ^aza re tk^ko jç / i nv^c iáà , a/Je-
SUSíii.;Mãri%^e Joséí ña quinta do Pedrega l , ^ mandado 
cónâàuir-.pela ifâmil iá'Fisher, de Ponta Deígadá,/ 
\ ' [^.^à1ss^t^é^^m..^a-^ÚiUat--n3i quinta quê tem • este 
i ipniè/ e mandado construir pelofpr.-: Roberto Luiz: de 
Mesquita em 1827.' 1 
] d) Nossa. Senhorq. dos Prazeres, mandado'.--cort'stHur 
peté^ascéñdéfiles'do morgado José Leite Teve Botelh'oli: 
• ' e) S. Fmrtcisfo. Xavier, n^ícauada-ejquihta do^Rblo, 
maítdddd edi i i tár por Fráricisco Saíazarve. con-sòrté-K-D. 
Ana da Camara em 1688. 
f) Santa' Luzia, na quinta^;^¥éfe nãmer i^ánâado e-
dificar pelo morgádfi Sebastião d'Andrádé Ferreira. 
g) A^SSÍÍ Senhora do Rosario, em propriedade'par-*1 
t icular, e fundado no século passado por um asccndénte 
de Manuel Maria de Mesquita. 
Vila1 dá1 P r a i a d a V i t o r i a , que fica situada a;' 
20 k: de dístancia dâ cidade d 'An^ra, na parte mais oci-
dental da Ilha. . . . 
Foi capital de' toda a Ilha desde os primeiros tem-
pos da colònizaçSo etn 1450, até estabelecer-se a cap i ta 
niá- n'a parte de Angrj i em 1,474, ppis que Jacome Biiu-
ges, o pr iñiéiro capitão da Ilha, al i f ixou suã residencia. 
Enii i l48o, aproximâdattiefíteV re¿e"bi¿ü 'o foraf dè Vila, 
e pôr?Decreto de 17 de junho de 1875 foi feita sédfe •dá'''' 
comarca. 
Chama-se —Praias— por estar assente numa das me-
Ihores de todos os Açores, e —da Vi tor ia —pela que em 
seus terrenos alcançaram os liberais, na batalha de 11 de 
agosto dè 1828 contra os miguelistas, sob o comando do' 
Conde de Vi la Flor. 
O seu. Brazão d e r m a s compõe-se de u m escudo 
partido em facha,: tendo ^na iprí;-
meira, em campo vermeíhò, umãí 
torre de- oiro,;e. ria segíindá ;.çín 
campo de * prata urti "návw'.n'éjjfo' 
sobre msLt dé'prata e ázíil, aò çeá-
tro um escudete de prata com a 
legenda^l 1 ^agos to derlé20.J 
O escudete tem corôíC naval e 
por t imbre uma torre negra, com 
bandeira azul e prata. 
Na sua barVa existiam doze 
fortes mandados construir no tem-
po do Governador Ciprião de- Fi-; 
gueiredo em 1578, mas nas . lutas 
liberais só dei es/apenas exisUam.o 
de S. Caetano, Sant-Arítãó, das Chagas, dá Lúz, do;'Por-
to,r;do Espir i tó Santo e a bateria dè S.1 Joàò, e 'hoje'ape-
nas se^veem Testos de mura lhas / . 
Forma a Vi la uma só freguesia: 
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F r e g u e s i a de S a n t a C r u z , com sua Igreja paro-
quial, invocada a Santa Cruz e fundada em 1456, tendo 
desde então sofrido importantes reparos, e tem o título 
de Matriz. 
Tem mais os seguintes templos: 
a) Igreja da Misericordia, pequeno templo de arqui-
teçtura antiga, onde se venera a Imagem do Santo Cristo, 
d^muitá devoção em todo a Ilha; tem por vezes servido 
da paroquia nas ocasiões de terremotos que teem danifi-
cado a Matriz; foi ha tempos incendiada. 
- Pertence á Irmandade da Misericordia, fundada em 
1521, tendo junto o seu hóspital que foi criado em 1402, 
antes assim da Irmandade, mas hoje dirigido por ela. 
b) Lazaros, junto ao hospital deste nome, situado no 
logar das Figueirinhas do Paim, creado por Gonçalo 
Vaz Homem em 1520. 
- c) Mosteiro da Luz} o mais antfgo mosteiro de frei-
rap nos Açores, edificâdo pelo capitão Antão Martins, 
filho de Alvaro Martins Homèm, donatario da Praia em 
1483, no logar onde existiu o forte da Luz . . 
Em 1676, depois de umas grandes enchentes do 
marque muito o danificaram, foi este Mosteiro mu-
dado para o sitio onde está Hoje instalado o, Asilo da 
mendicidade, também conhecido por Asilo de D. Pedro 
V, fundado por Jacome de Bruges, 2.* Condé tePraia 
da Vitoria, quando Governador Civil d'Angra, pdr Carta 
de Lei de 23 de maio de 1864. 
Neste convento estiveram também recolhidas, as Re-
ligiosas das Chagas, cujo convento havia sido- fundado 
enV 1543 por Domingos Homem e mulher Rosa de Ma-
ce&o, defronte do Paço d'Areia, que se arruinára. 
' E ' ainda neste mosteiro da Luz. que funciona, o T r i -
bunal ÍJudiei^ creado em 1875.: r i * , 
d) Convent&rdós • •F ra t t e i s tân&sAmA^ . e Í M 4 8 0 , .que 
é hoje propriedade particular, cüja cápela ¡está em çainas, 
e) Ermidà dos Remédios, dè qiíè se ignora a data da 
construção, invotíada.a Nossa Senhora; , ^ 
f) '5. Salvador, dé que tambem; se desconhece; a1 data. 
da sua edificação; é propriedade particular . e invocada 
a S. Salvador. 
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g) Santa Luz ia , situado no logar das Pedreiras, edi-
ficado por Duarte Pereira, tendo já sido acrescentado í 
custa do povo. 
h) S.Josê, de construção moderna e situado ao Por-
tão do Barreto. 
Tem esta freguesia mais os seguintes povoados: 
a) Casa da Ribeira— a 3 k- da v i la , atrevessado por 
cinco ribeiras, que vao desaguar nas duas que atravessam 
a V i l a . 
A sua igreja invocada a S. João Baptista, foi edifica-
da antes de 1716, sendo reedificada em 1844. 
b) Santa R i ta ou curato da Serra— que fica a 3 k. 
da V i la , na Serra de San Tiago, com sua Ermida, que 
pertencia aos Viscondes de Bruges, e é hoje propriedade 
publica. ^ 
Compreende & Concelho da Praia da Vi tor ia mais 
as seguintes freguesias: 
F r e g u e s i a d a s P o n t i n h a s , que fica a 5 k. da sé-
de, para o interior da Ilha, assente sobre um sub-so'o 
lodoso que a torna bastante húmida. 
A sua Igreja paroquial fica no centro da freguesia, 
de construção anterior a 1568, tendo por orago Nossa 
Senhora da Pena. 
E' atravessada por quatro ribeiras, uma das quais a 
da — Pont inha— deu o nome á freguesia. .. 
,; Tem ainda a Ermida de Santo Antonio, invocada a 
!ésté Santo e mandada edificar pelo P.* Francisco Cardo-
so Leal, antes de 1614. 
F r e g u e s i a das L a g e s , que fica a 7 k. da Vi la, 
assenta sobfe um lagedo que lhe deu o nome. E' rica 
em terrenos de cultura e nela se acha construída uma fa-
brica de álcool. 
A sua .Igreja paroquial tem por orago San Miguel 
Arcanjo e fica situada no centro da freguesia e no mes-
mo sit io da antiga Igreja, de data anterior a 1564, de-
mol ida por varios terremotos. 
Tem mais os seguintes teniplos: 
a) Nossa S* dos Remedios, mandado levantar por 
José Vtéira d'Areia, com o produto das esmolas alcança-
i s çm toda a I lha, em comprimento de um seu voto , 
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b).S.t5/¡^ít edificado pela casa morgadia que f ç i pos -
i-suidá pófTrancísco de Eetençourt, pertencente t.ao .,po-
võácto deste nóme, qué fica a 2 k. da frègttesià. 
Fregues ia d a , V i l a N.ova, .que fica a 10. k. da se-
de, !das n i i id íinpÔrtantès dos'pr imeiros tampos da colo-
nização e a. mais, alegre das que se encontram á beira-
mar. . 
' É' freguesia anterior a 1482, e antiga residencia de 
muitas familias nobres. 
pretendeu o Capitão-donatario Antam Mart ins Ho-
mem alcançar-lhe ó'forí i l de Vi la, mas a isso se opuse-
.ram os seús morádores, para se eximirem aos cargos, 
;que cónsequentemente lhes v i r iam. • 
A sua Igreja paroquial, é situada em ponto elevado, 
edificada antes cie 1482, e tem por orago o Espi r i to 
Santo. 
• Tem mais os seguintes templos: 
a) Nossa Senhora d'Aju-da, spbrajiceiro ao.por to da 
freguesia, mandado edificar por Heitor Homem da Cqs-
ta em 1542. . ' ' 
b) Misericordia, mandado edificar por uma antiga 
Irmandade , da Misericordia, fundado por João da.Si tva 
do Carito em 1571,' do qual apenas só resta a Ermidar i n -
vocado a Nossa Senhora da Madre de Deus. 
F r e g u e s i a .d 'Agua lva , Que fica a 14 k. da séde do 
-cbncélhò* e assenta has faíd.as dum outeiro .forn^adp de 
"lavas. " -
E' atravessada por quatro ribeiras, uma das quais 
—Agua-alva— deu o nome.á/freguesia. - r - •? 
A sua Igreja paroquial, mandada edificar por João 
¡Homíni da Costa, em:lo88, tem por orago Nossa ^Senho-
ra de Guadalupe, tendo na sua frontaria u m ant igo— 
gnornon~r ^eipgà.o do §01, tferído as horas Agravadas em 
uma peçfra. ' • > ' 
Fregues ia d a s q u a t r o R i b e i r a s , que fica ^situada 
a 18 k. da séde, sendp;u,ni dós Jogares-m^is estéreis da 
l i ha. . '" , "' ^ . 
''! E ' dps mais antigbs* 1<)g£Cè'$\.quei:<ínçÍp'tíiesmo ál-guns 
historiadores que fqsse aqui p iqgar onde desembacca-
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caram os primeiros povoadores, e onde se levantou ã 
primeira Igreja invocada a Santa Beatriz, que é ainda 
hoje o orago da actual paroquia. 
E ' a freguesia atravessada por quatro ribeiras: 
Ribeira-grande, a pequena, a seca e a do Almeida, e 
tem uma agua mineral chamada agua-santa, cuja anali-
se dá-lhe a existencia de cloreto e carbonato de sodio e 
vestígios de cal e acido carbónico. 
F r e g u e s i a d o s B i s c o i t o s , que fica a 25 k. da se-
de, sendo outrora muito florescente e abundante de vi-
nhas', ainda hoje é um dos logares muito concorridos na 
estação calmosa. 
E ' assim chamada da natureza do seu solo, e assen-
ta sobre terreno vulcânico e rodeado de altas e negras 
serras. 
E ' povoação bastante antiga, sendo a sua actual I-
greja paroquial no local denominado—Caparica—tendo 
por orago S. Pedro, pois a antiga era edificada no sitio 
•das Igrejinhas, a 1500 metros ao sul da actual. 
Possue a freguesia um pequeno porto de mar e pro-
ximo os restos de um pequeno castelo denominado-
Forte do Porto. 
Tem mais os seguintes templos: 
a) Nossa.Senhora do Loreto, mandado edificar por 
Pedfo Anes.do Ganto t m 155ó. 
: b) Espir i to Santo, mandado edificar por Matias Sil-
veira em 1761, em consequência de voto que fizera. 
c) Santo Antonio, maudado construir pelo Alferes 
josé Diniz Ormanda, natural da Ilha do Corvo, e que 
nesta freguesia veiu fixar residencia em 1690. 
Diz-se ter este Alferes encontrado, pouco depois da 
sUa chegada ali, um caixote á beira-mar, e abrindo-o en-
controu uma imagem deste santo, pelo que resolveu fa~ 
zer-lhe uma ermida. 
d) Santa Catarina,, que fica no limite ocidental da 
freguesia, mandado construir por Gonçalo Anes Pamplo-
na, natural do Reino de Navarra, que ali instituiu seu 
morgadio. 
F r e g u e s i a d o G a b o da P r a i a , que fica sitiíada a 
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•4 k. dã: séde no./extremo do areal da Vi la da Praia, de 
oiide tomou o nome. 
E' freguesia bastante antiga e hela se encontram os 
seguintes fortes já bastante arru inados: 
' r-S. Bento, Santa Catarina do Cabo da Praia, e o de 
S.' José, mandados construir pelo Governador Cipr ião de 
''Figueiredo/ tornando-se os dois últ imos notáveis no com-
bate da Vi la da Praia em 1820. 
A sua Igreja paroquial tem por orago Santa Cata-
r ina. ' ' 
F r e g u e s i a da Fon te do B a s t a r d o , que fica a 5 
k. da séde, logo a seguir á freguesia de S. Sebastião, a-
travessada por quatro ribeiras. 
E' um dos mais antigos povoados da \\\ta, e a sua 1-
greja paroquial tem por orago Santa Barbara. 
I L H A D E S . J O R G E . Está situada a 38,o40'lat. 
N. e t 9 , T loñg. O., distando 30 k. da Ilha Graciosa, quasi 
igúa! distancia da Terceira, 15 k. do Pico, 145 de S. M i -
gítel, 230 de Santa Maria, 25 do Faial, 200 das Flores, e 
205 do Corvo. 
Tem a superficie de 260 k., sendo 65 no seu maior 
comprimento e 4 na. largura media. 
E' percorrida por uma cordilheira de montanhas, e 
o l i toral circundado de rochas alcantiladas, negras, altas 
e cortadas, a prumo; é abundante de aguas, sendo a mais 
importante das suas nascentes a das Sete-fontés ná fregue-
sia dos Rosais. 
Em vol ta da Ilha ha os seguintes l lhéos: 
I/héo da Ponta do Topo, em frente ao logar deste 
írioméí.com um moio de terra aproximadamente, cult iya-
v&lí e-õnde já deu trigo é se cr iou gado. 
• À : Hhéo do Canalhoto ou dos Rosais, que fica situado 
a noroeste da ponta dos Rosais, da freguesia que tem es-
Je nome. 
; A s síias p r i n c i p a i s pontás são: Ruiva e Mor ro -
grande, próximo da Vi la 'das Velas.e Rosais, no extrehYo 
noroeste, Queimada, Qarajáo, Cásteletes, Calheta, Vicen-
te, Dias, Mosteiros, Forcada, e Pontinha, a su-sudoeste, 
Si lveira, que ficá a-sueste, CuÔresí Vinhas, Red&nda, Cal -
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de uma 
deira. Fa jã do Belo, Nor te Grande, Norte Pequeno, Fu„ 
radcti Rasa, Vieira, Galego e Gaivotã—zo norte do Topo 
A s s u a s p r i n c i p a i s r ibe i ras são:—Ríheira-seqi,,. 
dos Vimes, do Salto, que vão desaguar ao sul da Jlhãi' 
Ribeira d'Areia, da Caldeira oú da Laranjeira,, qué: 
desaguam ao norte. 
J e m a Ilha diferentes picos, sendo o mais elevado 
o da Esperança, que fica ao centro. 
O solo da i lha é no geral fér t i l , sendo porém rica 
em pastagens, sendo assim importante a sua industria de; 
laticínios. "••*-
Está a Ilha d iv id ida-em dois concelhos, cujas sédes 
residem na — 
, V i l a d a s V e l a s , capital da Uha e séde do concelho, 
e da comarca de S. Jorge. 
E' situada em terreno pouco levantado, nas faldas 
montanha que lhe fica a nor-nordeste, á beira-mar 
magnif ica enseada, que atraiu outrora bastante. 
navegação -—velas— que demanda-
vam o seu porto, e onde se cons-
t ruí ram muitas caravelas, havendo; 
inclusivamente o porto denominado 
das caravelas; e são estes os me-
lhores fundamentos para determinar", 
a origem do nome desta localidade.^ 
E' o mais antigo logar da Ilha, ' 
começando a ser povoado por colo-
nos vindos da Terceira, e foi feita 
V i la por alvará de E(-ret D. Manuel 
no ano de 1500. 
A s A r m a s desta V i la , que são afinal as de toda a 
Ilha, acham-se desenhadas no Estandarte do Munic ip io e 
no sinete antigo da Camara, que se compõe da Cruz de 
Cristo em vermelho sobre damasco branco, com dois ' 
açores ao pé da haste, um de cada lado, de cor escura; 
no reverso da bandeira estão as armas reais de Portugal.: 
.- Compreende a V i la uma só freguesia, a de S. Jorge, 
cuja Igreja Matriz foi pr imit ivamente mandada erigir pe-
lo Infante D. Henrique, sendo depois no mesmo sitio e-
dif icada outra, a que. actualmente existe, que foi sagra-:, 
da pelo Bispo O. Fre i Lourenço de -Castro em. 16,75." . "• ~. 
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l e m mais os seguintes templos: 
a) 8. Francisco, mandado , construir pelos frades-
menofes depois de 1641, data ehi que uma grande tem-
pestade derrubou a Casa de Nossa Senhora da Conceição, 
onde então viviam, no sitio onde estão as ruínas da for-
taleza com aquela invocação. 
b) Nossa Senhora do Rosano, que foi a capela do 
convento das freiras de Santa Clara, de que foi fundador 
o Padre Amaro Teixeira Fagundes, sendo benta pelo 
-Bispo d'Angra D. Antonio Vieira Leitão no ano de 1696. 
Está profanado e nele adaptada uma casa de especta. 
culos. 
c) Misericordia Velha, que é um dos edifícios mais 
antigos da Vila, pois havendo sido instituida a Irman-
dade da Misericordia a 15 d'abril de 1543, foi construí-
da logo.a sua Igreja. 
Com a cedência que o governo fez do convento de 
S. Francisco para acomodação do hospital da Misericor-
dia, ficou profanada a Igreja, que por carta de iei de 22 
de abri! de 1871 foi cedido á camará Municipal para ne-
fie se instalarem secretarias e repartições publicas. 
d) Santo Antão, situado nò largo que tem este nome 
já no século XVI , o que mostra a antiguidade da E r m i -
da; estava profanado havia muitos anos, sendo demolido 
em 1870. 
c) 8, João, situado na Rua do Outeiro, edificado em 
meados do sec. X IX , havendo sido reconstruido em 1805 
por uma comissão. 
f) S . Pedro Gonçalves, que era situado no sitio onde 
hoje existe o mercado publico. 
Estava a cargo da classe marítima que fazia cele-
brar anualmente a sua festa, sendo demolido pelo Muni-
cipio em 1775. 
.- g) Almas, situado á entrada dos—Degraus, que anti-
gamente se chamava Rua da Amargura. E' propriedade 
dos herdeiros do Dr. José Pereira da Cunha da Si lva, 
sendo edificado por pessoa da sua familia. 
h) Santo André, fundado pèío Padre André Pereírà 
de Lemos, sendo cantada a primeira missa, no ano de 
1602; é propriedade particular e está profanado, 
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i) Piedade, situado quasi na encosta do Pico dos 
Louros, de fundação antiga e de muita devoção, celèbrãri-
do-se festa anualmente." 
i ) P i tar , na f a l d * do morro dos fechos, fundado nos 
fins do século X V I ! , pelo povo da Vi la . 
E* mui to visitado de verão, sendo o sit io u m d o s 
melhores passeios. 
k) Igreja de S a n f A n a , no povoado denominado Po-
voação da Beira, que fica a 2,5 k. dâ Vi la; forma ôóm os 
logarejos de S. Pedro, Ribeirinha e Serrôa, utn curato 
sufragáneo á Matriz de S. Jorge. 
• I) 8. Pedro, que fica a 1,5 k. da Vi la, no poypado 
denominado S. Pedro, e mandado edificar por as pessoas 
que naquele sitio passavam o verão. 
F r e g u e s i a d e R o s a i s ; fica a leste da ¥ # a das Ve-
las, a 6 k. de distancia, em bom terreno, sendo tida esta 
freguesia como sendo o celeiro da Ilha. 
E' assim denominada por haverem os primeiros co-
lonos encontrado aquele sitio todo f lor ido de rosas. E' 
das freguesias mais antigas da Ilha, existindo já em 1568. 
^ A sua Igreja paroquial é invocada a Nossa Senhora 
do Rosano, desconhecendo-se a data da sua construção. 
F r e g u e s i a de Santo A m a r o ; fica esta freguesia 
situada em/ logar elevado e confinando ao norte com as 
barrocas do mar; antigamente era denominada Santo A-
maro do Almeida, apelido este tomado de Jacome Gon-
çalves do Almeida, ouvidor que foi do capitão donatorio 
e que viveu nesta freguesia entre os séculos X V I e XV I I . 
Dista 2 k. da Vi la e foi feita freguesia por resolução 
de 20 de outubro de 1691, no reinado de D. Pedro I I , 
sendo Bispo d'Angra D. Antonio Vieira Leitão. 
A sua Igreja paroquial fica quasi no extremo ociden-
tal da freguesia, invocada a Santo Amaro. 
Tem mais os seguintes templos: 
a) Bòa Hora, fundado pelo Padre Manuel Ferreira 
Madruga, por escritura de Q de junho de 1711, no sitio 
dos Mosteiros. 
b) Nossa Senhora da Luz, no sitio da Queimada. . 
c) Nossa Penhora do Desterro, no logar da Fajã. : 
d).5-. Vicente.Ferrer, no mesmo logar da Fajã, man-
dado edificar por um Padre, pr imo daquele P.* Manuel 
Ferreira Madruga. 
,. e) 5 . José, fundado pelo Dr. Jo^é Pereira da Cunha 
da Silveira e Sousa, no ano de 1862, no sit io do Toledo. 
" F r e g u e s i a da U r z e l i n a , situada á beira-mar em 
terreno baixo e nas faldas de altas montanhas, distando 
duas leguas na,Vi la das Velas, e assim se denomina 
da. muita urzela, que então havia nos seus campos, ao 
ser povoada-, 
A sua Igreja paroquial foi construida depois de 1822 
em substituição da pr imi t iva, que o vulcão de 1 de maio 
de 1822 arrasou, sendo orago S. Mateus. 
O seii porto do mar é um dos melliores da Ilha, 
sendo construido por determinação do munic ip io em 
1647. 
Tem mais os seguintes templos: 
a) Encarnação,- junto á estrada Real, no si t io da 
Ribeira do Nabo. 
b) Jesus, M a r i a e José, nas queimadas bravas, entre, 
os matos. 
c) S- Francisco Xavier , fundado pelo Padre Fran-, 
cisco Pereira d'Oliveira, beneficiado da Matriz das Ve-
lâs, no sit io do Cruzeiro. 
d) Jesus da Boa Mor ie , no sitio do Castelete. 
e) Nossa Senhora da Penha de França, inst i tu ido 
por D. Isabel d'Azevedo, viuva do Capitão Gonçalo Pe-
reira de Lacerda, por escritura de 12 de juího de 1684. 
í F r e g u e s i a das M a n a d a s , das mais antigas fre-
guesias da Ilha, sitio bastante montanhoso; estende-se, 
pprj?m até. á beira-mar; a sua Igreja paroquial foi çons-
truida no século passado e é seu orago Santa Barbara. 
Tem mais os seguintes templos: 
'. L ;^a) Santa R i ta de Cassia, fundado pelo,Capitão A n -
taQud'Ayila: Pereira, em testamento-lavrado, a. 8. de j i i " 
nho de 1757. 
b) ¿Wossa Senhora de. Guadalupe, no sit io dos Fer" 
reíros. 
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c) Santo Antdt i io da Mou ra r i a , no mesmo sitio. 
d) Nossa Senhora das Almas, fundado no ult irnp 
quartel do século X V I I por Lucas de Matos' Pereira, 
almoxarife da Real Fazenda em S. jorge. 
F r e g u e s i a de Nor te G r a n d e ; é a mais impor-
tante do Concelho das Velas, distando 4 Iegaiás:da Vi la, 
quasi a meio da Ilha, com sua Igreja de invocação "a 
Nossa- Senhora das Neves. 
E' abundante de pastagens, cujo baldío o povo dis 
fruta em comum. 
Tem mais os seguintes teinjMos: 
a) Santo Antonio, que forma um curato sufragáneo, 
o mais antigo da Ilha, fundado em 1544 por Jorgfe de 
Lemos e sua mulher Maria d 'Avi la , .no sitio denomina-
do Santo Antonio. 
b) S, M i g u e l Arcanjo, fundado pelo Capitão Gas-
par Nunes Brazil e sua mulher Maria Simoa em 28 dè 
•fevereiro de 1633, actualmente reconstruido, no sitio da 
Ribeira d'Areia. 
V i l a d a C a l h e t a , séde deste concelho, situada em 
uma planicie, á beira-mar, cercada pelo norte de mon-
tanhas, vindo-lhe o nome da pequena enseada que for-
ma o seu porto; foi feita Vi la por carta d'El-Rei D. 
João I I I de 3 de junho de 1534. 
Em 1757, ficou derrubada quasi totalmente esta V i -
la por um terremoto, a qual tem actualmente uma só 
freguesia, a de Santa Catarina, cuja pr imi t iva Igreja foi 
devorada por um incendio casual em 1Ó39, 
Tem mais os seguintes templos: 
a) Santo Antonio, mandado construir pela Capitão-
. mór Miguel Antonio da Silveira e Souza em 181Ó.. 
b) . Senhora do Socorro, construido pelo povo no 
ano de 1787, por iniciativa da Capitão Anton io Fausti-
no da Si lveira, no sit io dos Biscoitos. 
c) Bom Jesus Mi lagroso. 
Compreende mais as seguintes freguesias: . x < _ 
F r e g u e s i a .do Nor te P e q u e n o , situado na costa 
norte da Uha, num sit io bastante pitoresco, a 8 k. da 
•lUU-
ViU-da Calhêta; cultivam-se muitos cereais e fabrica-se 
queijo e manteiga. A Igreja da paroquia é de recente 
tcdÀstruçffo, sendo seu orago S. Lazaro. 
• Tem airtda a Ermida de Santa Fi lomena, edificada 
pelo Padre Antonio Tomé de S. Jorge. 
Fregues ia d a R i b e i r a Seca. E' situada na costa 
sui da Ilha* em terreno pouco elevado, a 4 k. da V i la da 
Xà lhê ta , sendo assim chamada do nome da r ibeira que a 
atravessa. 
*i: E ' das mais antigavpàroquias da I lha, sendo a sua i-
greja dedicada a S- Tiago demolida pêlo terremoto de 9 
de julho de 1757, reedificada em 1761. 
E' abiindante de pastagens, cria mui to gado e fabr i -
ca queijos e manteiga, 
Tem mais os seguintes templos: 
, a) Nossa Senhora dos Mi lagres, construido em 1782 
pelo Sargenio-fnòr Antonio dá Silveira Av i la . 
b) S. Sebastião, formando um ci irato sufragáneo nò 
sitió da Fajã dós Vimes, ""á beira-mar. 
c) Nossa Senhora do Livramento, construido por in i -
jciativa do Vigár io da.Gálhêta Padre Jòâo Silveira de 
Carvalho, elevadó a curato no ano de 1875, no sit io do 
-Lóural , sobre a Serra., • ,, 
ú) Stnhor Santo Cristo, formando curato sufraga-
neo, construido pelo povo em 1833 na Fajã da Caldeira 
Èm 1877 rebentou uma nascente de agtía sulfúrea,-
. verificandó-sé entrar na sua c o m p o s i ç ã o R e s i d u o f ixo 
•se¿o a 180°, 0,5352 gr., cloro 0,168 gr., cal 0,0720 gr., 
magnesia 0,0600 gr, , 
Fregtiésia S a n t o A n t ã o . Era um antigo ,,cu-
rato 'égádó'feifaTregüesia por decreto de 6 de junho de 
1889; é a sua igreja de.invocação a Santo Antão . 
r :í Tem mais os seguintes templos. 
a) S.João, situado á beira-mar debaixo de" altíssi-
mas rochas,, fundado em 1550 por Baltazar da Cunha da 
Silveira e fórma um curàto sufragáneo. - . 
¿: i . b) Si Tomé, destruidopno si t ió deste nome. 
—lOi— 
c) Senhor Bom Jesus do Ecce Homo, ha pouco cons-
tru ido por esmolas do povo, no s i t io—Entre Ribeiras. 
F r e g u e s i a de N o s s a S e n h o r a tfo R ò s a r i o — 
do T o p o . Fica situada no extremo oriental da I lha, sen-
do assim denominada por ser ali que topavam os navios 
no tempo das primeiras colonizações. 
Foi aqui que se estabeleceu a pr imeira colonia f la-
menga, sob a direção de Gui lherme Van der Haagen, 
Gui lherme da Si lveira entre 1470 e 1480. 
Foi feita V i la em 1512, sendo supr imida por decre-
to de 24 de outubro de 1855. 
A sua Igreja paroquial é dedicada a Nossa âénhpra 
do Rosano, ficando arruinada pelo terrfemotó de 1757, > 
começando a reconstruir-sè quasi imediatamente. V $ 
Tem mais òs.seguintes templos. . / ¿ ^ 
a) I g H j a dè S, Francisco, com seu convento i n v o c t e j 
do a S. Diogo que em l ó õ l o Padre D iogo de Matos daQ. 
-Silvèirã, beneficiado da Matriz da igreja do Topo, fundou. 
b) Santa Rosa de Viterbo, arrasado pelo terremoto 
de 1857. 
c) S. Pedro, no sit io deste nome. ; 
d) S. Lazaro, fundado em 1518 por João Pires de 
Matos e sua mulher Maria da Silveira, em testamento de 
30 de abr i l ; está na propriedade pertencente, gujç. hgfdei-
ros do Capitão Tiago Homem de Noronha—sob- a- in-
vocação, de Ermida de Nossa Senhora da: Ajuda. 
I L H A D A G R A C I O S A . Está situada a S Ó ' M a t . 
N . e 2t0,54.,15" lõng. O., distando 35 k. d à - t o de S. 
S. Jorge, 35 k. da Terceira, 55 k. do Pico, 60 do Faial, 
170 de S. Miguel , 260 de Santa Mar ia, 205 das Flores e 
;210 do Corvo. . • 
Tem a superficie de-88 k., sendo 17 de extensão e 
10 de largura. „ . 
No l i toral é baixa para o lado norte e de rochas es-
carpadas t32tra,avpartè sul; os áeus terrenos são magnif i -
ameVsua-Tagr icuI tura está bastante dfesenvolvidav; 
Em volta da Ilha ha os seguintes l lhéos; 1 
—ioâ— 
¡¿heos dos Homtsiados, quasi fronteiros ao porto do 
Carapacho, e assim chamados por que indo uns rapazes 
dos priucipais^ em J541 divert ir-se para o Jíhéo, não pu-
deram dele sair senão no dia seguinte pela tempestade 
que se levantou; e chamaram-Uie então l lhéo dos homi-
siados. 
llhéo da Pra ia, que fica fronteiro á antiga Vi la da 
Praia; é o maior de todos os lihéos. 
llhéo das Gaivotas. 
A s s u a s , p r i n c i p a i s pontas o u c a b o s s ã o : 
Pico-negro ou Ruivo, ao norte; Fenais, a le i te; Restigfio, 
ao sueste; Branco, a sudoeste e Potfo a oeste. 
Ma ainda a Ponta do Carapacho, do Topo, do 
Frade, do Gomes, Vermelho, Ferreira e de Santa Catarina. 
Tem a Ilha diferentes picos sendo os mais elevados, 
o do Facho, Timão e Carapacho. 
Compreende a Ilha um só concelho cuja séde re-
side na 
V i l a de S a n t a C r u z , , que é a maior e.pr incipal 
povoação de toda a I lha; situada 
ao norte, êm terreno baixo, á bei-
ra-már e que foi começada a edi-
ficar por Pedro Correia da Cunha 
que em 1485 vein com carta do 
l ^ ^ l f g ^ , Capitão de toda a Ilha. E' a capi-
j j f ^ tal e cabeça de comarca e do con-
! celho. 
) * Recebeu o foral ; de. V i la por 
• mercê d'Ei~rei D.. Manuel no ano 
'de 1500; á sua entrada e.perto da 
barra está erecto um secular mo-
numentò—Unia Cruz—sobre seu pedestal e ali levanta-
do èm 1520 por Antonio de Freitas, fundador da Ermida 
de S. Sebastião da mesma Ilha. 
G seu b r a z a o d 'Armas^compoe-se de escudp-bi-
par t idó ao alto, téndo á esquerda em campo azul as ar-
mas Reais. ,e áodireiia u m açor voando.,. 
Compreende a Vi lá uma só fréguesia, 
-XQ3. 
S a n t a C r u z , cuja Igreja paroquial foi construida 
em 1500. • -: • 
Tem mais os seguintes templos: 
a) Santo Andre, que foi o pr imeiro que houve em 
tóda a I lha—serviu de paroquia e está hoje profanador 
b) tf. Pedro, fundado peio povo e que foi o segundo 
templo e foi reputado Matr iz, está tafnbem profanado. 
c) Corpo Santo, que foi fundado por marít imos. 
d) Santo Antonio, inst i tuido pelo capitão Anton io de 
Freitas Correia, na praça do Pelourinho. 
e) Santa Catarina, hoje demol ido, e que deu o no-
me a uma ponta ou pequeno cabo na Vi lã. 
f) S. Sebastião, no largo deste nome, hoje também 
demol ido—que foi fund ido em 1520 por Anton io de 
Freitas. 
g) igreja da Misericordia, junto ao hospital, de que 
foi fundador o capitíío-mór Manoel de Quadros Machado. 
h) Igreja dos Franciscanos, que a l i se estabeleceu em 
1700, passando para ela os frades que se haviam estabe-
lecido em 1609 num pequeiío convento. 
i) Bom Jesus, edificado por João Moreno. 
j) Nossa Senhora das Dores, fundado por Anton io 
da Si lva Sodi'é e consorte D. Maria da Trindade, no po-
voado deste nome. 
k) S. Braz , no povoado denominado Fontes. -
1) Santo Amaro, edificado pelo capitão-mór Francis-
co Espínola Pacheco de Melo. 
F r e g u e s i a de N o s s a S e n h o r a de G u a d a l u p e , 
siiuada a sudoeste de Santa Cruz a meia légua de distan-
cia; fo i creada freguesia em 1644, com sua Igreja daque-
la invocação em 15 de maio de 1713, havendo antes tima 
Ermida daquela mesma invocação fundada, por Domingos 
Paiva da Covi lhã. 
Tem mais õs seguintes templos: 
a) Nossa Senhora da Victoria, no povoado deste no-
me que fica tio caminho do meio, fundado pôr, Pedro da 
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Cunha e Áv i la pela victoria alcançada aos mouros em 
1580. 
b) Nossa Senhora da Esperança, fundada por Xisto 
d'Ornelas Furtado, no povoado da Ribeir inha. 
c) Almas, fundado por Domingos Pereira de Lemos, 
no povoado deste nome. 
d) 8. Migue l , fundado por Pedro Colaço País. 
F r e g u e s i a de N o s s a S e n h o f a da L u z , que está 
situada a 16 k. da Vi la de Santa Cruz, datando a sua cr ia-
ção de 1601, com sua Igreja daquela invocação, cuja p r i -
mi t iva, que extstia antes de 1506, foi substituida por ou-
tra que foi destruida pela terremoto de 13 de junho de 
1730—dando logar á actual. 
E' nesta freguesia que existem as afamadas aguas do 
Carapacho, sit io onde desembarcaram os pr imeiros povos. 
F r e g u e s i a da P r a i a , que fica a 5 k. da séde do 
Concelho situada á beira-mar, ao longo do melhor porto 
da Ilha donde lhe vem o nome, eni terreno plano e cer-
cado em parte por alguns picos e encostas verdejantes. 
El-Rei D. João I I ! deu-lhe os foros de V i lã por carta 
de i de abril, de 1546, que f icou extinta em 1867 em ra-
zão da escacês das suas rendas. 
A sua Igreja paroquial c invocada a S. Mateus que 
fo i elevada a Matriz em 1546. 
E' nesta freguesia que existe a celebre Caldeira de 
forma elitica com 3 k. no sentido do eixo maior e 2 no 
menor rodeado de rochedos negros; no fundo um exten-
so vale com um lago que serve ás lavadeiras do logar. 
No fim desta bacia encontra-se a abertura que dá 
ingresso aiairna; do enxofre, que mede aproximadamen te 
90 metros de profundidade. 
Tem mais os seguintes templos: 
a) Sant 'Ana, fundado pelo Capitão-mór Sebastião 
Correia da Silva, no sitio denominado Lagoa. y 
b) Santa Quitér ia, , fundado ,por Sebastião d 'Ei ró 
Conde, na Fonte do Mato. 
c) ífossfí Senhora dos Remedios, fundado, por Mateus 
Velho d'Azevedo. 
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d) Nossa Senhora da Gaio , 
Anton io Vaz do Conde Sodré. 
e) Santo Antonio. 
fundado pelo Capitão 
ILHA* DO F A I A L . Está situada a 38.0,33' lat. N. e 
1903r long. O., tendo no seu maior comprimento 25 k., 
e vinte na sua largura, sendo assim de forma ovada. 
Dista 285 k. de Santa Maria, 205 de S. Miguel , ISO 
do Corvo, 170 das Flores, 05 da Terceira, 00 da Gracio-
sa, 25 de S. Jorge e 5 da Ilha do Pico. 
E' bastante montanhosa, sendo a sua mais aita mon-
tanha, a denominada—Cfl/rfWra —que tem 1.021 metros 
de altura, com uma cratera de cerca de 2.000 metros de 
diâmetro e 400 de profundidade, tendo no fundo um lago. 
Nomearemos mais—o pico do fogo, cabeço do nor-
te, cabeço da fonte e a Lomba dos Frades, como sendo 
os mais importantes. 
A Ilha é_dotada dum magnif ico porto de mar e além 
disso dum molhe de abrigo e tem 
adjacente um pequeno l l hco : 
ll i iéo cios Capcíinhos, em frente 
da freguesia de Santa Cruz, perto do 
porto Pitn. 
A s s u a s p r i n c i p a i s pontas 
s ã o : Espalamaca a lesnordeste, R i -
beirinha a nordeste, S. Lourenço ao 
norte, Car elo a oesnoroeste, Castelo-
branco e Feteira ao sul e Guia a su-
este. 
O solo é fért i l em cereais, gé-
neros tuberosos, e leguminosos e 
em frutas de todo o genero. 
A s A r m a s des ta I lha tem a Cruz da Ordem de 
Cristo, com as quinas, uma facha de cada lado e na orla 
as letras - H o r t a ; — por t imbre tem um açor. 
Compreende a Uha um só concelho, cuja sede re-
side na : 
C i d a d e da Hor ta , capital do distrito das Ilhas 
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..HicOf Flores e Corvo, e assim se denomina, dizem 
uns, porque primit ivamente cada casa tinha o seu quinta l 
com um ou dois poços de agua:, parècendo assim uma 
quinta ou horta; outros opinam, porém, que este nome 
lhe vem da horta que Jorge da I erra, um dos pr imeiros 
colonos do Faial, tinha junto a sua casa, ondea pouco e 
pouco se foram construindo motadá*,-'formando-assim o 
povoado conhecido por aquele nome; f inalmente ha quem 
diga que Horta é uma corrupção de Huerter, nome do 
primeiro donatario e ciíefe da colonização da Ilha. 
"Em 1468 deu El-Rei D. Manuel a este povoado, o 
foral de Vi la, que foi elevado a cidade por alvará de 4 
de ju lho de 1833, pelo Duque de Bragança, D. Pedro, 
Regente do Reino, em nome de sua f i lha, D. Maria 11, 
atendendo aos serviços que seus habitantes prestaram na. 
Causa liberal. 
D. Luiz I, por decreto de 3 de maio de 1865, conce-
deu a esta cidade o t i tulo de «Mui leal», e brazão d'ar-
inas, que sè "compõe «de um escudo esquartelado, no pr i -
meiro, em campo dê prata a§ quinas de Portugal, no se-
gundo em campo azul o busto de prata, de í>. Pedro IV , 
tendo no contra-chefe a coroa e chefe de o i ro , no tercei-
ro em campo azul um l iv ro de prata aberto com a data 
2U d'abrü de 1820, outorga da Carta, no quarto campo 
de purpura um castelo de prata é pousado- sobre, ele um 
açor do mesme metal" . Or la azul com a legenda em le-
tras de o i ro—D. Luiz 1 á mui leal cidade da Hortã— 
Tem por T imbre utti braço de prata armado de espada 
do mesmo metal. 
Ertá situada á beira mar em frente de uma l indá e 
espaçosa baía sèmi-circular virada aTes-sueste, numr.an-
f i t iátro, f icando-ihe fronteira a V i la da Madalena da ííha 
do Pico. 
Em volta da cidade ha as seguintes fortificações. 
Por,te da Lagoa,-MÍXG f ica situado na freguesia Ma-
triz e que se acha hoje abandonado: 
Forte do Bom Jesus,-, situado na mesma freguesia e 
que passou a servir de cadeia c iv i l . 
Castelo de Santa Cruz, que - fica na freguesia das 
Angustias, em frente da cidade e serve de quartel mi l i far . 
A construção deste Castelo foj dir ig ida pelo enge-
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n h t k o Tomás Benedito, que vein em companhia do Cor-
regedor Gaspar Freitas, sendo dado ao Castelo uma es-
quadra de oito art i lheiros com um Condestavel, (sargen-
to) para sua guarnição, sob o comando de um capitão. 
Castelo da Qreta, que fica na ponta do norte da 
Guia, ao sul da cidade, hoje desmantelado. 
Castelo do Porto Pun, no porto desto nome, tam-
bém desmantelado. 
Castelo de S. Sebastião, um pouco adiante do Por-
to P im , que serviu de quartel de Veteranos. 
Todas estas fortificações se construíram com impos-
tos especiais sobre o vinho, carne e aguardante pêlos 
anos de 1367 e 1682, para se defenderem dos corsários 
que ao tempo infestavam estes mares. 
Formam a cidade as tres seguintes freguesias: 
F r e g u e s i a de S. S a l v a d o r ; que forma a parte cen-
tral da cidade, com sua igreja paroquial—Matriz—-que se 
acha instalada na Igreja dos Jesuítas, que em 16S0 se co-
meçou a edificar no mesmo sitio onde haviam construí-
do sua primeira Igreja em 1641, dedicada ao Misterio 
da Epifania. 
No edifício que fica junto a esta Matr iz, antiga casa 
dos jesuítas, acham-se instaladas as repartições publicas. 
A antiga Matriz que também era invocada a :S. Sal-
vador foi demolida em 1842, formando hoje o passeio 
publ ico. 
Tem mais os seguintes templos. 
a) Nossa Senhora do Carmo, situado num alto—an-
tes havia ali a Ermida de N. S. da Boa Nova, mandada 
construir pelo capitão-mór Francisco G i i da Silva e con-
sorte D. Helena Roim, perto da sua residencia em 1640. 
Chegando do Brazil 2 frades carmelitas, inst i tuíram 
na Ermida a invocação de N. S. do Carmo, indo a pouco 
e pouco melhorando o templo, que é hoje o segundo em 
grandeza. Junto e no convento acha-se instalado o quartel 
de infantaria. m • 
b) S. f rancisco, Cuja construção começou em 1696 
para substituir o que havia ficado arruinado pela tem-
pçstade que por ali. passou a 29 . de novembro, de, 1669 
¿ónstruído sobré a' pi'0téção de Mossa Penhora do Rosario 
— 1 0 8 — 
_á-beíra-mar e no sitio desde então denominado—Pedras 
dos Frades, depois de 1537. 
Antes, ainda parece que desde 1520, viviam os fran-
ciscanos, os primeiros que a esta Ilha chegaram e qúe 
eram flamengos, no sit io denominado—Lomba dos Fra-
des. 
No convento que fica junto a esta Igreja está insta-
lado o Hospital da Irmandade da Miser icordia, creada 
pouco antes de 1528, e na dependencia o Asi lo da M e n -
dicidade fundado por iniciativa do Governador C iv i l em 
1843. 
c) Santo Antonio, fundado pelo Capitão Anton io da 
Silveira Linhares em 1700, com um hospicio para frades, 
onde por disposição testamentaria do fundador em 1717 
se instalaram 6 frades. 
Extintas as ordens religiosas estabeleceu-se lá o hos-
pital que depois se passou para o convento de S. Fran-
; cisco. 
d) Nossa Senhora da Glor ia , e seu convento de f re i -
- ras, mandado construir por D. Catarina Corte Real que 
dotou o convento com seus bens no ano de 1617 e nele 
professou. 
Era a igreja invocada a Nossa Senhora da Conceição 
e fica o edif icio no centro da cidade. 
e) Convento de S. João, à t freiras da ordem de San-
ta Ciara, fundado por Diogo Rodrigues, antes de 1580. 
Está hoje destruido formando parte do jard im pu-
bl ico. 
f) D iv ino Espir i to Santo, mandado construir pelo 
rnunicijíiò em cumprimento de um voto ao rebentar o 
vulcão da Praia do Norle em 1672. 
' :g) Nossa Senhora do Livramento, sito num alto jun -
to ao quai'tél que foi do Governador Mi l i tar , mandado 
construir em 1648 pelo capitão Francisco Utra e Qua-
dros, e sua mulher D. Izabel da Silveira, que nele fo i se-
pultado. 
* 
- h) Sant}Ana, junto ás casas dos Viscondes de Santa 
Ana . 
i) Nossa Senhora da Boa Viagem, situado ábeira-mar, 
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mandado construir por Francisco de Barros e sua mulher, 
que nele foram sepultados, 
j) Terceiros Franciscanos, junto á Igreja de S. Fran-
cisco e invocado ao Senhor dos Passos. 
F r e g u e s i a de N o s s a S e n h o r a da C o n c e i ç ã o , 
que fica ao norte da cidade e atravessada por uma r ibe i -
ra que corre junto ao adro da Igreja paroquial que é 
invocada a Nossa Senhora da Conceição, reedificada em 
1Ó06 sobre as ruinas de uma Ermida da mesma invoca-
ção, coeva com a creação do logar, que foi saqueada e 
incendiada pelos ingleses em 1597. 
Tem mais os seguintes templos: 
a) Nossa Senhora do Pi lar , situado na Lomba fun-
da e mandado construir pelo Dr . Fil ipe Furtado de Men-
donça, Vigár io e ouvidor da cidade em 1701. 
No dia 3Í de janeiro de 1793 incendiou-se esta Er-
mida não se sabendo a causa, sendo novamente reparada 
por Barbara da Trindade. 
b) Santo Amaro, fundado por Francisco Pereira Sar-
mento, num bairro desviado da cidade. 
F r e g u e s i a de N o s s a S e n h o r a das A n g u s t i a s , 
que fica ao sul da cidade, com sua Igreja paroquial in -
vocada a Nossa Senhora das Angustias. 
Foi a primeira Igreja que se edificou na Ilha do 
Faial, por mandado do capitão donatario Jorge Dutra á 
sua propria custa e proximo de sua casa de morada, por 
vir tude de um voto da capitôa, se chegasse á Ilha e não 
houvesse nela animais ferozes. 
A Imagem que então colocaram no altar foi trazi-
da pela mesma capitôa na sua pr imeira viagem. 
Esta Ermida fo i poucos anos depois ampliada á cus-
ta do mesmo donatario, e deram-lhe então a invocação 
de >Santa Cruz, legando-lhe em 1527 uma renda perpe-
tua para sustentação do capelão e complemento de suas 
obras e conservação. 
Em 1Õ84 foi elevada a paroquia sob a antiga invo-
cação de Nossa Senhora das Angustias, e em 1800 edi f i -
cou-se a actual Igreja, desmanchando-se aquela. 
Tem mais os seguintes templos; 
a) Nessa Senhora da Quia, no alto de um monte, man-
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.^ado edificar pe!« capitão -mor jorge Goulart P imente l 
•km 167Ó e r e e d i t a d o em 1714 por Pr. Antonio de Jesus 
Maria, a que os marinheiros tem muita devoção. 
b) Sania Barbam, no bairro deste nome, mandado 
construir por Pedro Pasteleiro em 1500. 
c) N&ssa Se/f-hòra de Nazareth, mui to arruinado e 
pertencente á famil ia Arriaga. 
d) S. Lourenço, mandado edificar pelo capitão-mór 
Tomás P. Pereira, na sua quinta. 
Compreende o concelho mais as seguintes freguesias: 
Fregues ia d o s F l a m e n g o s , que fica a 4 k. da 
cidade e assim chamada por haver sido colonizada por 
flamengos. 
E' a uttica freguesia central da Ilha, rodeada de mon-
tanhas que a tornam por isso húmida e fr ia. 
À sua igreja paroquial invocada a N. S. da Luz é 
coeva çoni a primeira colonização da Ilha, sendo saquea-
da e incendiada pelos Ingleses em 1597, sendo reedifica-
da- em 1606 e depois ainda em 1736. 
F r e g u e s i a d a Fe te i ra , que fica a 5 k. da cidade 
e assim chamada por se haver encontrado aquele logar 
coberto de tetos ao tempo da colonização. ' 
E' dos mais férteis logares da Ilha, Ignora-se a épo-
ca da sua fundação, mas já existia em 1568; é seu orago 
o Divino Espirito Sapito. 
Teve um forte dedomiuado—Laginha. 
C a s t e l o B r a n c o , que fica a 10,5 k. da cidade, sen-
do orago. desta freguesia Santa Catarina. 
Diz-se ter havido aqui um hospicio de freiras, no 
morro ,ondè depois se construiu um castelo, e lá v ive-
ram freiras até 1580, sendo o convento invadido nesta 
data por -piratas, pasSándo-se as freiras para o de S. joão, 
dá cidade. 
C a p e l o , que fica a 21 k. da cidade.e. assim chama-
do por : estar este sit io ordinariamente coberto de nu-
vens,, íormapdo,uma especie de, capelo, 
Foi .creada freguesia nos prin,cipiqs do século X V I I , 
sendo orago da paroquia Nossa Senhora da Esperança, 
cuja Igreja f icou arruinada com o terremoto de. 1672, 
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serido reedificada depois sob a invocação da Santíssima 
Trindade, orago actuai da freguesia. 
Teve as fortificações denominadas —Forte-firme e 
Varadouro. 
P r a i a do Norte , que fica a 23 k. da cidade sendo 
das mais antigas freguesias da Ilha. 
. 0 terremoto de 1672 e o fogo destruiram quasi por 
completo este logar, sendo incorporado depois disto na 
freguesia do Capelo, para onde passou a invocação da 
paroquia—Santíssima Trindade. Em 1097, po rém, alguns 
dos seus antigos habitantes construiram uma Ermida in-
vocada a Nossa Senhora das Dores, vindo a formar-se 
mais tarde freguesia, com esfa invocação. 
Tem um povoado denominado Fajã - c o m sua er-
mida invocada a Nossa Senhora da Penha de França, 
edifieada por /osé Nunes da Silveira em 1787. 
"7 Gédros, que fica a 18 k. da cidade, e assim chama-
da pela muita madeira de cedro, que então existia na-
quele sit io. 
E' a maior e talvez a mais produtiva freguesia da 
Ilha, chamando-se-lhe por isso—o celeiro da I lha. 
E' freguesia antiga, data de 1504, sendo seu orago 
Santa Barbara. 
Salão, que fica a 14 k. da cidade; era um povoado 
da freguesia dos Cedros, mas formando hoie uma fregue-
sia propria, com sua Igreja paroquial, invocada a Nossa 
Senhora do Socorro. 
R i b e i r i n h a , que fica a 10 k. da cidade, rodeada de 
montanhas e cortada por duas ribeiras, donde.The vem o 
nome; foi oreada freguesia em 1666 sob a invocação do 
Apostolo S. Mateus. 
P e d r o M i g u e l , que fica a 6,5 k, da cidade, situada 
a oeste da—-Caldeira—núre duas elevadas lombas e cor-
tada por uma grande ribeira; foi feita fregué ia em 1066 
sob o patrocinio de Nossa Senhora d'Ajuda. 
. ..Teve um antigo forte denominado--Baixo. 
- P r a i a d o . A l m o x a r i f e , que fica.a 3 k. da cidade, si*, 
tuada num vale entre as lombas da Espalamaca e a dos. 
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Frades; vai desde a praia, donde lhe vem o nome, elevan-
do-se para o interior. 
E' orago da freguesia Nossa Senhora da Graça. A 
sua pr imit iva Igreja foi incendiada e saqueada pelos in -
gleses em 1567 sendo reparada em lóOó. 
I L H A D O P I C O . Está situada a 38ftI25' de lat. N 
e 190,3' e 12" de long. O., tendo no seu maior compr i -
mento 00 k. e 20 na largura media, com a superficie de 
496 k. quadrados. 
Dista 235 k. de Santa Maria, 200 do Corvo, 195 das 
Flores, 160 de S. Miguel , 60 da Terceira, 55 da Gracio-
sa, e 5 da !Iha do Faial. 
A Ilha é a mais montanhosa de todo o arquipélago, 
sendo dividida a meio por uma elevada serra que corre 
em todo o sem comprimento, sobre a qual existem exten-
sos campos incultos. 
O seu terreno é vulcânico, rochante e pedregoso, de-
senvolvendo-se muito bem a vinha que é a melhor de 
todas as das Ilhas. 
A costa é bordada de altos, e alcantilados rochedos 
sem areal, nem sitio próprio para ancoradouros de navios. 
A s s u a s p r i n c i p a i s e levações s S o : o Pico, que 
deu o nome á Ilha com cerca de 2.500 metros de altura, 
Monte caiado; a oeste da vi la das Lages, na serra da 
Prainha do Norte. 
A s suas p r i n c i p a i s p o n t a s são: Espartel , Mateas, 
Arr i fes e Nesquim, ao sul; Calhau-grosso, a les-sueste; 
Gela, Prainha, Mis ter io e Cabri to, ao sul ; Madalena e 
Monte, a sudoeste. 
E m vo l ta da I l h a h a os s e g u i n t e s I lhéus : M a -
dalena, dois Uheus fronteiros á V i la que tem este nome 
Prainha, que fica defronte da freguesia que tem este 
nome. 
Compreende a I lha tres coflcelhos, cujas sedes resi-
dem respectivamente na 
V i l a de S , R o q u e , que é a capital, situada ña par-
te norte da Ilha, á beira-mar em terreno plano, quasi 
a meio. 
— 1 1 3 — 
Não é a mais importante V i la do Pico, mas nela está 
a séde da comarca da I lha. 
Fo i creada Vi la por alvará de 1542 e assim se chama 
do nome do orago da sua única freguesia. 
A sua Igreja paroquial , que já existia antes da crea-
ção da Vi la , foi reedificada em 1716 e transformada na 
actual matr iz. 
Tem mais os seguintes templos. 
a) igreja da Miser icordia, com sua irmandade. 
b) 5. M igue l Arcanjo, no bairro deste nome, manda-
do construir pelo Alferes André Guíart. 
c) Nessa Senhora das Dores, que se desconhece a 
data da sua edificação. 
d) Igreja de 8 . Fedro d 'Alcantara, no convento de 
S. Francisco, no sit io do Cais do Pico a 2 k. da séde, cu-
ja construção se começou em 1721, sendo padroeiro o 
Padre Manuel Rodrigues da Silveira. Naquele sitio havia 
a Ermida de Nossa Senhora do Livramento. 
Extintas as ordens religiosas e entregues os bens ao 
Governo, foi este convento cedido para nele se instala-
rem as repartições publicas da Comarca. 
Compreende este concelho mais as seguintes fregue-
sias : 
P r a i n h a do Nor te , que fica a 15 k. da sede e as-
sim se chama por confinar ao norte com uma pequena 
praia do mar. 
A sua Igreja paroquial que era invocada a Nossa Se-
nhora da Piedade, foi reedificada em 1787, tendo já antes 
a invocação de Nossa Senhora d'Ajuda. 
Tem mais os seguintes templos: 
a) Nossa Senhora das Dores, sito na areia do Mouro 
e mandado construir por Manoel Ferreira de Melo . 
b) -Nossa Senhora da Piedade, no sitio da Prainha 
de Cima. 
c) S. Pedro, que se desconhece a data da sua edi-
ficação. 
- F r e g u e s i a de S a n t o A m a r o , que fica a 20 k. da 
sede, com sua Igreja paroquiai invocada àquele santo; é 
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sitüada no extremo leste do concelho e tem um sofrível 
porto do mar. . 
F r e g u e s i a dé Santo A n t o n i o , que fica a 3 k. da 
sede do concelho, com sua Igreja paroquiai invocada á-
quele santo, fundada em 1606. 
Tem mais as seguintes templos: 
a) San?Ana, no bairro deste nome, mandado cons-
truir póf Diogo Soares, formando hoje urn curato.-
b) Domingos, no si t io das Almas, mandado cons-
truir per Domingos Nunes da Costa. 
c) 8. Vicente, no sitio do Git i jal mandado edif icar 
pelo Padre José de Melo. 
d) Madre de Deas, no sitio do areal, mandado cons-
truir pelo Padre Bernardo Ferreira. 
F r a g u e s i a de S a n t a L u z i a , que fica a 12 k. da 
sede, de terreno pedregoso e vulcânico. 
- A sua Igreja páraquial já existia em 1723 e é invo-
cada a Santa Luzia. 
Tem mais os seguintes templos: 
a) Xossa Senhora da Pureza, no sit io do Lagido, 
mandado edificar por Diogo Berquó d'EÍ-Rei e mulher 
D. Joana Margarida jaques de Mendonça em 1760. 
b) 8. Mateus, no porto do Cabri to. 
V i l a das L a g e n s . £ ' a mais antiga, rica e maior 
povoação da Ilha, sendo elevada a Vila no ano de 1501. 
Fica situada & beira-níar, nas faldas de um monte 
quasi cortado a prumo, sendo o seu porto rodeado de 
recifes e grandes-lagedos, donde lhe vem o nome, 
E', esta V i ia formada po t . uma sóTreguesia cuja Igre-
ja .paroquiai é bastante antiga e invocada á Santíssima 
Trindade. 
Tem mais os seguintes templos : 
a) Misericordia, construido em 1719, que tinha sua 
irmandade, hoje em ruínas. 
•b) S. [Pedro, que--fòi • òvpfhtfèiró templo construido 
na Ilha e-serviu aígtim' tempo de paróquia. 
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c) Nassa Senhora dos Remedios, que também se 
acha arruinado. 
d) Santa Catarina, edificado numa vistosa colina. 
e) Nossa Senhora da Conceição, junto ao convento 
dos Franciscanos, construido com esmolas do povo no 
ano de 1Õ90 que foi pasto dum grande incendio em 
1830, sendo depois reparado. 
No convento acham-se hoje instaladas as repartiçõe-; 
municipais. 
f) 5 . Sebastião, de que se ignora a data da constru-
ção, no logar denominado Ribeira do Meio. 
g) 5. Bartolomeu, no logar da Silveira, assim cha-
mado pelas silvas que naquele sit io mandara plantar Fr. 
Pedro Gigante, pr imeiro pároco da mais antiga igreja da 
Ilha, para impedir a invasão do gado nos terrenos onde 
foram plantados os primeiros bacelos de vinha, que man-
dara v i r da Madeira, e junto do qual logar iica o povoa-
do chamado Soldão. 
Compreende o concelho mais as seguintes freguesias: 
F r e g u e s i a de S . J o ã o , que fica a 0 k, da sede do 
concelho, situada em terreno pedregoso. 
A sua Igreja paroquial é invocada a S. João, come-
çando-se a .construir em 1829, para substituir a que em 
1726 se havía levantado e fora destruida. 
Antes serviu de paroquia a 
a) • Ermida de S.João, construida em 1619 no si t io 
do Ar ruda, por Domingos Marques e mulher, sendo des-
tfuida-pefo vulcão que rebentou em 1718, passando por 
isso a paroquia para a 
b) Ermida de Sanio Antonio, mandada construir pelo 
sargento-mór Antonio Pereira de Betencourt, até 1726. 
F r e g u e s i a d a s R i b e i r a s , que fica a 5 k. da sede 
e assim chamada das muitas torrentes d'agua que a atra-
vessam. 
E' situada em terreno algum tanto íngreme, com sua 
Igreja paroquial invocada a Santa Barbara, que já existia 
em 1568. 
Tem mais os seguintes templos: 
,a) Nossa Senhora do Socorro, que lhe fica proximo. 
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b) Bom Jesus, no bairro denominado Santa Cruz, á 
faeira-mar, sendo aqui que em 1831 desembarcou a d i v i -
são constitucional comandada pelo cônde de V i la - f lo r , 
v indo da Ilha Terceira. 
F r e g u e s i a da C a l h e t a de N g s q u i m , que fica a 
18 k. da sede, situada á beira-mar, no lado sul da I lha. 
A sua Igreja paroquial, invocada a S. Sebastião, fo i 
começada a construir-se em 1852, sobre as minas da an-
tiga, cuja data da edificação se desconhece. 
Fregues ia da P o n t a d a P iedade , que fica a 23 
k. da sede, situada na ponta lesnordeste sobre uma pia- ' 
nicie, sendo a mais importante do concelho. 
A sua Igreja paroquial invocada a Nossa Senhora da 
Piedade foi começada em 175&. 
Tem mais os seguintes templos ; 
a) 8 . Tomé, no sítio da Manhenha, logar afamado 
pelos seus vinhos. 
b) Nossa Senhora da Conceição, mandado construir 
pelo Padre Manoel Inácio em 1857, no sitio do Calhau. 
c) Santo Antão, no sitio da Ribeir inha. 
V i l a d a Madalena , a mais nova das Vilas da I lha, 
recebendo o respectivo foral por Alvará de 8 de março 
de 1722. 
E' situada na costa O. da Ilha, defronte da cidade 
da Horta, em terreno baixo e pedregoso. 
A sua Igreja paroquial é invocada a Santa Mar ia 
Madalena, sendo das melhores da Ilha. 
Tem mais os seguintes templos: 
a) Nossa Senhora da Conceição, fundado pelo Padre 
•Francisco Pereira Sarmento-, no Cabo Branco. 
b) S a n f Ana, mandado edificar pelo capitão Anton io 
da Silveira Linhares, no sitio do Pesqueiro. 
c) Benditas Álmas, mandado edificar pof Anton io 
Pereira do Amaral, no sit io dos Toledos. 
Compreende mais este concelho as seguintes fre-
guesias : 
F r e g u e s i a das B a n d e i r a s , que fica a 6 k. da sede 
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do concelho assente sobre terreno pedregoso, com sua 
Igreja paroquial invocada a Nossa Senhora da Bo^. Hora. 
Tem mais'os seguintes .templos : 
a) Nossa Senhora do Desterro, mandado edificar pe-
lo Capitão Jorge Cardoso no sít io,do cais do Mc?rato> 
b) AVísa Sr-'ihora dos Mi lagres, edificado no sitio 
do Cachorro. 
c) S. Caetano, mandado edificar por Mateus de Me-
lo, no Cdbeço Chão. 
F r e g u e s i a da Cr iação V e l h a , que fica a 2,5 k. 
da'sede, voltada ao sul da'.Ilha, com o sitio denominado 
Arêa-íarga, que é o porto. 
À. sua igreja paroquial é invocada a Nossa Senhora 
dás Doreí, sen¿ó feita paroquia em 17U9. 
F r e g u e s i a r a C a n d e l a r i a , que fica a 8 k. da sede, 
com sua Igreja paroquia! invocada a Nossa Senhora das 
Candeias. 
Tem mais os seguintes templos: 
a) Nossa Penhora da Boa Nova, no sitio denomina-
do Guindaste. 
b) Nossa Senhora da Conceição, que fica hól .porto 
da freguesia. 
F r e g u e s i a de S. Mateus, que fica a 15 k. da se-
de; é a mais extensa, populosa e antiga fregúesia do 
concelho, já existindo em 1542. 
A sua Igreja paroquiai é invocada a S. Mateus e co-
meçou-se a edificar em 1838 por fora da antiga Igreja 
que se achava muito arruinada. 
Tem mais os seguintes templos; 
a) Nossa Senhora da Conceição, mandado edificar 
pelos Padres Alexandre da Silveira Machado e Tomaz 
Alexandre da Silveira Machado. 
b) S. Jerónimo, mandado edif icar. por D. L Maria 
Mont i jo , proximo ao porto da Lagem, em ruinas. 
c) S. Caetano, mandado edificar por Francisco Pi-
res Flores proximo do portó da Prainha do Galeão. 
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I L H A D A S F L O R E S . Está situada a 2l0I16" e 5©' 
de long. O., e 390t25' lat. N., distando 475 k. da I lha de 
Santa Maria, 385 de S. Miguei , 270 da Terceira, 205 da 
Graciosa, 200 da de S. Jorge, iç"5 dõ Pico, 175 do Paia!, 
e 15 da Ilha do Corvo. 
Tem 40 k. no seu maior comprimento e 15 de largura, 
com a superficie de 620 k. 
A sua costa é alta e escarpada, e toda a Ilha bastan-
te montanhosa e cortada por varias ribeiras, cujas p r i n -
cipais são: 
Ribeira da Cruz, que vai desaguar ao norte da I lha; 
Ribetrç da Silva, que divide 05 doU concelhos que for-
mam a Ilha; Funda, que vai para leste da I lha ; Qraride, 
que é a principal e desagua na freguesia da Fajãz inha 
do$ Moinhos, que passa peia freguesia de Ponta-delgada, 
e a Ribe'ra d 'Além da r ibeira, que fica a lém da r ibeira 
da Fazenda. 
P r i n c i p a i s pontas:—Ponta-delgada e Albernage ao 
norte, Caveira, Lomba e Lag ens a leste, Fa roh a nor-
deste, Agua-quente a sudoeste e Raiva entre as pontas 
Delgada e Santa Cruz. 
P r i n c i p a i s montanhas :—Monte da Cru?:, Pico da 
Sé, Morro Grande, Monte das Lagens, Lombo Grosso, 
Pico Ç^boco; Lombo da Vaca e Pico Casino. 
P r i n c i p a i s p o i t ò s : — Porto de Santa Cruz na eps-
ta oriental, Enseada da Ribeira-grande e a Enseada da. 
Agaa-iyiejite. 
A s s u a s L a g o a s s ã o : Lagoa Funda a sudoeste 
da V i la de Santa Cruz, Seca e Rasa que distam um k. 
dàquela, Branca e Comprida â A k, para nordeste da 
Lagoa Rasa, e a da Lomba e á Fandà* das Lagens. 
> Em volta dá Ilha ha os seguintes I lhéus: 
... Mcilchiquc, a pouco' mais de um k. a O. da ponte 
dò& Faróis; Ayua-qaente, a sudoeste da ponta das Can-
tarínas,. Rodrigues, a este da llha.¡ 
O afastamento que esta Ilha tem das outras, assim 
como a falta ^de comunicações, tem-ná atrasádo no seu 
desenvolvimento comerciai e industrial. Cria no entan-
to muito gado vacum, que é o mais pequeno dos Aço-
•líO-
res, mas o que mais leite dá, e lanígero, sendo finíssi-
ma a sua lã e mui to bons os seus tecidos. :-; 
Compreende a liha dois concelhos, cujas sedes re-
sidem respectivamente na 
V i l a de S a n t a C r u z , que fica situada á beira-mar, 
em terreno plano, voltado para sueste;. tem um sofrível 
porto de mar qrie foi defendido por um forte hoje de-, 
molido. . -
Foi feita Vi la depois das Lagens haver recebido fo-
ral de vi la, mas é a mais importante da Ilha, sendo se-
de da comarca. , 
. Forma a Vi la uma só freguesia, cuja lgt*è]á paro-
quial é invocada a Nossa Senhora da Conceição, e tém 
o t i tu lo de Matriz, sendo começada em 1781 no ÍTíesmo 
sitio em que existia uma outra, coeva com a criação 
do logar. 
Tem mais os seguintes templos: 
a) Igreja de S. Francisco, com seu convento dedi-
cado a S. Boaventura, fundado pelo Padre Inácio Coe-
lho, natural de Santa Cruz das Flores e seu Vigário, 
em cumprimento do voto que fizera pela Restátífaçao 
de Portugal de 1640, solicitando Beneplácito'Régio no 
ano seguinte. 
. Com a extinção das Ordens religiosas, .foi d', pon-
vento vendido ém hasta publica e adquir ido 'ppt' um 
particular, e a Igreja entregue á Ordem Tefcéirít'. 
b) S. Pedro, edificado em 1705, e pertencente, á fa-
milia Armas; destruido. 
c) S.Sebastião, fundado em 1741 pelo V igar iõ To-
mé Furtado de .Mendonça; destruido. 
d) S a i t a Catarina, que também fo i destruido. 
e) Nossa Senhon de Lourdes, de recente cónstru-
ção, no logar denominado Fazenda. 
Formam o concelho mais as seguintes freguesias; 
F r e g u e s i a da C a v e i r a , que Mea a 5 k. da se4e, 
entre montanhas, com sua^ igreja paroquial inyócada a 
N.ossa Senhora do Livramentp, edificada em IT'óT por 
José Antonio de Sousa Betencourt. 
F r e g u e s i a dos C e d r o s , que fica a 10 k. da sede 
e assim denominada pela mui ta madeira deste nome 
que lá se encontrou ao ser colonizada; fica sobre um 
Tombo limitada ao norte pelas barrocas do mar. 
A sua Igreja paroquial é invocada a Nossa Senho 
• ra do Pilar. 
¿ F r e g u e s i a de P o n í a - d e l g a d a , que fica a 20 k. 
í*da. sede e assim chamada por f i car , assente em uma 
-'ponta'"de terra estreita; é a mais importante do conce-
• lho e com um sofrível porto do mar. 
'A sua jgreja paroquial é invocada a S. Pedro. 
Vi la das L a g e n s . -Fica situada a 15 k. da Vil-a 
'dç Sánta Cruz na costá E. e assim chamada do Lagedo 
^qúe'téir i junto. : 
uu' ' £ ' ã ma¡3 antiga V i la da Miha, fundada-em 15.15 e 
JWliáda^á beira-már sobre um terreno plano, sendo o u -
i trorà defendida por um forte denominado Santo À n t o -
' jliiç., Qüt ainda em í770 bateu 2 navios americanos que 
^p^étetidíàúi invadir a V i la . : 
" l '. São-íhe anexó5 o i povoados do Monte, Morros- e 
'^ázerida,. ficando este a 2 k. da sede com sua Igreja in -
vocada aò Sejihor Santo Cristo. 
E' formada por urna só freguesia, cuja Igreja paro-
qviial é j j ivoçada a . Nossa Senhora do Rosario, que foi 
; òbrnèçãda em 1765 por estar arruinada a antiga paroquia. 
Tem;mais o seguinte temp lo : 
v v, N o x a Senhjra das Angu ¡tías, fundado cm 1720 
' iDÓr D.' Pedro e D. Manuel, hespanhois que ali naufraga-
ram e que depois de concluida fo i entregue ao cuidado 
-oda-familiá Armas;: afruinadó.1 
Compreende.mais o concelho as seguintes freguèsms: 
•Frêit iésia: dá L ô m b á , que fica o 5 k. da sedee 
-i/assim chatmada' ípor-ficar' situada em logar alto, sobre 
o mar. . •• 
-A.sua Igreja, paroquial é invocada a. S. Caetano e 
começada a edificar em 16Q8. 
.i F r e g u e s i a da L a g e d o , ; que fica a 7 k. da sede, 
.com saa Igreja paroquial invocada a Nossa Senhora dos 
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Milagres quo foi construida em 1771 por José Frándsçd; 
de Mendonça. . ' 
Nesta freguesia existem duas fontes sulfúreas e uma 
de agua azeda. 
F r e g u e s i a d o s M o s t e i r o s , que fica a 10 k. da 
sede do concelho, com sua Igreja paroquial invocada ü 
Santíssima Trindade e mandada construir por Antonio 
de Ffeitas em 1847. . • - - • 
F r a g u e s i a da F a j ã z i n h a , que fica a 12 k. da sede 
do concelho, á beira-mar, em terreno plano, virada ao 
norte, com sua Igreja paroquial invocada ao Santíssimo 
Sacramento, edificada em 1770 pe'o Padre Alexandre Pi -
mentel de Mesquita, no mesmo sitio em que existia a 
antiga invocada a Nossa Senhora dos Remedios. 
F r e g u e s i a d a Fajã G r a n d e , que fica a 13 k. da 
sede do concelho com um razoável porto do mar, com 
sua igreja paroquial invocada a S. José, reedificada em 
1840 com esmolas do povo. 
I L H A D O C O R V O . Está situada a 40.° lat. N. e 
34o,20' long. O., tendo 5,5 k. de comp/imento e 2 na sua 
largura, tendo assim uma superficie de 13 k. 
Dista 480 k. de Santa Maria, 300 de S. Miguel , 275 
da Terceira, 210 da Graciosa, 205 de S. jorge, 200 do Pi-
co, 180 do Faial e 15 da Ilha das Flores. 
E' a mais ocidental e pequena de todas as Ilhas do 
arquipélago, muita acidentada pelos contrafortes de uma 
montanha que se eleva no seu centro, antigo vulcão, com 
sua ca'xle'ra de 5,5 k. de c i rcmferemia e 250 metros 
de profundidade, form an dp em baixo uma grande lagoa 
com sete pequenitos Ilheos. 
Os seus principais portos são : 
Da. Casa, que fica a nordeste da Ilha, Pesquero e 
Boqueirão, que f icam a oeste. 
' O solo é fér t i l , produzindo bons cereah, legumes e 
principalmente inhames. 
Compreende a Ilha um só concelho com uma só fre-
guesia : 
V i l a N o v a d o - C o r v o , elevada a esta categoria 
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por decreto lavrado no ano de 1832, pois antes era urna 
simples freguesia, sujeita á jurisdição da Vi la de Santa 
Cruz da Ilha das Flores. 
Fica situada á beira-mar, e é orago da freguesia 
Nossa Senhora dos Milagres com sua Igreja paroquial 
construida em 1674, tendo antes havido uma outra sob 
a invocação de Nossa Senhora do Rosario, onde se cele-
bravam os ofícios divinos, quando pela quaresma vinha 
o - Vigár io das Flores confessar e desobrigar aqueles 
seus paroquianos, que só neste tempo t inham pastor. 
i i 
Donatária, Capitanias, Corregedorias, assal-
tos e invasões de estrangeiros,'açoreanos ilustres. 
A distancia a que estão do -continente Português as 
Ilhas dos Açores, o aíastamento de uma, a outra Ilha e 
ainda a maneira como as descobriram, as deram e colo-, 
nizaram, foram a causa do seu governo e administração 
especial, para atender e harmonizar os interesses da Co-
roa com os .dos Donatarios, Capitães e colonos. 
Assim no principio formaram estas Ilhas uma 
Dona tá r i a—gove rno geral do Arquipélago, por vir-
tude das doações feitas por. D. Afonso V aos Infantes de 
Portugal, que as t inham co/no suas próprias, isentas, d i -
zimas a Deus, com tudo o que m i a i h w í a e ao diante 
houvesse, sendo assim uns verdadeiros Reis dos Açores, 
e como tais lhes pertencia: 
a) todas as entradas e saídas. 
b) rendas e direitos reais. 
c) ioros, tr ibutos e imposições. 
d) montes rotos e por romper. 
e) rocios, pacígos e arvores. 
f) fontes, rios e pescarias doces e salgadas. 
g) todo o senhorio e sujeição delas e seus moradores. 
h) toda a jurisdição eivei, crime, mero, mixto e i m -
perio. 
E enfim todas as cousas que em elas houvesse e pu-
dessem haver, salvo, porém, oque os Reis resalvavam 
para si, seus sucessores e Coroa: 
a) que os moradores das Ilhas fizessem guerra ou 
paz. 
b) não poderem alhear. 
c) sustentar dos dízimos os ministros e servidos da 
Igreja católica. 
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N o espiritual, por doação do mesmo Rei de 7 de j u -
nho de 1554, pertenciam estas Ilhas á Ordem Mi l i tar de 
Cristo, cujo mestrado andava nos mesmos Infantes. 
Donatarios que foram das Ilhas que formam os g r u -
pos oriental e central: 
I N F A N T E D. H K N R I Ç U E , Duque de Vteeu, Se-
nhor da Covilhã, dç Lagos e Sagres, Mestre da ordem de 
Cristo', fi lho de D. João 1 e de Dona Fi l ipa de Lencastre, 
nasceu aos 4 de março de I3Q4 na cidade do Porto, e fa-
leceu, no ano de 1460 na sua Vi la de Sagres, onde v iv ía 
entregue aos seus estudos. 
Cultsr èm extremo das sciencias pos i t ivas; matemá-
tica e astronomia, notabilizou-se na arte náutica, que 
em int ima relação está com aquelas sciencias, e que lhe 
grangeou'o nome imortal . 
A ele se deve a desvenda dos misterios do At lánt ico 
e assim as descobertas que tanto renome deram a Por-
tugal. 
; Fòi ele que, para activar a colonização das llhas dos 
Açores; as div id iu em Capitanias, e á frente de cada urna 
delas pôs um Capitão, seu delegado, com jurisdição pro-
pria! Mandou-as povoar, alcançou-lhes isenções e p r i v i -
legios, ordenou e estabeleceu a Igreja de S. Jorge na 
Ilha de S. jorge, a de Jesus Cristo ha Ilha Terceira, a de 
S. Miguel na Ilha de S. Migue!, a de Santa Maria na 
Ilha de Santa Maria e unia outra Igreja na da Graciosa, 
que todas estas Ilhas já eram habitadas ao tempo do seu 
falecimento. 
I N F A N T E D. P E D R O , Duque de Coimbra, f i l ho 
de D. João I e D. Fil ipa de Lencastre, Regente do Reino 
na menoridade de seu sobrinho D. Afonso V, Nasceu em 
Lisboa em 13Q2 e morreu no campo d'AHarrobeira em 
20 de maio de Í449 em luta com aquele seu sobrinho. 
Quande se tratou da colonização destas Ilhas, pediu 
o Infante D. Pedro a seu k m ã o D. Henrique, lhe desse 
uma para dir ig i r no temporal, sendo-lhe então cedida a 
segunda que fora descoberta, á quai o infante poz o no-
me de S. Miguel, pela grande devoção que t inha a este 
Arcanjo. Por sua morte, que se deu puuco-depoís, passou 
novamente esta Ilha para a posse do Infante D. Henr i -
que, formando assim com as outras, uma só Donator ia. 
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Por morte do infante D. Henrique, sucedeu-lhe seu 
sobr inho: 
I N F A N T M D. F E R N A N D O , Duque de Vizeu e 
Beja, Senhor da Covj lhã, Condestavei do Reino,.Mestre 
da Ordem de Cristo, f i lho de D. Duarte Rei de Portugal. 
Nasceu em Almei r im a 17 de novembro de 1433 falecen-
do em Setúbal a, 18 de setembro de 1470, sendo casado 
com Dona Beatriz, sua prima, f i lha do Infante D. João, 
de quem teve quatro f i lhos. 
Seu t io, o Infante D. Henrique, por alvará de 7 de 
março de 143Õ, adotou-o por f i lho, e instituiu-ò seu u-
niyersal herdeiro, em vjríude do que para ele passou o 
Mestrado da Òrdem de Cristo e a Donatária das Ilhas 
dos Açores, duas das quais a Terceira e Graciosa, lhe 
haviam já sido doadas por seu d i to t io, em carta de 22 
de agosto de 14ó0,confirmada por El-Rei a 2 de setem-
bro do mesmo ano (1), e logo a seguir á morte do Infan-
te D i Henrique, D. Afonso V, por diploma de 3 de de-
zembro de 14Ó0 confirmando a deixa feita pelo infante, 
doa-lhe as Ilhas de S. jorge, Jesus Cristo, Graciosa, S. M i -
guel e SMita Maria, que estavam então povoadas, com 
todas as rendas, direitos e jurisdição como as havia tido 
D. Henrique. (2) 
De genio aventuroso e guerreiro, de nada cuidou 
referente á sua Donatária, durante os poucos anos que 
viveu, sucedendo-ihe nos títulos e comendas seu fi lho 
D. joão, que íaiecendo pouco depois de seu pai e sem 
descendencia, tudo passou para seu irmão imediato: 
I N F A N T E D. D IOGO, Duque de Vizeu e de Beja, 
Senhor da Covilhã e de Moura, das Ilhas da Madeira, 
Açores e Cabo Verde, Condestavei do Reino, Regedor e 
Governador da Ordem e Cavalaria de Nosso Senhor Je-
sus Cristo. 
Sendo menor á data do falecimento de seu irmão, 
foi administrado o Mestrada e Donatária por sua Mãe 
Dona Beatriz, como sua tutora e curadora. 
Audacioso e ambicioso, conjurou-se com os nobres 
de Portugal e com o Bispo de Évora, D. Garcia de Me-
(1) Citado Arquivo v.0 1.° p ig . 10 
(2) CHa;ío Arquivo v.0 I.0 p.íg. 14 
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nezes contra El-Rei D. João i l , seu cunhado, sçndo por 
tal facto apunhalado às mãos de El-Rei em Palmeia, a 
23 de agosto de 1484, contando apenas 23 anos de ida-
de, sucedendo-lhe nos tituios e comendas seu i rmão. 
D. M A N U E L , Duque de Beja e de Viseu, Senhor 
da Covilhã e de Vi la Viçosa, Condestavel do Reino, 
Governador da Ordem e Cavalaria do Adestrado de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, nasceu em Alcochete e fo i 
acíamado Rei de Portuga! por morte de D. João l i em 
1405, faiecendo em Lisboa em 1521. 
Corn a sua aclamação e elevação a Rei integtou-se 
a Donatária das Ilhas e assim o Mestrado da Ordem de 
Cristo na Coroa Portuguesa, conthiuando porém d iv id i -
das em Capitanias e sendo assim os Capitães delegados 
directos de EI-Rei. (1) 
As ilhas das Flores e Corvo, descobertas e povoa-
das muito depois das outras, não andaram porém na 
donatária dos Infantes. E' certo que por caria de 20 de 
janeiro de 1453 El-Rei D. Afonso V doou a D, A fon -
so, Duque de Bragança, a Ilha do Corvo, mas este ne-
nhuma deiigencia fez para a co!oni7,ar e desenvolver, 
pois que, em 1507, segundo afirma Valentim Fernandes, 
ainda estava despovoada. De modo que quando p a : V 
estas Ilhas se começou a dar a corrente emigratoria acha-
va-se, a donatária dos Açores já integrada na Coroa 
Portuguesa; no entanto elas não escaparam á forma ad-
ministrativa especial que tiveram todas as outras. 
E a donatária, para os efeitos governativos e no 
principio para activar a colonização, dividia-se, subor-
dinada contudo ao Infante donatario e por via deste ao 
pòder Central, em 
Capi tanias—compreendendo uma ou mais Ilhas, 
ou mesmo parte de uma, á frente da qua! estava o Ca-
pitão com jurisdição delegada do Donatario, confirmada 
por El-Rei, e por isso lhe chamavam — Capitão-donahmo 
e até sómtnte—Donatano. 
As nomeações para este cargo eram vital ic ias e he-
reditarias no fi lho mais velho, salvas pequenas excepções 
(]) Citado Arquivo.- v.0 3 pag. 16 
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e feitas pelo Donatario Infante e confirmadas por El-Rei, 
òu feitas somente por El-Rei. 
As atribuições concedidas ao capitão podem agru-
par-se em duas categorias. 
1) Consistentes em direitos p r i v i l i g i a d o i : 
a) como eram o exclusivo dos moiníios de ce'reais 
e atafonas e de fornos de pão e de poia. 
Ass im, ninguém dentro das suas capitanias podia 
possuir moinho algum, movido a agua ou animai, nem 
tão pouco ter fornos de pão alto, que isso era pr iv i legio 
do Capitão e um dos seus bons rendimentos. 
b) o exclusivo do estanque do sal. 
Só o Capitão o importava e vendia ao publ ico, ha-
vendo por vezes a taxa maxima porque o podia vender. 
ç) o direito da dada das terras desocupadas. 
Pois ao Capitão pertencia distr ibuir pelos colonos, 
segundo a lei da sesmaria, os terrenos ainda sem dono. 
d) o redizimo dos direitos reais de entrada e o d i -
z imo de todas as rendas da Ilha. 
2) Consistentes em jur isdição: 
a) toda a jurisdição eivei até á quantia de quinze 
mi l reis, sem apelação nem agravo, salvo alegando a 
parte que o julgamento fora feito com peita ou corru-
pção, ou no processo houvesse nulidade. 
b) toda a jurisdição crime, podendo condenar até 
dez anos de degredo, e açoitar, salvo sendo pessoa a 
quem não coubessem estas penas por seus pr iv i legios, e 
todas as mai-s condenações menores, sem apelação nem 
agravo. 
c) ju lgar com apelação os casos a que caibam ta-
lham en to de membros, morte ou degredo para S. Tomé, 
i lha do Principe e Santa Helena. 
d) nomear magistrados, oficiais de justiça, almoxa-
rifes e escrivães e mais oficios das arrecadações dos di-
zimos e direitos reais. 
Nos primeiros tempos eram todos estes direitos e-
xercidps pessoalmente pelos capitães que t inham sua re-
sidencia na capital da Ilha; porém mais tarde e com au-
torização Regia começaram a fazer-se representar por 
uni delegado com procuração, a quem chamavam Ouvi-
dor do Capitão, emquanío eles esquecendo por completo 
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as suas capitanias, grastavam-lhe os rendimentos em Por-
tugal, não as vizitando, nem mesmo quando delas toma-
vam posse. 
A jurisdição dos capitães, sofreu o primeiro golpe 
com a dominação hespanhola, pois que sendo criado o 
Governo-geral dos Açores, com sede em Angra, a ele f i -
caram subordinadas todas as Ilhas c assim enfraquecidas 
as Capitanias. 
A Restauração em 1640 estabeleceu, porém, de novo 
a antiga organização, mas eivada dos males passados 
dentro em breve chegou a administração a um estad© 
quasi anárquico., pelo que o Marquês de Pombal por 
seu decreto de 2 d'agosto -de 1766 cr iou a— Capitán'a-
jreral—com sede também em Angra, reduzindo os Capi-
tães á simples precepção rias suas rendas, incorporando 
na Coroa toda a jurisdição. 
A p r i m e i r a C a p i t a n i a foi constituida no pr inc i -
pio pelas Ilhas de Santa Maria e S. M igue l , mas pela 
venda que João Soares d'Albergaria, segundo Capitão, 
fez do seu direito na liha de S. Miguel a Rui Gonçalves 
da.Camara em 1474, passou esta capitania a ser forma-
da somente pela Ilha de Santa Maria, tendo por capital 
a Vi la do Porto, e,foram seus capitães; 
F R . G O N Ç A L O V E L H O — o colonizador dos A -
çores, uma das figuras mais 
valorosas do seu tempo, dis-
tinguíndo-se nas conquistas da 
Africa, recebendo por isso dos 
Reis valiosas dadivas. 
Era Comendador do A l m o -
ro! e Senhor das terras de Pias, 
Dezelga e Cardiga, Comenda-
dor dos Açores e capitão dona-
tario de Santa Mar ia e S. M i -
guel. 
Nos primeiros tempos da 
colonização viveu na Ilha de 
Santa Maria, promovendo e activando o seu povoamen-
to e aplicando toda a sua actividade no romper da terra, 
então, coberta de arvoredos, cortànd©, roçárido, queiman-
do e experimentando ali as sementeiras que melhòf f r u -
t i f icavam. 
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Já de avançada idade renunciou livremente á juris-
dição da sua capitania em seu sobrinho João Soares d 'A l -
bergaria, a pedido do Infante D. Henrique, em pagamen-
to de serviços por este prestado ao País, pois sua von-
tade era, segundo se conta, renuncia-la em Nuno Velho 
e Pedro Velho, seus sobrinhos também, f i lhos de Diogo 
Gonçalves de Travassos e D. Violante Cabral, sua irrnã, 
que com ele t inham vindo, pequenos ainda, a estas Ilhas, 
dando a cada um a sua ilha. 
Faleceu no Reino, velho, mas sempre ao serviço 
dos Reis c do Infante, de quem iora criado e a quem re-
velantes serviços prestava. 
Nomearemos neste período : 
Nano Velho, sobrinho de Fr. Gonçalo que passou 
depois a viver na Ilha de S. Miguel e se casou em pr i -
meiras nupcias com Isabel Afonso de quem teve um f i -
lho chamado Diogo Velho, homem de importancia, e em 
segundas com Africa Anes, viuva de jorge Velho, de 
quem houve descendencia. 
Pedro Velho, sobrinho de Fr. Gonçalo, também se 
passou para a Uha de S. Miguel, casou-se com Catarina 
Afonso e estabeteceu-se no sit io dos Remedios, perto da 
V i la da Lagoa, onde á sua custa mandou construir a Er-
mida de Nossa Senhora dos Remedios. 
Gonçalo Anes, í i lho de Simão de Sá, de nobre ge-
ração, que a esta Ilha vein por haver afrontado um Pre-
; ^lâdoi trazendo em sua companiiia sua filha Afr ica Anes, 
que casou em segundas nupcias com Nuno Velho. 
Foi particular amigo de Fr. Gonçalo e a ele entre-
gou sua fi lha ao auzentar-se da Ilha. 
JOÃO S O A R E S D'ALBERÍTARI A , sucedeu na 
capitania a seu t io, por virtude da renuncia que dela ha-
via feito, sendo mais tarde confirmado por carta de D. 
Beatriz de 12 de maio de 1474, como tutora de seu f i lho 
o Infante D. Diogo, Duque de Vizeu. 
Era f i lho dum Tuas Sores d'Albergaria e D. Tereza 
Velho Cabral, i rmã de Fr. Gonça'©; foi casado em pr i -
meiras nupcias com D. Beatriz Godiz, que faleceu na 
I lha da Madeira, sem deixar descendencia, e em segun-
das com D. Branca de Souza, a 20 de Julho de 1492, em 
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Lisboa, f i lha do fidalgo de Alter do Chão, João de Sou-
za Falcão. 
Em 1472 e portanto ainda antes de alcançar a carta 
de confirmação de Capitão, vendeu a Ruí Gcnçalve* da 
Camara por 800$000 rets em dinheiro e 4.000 arrobas de 
acucar, o direito que tinha á capitania da Ilha de Santa 
' Maria, ou por causa das muitas despesas que fiz&ra com 
a doença de sua primeira mulher na Ilha da Madeira, 
ou para deste modo agradecer ao pai do comprador, 
João Gonçalo Zarco, Capitão da dita Ilha da Madeira, os 
muitos favores que dele recebera durante a doença da 
sua referida mulher. 
Foi homem valente e animoso, contando-se que de 
uma vez pelejara com um bando de castelhano; que in-
vadira a Ilha, capitaniado por um seu genro ou cunhado, 
com tal arte que com os poucos .homens armados que 
tinha na I lha, desbaratou o bando, lançando dois dos as-
saltantes da rocha abaixo. De outra forma se conta fora a 
Ilha invadida por castelhanos e com eles lutou dois pa-
ra ítrés dias, com um preto e quarto ou cinco homens 
por seu lado, sendo por f im preso e levado cativo para 
Castela, sendo resgatado em 1480. 
Estando.este Capitão em Lisboa, ancorou ao norte 
de Santa Marin, no dia 19 de fevereiro de 1402, Cristó-
vam Colombo, de regresso á Europa da sua feliz viagem 
e descoberta do Novo Continente—a Am>ma~acossado 
pela tempestade que então pairava nos Açores havia 15 
dias. 
Desejando conumicar com terra, mandou á praia 
uma barca da sua caravela e autorizou o.s marinheiros a 
declinarem o seu nome e contarem a feliz viagem p a 
^gfande. descoberta qué haviam fei to. 
• Em terra receberam amistosamente os navegantes, e 
;ensí^apam-Ihes que o porto onde com maior segurança 
podiam ancorar a ^Caravela, aos ventos que então sopra-
van:, era o de S. Lourenço. : • ¡ . 
ry. Ao mesmo tempo',' e a ocultas dos marinheiros, man-
daram aviso a João da Castanheira, que tinha seu ord i -
nario assento na Vi la do Porto, e admini itrava a Capitania 
.na ausencia de João Soares d'Albergarte; d'aquela visita; 
que, segundo ordens expressas que se diz ia havia recebi-
do, particularmente, dç D, João 11, Rei de Portugal, reu-
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niu a sua genie armada e dirigiu-se ao encontro da Ca-
ravela que em bordejos demandava o porto de S. L ó u -
lenço. 
Et'á porém já sol posto quando chegaram á ribeira 
junto ao referido porto onde já estava ancorada a Cara-
vela e dali chamaram em altas vozes o capitão, envían 
do este de novo a sua barca a terra, que vol tou pouco 
depois com gente da Ilha e ofertas de gatinhas, pão fres-
co e outras cousas mais de comodorias. 
João da Castanheira desculpava-se de não ir pesso-
almente com suas ofertas, por ser já noite, mas que o 
faria no dia seguinte, e consigo levaria os mar inhe i ro ; 
que a terra tinham vindo, pois desejava passar a noífe 
ouvindo deles a narrativa da viagem e da terra que ha-
via descoberto. 
Cristóvão Colombo, durante aquela tormenta nos 
mares dos Açores, havia feito voto de sair em romaria 
com os seus, em camisa, á pr imeira terra que chegasse 
e houvesse Casa de Nossa Senhora, e por isso na manhã 
do dia seguinte pediu ao> enviados de joão de Casta-
nheira, que a bordo haviam passado a noite, fossem a 
terra e mandassem um Padre para lhe? ir dizer missa 
uà Igreja que estava junto ao mar, que se supõe ser a 
Igreja de Nossa Penhora dos Anjos, e mandou com eles 
metade da sua tr ipulação, dizendo iria com a outra me-
tade, render graças á Virgem, depois destes regressarem, 
para que a Caravela ficasse sempre tripulada. 
la já o dia alto, sem que da terra viesse a mamja-
ma render os componheira% corno ficara combinado, e 
suspeitando Colombo qualquer contratempo, ou mes-
mo emboscada, levantou feiro afim de avistar a Ermi-
da que ficava por detrás duma ponta, descobrindo então 
junto a ela muita gente armada e cavaleiros. 
Foi neste momento então que os de terra enviaram 
a bordo uma deputação no intuito de prender Cristóvam 
Colombo, que prelecionando se apresentou como envia-
do 'do Rei de Castela, oque na verdade acobardou os da 
barca que voltaram a terra sem ter logrado alcançar o 
seu intento. 
Por outro lado, Cristóvam Colombo (via-se a braços 
com a tempestade e sem marinheiros capazes de o au-
xil iar, pelo que resolveu demandar a Ilha de S. Miguel 
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em busca de melhor abrigo, mas â serração e mau tem-
po não lhe permit iram alcançar a Hha e a 22 de feverei-
ro, pela tarde, ancorava novamente no porto de S. Lou -
renço. Momentos depois chegava de terra uma barca 
com 5 marinheiros 2 clérigos e um escrivão, que pedin-
do seguro entraram na Caravela onde passaram a noite 
e o dia seguinte, examinando os papeis de bordo e o 
poder que Ei-Rei de Castela havia dado para navegar 
naqueles mares e empreender semilhante viagem. E peía 
tarde deste novo dia, 23 de fevereiro, re^re j íando de bor-
do a deputação, enviou a Colombo a sua tr ipulação, pa-
ra que continuasse sua viagem até á Europa. 
' No espirito do navegador ficou porém arreigada a 
certeza que sè houvesse desembarcado seria preso, e 
quem sabe, talvez perdesse a propria v ida. 
Faleceu este capitão donatario com 80 anos, na i lha 
de Santa Maria, onde por largos anos havia v iv ido . 
Distingniram-se durante esta administação : 
João Vaz Felo y mais conhecido por joão .Vaz das 
Virtudes, porque, segundo se diz, curava por v i r tude, 
vindo da Ilha da Madeira, onde por a lgum tempo vivera 
e lá se casara. 
Obteve d'E!-Rei dadas de terra, nesta Ilha, d izendo-
se que por o havei' curador de uma vez que fora a 
Lisboa. 
Mestre Aníonio Cata lã ) , que veiu a mandado do 
Infante Donatario ensinar a plantação da cana de açú-
car, que então muito bem se cr iou, exportando-se para 
Viia-franca para os engenhos que. lá havia, dando-o 
muito bom. 
u Veiu também da Ilha da Madeira casado e com f i -
lhos, recebendo d'El-Rei dadas de terra. 
Genes Curvelo, f i lho do Mestre Antonio Catalão, 
casado com Maria de Lordelo, da I lha dá Madeira, que 
.f trouxe os principios todos da li ha, como foi provisão 
para se fazer a Igreja, ornamentos e sinos e ÍS cousas 
jáa Camará»; viv ia no cabo da Ilha, no logar de Santo 
Espirito. 
Alvaro Pires de Lemes, que dizem fo i a segunda 
pessoa, dentre as principais que veiu á Ilha com disposi-
ção de a colonizar; teve dadas de terra que depois as 
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vendeu a Heitor Gonçalves Minhoto , v indo a morrer 
pobre. 
João Castanheira, que foi loco-tenente do capitão, 
qnando á Ilha abordou Cristóvão Colombo, da sua pri-
meira viagem á America. 
Foi dos primeiros povoadores da V i la do Porto. Re-
cebeu dadas de terra que depois vendeu, indo residir 
com sua famil ia para a Ilha de S. Miguel . 
João Gonçalves, dos primeiros colonos, que, na au-
sencia do capitão, f icou encarregado da administração 
da capitania, sendo-lhe confiscados os bens e dados â 
Ruy Fernandes d 'A lpo im, por se provar que levava per-
tenças e dadivas, ás pessoas que perante ele requeriam 
justiça. 
Pedro Ahares, dos primeiros co lonos^ue juntamen-
te com João Gonçalves ficara encarregado da adminis-
tração da capitania, e a quem Eí-Rei confiscou também 
os bens e os deu a Ruy Fernandes d 'A lpo im , por se pro-
var recebia dadivas e pertenças das partes. 
Pedro Anes d 'A lpo im, homem nobre e estrangeiro 
que recebeu dadas de terra em Santa Maria e lá se esta-
beleceu, casada com Af r ica Anes, já viuva duas vezes. 
JOÃO S O A R E S D E SOUSA. Sucedeu na capita-
nia a seu pai, como f i lho mais velho e de sua mulher D. 
Branca de Sousa; sendo nela confirmado por carta de 13 
de março de 1527, se bem que se achava já passada em 
1522. 
Casou em primeiras nupcias com D. Guiomar da 
Cunha, f i lha de Francisco da Cunha e D.Brites da Ca-
mara, da Ilha de S. Miguel , em segundas nupcias com 
D. Jordôa Faíeiro, f i lha de Fernão Vaz Faleiro e Fi l ipa 
de Rezendes, da I lha de Santa Maria,e ainda em tercei-
ras nupcias com D. Mar ia , f i lha de NUHO Fernandes 
Velho. 
Era homem alto, grosso e bastante moreno, animo-
so e tão esmoler, que se conta que n 'um ano de muita 
fòme em Santa Maria, mandou deitar pregão ao povo : 
que o que lhe tomasse carneiro ou ovt lha, de seu gado, 
lhe mandasse entregar somente a pele e a lã, que o mais 
lhe perdoava. 
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Faleceu aos 2 de janeiro de 1571 deixando 24 f i lhos 
entre legítimos e naUrai s, sepultando-se na Capela-mór 
da.Matriz da Vi la do Porto, junto á porta da sacristia, 
Ofide: se achavam os restos de seus duas primeiras m u -
lheres. 
pistinguiram-se durante esta administração : 
Heitor Qonçalves Minhoto, que casou com D. Joana, 
í i lha do Capitão-donatario, e de sua mulher D. Gu iomar 
da Cunha, e era tão r ico que segundo diz Gaspar F m -
cttipsô "se mais vivera, acabara de comprar toda a I lha 
e fora suá." 
João Tomé, o amo, assim chamado por desempenhar 
este cargo em casa do capitão; recebeu dadas de terra, 
serviu de vereador da Camara, e foi no seu tempo que 
se começou a construção da Matriz da V i la do Por to . 
. : Ruy Fernandes Alpoim, fi lho de Pedro Anes A l -
poini que ' recebeu os bens confiscados a João Gonçal-
v ^ e / P e d m Anes, e serviu de vereador juntamente com 
joãò Tomé; foi das figuras mais em evidencia neste 
periodo. 
Tomé da Camara, f i lho de João Nunes Velho, fo i 
feito cavaleiro em Áfr ica, peios serviços, que iá prestou 
á Patria, por D. Francisco Coutinho, Conde do Redon-
(3ó eí capitão Governador de Arzila—sendo conf i rmado 
por carta dè El-Rei em 1549. 
Jçfyo da Fonte, f i lho, de João da Ponte, «homem 
"miiitò t iònrado e qiie viveu r ico gastando a sua fazenda 
em l^uscar uma Ilha nova, que- nunca pôde achar." 
ffói íeito fidaigo-escuàeir.or-por Carta de D, Ma-
nuel á 17 de janeiro de 1515. 
• Fernando Alves, homem nobre, r ico e abastado que, 
dizra^via: d&. sua casíi no sitio da. Rocha A l t a , a ! lhá no-
va,-dando sinais e. f igura dela. ' 
Duar le Nd>te$ Velho, f i lho de Nuno Velho Tràvásso 
^Çayatél í-ò t Fidáigb. íhstiVúiu ò vinculo em Lara:! ie e 
feà1 C a p a d o Bom jestò ná MaViz encimada com as 
atmas dos Velhos. 
B E D R O S O A R E S DK SOUSA, Sucedeu na capi-
tania a seu pai João Soares de Sousa, como-fi lho varão e 
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mais velho de seu primeiro casamento, sendo confirma-
do por carta de 27 de dezembro de 1573. 
Casou com D. Beatriz de Morais, fi lha de João de 
Morais e Catarina Fernandes Tavares, da capitania do 
Machique da Ilha da Madeira. 
Durante o seu governo foi a Ilha assaltada por umas 
naus francesas, desembarcando cerca de trezentos ho-
mens sem serem presentidos, por horas da noite do dia 
5 de agosto de 1576. 
Ante-manliã, porém, foram os invasores descobertos 
por Catarina Gasparf.ilha de Florencio de Seixas.que sairá 
casa a buscar agua e por uns marinheiros da caravela 
de José Gonçalves de S. Miguel que estava no ilhéu 
da Ilha. Sob resal tou-se o povo, reEugiando-se no certão, 
opondo alguns resistencia, sendo desbaratados, feridos 
muitos e"alguns mortos, como Amador Vaz Faleiro, 
que ao tempo era Vereador da Camara, Manoel de Sou-
sa, i rmão do capitão donatario, f i lho de João Soares de 
Sousa e de sua mulher D. Guiomar da Cunha, que an-
dara homisiado da Ilha 35 anos por uma morte que f i -
zera, v indo afinal a morrer no mesmo sitio onde a pra-
ticara. 
Conta-se mais que no tempo desta invasão fora o 
Vigár io da Vi la do Porto, Baltazar de Paiva, á Igreja 
Matr iz. tomando o Sacrário, havendo antes já sido recolhi-
das todas as pratas pelo tesoureiro .passando aquele incólu-
me e parece que assim milagrosamente por entre as lanças 
e espadas dos invasores que haviam tomado conta de 
toda a V i la . 
Alguns dos da Ilha, refugiados na Ermida de Santo 
Antão , que fica próxima da V i l a , juntamente com o ca-
pitão Pedro Soares de Sousa, tentaram novamente um 
assalto aos invasores, mas rechassados abandonaram a 
Vi la aos assaltantes que lhe lançaram fogo. 
No entanto Pedro Soares de Sousa, mandou seu cu-
nhado Rodrigo de Baêça, num barco que estava varado 
em Sant 'Ana, á Ilha de S. Miguel , a pedir socorro ao 
Capitão-donatario e logo no mesmo barco ve iu o Sar-
gento-mór de Ponta-delgada Simão do Quental com 
muitas armas e pólvora investindo contra os assaltantes 
que saqueavam e incendiavam a Vi la. 
E m seguida part iu novo socorro d-e S. Miguel sob 
•136-
o Cfomando do capitão Francisco d 'Ar ruda da Costa, 
mas, ao chegar á l l l ia, já se haviam embarcado os 
franceses com tal precipitação que deixaram atrás muitas 
trouxas de roupa que ha?iam pi lhado. 
Passados dias voltou ainda á Ilha de Santa Mar ia 
uma das naus francesas, raas, seniio atacada por os de 
terra, levantou ferro e afastou-se para mais não voltar. 
Faleceu este capitão-donatario na Ilha de Santa Ma-
ria a' 30 de agosto de 1580, sendo sepultado na Capela-
mór da Matr iz, junto a seus pais e avós, sendo a sua 
rmmoria e a de sua mulher sempre grata aos povos de 
esta Ilha. 
R R A Z S O A R E S D E S O U S A (pr imeiro de nome). 
Sucedeu ao pai na capitania, porque seu i rmão p r i m o -
génito, João Soares de Sousa, se fizera rel igioso no con-
vento de S. Jerónimo, de Burgos, em Castela, sendo con-
f irmado por Carta de El-Rei de 16 de julho de 1504. 
Foi casado com D. Dorotéa, f i lha de João Nunes 
Velho, sobrinha de Fr. Gonçalo e de Maria da Camara, 
neta de Antão Rodrigues da Camara, Capitão de San 
Miguel . 
Entrou no cerco de Mazagão, na conquista do Pi -
nhão, em Afr ica, na jornada de Tunis, acompanhando o 
Infante D. Luiz, f i lho de El-Rei D. Manuel, na defesa 
da Ilha de Santa Maria, contra os franceses, durante o 
governo de seu pai, e contra os ingleses, já no seu go-
verno, quando a 2 de novembro de 1570 duas naus in -
glesas acometeram a terra, tentando desembarcar parte 
da sua tripulação, sendo rechaçados por os de terra, 
mostrando-se em todas estas lutas homem valoroso e 
destemido. 
Foi a Ilha assaltada ainda em l ó l õ , em que os in -
vasores a saquearam, sendo tradição, porém, que passan-
do pela Igreia de Nosso Senhora dos Anjos, onde se 
haviam refugiado muitos moradores da Ilha, nela não 
entraram. 
Foi durante esta administração que viveram o P a -
dre M a m e i Curvelô e.Antonio Curvelo de Rezendes, que 
juntamente com outros fundaram e dotaram o recolhi-
mento de Santa Maria Madalena em 1594, sendo mais 
tarde feitos padroeiros. 
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D. Lu iz de Figueiredd de Lemos, que nasceu na V i -
la do Porto a 21 d'agosto de 1544,. f i lho de Miguel de 
Figuiredo de Lemos e Inês Nunes Velho, pessoas da 
•mais preclara nobreza da Ilha. 
Formou-se em Cânones na Universidade de C o i m -
bra, foi Deão, Vigario-geral e Provisor na Diocese de 
Angra e eleito Bispo do Funchal em 1585, onde faleceu 
com 65 anos de idade, sendo uma figura de destaque 
na sua época, que muito honrou a sua Ilha e a sua 
classe. 
Tomé de XMagahães Velho, f i lho de Bento Dias, tam-
bém airnoxariíe, neto de João Tomé,' o amo, nobre f i -
dalgo, que desempenhou os cargos electivos na I lha. 
P E D R O S O A R E S DE SOUSA, como f i lho varão 
mais velho do capitão Braz Soares de Sousa, sucedeu-Ihe 
na capitania. 
Foi casado em primeiras nupcias com D. Victor ia 
da Costa, fi lha do Desembargador Diogo Mendes da Cos-
ta, do qual casamento lhe nasceu uni único f i lho—Braz 
Soares de Sousa—.Comendador que foi da Ilha de'Santa 
Maria, e de quem adiante falaremos. Casou em segundas 
nupcias com D. Ana de. Melo, de quem teva um fi lho, 
a que pôs o nome d t — B r a z Soares de S»usa~pox ha-
ver já então falecido o outro seu f i lho do mesmo nome. 
Foi confirmado na capitania por Carta de.2õ de ju -
nho de 1Ô28, fazendo seu testamento a 14 de fevereiro 
de 1634. 
B R A Z S O A R E S D E SOUSA, (segundo de nome) 
sucedeu no governo da Capitania a seu pai, como fi lho 
varão mais velho, do seu segundo matr imonio, por ha-
ver falecido nas campanhas de Pernambuco seu i rmão, 
de egual nome, e que fora feito por El-Rei D. F i l i pe ,Co- ' 
mendador da Ilha de Santa Maria. 
Casou com D. Mariana de* Menezes, f i lha de Baltar 
zar Velho d'Andrade—Sargento-mór, não deixando por 
sua morte f i lho legi t imo algum, pelo que f icou.vaga a 
Capitania, que lhe fora confirmada por Carta de 11 de 
outubro de 1639, ainda na sua menoridade, e novamente 
confirmada pelo novo monarca por Carta de 3 de julho 
de 1645; faleceu em Almada no ano de 1605, 
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Nomearemos neste per iodo: 
João de Sousa Falcão, sargento-mór, que por mu i -
tos anos serviu de Capitão-mór; das mais nobres fa-
mil ias da Ilha. 
D. L U I Z D E V A S C O N G E L O S D E S O U S A , 3.° 
ponde de Castelo Melhor. 
Extinta a l inha dos Capitães de Santa Maria, pela 
morte de Braz Soares de Sousa, í icou vaga a Capitania 
por algum tempo, até que por doação de 23 de maio de 
1667, D. Afonso V I a preencheu no seu mais querido 
Ministro, D. Luiz de Vasconcelos de Sousa, que pouco 
antes havia pedido escusa de Escrivão da puridade, p r i -
meiro ministro, pelas intrigas que lhe moveram D, Pedro, 
irmão de EI-Rei, depois aclamado Rei, e D. Maria Fran-
cisca, esposa do próprio D. Afonso. 
^ "Nunca veiu aos Açores, pois logo em seguida á sua 
saida do governo viajou pela França, Ital ia e Londres, 
até que em 1685 lhe permit i ram voltasse ao Reino; exer-
cia rio entanto a sua jurisdição de Capitão por inter-
medio de seu Ouvidor. 
Faleceu em 1720, depois de haver sido admit ido no 
Conselho de Estado, por El-Rei D. João V. 
No tempo deste capitão foi a I lha assaltada pelos 
mouros na noite de um para dois de setembro de 1675, 
cativando onze pessoas e espancando muitos; conta-se 
que ficara por muito tempo na Igreja de Nossa Senhora 
dos Anjos o chicote instrumento do flagelo, para me-
moria de tão desagradável sucesso. 
' D. AFONSO DE VASCONCELOS E SOUSA, T 
Conde da Calheta. 
"Siicedeu no. governo da Capitania a seu pai, o Con-
dé;des Castelo Melhor, mas usou o t i tu lo de Conde da 
(Saíh'éta, que era o mais antigo da sua fami l ia . 
; £ 1-Rei D. João V, pof Carta de 23 de agosto de 1725, 
isto é, cinco anos depois do falecimento de seu pai , o 
confirmou na Capitania, a qual nunca; v is i tou também, 
I^mifando-se tão somente a receber os açus proventos a-
tiualmeúte. Faleceu em Portugal a.2 de fevereiro de 
D. JOSÉ DE V A S C Q N £ § L O & &:-SGU&& C A M A BA 
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F A R G E VEÍGA, (4o Conde e 1° Marquês dé Castelo 
Melhor) . 
Foi confirmado na Capitania da Ilha de Santa Maria 
por morte de seu pai, por Carta de 21 de outubro de 
1734. 
Casou com a princesa P a l e i a Sinfronia, dè Rohan, 
e como seu pai e seu avô nimcâ visi tou a sua Capitâ-
nia, fazendo-se ali representar por seu Ouvidor. 
Faleceu em Portugal a 22 de abri! de 1760. 
Nesta administração nomearemos : 
Indcio de Sousa Coutinho e José i m c l o de Sousa 
CbuHnho, que serviram de Capitãès-móres da mi l ic ia e 
eram oriundos das mais nobres famiüas da Ilha. 
D r . ¡nado Jãcome de Sousa Coutinho, f i lho do Ça-
pitão-mór Inácio de Sousa Coutinho, formado em D i re i -
to pela Universidade de Coimbra em 1725 e que foi De-
sembargador do Paço, 
A N T O N I O de VASCONCELOS SOUSA C A M I N H A 
C A M A R A E FARO (2o Marquês de Castelo Melhor).. 
Por falecimento de seu pai o pr imeiro Marqtiês de 
Castelo Melhor, foi confirmado na Capitania dê Santa 
Maria por Carta de Et-Rei de 6 de junho de 1801. 
Nunca veiu aos Açores, fez parte do Conselho de 
Estado e serviu de Presidente da Camara de Lisboâ-, 
Neste periodo viveram : 
João Sòctres de Soasa C. Albuquerque, que uáscéu 
em S. Pedro da Ilha de Santa Maria em' 1786, f i lho dè 
Bernardo Canto Soares de Sousa Albuquerque e D. Um-
belina Micaela da Camara Medeiros. Não teve descén-
diaf sendo senhor das mais importante fortuna da Ilha. 
Protegeu muito a instrução, formando e ordenando uíiri-
tos- estudantes, á sua propria citsta. 
Fez parte do Concelho do distr i to em Pontá-degáda, 
Juiz do distr i to substituto e Governador'Civil-; poí" diplo-
ma regio de 11 de junho de 1841 foi nomeado T^íiènte-
coronel honorario do Batalhão Nacional de Volttfítarfôs 
em Ponta-delgada. 
José Jnado dJAndrade, que nasceu na V i la do P.ôf-
to a 28 de outubro de 177Q e faleceu em Lisboa onde 
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então residia, no primeiro de janeiro de 1863, f i lho de José 
Inácio de Andrade e D. Eugenia Soares. 
Foi oficial de 'marinha mercante dist into e ousado, 
escrevendo as «Cartas escritas da India e da China nos 
anos de 1815 a 1835 a sua mulher D. Alaria Gertrudes 
d'Andrade", em que historia a vida civi l e polk ica d * 
China, as suas leis, costumes e rel igião; «Memorias 
dos feitos maenses, contra os piratas da China e contra 
a entrada violenta dos ingleses na cidade de Macau». 
Pertencia á direção do Banco de Lisboa e do de 
Portugal, foi vereador e Presidente da Cainara.de Lis-
boa na vereação de 1838 a 1839. 
D. AFONSO DE VASCONCELOS E SOUSA CA-
MARA C A M I N H A FARO E VEIGA, 3° Marquês de 
Castelo Melhor. 
Como seu pai, o Capitão antecedente, não vein aos 
Açores; foi Embaixador extraordinar io, em Madr id , Par 
do Reino, e serviu na Guerra Peninsular. 
Foi confirmado na Capitania a ó de junho de 1806, 
falecendo a 27 de agosto de 1827. 
Nomearemos nesta administração: 
F r . Antonio de San João Evangelista, cujo nome 
profano era Antonio Joaquim Rebelo. 
Era grande latinista, teólogo dist into e professor 
considerado; quando conheceu que a morte se aproxi-
mava, pediu a um moço do convento, que fo i depois o 
Padre José Antonio Soares Coutinho, que queimasse to-
dos os seus papeis, onde havia sermões de merecimen-
to, apontamentos para a historia do convento de San 
Francisco e notas biográficas de alguns frades. 
Inácio deSztda M a r i a , que mui to se empenhou 
pelo acrescentamento do seu convento de San Francisco» 
obtendo por peditórios grandes esmolas para isso e para 
a compra de Imagens que ainda hoje se veneram na 
Igreja do ext into convento. 
Deixou dois manuscritos em que descreve as suas 
viagens pela Europa. 
D. A N T O N I O DE VASCONCELOS E SOUSA CA-
MARA C A M I N H A FARO E VEIGA, (4o Marquês de 
Castelo Melhor). 
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Foi o u l t imo Capitão donatar io, pois por sua morte 
que se deu em Lisboa a 26 de ju lho de 1858, foram in -
corporados na Coroa todos os proventos que como tai 
ainda percebia. 
Sucedeu na Capitania por morte de seu pai, o 3° 
Marquês de Castelo Melhor, e, como ele e todos os seus 
mais ascendentes, não visi tou a sua Capitania. 
Neste periodo nomearemos : 
M o r g a d o Laureano Francisco da Camara Falcão, 
que nasceu na Vi la do Porto, mas faleceu em Ponta-tlel-
gada, onde então residia, em 1868, 
Era f i lho do capitão-mór Manuel José Pinto da Ca-
mara Cout inho e D. Bernardo Miquelina do C. Corte 
Real. Estudou.no Colegio dos Nobres em Lisboa e re-
gressando á Ilha alistou-se nas mil icias, sendo capitão ctos 
ordenanças, em 1824 foi feito teuente-corone! em Ponta-
delgada e em 1840 Coronel do Batalhão Nacional de vo-
luntar ios de art i lharia. 
Promoveu o desenvolvimento da agricultura, quer 
em Santa Maria, quer na íltia da Madeira, onde tinha 
boas propriedades. Em diversas épocas foi eleito conse-
iheiro do distr i to de Ponta-delgada e nessa qualidade e-
xe/ceu as funções de Governador C iv i l e eirf 1861 foi e-
leito 'deputado ás Cortes. 
Fr . M a n u e l f/e Santa R i t a , o ul t imo guardião do 
convento de S. Erancisco, foi Vigár io da Matriz da Vila 
do Porto e Ouvidor eclesiástico dn Ilha. 
Intel igente e i lustrado, mui to inf luiu nos melhora-
mentos e progressos da Ilha. 
C o m e n d a . Mas além da Capitania tinha a Ilha de 
Santa Mar ia uma especial Comenda, cujo possuidor se 
int i tu lava Comendador de Nossa Senhora d'Assuncao, 
com os seguintes d i re i tos: 
, 1) Receber os dízimos de todos os produtos da Ilha, 
cu jo redizimo pertencia ao Capitão 
2) e assim o redizimo do pescado 
3) a vintena no pastel 
4) e a posse e senhorio dos ilhéos da V i la do Porto 
e S. Lourenço. 
E também ®s seguintes encargos: 
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1),pagar os mantimentos e ordenados ao Vigár io e a 
todo o mais cíero da l lha, 
2} satisfazer todas as despesas ordinarias da Igreja e 
assim 
3) dar o trigo para as hostias, v inho para a missa, 
candeias e velas de cera para o serviço da Igreja. 
4) E em geraí todas as despesas extraordinarias para 
a manutenção do templo. 
Administraram esta comenda, entre outros cujos 
nomes se perderam: 
D. LUIZ C O U T I N H O , capitão-mór das naus á índia, 
f i lho do 2o conde de Marialva, D. Gonçalo Cout inho f i -
daJgo do tempo de D. Afonso V. 
El-Rei D. Manuel para galardoar os muitos serviços 
por D. Luiz prestados á patria, cr iou e deu-lhe a Comen-
da de Nossa Senhora d'Assunção com os prós e precal-
ços atrás declarados. 
Foi casado este comendador com D. Leonor de Men-
danha filha do Aícaide-mór, que agasalhou D. Afonso V 
no seu castelo, quando se deu a batalha de Toro. 
Faleceu subitamente deixando ainda na menoridade 
o seu filho e sucessor. 
D. FRANCISCO C O U T I N H O . Admin is t rou a Co-
menda durante a sua menoride sua mãe D. Leonor de 
Mendanha, tão fidalga e esmoler que se conta mandava 
pôr taboleíros de pão á porta de sua casa para os pobres, 
durante as grandes fomes de Lisboa. 
Casou este comendador com D. Fi l ipa de Vilhena, 
irmão do Barão d 'A lv i to , D. Rodrigo Lobo, tendo varios 
fi lhos. 
Tomou parte na tomada de Tunis, acompanhando o 
infante D. Luiz, f i lho de D. Manuel. Foi personagem de 
grande respeitabilidade, bom cavaleiro e homem de 
grandes partes e artes liberais, falecendo a 18 de outu-
bro de 1565. 
D. L U I Z C O U riNHO Sucedeu a seu pai na comen-
da, sendo confirmado por Carta de 27 de junho de 15Õ7. 
Por provisão de 6 de julho de 1567, EI>Rei D. Se-
bastião lhe acrescentou aos direitos ida Comenda mais 
os da Ursela, e da.pensão dos tabeliães, da Uha.e por 
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provisão de 23 de agosto de 15Ò8 o diz imo das mo-
endas. 
Tomou parte no cerco de Mazagão, esteve em Tan-
ger, sendo um dos que foram em socorro á cidade do Fun-
chal quando atacada pelos franceses. Acompanhou final-
mente D. Sebastião á Afr ica na infeliz jornada onde 
não mais se soube dele. 
D. JERONÍMO C O U T I N H O . Sucedeu na Comenda 
a seu irmão, que faleceu sem descendencia. 
Seguiu o partido de D. Antonio, Prior de Crato, 
mas passada a febre poli t ica, El-Rei D.F i l ipe lhe perdoou, 
concedendo-lhe a Comenda com o encargo porém de 
200$000 reis como pensão para sua mãe. 
BRAZ SOARES DE,SOUSA. Por Carta de 14 de 
ju lho de 1624, El-Rei D. Fi l ipe o proveu na Comenda da 
Ilha de Santa Maria vaga por deixação de D. Hiero-
n imo Coutinho em pagamento dos muitos serviços feitos 
á patria. Impôs-lhe porém a condição de só receber os 
rendimentos da Comenda passados cinco anos, devendo 
durante este periodo serem aplicados nas fortificações 
que El-Rei mandaria fazer na Ilha. 
Era f i lho do Capitão donatario Pedro Soares de 
Sousa e de sua primeira mulher D. Victor ia da Costa, 
falecendo nos combates de Pernambuque onde pelejava 
pela Patria. 
S e g u n d a C a p i t a n i a . E' constituida pela Hha de 
San Miguel,»e foi sua capital até 1522—Vila-frança do 
Campo—passada nesta data para Ponta-deigada, por vir-
tude do terremoto que naquela data a arrrasou. 
Foram seus Capitães, além de Fr. Gonçalo Velho e 
João Soares d'Albergaria, atrás descritos, os seguintes: 
RUY GONÇALVES DA C A M A R A , que como se 
disse, adquir iu esta capitania por compra a João Soares 
d'Albergaria. 
Veiu da Ilha da Madeira para S. Miguel já casado 
com D. Maria de Betencourt, filha de Nossen João de 
Betencourt, que fora o segundo Rei das Canarias', não 
tendo f i lho algum do seu casamento, mas tendo-os na-
turais e que consigo vieram da Ilha da Madeira. 
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Era 21 de junho de 1473 alcançou doação de D. A-
fouso VI das Ilhas que descobrisse, pois havia então a 
preocupação da existencia de outras Ilhas para o ociden-
te, ainda não descobertas. 
Por esta razão supõe-se pois que Ruy Gonçalves 
mais desejava a Ilha de S. Miguel , ao tempo então mu i -
to sujeita a ameudados tremores de- terra, mais para 
centro das explorações que pretendia fazer no Oceano, 
que para dela se aproveitar como capitão. 
Escolheu para residencia Vila-franca do Campo, que 
por tal facto ficou sendo a capital de toda a Ilha e sol i-
citamente proveu-a das edificações necessárias, para o 
tempo, de uma capital, empenhando-se e activando a co-
ionização da Ilha. 
' Deve-lhe S. Miguel o seu pr imeiro desenvolvimento 
que até então fora esquecido pelos dois primeiros capi-
tães, activou a cultura dos terrenos, d iv id indo uma gran-
de parte-deles pelos colonos, segundo a famosa lei da 
sesmaria. 
Faleceu em 1497 - enterrando-se na antiga Igreja de 
S. Miguel , onde hoje existe a capela de Santo André, na 
cova onde se enterrara sua mulher, de quem st havia se-
parado em vida e até d iv id ido os bens. 
Distinguiram-se durante as administrações destes 
três últ imos capitães: 
Gonçalo Vaz Botelho, fiího de Pedro Botelho, co-
mendador-mór de Cristo, chamado Gonçaio Vaz, o gran-
de, por ser grande do corpo e condição, como também 
para o dist inguirem de um' seu f i lho, Otmçalo Vaz, o 
moço. 
Veiu á Ilha, dez anos depois da sua descoberta com 
a primeira coionização e nela serviu muitos anos dê Ou-
v idor do capitão. Estabeleceu-se ao pr inc ip io 'há Povoa-
ção, passando algum tempo depois para Vila-franca que 
escolheu para cabeça da Ilha. 
Jorge Velho, dos primeiros povoadores - desta Ilha, 
que se diz veiu juntamente com Gonçalo Vaz, «bom ca-
valeiro d'Afr ica, da casa do infante D. Henrique".. 
Casou com Africa Anes fi lha de Oonçalo Anes, que 
então estava em Santa Maria, vindo residir para esta 
Ilha de.San Miguel , onde tinha sua fazenda. 
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Gonçalo de Teves Paini, natural de Paris, f i lho de 
Gonça lo d'Omelas Paim, capitão de El-Rei de França; 
veiu a esta Ilha Gonçalo de Teves em companhia de 
Gonça lo Vaz Botelho, por mandado do Infante D. Hen-
r i q u e , de cuja casa era e com poderes de repartir e dar 
terras, e o cargo de almoxarife, que por sua morte pas-
sou a ser desempenhado por seu f i lho mais velho João 
de Teves. 
Pedro Cordeiro, que, se diz, era irmão de Gonçalo 
de Teves Paim, e vein também na primeira colonização 
por tabel ião do publico e escrivão do almoxarifado em 
toda a I lha . 
2?uuo Gonçalo Botelho, o pr imeiro homem que nas-
ceu nesta I lha, v indo sua mãe já pejada do reino; f i lho 
de Gonça lo Vaz Botelho, viveu primeiramente em Vila-
franca e depois na sua extensa propriedade de Rosto de 
Cão. 
Francisco da O.wha, f i lho de Pedro de Albuquer-
que, que pelos muitos serviços prestados ao Reino, El-
Rei D. Manue l houve por bem privi legiar e escusar to-
dos os seus caseiros, amos e mordomos, e fez-Ihe a mer-
cê da tença de 250Í&000 reis por ano, pagos das rendas das 
meunças da Ilha de San Miguel , por Carta de 10 de 
março de 1498. 
J O Ã O RODRIGUES DA C A M A R A . Como f i lho na-
tural maís velho de Ruy Gonçalves da Camara e legit i -
mado p o r El-Rei, sucedeu na capitania ao pai . 
Casou com D. Inês da Silveira, dama do Paço de 
El-Rei D. João 11 e já mesmo em vida de seu pai, que 
estava em Lisboa, governou esta capitania por provisão 
de 25 de dezembro de 1487 do Duque de Beja D. Ma-
nue l , depois Rei de Portugal. 
C o m o seu pai, continuou nas dadas das terras e na 
co lonização da Ilha, falecendo em Lisboa onde se acha-
va em tratamento no ano de 1502. 
N o tempo deste capitão abordou á Ilha uma ar-
mada de Castela, que então trazia guerra co:n Portugal, 
e log'o mandou este capitão prostrarem-se na praia,onde o 
i n i m i g o pod ia desembarcar, todos os soldados armados 
em f i te i ra singela, pois poucos eram os de que dispunha 
e logo por detrás mandóu colocar todos os moços e até 
rnulheres com armas fingidas e a!ta^ canas na mão; vén-
do o inimigo tão numerosos combatentes, largou as ve-
las fazendo-se ao largo. 
RUY GONÇALVES DA C A M A R A , 2o de nome. Su-
cedeu a seu pai no governo da capitania e porque ainda 
era menor, governou-a seu t io Pedro Rodrigues da Ca-
mara até ao ano de 1504, a quem El-Rei D. Manuel por 
Carta de 26 de novembro de 1510 pr iv i leg iou e escusou 
todos os seus rendeiros, caseiros, amos, mordomos e la-
vradores de suas, terras, pelos serviços prestados ao 
Reino. 
C sou em Lisboa com D. Fi l ipa Cout inho, f i lha de 
Lopo Afonso Coutinho, dos Condes de Marialva e v indo 
para a Ilha com sua mulher, começou a sofrer da parte 
de alguns nobres varios agravos, em razão dos quais foi 
chamado a Lisboa em 1510 e logo o mandaram á Afr ica 
com seus companheiros que da Ilha levara, indo em so-
corro de Arz i la que estava sendo cercada pelos mouros, 
e voltando a Portugal no ano seguinte já então armado 
cavaleiro, pelos Brilhantes íeitos que praticara. 
Nesta altura então saiu a sentença do processo que 
haviam movido contra ele, perdendo por tal razão a ca-
pitania. Mas por sentença de 22 de agosto de 1515 fo i -
íhe novamente restituida por intercessão de Jorge de Me-
lo , monteiro-mór de El-Rei, cuja fi lha D. Joana de Melo 
tinha casamento contratado com o f i lho mais velho de 
Ruy Gonçalves, voltando por isso novamente para a I lha. 
Depois de tantos transtornos teve ainda a infel icida-
de; de perder seus fi lhos, i rmã e muitos serviçais no ter-
remoto de 22 de outubro de 1522 que arrasou Vi la- f ran-
c^viia ocasião que ele, sua mulher e seu f i lho mais novo 
Manuel, estavam na sua quinta do Cabouco. 
fEntão mudou a sua; residencia de Viía-franca para 
Ponta Delgada, passando também, por este facto e com 
ele para esta a capital d&< Ilha, 
fa leceu a 20 de outubro de 1535 repentinamente. 
Nomearemos nesta admimstração : 
'; Tomé Vaz Pacheco; homeíri rico e de-muita au to r i -
dade, morador entre o logar do Porto-fprmpso^e M a i a , 
que morreu tia subversão dé-Virá%âftaâ em-1522'. 
Mandou edificar a Ermida de S, Braz no logar que 
tem este nome, porque v iu um dos seus bois que lavra-
vam a terra morrer repentinamente com a língua de fora, 
começando a ser esta Ermida de muita romagem para 
os doentes de garganta e tosse. 
Ray Vaz Gago, conhecido por Ruy Vaz do Trato, 
por ser homem rico e poderoso e tratar com El-Rei na 
Mina, Cabo Verde e outras partes, onde mandou seus 
navios. 
Veiu a esta Ilha no tempo do capitão Ruy Gonçal-
ves da Camara pr imeiro de nome, recebendo dadivas de 
terra deste capitão, comprando muitas e vindo assim a 
ter perto de tresentos moios de renda. 
Morou em Viía-franca, depois nos Fenais. 
Ruy Vaz de Medeiros, que veiu a esta Ilha no tem-
po de Ruy Gonçalves da Camara, pr imei ro de nome, fu -
g ido a seu pai, tendo estado pr imeiro na Hha da Madei-
ra, onde casou com Ana Gonçalves, f i lha de Jorge de 
A-lendonça. 
Recebeu dadas de terra, estabelecendo-se pr imei ro , 
no termo da Vi la da Lagoa. 
Depois de viuvo e ter dado grandes dotes a seus f h 
lhos, deixou a administração da sua casa. a seu f i lho 
Jordão Vaz de Medeiros e part iu em romaria para a Ter-
ra Santa, onde pensava morrer, não podendo porém en-
trar lá por os Turcos terem quebrado o salvo conduto 
aos Romeiros. 
Viveu os últ imos tempos em Ponta-garça junto á Er-
mida que mandara edificar invocada a Nossa Senhora 
da Esperança e que depois deu ao povo daquela fre-
guasia. 
Alvaro Lopes, do Vulcão, também conhecido por 
A lvaro Lopes dos Remedios, por morar junto desta igre-
ja; veiu da Madeira com grandes carregamentos de v i -
nho, coíocando-os aqui e mercadejando depois. 
Teve dadas de terras do capitão João Rodrigues da 
Camara, que lhe deu todo o Vulcão e terras até ao màr. 
Casou com Mecia Afonso, f i lha de Francisco Anes da 
Praia, de Vila-franca, homem tão devoto que dizem 
quando entrava nc granel fazia reverencia ao tr igo, por-
que sem ele não se podia celebrar missa. 
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Pedre de Novais, f i lho de Ambrosio Alvares Ho-
mem de Vasconcelos, dos principais que antigamente 
povoaram esta Ilha, parente mui to prox imo de D. Fi l ipa 
Coutinho, e por este motivo veiu á l i ha. 
Foi loco-tenente do capitão e por provisão de EI-Rei 
deu muitas terras de sesmaria. 
Fernando do Quental, i rmão de Pedro de Novais, 
serviu por vezes de ouvidor do capitão, foi casado com 
Margarida de Matos, í i lha de João da Castanheira, que 
foi loco-tenente do capitão João Soares de imanta Maria. 
Gonçalo Tavares, f i lho de Fernando Anes Tavares, 
que em 1508 foi á sua custa servir El Rei á Afr ica, com 
seus irmãos Ruy Tavares e Henrique Tavares e outros 
nobres desta Ilha, em companhia do capitão Ruy Gon-
çalves da Camara, sendo lá armado cavaleiro pelos mu i -
tos esforços lá praticados. 
Casou em Vila-franca com Isabel Correia f i lha de 
Martins Anes Furtado de Sousa. 
Duarte Tavares, f i lho de Gonçaio Tavares, que es-
tando em casa do coude de Portalegre, que já o tinha 
dado a El-Rei, se fez religioso em S. Vicente de Fora, 
contra vontade do dito conde e seguindo a vida de mis-
sionário foi morrer, t ido por santo, mui to novo ainda, 
num hospital de Genova. 
Gaspar do Rego de Sousa, f i lho de Aires Pires e 
Beatriz de Sousa, valente, discreto, de bons espíritos e 
destro em armas; estando em Lisboa em 1574 na escola 
de esgrima de. João de Bovadilha, bateu um alemão que 
havia desafiado toda a escola. 
Gonçalo Dias, Pero Anes, Tristão Pires, nobres ca-
valeiros d'Africa, e assim armados por Ruy Barreto na 
tomada de Azamo¡'em 1514. ' 
Pero Manue l Pavão e André Manuel .Pavão, arma-
dos também cavaleiros por Ruy Barreto em 1515. 
Antão Pacheco, que casou com Fi l ipa Mart ins, f i lha 
de Martins Anes Furtado de Sousa, que a esta I lha veiu 
da Madeira no tempo do^ capitão Ruy Gonçalves, p r ime i -
ro de nome. 
Serviu este Antão Pacheco de Ouvidor do capitão 
e morreu na submersão de Vila-franca em 1522. 
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João d ' A m i d a da Coita, f i lho de João Gonçalves 
Botelho e neto de Gonçalo Vaz Botelho, ho'-nem dos 
pr incipais de Vila-franca, que casou com Catarina Fa>/ela 
f i lha de joao Favela, e fez juntamente com outros ó 
mosteiro de Santo André de Vila-franca. 
Pedro da Costa, irmão de João d'Arruda da Costa 
que fo i casado com a viuva de D. João de Menezes. 
Fo i cavaleiro de Afr ica, e de uma vez, para susten-
tar A r z i l a , deitou-se ao mar. 
Pe t rom lha da Mo la , filha de Jorge da Mota, cavalei-
ro de A v í z , morador em Vila-franca; foi a pr imeira frei-
ra C lar is ta de San Miguel , fugindo a seu pai, pouco de-
pois do ter remoto de Vila-franca em 1522, juntamente 
com u m a sua amiga e suas irmãs, para fazer vida de pe-
nitencia, recolliendo-se na Ermida de Nossa Senhora da 
Conceição de Vale de Cabaços (Caloura), vindo d'ali 
anos depois com outras companheiras, para o convento 
de Santo André de Vila-franca q u ; fôra mandado cons-
tru i r por seus parentes. 
Pedro Vaz, marinheiro, rico e abastado, morador 
em Ponta-delgada, e assim cognominado por mandar fa-
zer naus e navios nesta Ilha. 
A l v a r o Pires, armado cavaleiro por Nuno Fernandes 
d 'Ata ide, capitão de Çaf im.e confirmado por Eí-Rei por 
Carta de 26 de maio de 1515. 
G a s p a r Manuel Pavão, armado cavaleiro por D. 
Vasco Cou t inho , capitão d'Arzi la, e confirmado por Car-
ta de Ei -Reí de 26 de maio de 1515. 
D i o q o Nanes, armado cavaleiro por Ruy'Barreio, em 
Tanger, *e conf i rmado por El-Rei a i ç de abri l de 1516 . 
M A N U E L DA CAMARA. Como único f i lho de Ruy 
Gowçalves, sucedeu-ihe na capitania. 
A inda em vida de seu pai e desgostoso por este o 
haver casado sem para isso ter sido ouvido, com D. Joa-
na de Mendonça, f i lha do Monteiro-mór Jorge de Melo, a 
promet ida noiva de seu irmão mais velho, morto no ter-
remoto que subverteu Vila-franca em 1522, embarcou a 
ocultas do pa i em uma galeota feita no Porto dos Carnei 
150-
ros da Lagoa, indo ter á Madeira e depois a MazagSo, 
sendo hospede do capitão da praça A n t o n i o Leite. 
Sabendo EI-Rei desta aventura o mandou porém 
logo chamar e vindo á Lisboa fez realizar o casamento 
contratado, e pouco depois o mandou á Afr ica em defe-
sa da Vila do Cabo Gué, que se achava cercada pelo Xe-
r i fe, sustentando o cerco por tempo de 4 meses br i lhante-
mente, sendo feito afinal prisioneiro, e resgatado ano e 
meio depois por 20.000 cruzados e dois mouros, á sua 
propria custa. 
El-Rei depois disto e em recompensa de tais servi-
ços o quis agraciar com o t i tu io de Conde da Lagoa, o 
que recusou, aceitando porém outras dadivas e acrescen-
tamentos á capitania, tais como : 
a) o dizimo do pescado em toda a Ilha 
b) sessenta moios de renda nas terras de El-Rei, s i -
tas no logar da Relva 
G)a dada de todos os oficios da cidade, inc lu indo 
os de escrivão da Camara e órfãos 
d) ficar o seu morgadio excluido da lei mental 
e) e finalmente por Carta de 15 de outubro de 1552 
foi feito Alcaide-mór do castelo de S. Braz de 
Ponta-delgada. 
Nesta administração e no ano de 1564, El-Rei man-
dou construir uma fabrica de Pedra-hume nas Caldeiras, 
perto da vi la da Ribeira-grande, em vista dos bons re-
sultados que haviam dado as experiencias feitas por loão 
de Torres e outros naquele fabrico. 
Foi o Dr. Gaspar Gonçalves, morador na Ribeira-
grande, quen\, indo ás Furnas, descobriu umas veias de 
pedra-hume em 1553, iniciando depois no fabrico aque-
le João de Torres. 
Residiu este capitão em Ponta-delgada, organizou as 
ÒQitipanhias de ordenanças mil i tares e faleceu á 13 de 
março de 1578. 
Nomearemos nesta administração: 
Manuel Botelho Cabral , f i lho de Jorge Nunes Bo-
telho e Margarida Travassos e neto de Gonçalo Vaz Bo-
telho. Fo i contador na Ilha, embarcando-se para a índia 
ha companhia do Vice-Rei D; Luiz d 'Ataide em 1570, 
ordenando este a todos quanto embarcavam que òbe-
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decessem a Manuel Botelho Cabral , 'como se fosse a 
ele própr io . 
Desempenhou na índia altos cargos de confiança 
do Vice-Rei, autoridade e jurisdição. 
And ré Gonçalves de Sampaio, conhecido pelo Con-
gro, por ser homem grande de corpo e alma e "ser o 
congro o maior peixe do mar que se come." Era f i lho 
de Antam Gonçalves Botelho e assim neto de Gonçalo 
Vaz o grande; foi o homem mais r ico do seu tempo e 
era casado com Guiomar de Teves, fi lha de João Teves, 
almoxarife desta ilha; construiu a Ermida de Santo An-
dré, de Vila-frauca, depois do terremoto ds 1522, para 
nela recolher os ossos de saus pais e depois ofereceu-a 
ás freiras do convento de Vale de Cabaços para ali se 
recolherem, contr ibuindo também para a construção do 
convento que edificaram junto á Ermida. 
Hercules Barbosa, f i lho de Sebastião Barbosa da 
Silva e Isabel Nunes Botelho, neto de Gonçalo Vaz. 
Solteiro, foi servir El-Rei na Afr ica e pelejando uma 
vez morreu-lhe o cavalo, pelo que o capitão o mandou 
recolher á bandeira, respondendo "não sou eu homem 
que mandem recolher e onde morrem tantos homens 
meus amigos, irei a pé". Faleceu em Africa em comba-
te com os mouros. 
Diego Afonso Cogumbreira,. f i lho de Afonso Anes, 
foi homem rico e poderoso, viveu pr imeiro em Vi la-
franca e depois em Ponta-delgada, mandando fazer. a 
Ermida de Nossa Senhora da Mãe de Deus que foi aca-
bada depois da sua morte, que se deu no ano de 1547, 
por ordem de sua mulher Branca Roiz de Medeiros, f i -
lha de Ruy Vaz Medeiros, da Lagoa. 
Antonio Borges, f idalgo da casa de El-Rei e seu 
contador nas Ilhas dos Açores, cavaleiro de Cristo, com 
tença de 20$000 reis por ano. Foi o tronco da famil ia 
Borges, de San Miguel . 
Diogo Vaz Carndro, f i lho de Pedro Gonçalves, ho- . 
mem rico, que viveu 115 anos sem ter sofrido doença 
alguma, nem nunca ter embarcado, nem saido de Ponta-
delgada e seus arredores, e fez seus oficios fúnebres em 
vida, assistindo a eles; casou aquele seu f i lho com Bea-
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tr iz Rodrigues Camelo, não tendo descendentes. Fez o 
mosteiro de Santo André de Ponta-deigada no ano 1567 
para nele se recolherem suas parentes pobres. 
Pedro de Fr ias, f i lho de Fernando Anes e sua mu-
lher Genebra de Frias, letrado em leis; serviu muitos a-
nos de juiz dos órfãos em Viía-franca do Campo. 
Venerável Ma rga r i da de Chaves, f i lha de Afonso 
Anes de Chaves e Madalena Fernandes. Nasceu em Pon-
ta-deigada em 1530 e casou aos 14 anos com Anton io 
Jorge Correia de quern teve fi lhos, enviuvando aos 26 
anos, morreu em 1575. 
"Depois de viuva deu-se tanto a Deus e á oração, 
que se tem julgado por santa". 
Sua füha, Maria da -Trindade, seguiu o exemplo de 
sua mãe, entrando, alguns anos depois da sua morte, no 
convento de S. João de Ponta-delgada, onde professou. 
Francisco do Regô Sá, f i lho de Gaspar do Rego e 
D. Margarida de Sá, casou com D. Roqueza filha de Jorge 
Nunes Botelho. No tempo de D. Sebastião armou á sua 
custa tres navios para guardar estas Ilhas dos corsarios 
e juntamente com navios do Estado muitas vezes as de-
fendeu dos piratas, com grande risco da sua vida, pelo 
que Eí-Rei o apelidou "Grão Capitão" e assim o trata-
ram em iodas as provisões, recebendo em 1586 o H a b i -
to de Cristo com tença. 
Gaspar Vaz de Sousa, f i lho de um fidalgo e de Ire-
ja de Sousa, dama da Rainha D. Leonor, o qual veiu 
para esta Ilha por ter morto um corregedor estando a 
fazer audiencia. Nasceu Gaspar Vaz de Sousa nesta Ilha 
e desde os 7 anos foi criado no Paço até aos 18. Entrou 
no exercito do Imperador Carlos V em Italia, onde alcan-
çou muitas victorias aos mouros, tomando-Ihe 3 ban-
deiras que as remeteu a esta Ilha. Vol tando ao Reino de 
Portugal ensinou a mi l ic ia de guerra, pelo que El-Rei 
o fez coronel-mór. 
1'edro A/vares, f i lho de Afonso Alvares Benevides, 
como seu pai e seu irmão que teve o mesmo nome, foi 
cavaleiro em Africa, onde serviu El Rei, exercendo o 
cargo de Alcaide de Ponta-Deigada durante 33 anos a 
pedido no capitão-donatario. 
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M igue l Correia D u r a i v i d , f i lho de Dio^o Gonçal-
ves Correia, foi para a India no tempo em que era V i -
ce-Rei D. Luiz d'Ataide, combatendo no cerco que Idal-
cão pôs a Goa e em muitos outros recontros, de tal sor-
te que o Vice-Rei de uma vez o levantou nos bràços d i -
zendo:—«hei por bem de vos levantar por cavaleiro com 
toda a solenidade que se devem a tais cavaleiros, e El -
Rei vos está devendo mercês. 
D r . Gaspar Gonçalves, casado com Maria Correia 
Durmond, "de tanto nome e fama em medicina que 
quando o chamavam para curar algum enfermo se dizia 
comument e, que chamavam a saúde". 
J&ão da Gram, cavaleiro da Ordem de Aviz, mora-
dor em Vila-frauca, a quem este capitão-donatario deu, 
segundo a lei da sesmaria, o l lheu que fica em frente 
desta vila. 
Tomé Rodriffu.es, armado cavaleiro por Antonio Luiz 
Loureiro, em Caf im, e confirmado por Ei-Rei a 13 de 
março de 153CJ. 
Nano Fernandes, armada cavaleiro por Antonio Lei-
te, em Mazagão, e confirmado por El-Uei a 18 de abri l ' 
de 1539. 
João da Silva do Canto, f idalgo da casa de El-Rei 
que pelos serviços por ele prestados em Ceuta, durante 
dois anos lhe deu uma comenda da Ordem de Cristo 
por Carta de 25 de fevereiro de 1554. 
Bartolomeu Afonso, que foi armado cavaleiro por 
D. joão de Mascarenhas, pelos serviços que prestara nos 
combates na fortaleza de Diu, sendo confirmado por El-
Rei em Carta de 11 de janeiro de 1550. 
RUV GONÇALVES DA C A M A R A (3." de nome, 1° 
conde de Vila-franca). Sucedeu logo ao pai na capitania 
da ilha e alcaidaria-mór do castelo de S. Braz, com o 
ordenado anual de 50ÍÍO0O reis. 
Foi casado com D. Joana de Gusmão, e em 17 de 
junho de 1583 El-Rei D. Fil ipe o agraciou com o titulo 
de Conde de Vila-franca, o que deu uma magna questão 
entre o Municipio de Viía-franca e o agraciado, por-
quanto aquele, fundando-se nos seus Foros Realengos, 
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privilegios, e isenções que gosava, entendeu que a sua 
nobreza decrescia aceitando o capitão Ruy Gonçalves 
por conde da sua Vi la. Na sentença, porém, que ju lgou 
a acção intentada pela Camara, se assentou que o t i tu lo 
concedido era meramente honorif ico e sem direitos al-
guns sobre a Vi la, que continuava a ser de Í i i -Rei. 
Foi durante a administração deste capitão que se 
deram as lutas entre D. Antonio, Prior de Crato, e F i l ipe 
de Castela, que encheu de luto e sangue estas Ilhas, 
principalmente as da Terceira e San Miguel e que no 
logar competente descrevemos; e ainda a invasão de 
piratas ingleses, no tempo em que era governador m i l i -
tar da Ilha Gonçalo Vaz Coutinho, do Conselho de Sua 
Majestade, chegando a estas Ilhas uma Armada de cen-
to e tantas naus Inglêsa, que vinha para tomar as nossas 
naus da Índia, que traziam ricos carregamentos. Esteve 
esta armada nas Ilhas do Faial e Pico, no ano de 1597, 
saqueando, destruindo e incendiando Igrejas, e de lá se 
dir ig iu a esta Ilha de San Miguel no mesmo intu i to, 
não conseguindo desembarca/ em Ponta-delgada nem 
nos seus arredores, pela defesa que lhe preparou o Go-
vernador e somente em Vila-franca donde tinha saido to-
da a gente, por todos se acolherem e defenderem Pon-
ta-delgada. 
-De Vila-franca roubaram algum tr igo dos conventos 
das Freiras e dos Frades, que haviam sido abandonados, 
e da Igreja do convento de Santo André um retábulo. E 
com isto e pouco mais se levantaram sem conseguirem 
mais, havendo perdido a pista das nossas naus da Índia. 
Indicaremos como se tendo distinguido neste per iodo: 
Lopo Anes d 'Araujo, abastado e de mui ta lavrança, 
discreto e prudente, amigo particular do capitão e de 
toda a nobreza desta I lha, contando-se que «acudia a fa-
zer amisades e concordias em quaisquer discordias que 
entre partes havia na terra». 
Bartolomeu de Fr ias , f i lho de Fernando Anes de 
Puga, homem rico e de nobreza; foi grande jur isconsul-
to, discreto, letrado e de bons conselhos, casou com Jor-
dôa Resendes, f i lha de Domingos Afonso, almoxarife que 
foi nesta Ilha. 
Bento de Goe$t coadjutor temporal da Companhia 
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de Jesus, natural de Vila-frartca; saiu da Ilha e como 
soldado se embarcou para a índia, onde viveu alguns 
anos no serviço de Ei~Rei; entrou na Campanhia depois, 
arrependido da v ida desregrada que levara, pregou na 
GÔrte do Grão-Mogor e em outras partes; fo i encarrega-
do de descobrir a cristandade do Cataio, missão que de-
sempenhou indo até ás portas da China onde morreu 
em 1607, com cheiros de santidade. 
Antonio de Fr ias , irmão de Bartolomeu de Frias, 
l icenciado em leis, bom letrado e Cavaleiro do Habito 
de Cristo com tença, que casou com Beatriz Rodrigues 
e fo i padroeiro do mosteiro de Santo André de Ponta-
delgada. 
Francisco d 'A r ruda da Costa, f i lho de João d 'A r ru -
da da Costa, «homem de grandes espíritos, prudente, 
discreto e de muito liberal condição a que se incomen-
daram nesta Ilha todos os cargos de importancia", foi 
Juiz do mar, contador, capitão-mór das Ordenanças e 
Provedor da Misericordia de Vila-íranca muitas vezes; 
mui to part idario d'El-Rei D. Fi l ipe. 
Fedro Costa, i rmão de Francisco d 'Arruda da Cos-
ta, "homem principal e rico de fazendas e virtudes, ci-
dadão de Vi la-franca"; foi casado com uma fi lha de João 
A!ves do Olho e em segundas nupcias com uma filha 
de Ruy Tavares. 
Foi o pr imeiro capitão-rnór das ordenanças de V i -
la-franca, logar que resignou no tempo das lutas de D. 
Antonio Prior do Crato, por ser já velho, sendo subst i-
tuido pelo capitão Alexandre. 
Padre Manue l Pinheiro, jesuíta ilustre, natural de 
Ponta Delgada; educado no colegio que os jesuítas t i -
nham nesta cidade, seguiu para a Índia, depois de orde-
nado, dir ig indo a casa que a Companhia tinha estabele-
cido em Laor. 
Am igo particular do Oram Mogor, recebeu dele 
muitos favores na l iberdade da pregação a que então se 
dedicava da doutrina Cristã. 
D. M A N O E L D A C A M A R A (2.° de nome e 2.° 
Conde de Vi la-franca). Conf i rmado na capitania da Ilha 
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por morte de seu pai, fo i por Carta de 12 de dezembro 
de 1601 agraciado com a tença de 102S600 reis de as-
sentamento ordinario peio t i tu io de conde, que também 
recebeu em herança. 
Foi o capitão que mais se empenhou e mais i m p u l -
so deu á construção do castelo de S. Braz, do qual era, 
como seu pai, alcaide-mór. 
Nomearemos neste per iodo: 
Dr . Alvaro Lopes Alaniz, f i lho de Adão Lopes e 
Maria Muniz, doutor em leis pela Universidade de C o i m -
bra, catedrático de Instituía e antes Desembargador do 
Paço e de Sua Majestade 
* 
Padre Fernão de Bastos, Beneficiado que fo i da 
Igreja Matriz, de S. Miguel de Vila-franca, abastado de 
bens, dispondo em seu testamento entre outras deixas, 
uma casa de morada, ao Beneficiado mais pobre daquela 
Igreja, com o encargo de resar por sua alma anualmente 
10 missas, e quando um morresse elegessem outro, sem-
pre o mais pobre. 
Padre Manuel Fernandes, Vigár io que foi da Igreja 
de San Pedro de Vila-franca, f i lho de Antonio Fernan-
des, pesador dos pasteis em Ponta-deígada. Bastante 
rico deixou em seu testamento, lavrado^aos 22 de setem-
bro de 1622, varios legados importantes á sua Igreja, 
v iudo a ser administradora de todos estes bens a Ir-
mandade da Misericordia de Vila-franca. 
D r . Gaspar Fructuoso, que nasceu em Ponta-delga-
da no ano de 1522 e faleceu na vi la da Ribeira-grande, 
onde era Vigár io da Matr iz de Nossa Senhora da Estre-
la no ano de 1*591. 
Era formado em teologia pela Universidade de Sala-
manca, recusou a mitra de Angra e foi o pr imeiro his-
tariador Açoriano, deixando valiosos manuscritos, 
que hoje se encontram na posse dos herdeiros do 
Marquês da Praia e Monfor te , sob o t i tu lo sugestivo de 
—•Saudades da 'I erra. 
Fr. Braz Soares, natural de Ponta-delgadâ, que 
faleceu em 1613; escreveu a vida da Venerável Marga r i -
da de Chaves e- Isabel de Miranda, e a de Marta Soares. 
. Í57 . 
D. RODRIGO DA C A M A R A {3.° Conde d e ; Vi la-
franca). Sucedeu ao pai na capitaníá, Alcaidári'á e t i tuló 
com tença, por alvará de 1 de ju lho de 1628, Viyetídó 
ém Ponta-delgadâ com sua mulher ' D. María Êòir t inhó 
e fi lhos. • • ; •• 
Am igo particular de Fi l ipe de Castélá.'récebfeü 'á 
noticia da aclamação de D. João IV com certa-resetvà^è 
mesmo alguma indiferença, se bem se conte que indo a 
Lisbòà por esse tempo e perante El-Rei D. joap !V ar-
têmessassé ao chão a corrente de o i ro que trazia, oferta 
de D. F i l ipe, com estas palavras: «Eu não quero de ora 
avante apresentar alguma distinção honorifica não a ha-
vendo merecido, prodigalizando em serviço vosso a 'm i -
nha vida." Mas a intr iga palaciana que parece sempre o 
envolveu, já em 1648 o ia impedindo de v o l t a r á ^sua 
capitania da Ilha de S. Miguel . .:. • 
Processou-o a Santa Inquisição, alegando a sua vida 
escandalosa e irregular, parecendo no entanto que a verda-
deira causa mas oculta, foi a sua particular amizade coin 
Gástela, sendo condenado a prisão perpetua nos cárceres 
do Santo Of ic io, caçado o t i tu lo de conde e confiscados 
os bens por sentença de 20 de dezembro de 1652, sendo 
'çomutada em reclusão no convento da Piedade dó'Cabo 
'de S. Vicente, a pedido da Condessa, por sêntefiça de 23 
de irià;ic> de 1657. . . í ? ' 
" Hntés, pòrém, ^ ^lesma Condessa, acofnpánliadà;[ d? 
s'éus.fiíhbs Manuel, Carlos, e Vasco, imploraban) .SAve 
; â ^ ; ^ p a Alexandre V i que Ih'o conçedeii/a 27 de jártèí-
%' :de 1657 ño qual o absolveu das penas dó confisco e 
excomunhão. V ' L J ' 
• Fáleceu na sua reclusão do convento da/Pfêdâçie em 
1672 havendo assim passado 20 anos p r e s o . ' 
Nomearemos neste período: ! 
F r . Afonso de Benevides, f i lho de Pedro Afonso, es-
crivão da alfandega de Ponta-delgada, e Ana Murátò de 
BfeAiéyídés; professou no Instituto Seráfico em.-S>Miguel, 
^éhdo èieito Custodio do Mechícò d e 1629, pfégàhào o 
Évarigfeího pòr toda a índia ocidental. : v 
' f ^ ' E m 1639 estando em Portugal, bmbárcBti-se ^afà^a 
Índ ia já . então bispo eleito de Meliapòr, ná cdhrpahlfíá 
dè D'; Ffkncisco dos Mártires, Arcebispo .de ;Õ,òaCi;fá'l^-
cendo em viagem. - -: :- " • ú' 
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Vetierfrvel Bartolomeu dp Quental , f i lho, de Francis-
co d'Ándra'd? Cabral ;e Ana do Quental de Novais, nas-
ceu nos Penais a 22 de agosto de 1626; estudou na Un i -
versidade de Évora e depois na de Coimbra, ordenándo-
se de presbítero, fo i pr ior da Matr iz da Ribeira-grande e 
voltando depois a Portugal inst i tuiu com outros compa-
niieiros a congregação do Orator io . 
"Compôs as seguintes obras: 
—Meditações da Infância de Cristo Nosso Senhor. 
—Meditações da Sacratíssima Paixão e Morte de 
Cristo Senhor Nosso. 
—Meditações da Glor ia, Ressurreição de Cristo e 
varios Sermões. 
José Freire d 'Andrade, f i lho de Francisco A. Ca-
b ra l /que pelos serviços que prestou no tempo da Res-
tauração e por outros, sendo alferes e depois tenente de 
cavalaria, EURei lhe. fez mercê de uma capitania de En-
tertenidos em S. Miguel ; mais tarde D. Afonso V lhe 
deu o Habito de Cristo com a pensão de 50$000 reis, 
sendo afinal por alvará de 22 de outubro de lóò5 feito 
Sargento-mór com a pensão de 70$000 reis. 
Bal tazar da Costa Pereira, f i lho de Gaspar Borges 
Pereira, cavaleiro fidalgo da Casa de El-Rei; pelos ser-
viços prestados desde a jornada de Abamora, em cuja 
empresa br igou muitas vezes com os infiéis, até aos ser-
viços no porto de capitão de infantaria e escrivão da 
Fajzenda na Ilha Terceira, lhe deu El-Reí por Carta de 
29 de julho de 1641 o Habito de Cristo com a pensão 
de4Ò$Òoa reis. 
Gonçalo da Costa Coutinho, que foi casado com D. 
h a b e f Âtaide, f i lha de D. Jpãp cTAtaíde; fo i n o m e i o 
por El-Rei piàrá Govèrnado.r dá gente de guerra nos A-
çores, pq^to de gue pediu escusa em'v i r tude da morte do 
ÇapitãQ M.a^ml (ia Ç a m w a .$á, fi\\}0 de Simãp da 
C^imá^ S^, n^eeu eiíi. Pòhfa-delgaqa no' apo Í607, ca-
sou com D. Mana Cp^ in f íp 'donde tjescerfde o B^rão d,e 
Npss^ Sen |i o ra da Saúde, Recebeu de Eí-Rei o "Habifò 
tdè Cristfj'cofTÍ tpnça pèíos serviços prestados já nas ar-
madas," como em Flanclr^s, e outras partes, e foi Sargen-
tò-mór de toda a Ilha, com a pensão anual de 70$üOQ 
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reis, passando este cargo por sua inoríe para José Frei-
re d 'Andrade. 
D. M A N U E L BALTAZAR L U I Z DA C A M A R A (Io 
conde da Ribeira-grande). Fi lho do terceiro Conde de 
Vila-íranca e da Condessa D. Maria Cout inho, foi agra-
ciado por D. Afonso VI com o t i tu lo de Conde da Ri-
beira-grande para ele e seus descendentes, de ju ro e 
herdade conforme a Lei mental, por Carta de \ 5 de se-
tembro de 1662. 
A 28 do mesmo mês e ano, El-Rei lhe fez mercê de 
todos os bens que estavam na Coroa vagos pela conde-
nação de seu pai e assim as rendas da capitania da 
Ilha. 
Seguiu a vida mi l i tar alcançando o posto de Mestre 
do Campo do terço de Setúbal, distinguirtdo-se em va-
rias campanhas entre as quais se poderá nomear a guer-
ra da Restauração. 
Faleceu em 1673 contando apenas 43 anos de idade. 
Nomearemos neste per iodo: 
Padre Antonio Pimentel de Rezendes, Vigár io da I-
greja de Nossa Senhora da Piedade do logar de Ponta-
garçae seu irmão Padre Jerónimo Perdigão de Rezendes,ii-
iho de Antonio Mendes PereiraeSusana Perdigôa Pimen-
tel, abastados de fortuna, que em seus testamentos deixam 
valiosos legados, vindo a ser administradora de seus 
bens a irmandade da Misericordia de Vila-franca. Dei-
xou o V igár io que do remanescente dos rendimentos de 
seus bens se fosse acumulando todos os anos até se 
prefazer a quantia de 310$000 reis para ser dado em dote 
a uma donzela honesta, sua parente para entrar em 
um. dos conventos desta Ilha e isto sempre e enquanto o 
mundo durasse. 
Padre Manue l de Sousa Novais, cura que foi da 
Igreja de S. Pedro de Vila-franca, f i lho de Gaspar da 
Ponte.de Sousa, dos mais ricos homens do seu tempb, 
insti tuindo varios legados a Ermidas e Igrejas e um v i n -
culo de dez moios de tr igo de renda a sua sobrinha Líí-
i í a ; d o Querttal, f i lha de âua irmã Míírta do Quental. 
D. JOSÉ -ROD&IGO DA G A M A R A (2.* conde da 
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Ribeira-grande). Sucedeu ao pai, como f i lho legi t imo, 
varão único do seu casamento, sendo conf irmado por 
Carta de 2 de junho de ló74. 
Foi governador da Torre de Belém, deputado á Jun-
ta dos I res Estados e presidente do Senado de Lisboa. 
Faleceu em 7 de março de 1722 contando 59 anos 
de idade. 
. Nomearemos neste per iodo: 
Venerável Madre Tereza d 'Anunciada, f i lha de Jeró-
nimo Ledo Paiva e D. Maria do Rego Quintani lha, nas-
ceu na Ribeira-gi'ande em novembro de 1658 e entrou 
no convento da Esperança de Ponta-delgada, sendo gran-
de devota da Imagem do Senhor Santo Cristo, contan-
do-se obrara por sua intercessão muitos milagres que 
andam na tradição do povo, pelo que desde então cha-
mam àquela Imagem Senhor Santo Cristo dos Milagres. 
F r . Manue l de S. Luiz, Provincial da Ordem de S. 
Francisco, natura! de Vila-franca, que escreveu sobre a 
vida da Venerável Francisca do Livramento, abadessa 
que foi do convento da Esperança de Ponta-delgada. 
Fr . Agostinho de Mont 'A lverne, f i lho de Estevam 
Alvares Barreiros e Guiomar Cabral, nasceu na vi la da 
Ribeira-grande a 11 de janeiro de 1029, faleceu em 1726. 
Pertenceu á ordem dos Frades Menores de S. Fran-
cisco, escrevendo "Crónica da Provincia de S. João E-
vangelista da Ilha dos Açores», em que historia estas 
Ilhas dos Açores e cujo manuscrito se acha na B ib l io -
teca Publica de Ponta-delgada. 
Francisco Machado de Far ia e Mata, capitão-mór 
da V i la da Lagoa, f i lho de Francisco Machado de Faria 
e de D. Mariana Cabral de Melo, das principais famil ias 
desta Ilha, e a quem El-Rei deu brazão d'armas, por Car-
ta de 22 de dezembro de 1724. 
Francisco Pereira Betencourt, capitão de mi l ic ias, 
de Ponta-delgada, f i lho do capitão Francisco Pereira de 
Amaral, bisneto do Licenciado André Gonçalves de 
Sampaio, e a quem El-Rei deu brazão d'armas em 1738. 
Antonio Botelho de Sampaio, capitão de mil icias na 
Ribeira-grande, f i lho do capitão-mór Francisco "d'Arruda 
de Sá, a quem El-Rei deu brazão d'armas em 1747, 
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D. JOSÉ DA C A M A R A TELES (4.° conde da R i -
beira-grande). f i lho do Conde D. Luiz Manuel da Cama-
ra, sucedeu no governo da capitania a seu avô o 2,° 
conde da Ribeira-grande, por haver falecido seu pai a 3 
de outubro de 1723, um ano antes da morte de seu avô, 
sendo confirmado por Carta de 12 de abri l de 1730. 
Foi capitão de Dragões do Alemtejo, vindo residir 
porém para a sua capitania de S. Migue! em 1742 com 
sua mulher a condessa D. Leonor d'Ataide e seus fi lhos, 
falecendo a 24 de junho de 1757 apenas com 45 anos. 
Nomearemos neste per iodo: 
Francisco Afonso Chaves e Melo, natural de Ponta-
delgada, nasceu em 1685 e faleceu em 1741; foi capitão 
das Ordenanças de Rosto de Cão, Juiz e contador da 
Fazenda Real, escreveu "Margari ta Animada, ou Biogra-
fia da Venerável Margarida de Chaves», seguida de uma 
descrição da I lha de S. Miguel . 
D. JOANA TOMASIA DA C A M A R A (condessa da 
Ribeira-grande). Como filha mais velha do Conde D. José 
da Camara sucedeu na doação da capitania com sua ju -
risdição, renda, direitos, poderes e liberdades que nela 
gosava seu pai por carta de Fl-Rei de 30 de junho de 1761. 
Casou com seu í io D. Guido Augusto da Camara 
Ataide que usou do t i tu lo de Conde da Ribeira-grande, 
e era f i lho do Conde D. Luiz Manuel da Camara, mor-
rendo nos cárceres da junqueira no periodo Pombalino 
em 1770. 
D. L U I Z A N T O N I O JOSÉ MARIA DA C A M A R A 
(5o Conde da Ribeira-grande). Fi lho da antecedente, nasceu 
a 10 de fevereiro de 1754, falecendo em 26 de março de 
1802, deixando dois fi lhos: D. Leonor que foi a primeira 
Marquesa da Ribeira-grande e D. José que lhe sucedeu 
no t i tu lo. 
Nomearemos neste período: 
Sebastião Manuel Pacheco ta lhões e Melo Cabra l , 
capitão-mór das ordenanças de Vila-franca, da mais es-
colhida nobreza da Ilha, dotado de muita probidade e 
inteligencia. 
D. JOSÉ M A R I A A. GONÇALVES ZARCO D A CA-
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MKRÀ (7.° conde da Ribeira-grande). Nasceu a 2 de de-
^ m b r o ' d e 1784 falecendo no Rio do Janeiro a 13 de fe-
vereiro de 1820. 
:S:érviu ho exercito como coronel de Infantaria, to-
rnou parte na Guerra Peninsular e fo i veador da pr ince-
sa d . Maria Benadita. 
PQY sua morte sucedeu-lhe no t i tulo seu f i lho D. 
Fra.ncísüo de Sales Maria José Anton io de Paula Vicente 
TTÁtto da Camara que fo i rjar do Reino e elevado ao 
MaYquezado ém 1855. 
t e r c e i r a ; C a p i t a n i a . Constituida em parte da Ilha 
nférceira,. tendo por capital a V i la da Praia. 
Em Virtude da . doação que o Infante D. Henrique 
'fez., em','1^50, a. Jacome de Bruges, .como atrás , v imos, 
' fôhnôú a Ilha Terceira uma capitania com sede nà V i la 
da Praia'que este capitão escolheu para sua residencia. 
4, Por,Carta, porém, da Infanta D. Beatriz, como tutora 
i i e s e u f i lho p . Fernando, Duque de Vizeu, de 2 de a-
V U de Í474, foi esta i lha div id ida em duas capitanias, 
urna com séde na Vi la da Praia e outra com séde em 
.Angra, que por Carta de 4 de maio de 1483 compreen-
4 i a não só uma parte da Ilha í erceiía como também 
toda a Ilha de S. Jorge. 
Donatarios da parte da V i la da Praia: 
JACOME DE BRUGES. Natural do condado de 
Flandres, era um dos servidores do Infante D. Henrique 
•e vivia na cidade do Porto havia vinte anos, quando por 
.(Carta de 2 de março de 1450 o Infante lhe deu a capi-
,tàçúa de toda a Ilha Terceira que então ainda est&va— 
erma e inabitada— com / as prerogativas e encargos que 
tinham ós outros Capitães das Ilhas e nomeadamente 
ós cia Madeira. 
Foi casado com Sancha Rodrigues, de quem não te-
ve fi lho varão, pelo que lhe foi concedido a sucessão em 
•Siia f i lha mais velha e nós que de sua geração descen-
dessem. 
; Escolheu para sua residencia o locai onde hoje está 
a Vi la da Praia, recrutando colonos nos distritos de V ia-
j^a, Guimarães, Aveiro e no próprio Condado de Flan-
dres. 
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A colonização, porém, não fo i intensiva, pois a 22 
de agosto de 1460, dez anos depois na doação que o In-
fante D. Henrique íez desta Ilha e da da Graciosa a seu 
sobrinho e f i lho adotivo D. Fernando, ainda a. dá como 
despovoada. Por tal razão e ainda pelas intrigas levante* 
das por Diogo de Teve, colono que viera com este .ca-
pitão da Ilha da Madeira, com o f im de se assenhoriâr 
da capitania ou por outras razões taEvez, " matidou."p. 
Fernando para a Ilha Terceira a Alvaro Martins Homem 
no ano de 1461, ordenando-se então ao Capitão que' íhe 
desse terrenos na Ilha para os cult ivar e colonizar. 
A lvaro Martins Homem escolheu para suà residen-
cia a parte de Angra, e ahi se estabeleceu começando 
desde então uma certa animosidade entre estas duas per-
sonalidades, que mais se assentuaram com ás intrigas de 
Diogo de Teve. E f icou desde então a Ilha Terceira d i -
vidida em duas capitanias, uma nà parte de Angra, ten-
do por capitão Alvaro Martins Homem, e outra na par-
te da Praia, tendo por capitão Jacorne de Bruges, 
Diz-se^ que pelo ano de 1642 Diogo de Teves for-
jara uma carta dir igida a Jacorne de Brujes, em que ¡he 
era participado a deixa de um grande Morgado, e que 
por tal mot ivo ele partira para a Europa, deixando-lhe 
procuração geral para governar a capitania e que dela 
muito usou em seu proveito; e conta-se mais que, po'r!'o-
casiâo do embarque, ou mesmo na viagem, fó r i \ este 
capitão assassinado por mandado do mesmo Diogo dé 
Teves. • - • 
O que é certo, porém, é que o capitão Jacorne de 
Bruges desapareceu e "foram'infructíferas todas ãs pes-
qu'izas que se fizeram para se descobrir o seu paradeiro, 
recaindo então todas as suspeitas em Diogo de Teves, 3 
ponto de, indo ele a Lisboa, por questões que trazia em 
juizo, e-sendo disso sabedora D. Sancha Rodrigues, pes-
sp^lrctei^e P.ediu a D. Afonso VI justiça contra o assas-
sino "cleseu: marido, e preso o TeVes e intimado a ç&r 
conta do capitão no praso de dez dias, respondeu áuícfr-
dando-se na propria prisão. . . , 
Com o desaparecimento assim de Jacorne d e l u -
ges, foí.dada como' vaga a capitania, apesar das jiistarí-
cias que a i i í ha , D. Antonia Dias d'Arce, casada ^çpm 
Duarte Ipaim, fez para ser conf i rmada, na sucessão, e 
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bem assim os empenhos que se moveram por parte dos 
fiíhos riaturaes de Bruges para Hie sucederem, sendo no-
meado capitão por Carta de 14 de fevereiro de 1474 A l -
varo Martins Homem, que se havia estabelecido e t inha 
já jurisdição na parte da Ilha não apreveitada por B ru -
ges, sendo por virtude de Carta de 2 de abr i l do mesmo 
ano nesta parte provido João Vaz Corte Real com obr iga-
ção de pagar as benfeitorias iá existentes ao capitão H o -
mem. 
Nomearemos neste per iodo: 
Diogo de Teive, que veiu da Ilha da Madeira e que 
por Alvará do Infante íoi nomeado loco-tenente do ca-
pitão e Ouvidor-geral em toda a Ilha, casado com D-
Maria Gonçalves Veiga. 
Estabeleceu-se no logar da Praia, recebendo em da-
da a Serra de S. Tiago e outros terrenos para o lado das 
Lages. 
Gonçalo Eanes da Fonseca, que veiu com este p r i -
meiro capitão e teve dadas de terra na Ribeira-seca, 
térido da sua mulher D. Mecia Machado d'Andrade, u m 
f i ího que foi o pr imeiro que nasceu nesta I lha. 
Fr . João, chefe dos Padres Franciscanos que o ca-
pitão consigo trouxe, os quais se estabeleceram no l o -
gar junto da ribeira que lhe tomou o nome—Ribeira de 
Fr . João. 
Fernão Dulmo, que recebeu primeiramente em dada 
os terrenos das Quatro Ribeiras e mais tarde os com-
preendidos entre a Serra da Ribeirinha t a Feteira. 
Alvaro Vaz Merens, que á Ilha chegou em 1458 
tronco da famil ia Merens, recebendo dadas de terras en-
tre a Grota do Vale e Porto de Pipas. 
M igue l Ximenes, casado com D. Violanta de Beten-
court que também á i lha chegou nesta data, tendo em 
d^dàs os terrenos de Val de Linhares. 
ALVARO MARTINS HOMEM, que é considerado o 
primeiro Capitão da parte de Angra por v i r tude da 
doação de 2 dé abril de 1474, que d iv id iu a I lha em 
duas capitanias, uma com assento em Angra e outra 
com séde na Praia, e o segundo da Vi la da Praia, foi ca-
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sado com Ignês Martins Cardoso de quem teve varios 
f i lhos. 
Oosou em sua capitania dos privilegios e isenções 
que então tinham os capitães das Uhas, falecendo segun-
do as opiniões mais seguras no ano de 1482. 
Nomearemos neste per iodo: 
Afonso Gonçalves cVAntona Balda ia , f idalgo da ca-
sa dos infantes que foi loco-tenente do capitão, que rece-
beu grandes dadas de terra e que promoveu a constru-
ção do convento de S. Prancisco doando-lhe terreno seu. 
A N T Ã O MARTINS HOMEM, sucedeu na capitania 
ao pai por Carta de confirmação de 26 de março de 
1483. 
Foi casado com jgnês d'Ürnelas f i lha de Pedro A l -
vares da Camara e Catarina d'Orneias da i lha da Ma-
deira, de quem teve fi lhos. 
Viveu na Vi la da Praia, como seu pai, e renunciou 
a capitania em seu f i lho mais velho Alvaro Mar t ins , 
sendo essa renuncia coníirmada por El-Rei a 10 de ou-
tnbro de 1522. 
Deixou também testamento lavrado a 21 maio de 
1530 no qual ratificava a renuncia que fizera no di to 
seu f i lho e instituia-o herdeiro do Morgadio e renda 
que possuía. 
Nomearemos neste per iodo: 
Gonçalo Vaz Homem, e sua mulher Ignês Afonso 
Cogumbre i ro , que em 1520 fundaram o hospital de San 
Lazaro ao qual anexaram a sua residencia. 
A L V A R O MARTINS H O M E M , não sobreviveu po-
rém ao pai, ou sobrevivendo foi tão pouco que no in-
ventario que correu por óbito do pai, se faz menção 
da sua morte, f igurando nele então sua viuva, D. Bea-
tr iz de Noronha, f i lha de D. João de Noronha da Ilha 
da Madeira, que fora dotada com OOOSOOO reis por es-
critura, de 0 de maio de 1513. 
A N T Ã O M A R T I N S H O M E M , que foi conf i rmado 
na capitania a 30 de janeiro de 1533, casou com D. 
Joana de Mendonça, Ulha de Henrique Pinheiro, A lça i -
de-mór de Barcelos. 
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Não teve este capitão f i lho algum varão que lhe 
sucedesse na capitania, mas sim três filhas, duas das 
qnais se conservaram solteiras, casando a terceira com 
D. Jorge de Noronha, que também não deu descen-
dencia. 
Por seu falecimento que se deu a 9 de junho de 
1577 ficou vaga a capitania, habilitando-se a e!a An to -
nio de Noronha, irmão do capitão falecido que então 
andava na Índia, mas, ou porque logo a seguir á sua 
chegada a Portugal falecesse ou porque seguisse o par-
t ido de D. Antonio Prior de Crato, não foi nela pro-
v ido. 
Considerada assim vaga a capitania foi por doação 
de 14 de agosto de 1582 dada a [ ) . Cristóvam de M o u -
ra, capitão então da parte de Angra, que assim reuniu 
em uma só as duas capitanias da Ilha Terceira, e assim 
unidas estiveram até 1663, tomando posse dela e da de 
Angra a 16 de agosto de 1583 por seu procurador Fer-
não Faleiro, e, porque este Capitão nunca veiu á Ilha, 
usava de sua jurisdição e direito, por seu Ouvidor . Suce-
deu-Ihe nas capitanias, por sua morte, seu f i lho D. 
Manuel de Moura, que as perdeu por confisco, por se-
segiur o part ido de Hispanha, no tempo da Restaura-
ção, ficando assim vagas. 
Nomearemos neste período: 
Alvaro d'Orneias, a quem pelos seus serviços E l -
Rei por sua Carta de 12 de março de 1534 pr iv i l i g iou 
e escusou todos os seus criados, caseiros, amos, mor-
domos e lavradores de pagaram peitas, fintas e outros 
encargos a que os moradores dos concelhos são obr i -
gados. 
Bra fidalgo da Casa de El-Rei com o Habito de 
Cristo e tença. 
Heitor Homem da Costa, que com sua mulher fun-
daram a Ermida de Nossa Senhora d'Ajuda na Vi la No-
va, no logar denominado—o varadouro —anexando-lhe 
um bom morgado. 
João Homem, fi lho do anterior, e inst i tuidor da Er-
mida de Nossa Senhora do Guadalupe, hoje paroquial 
d'Agualva. 
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Capitâo Frniicisco do Canto, f i lho i legi t imo de Pe-
dro Anes do Canto, que na ausencia do Capitão admi-
nistrou a capitania por Caria regia, devendo-se-Ihe a 
a providencia que tomou na fortif icação da Prãia, come-
çando pelo entrinclieiramento na entrada das ruas. 
Dominqos Homem da Camara, que com sua mulher 
Rosa de Macedo funda ram, em 1556, o mosteiro das 
Chagas que pelo Bispo D. Nuno Alvares Pereira em 
1569 foi reduzido a simples recolhimento por falta de re-
cursos e que em 1684 se uniu ao mosteiro da Luz. 
FRANCISCO D'ORNELAS DA C A M A R A , por Car-
ta de mercê de 16 de ju lho de 1663 fo i , em premio de 
revelantes serviços prestados ao Estado, feito Capitão-
donatario da Vi la da Praia, de juro e herdade, que ain-
da se achava vaga. 
Na Ilha Terceira e nomeadamente na Vi la da Praia, 
opuseram-se a esta nomeação com fundamento de ficar 
tai donatario muito poderoso em terra tão pequena, e 
taí oposição lhe moveram que não teve efeito esta mer-
cê, sendo-lhe assim caçada a doação. 
Foi ele que como Capitão-mór da Vi la da Praia 
em nome de D. João IV proclamou em Angra a Restau-
ração de Portugal, batendo-se com o então governador 
do Castelo D. Alvaro de Viveiros. 
Logo em seguida foi á Côrte de Lisboa coin tão 
faustosa noticia, recebendo-o El-Rei e colocando-o á d i -
reita do trono, e agraciou-o com a comenda de S. Sal-
vador de Pênamacor. 
Tais distinções despertaram inveja nos seus conter-
râneos que o acusaram a El-Rei de traidor pela manei-
ra como dir ig i ra a Restauração em Angra, v indo a ser 
preso e julgado, mas na ocasião em que se estava la-
vrando a sentença, entrou na sala do Tribunal uma pomba 
que esvoaçando por sobre a mêsa dos julgadores, der-
ramou o t inteiro sobre a sentença, facto este que im-
pressionou toda a assistência que bem sabia se julgava 
um inocente. 
Tal acontecimento foi participado a El-Rei, suspen-
dendo-se o julgamento, sendo mandado ao governador 
do Castelo, Manuel de Sousa Pacheco procedesse a um 
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inquérito sobre a vida e serviços de Francisco de Orne-
las, sendo então por todos julgado inocente. 
Por tais factos e em cumprimento de voto mandou 
Orneias levantar a Ermida do Espirito Santo na cidade 
de Angra. 
Faleceu a 24 de abri l de 1664 deixando os f i lhos 
pobres, mas tal era o amor que consagrava á sua Vi la 
da Praia que em sen testamento ordenou que lá o en-
terrassem. 
BRAZ D'ORNELAS, fi lho de Francisco d'Ornelas 
Camara, instou junto do governo pela Capitania da Praia 
que fora tirada ao pai, sendo nela provido por Alvará 
de 28 de setembro de 1665. 
Em 1668, porém, sucedeu a paz entre Portugal e 
Hispanha regressando á Patria o 3.° Marquês de Castelo 
Rodrigo, Conde do Lumiar, neto de Cristóvam de Mou-
ra, que requereu a entrega da Capitania que com a de 
Angra e seus haveres lhe havia sido confiscada. 
Braz d'Ornelas opos embargos ao pedido, partindo 
por tal razão para Lisboa em companhia do Marquês de 
Minas. 
Faleceu aíinai em Lisboa demandando a Fazenda 
Publica, em 1722 pela quantia de 12.000 cruzados redi-
tos da administração da Capitania. 
L U I Z A N T O N I O DE BRITO BAHEREM. Em 1715 
foi-lhe dada a Capitania da Praia em sua vida, somente, 
em satisfação dos muitos serviços prestados por seu pai 
Antonio Brito Pereira, do Conselho de El-Rei, com to-
das as honras e privi legios que então gosavam os Ca-
pitães. 
LU IZ A N T O N I O DA SILVA. Alcançou a Capitania 
por morte de Baherem, exercendo a sua jurisdição e d i -
reitos por intermedio do seu Ouvidor Egas Muniz da 
Silva ainda em 1725. 
Q u a r t a C a p i t a n i a . Constituida em parte da I lha 
Terceira e toda a ilha de S. Jorge, tendo por capital 
Angra. 
Foram seus capitães: 
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JACOME DE BRUGES, que, como anteriormente 
dissemos, governou no pr incip io da colonização toda a 
Ilha Terceira, estendendo asshu a sua jurisdição e d i re i -
tos mesmo nas partes de Angra. 
JOÃO V A Z CORTE REAL, fo i casado com D.L Ma-
rta conhecida por—Abarca—por ser oriunda de I^onte 
da Barca, f i lha de Pedro Abarca, natural de Tuy, tendo 
varios fi lhos, o mais velho dos quais lhe'sucedeu na ca-
pitania. 
Por virtude da doação de 2 de abri l de 1474 que 
d iv id iu a Ilha Teixeira em duas Capitanias, a da Praia e 
a d 'Angra, pertenceu esta a este capitão por escoíha-|suã, 
que apesar de então ser menos povoada era de mui to 
maior extensão que a outra. 
Por Carta de 4 de maio de 1483, alcançou ainda a 
Capitania da Ilha de S. jorge que então se começava a 
povoar, ticando assim esta Uha a fazer parte da Capita-
nia de Angra. 
Finalmente por doação de 19 de maio de 141)5 fo i 
fei to ainda Alcaide-mór do Castelo d'Angra e do da Ilha 
de S. Jorge. 
Promoveu a colonização na l iba, roteou os terrenos, 
construiu o Castelo de S. Luiz ou S. Cr istóvam, onde 
hoje se açha a memoria de D. Pedro IV e edificou,;um 
hospital,para pobres, o qual foi aprovado por Alyará:,de 
15 de março de 1495. Faleceu a 2 de ju lho de 1496-se¡-
pultando-se na Igreja de S. Francisco. 
Nomearemos neste per iodo: 
Jerónimo Gonçalves Teixeira, cavaleiro í idalgo, que 
foi o tronco dos Teixeiras da Ilha de S. Jorge. 
Sebastião Dias e mulher Senhorinha Gonçalves, da-
ma do Paço, que no começo da colonização vieram-p^-
ra S. Jorge, pais do João Dias, pr imeiro ouvidor do:ça-
pitão. 
Gonçalo Anes da Fonseca, que recebeu dadas no 
terreno que vai do mar ao cume da serra do Paul das 
Vacas, entestando com os biscoitos de Porto Mart ins, e 
foi casado com Maria d'Andrade Machado, filha de D. 
João de Lisboa Machado. 
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joõo Coelho, que também recebeu dadas no Porto 
Judeu, desde o Vale até ao varadouro dos Barcos. 
VASCO ANES CORTE REAL, Vedor d'El-Rei D. 
Manuel e Alcaide-mór de Tavira no Algarve, foi conf i r -
mado Capitão de Angra e S. Jorge por morte de seu pai 
por Carta de 2 de julho de 1497. Foi casado com D. 
Joana da Silva, f i lha de Garcia de Melo, Alcaide-mór de 
Serpa, tendo varios fi lhos. 
Nunca veiu á sua capitania sendo ela governada, po-
rém, em seu nome por seu Ouvidor Afonso do Amaral 
e depois por Garcia Alvares. 
Prestou relevantes serviços nas guerras d'Afríea 
contra os mouros, recebendo em dadiva por tais serviços 
o monopolio da venda do sal na Ilha Terceira e a pro-
priedade dos oficios de Almoxar i fe, Juiz dos órfãos e 
seus escrivães, por Carta de 30 de maio de 1500. 
Foi neste periodo que aportou á ífha Terceira Vas-
co da Gama, com seu irmão Paulo da Gama que se 
achava gravemente doente, no ano de 1400, de volta da 
sua primeira viagem á índia. 
Nomearemos neste per iodo: 
Bartolomeu Favela, f i lho de Beatriz da Costa e Ma-
nuel do Porto, neto de João d 'Arruda da Costa de S. 
Migue!; casou com Justa Ne to , fi lha de João Alves Neto, 
fidalgo da ilha Terceira. 
Ajuntou~se com Aires Jacome Correia, de S. Miguet , 
João Betencourt de Vasconcelos e Gaspar Estácio e em 
barcou-se num pequeno barco indo ter á armada de El-
Réi que andava pelejando entre S. Jorge e Terceira con-
tra os corsarios. 
Gomes Pacheco de U m a , f i lho de João Pacheco "que 
El-Rei D. João e o Infante D. Luiz mandou por capitão-
mór de uma grossa armada a fazer o despejo da Ilha 
de Buan na Costa da Guiné.onde o mataram em campo». 
Manuel Pacheco, i rmão de Gomes Pacheco de L i -
ma, foi o que descobriu o reino de Angola, sendo em-
baixador de El-Rei D. João III ao Rei do Congo e lá 
morreu. 
joão Dias Ximenes, armado cavaleiro por Nuno 
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Fernandes d'Ataíde na tomada de Azamor e conf i rmado 
por Carta de E!-Rei de 25 de janeiro de 1514. 
Afonso Anes da Costa, annado cavaleiro por D. 
Francisco de Castro, no Cabo da Gué e confirmado por 
El-Rei por Carta de 13 de setembro de 1527. 
Pedro Anes do Canto, f idalgo dos de maior nomeada 
HA Ilha Terceira, teve couto, que aquele que matava a-
colhendo-se a terra sua o não pudessem prender. 
Gaspar Côrte-Real, f i lho do capitão e de sua mu-
lher Maria Abarca, foi loco-tenente de seu pai, parece 
morreu solteiro, tendo porém deixado filhos naturais, 
um dos quais foi Bispo de Lora, in partibus in f ide l ium; 
foi homem aventureiro, esforçado e desejoso de ganhar 
honras para o que empreendeu a viagem para as bandas 
do norte achando as terras que então denominaram—Ter-
ra do Lavrador, Terra de Côrte Real, Terra do Baca-
lhau, em 1500—e a que Caspar Côrte Real havia posto o 
nome de Terra Verde. 
No ano seguinte se embarcou com o mesmo rumo 
para melhor precisar a terra que encontrara, não voltan-
do de lá. 
M i g u e l Corte Real, f i iho do capitão, que vindo em 
busca de seu irmão Gaspar Côrte Real da sua segunda 
viagem á Terra Verde, de lá também não voltou. 
Pedro d'Orneias, f i iho de João d'Ornelas, pri fnpiro 
queve iu para a Ilha Terceira, que se achou nos mais 
notáveis feitos d'armas no tempo do Vice-Rei D. Fran-
cisco d 'Almeida. Serviu na índia ás ordens de Afonso 
d'Albuquerque, comandando uma nau da esquadra que 
deu sobre Goa; foi morto no d iado assalto a 25 de no-
vembro de Í 5 Í 0 . 
M A N U E L CORTE REAL. Por doação de 3 de agos-
to de 1538, sucedeu ao pai na Capitania de Angra e San 
Jorge por haver falecido moço e sem descendencia seu 
irmão mais velho Cristóvam Côrte Real. 
Foi casado com D. Brites de Mendonça, viuva de 
D. Manuel de L ima, capitão de Ormuz, e filha de Henr i -
que Lopes de Mendonça de quem ainda teve varios filhoá, 
mais Velho dos quais não casou nem deixou descendem-
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cia, e por tal razão passou a capitania para o f i lho se-
gundo. 
Por doação de 25 de outubro de 1576 fo i feito ain-
da Alcaide-mór da fortaleza de S. Sebastião de Angra. 
Nesta época achavam~se os mares dos Açores infes-
tados pelos corsarios que aguardavam a passagem das 
naus que vinham da India e no entanto assaltavam as 
Ilhas quasi indefesas. 
Nomearemos neste per iodo: 
Antonio Pires do Canto, f i lho de Antonio Pires do 
Canto, capitão-mór da armada, que d i r ig ia a construção 
de muitos navios no Porto de Pipas e na Prainha, para 
o combate dos corsarios, e camandou a esquadra por seu 
pai ser já de idade avançada; e nestas lutas se d is t in-
guiu também Jorge de Lemos, Francisco Dias Carvalhal, 
Manuel Côrte Real e outros. 
Sebastião Tomé, feito cavaleiro por El-Rei, por Car-
ta de 15 d'abril de 1550, pelos serviços por ele prestados 
na guerra em Alcacer. 
Fernão Lourenço de Ramos, feito cavaleiro por Car-
ta de E!-Rei de 20 de fevereiro de 1450 pelos serviços 
prestados em Ceuta. 
Pero Anes do Canto, f idalgo da Casa de E!-Rei com 
brazão d'Armas e privi legios pelos serviços por ele pres-
tados em Arzi la—Carta de El-Rei de 18 de setembro de 
1527 e 28 de janeiro de 1539. 
Manuel Fernandes Cabra l , feito cavaleiro pelos ser-
viços feitos em Azamor no ano de 1542. 
João da Silva (:anto, casado com I ) . Is abei Correia, 
f i lha de Jacome Dias Correia de S. Miguel , ganhou Co-
menda da Ordem de Cristo nos campos de Afr ica, 
capitão-mór das armadas e general do mar nestas Ilhas, 
provedor das armadas reais e da Fazenda, capitão-mór 
.em Angra. Era ainda do Conselho de EI-Rei e tinha po-
deres para enforcar e até prender os capitães das arma-
das que viessem a estas ilhas. 
João Dias e Pedro D ias , que ambos foram ouvido-
res do Capitão-donatario na Ilha de S. jorge; homens 
da melhor nobreza, doutos e que viveram em opulencia, 
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sendo aquele o primeiro provedor da Santa Casa da M i -
sericordia. 
Simão Fernandes Quadrado, ouvidor e alcaide do 
Capitão-donatarío e feitor da Casa de - EI-Rei em 1570 
na ilha de S. Jorge. 
João Varela, cavaleiro da Casa de El-Rei, da i lha de 
San jorge, que doou todos os seus bens á Santa (.'asa 
da Misericordia da V i la das Velas e foi o pr imeiro es-
crivão dela. 
Roque Afonso, da mesma Ilha, que também doou 
uma parte da sua fortuna àquela mesma instituição. 
Guilherme da Si lveira, neto do fidalgo flameugo 
Gui lherme Van der Haagen, foi Capitào-mór de S. Jor-
ge, Provedor da Misericordia e pessoa da mais alta re-
presentação. 
Gabr ie l da Rocha, que pelos seus serviços presta-
dos em Mazagão foi armado cavaleiro por Luiz Lourei -
ro, capitão da praça, sendo confirmado por El-Rei em 
Carta de 22 de setembro de Í548. 
Manue l Gonçalves, que pelos seus feitos em Arz i la , 
fòi armado cavaleiro pelo Conde de Redondo, capitão 
dà praça, sendo confirmado por Eí-Rei por Carta de. 8 
de junho de 1545. 
Tristão de Sousa Gusmão, f i lho de Gaspar d'Orne-
las e D. Isabel de Sousa, que pelos serviços que prestou 
durante 12 anos na Índia foi premiado com o posto de 
capitão em duas viagens de Ceilão. 
VASCO ANES CORTE-REAL, sucedeu na capitania 
a seu pai, sendo confirmado por Carta de 28 de novem-
bro de 1578. 
Casou com D. Catarina da Silva, f i lha de D. loão 
de Mascarenhas, Capitão de Ginetes, Senhor de Larra, 
Alcaide-mór de Monte-mór e de Alcacer do Sai. 
Teve um só fi lho varão, Manuel Corte Rea! que, ain-
da solteiro e sem descendencia, morreu na batalha de 
Alcacer K ib i r , pelo que a capitania foi dada á f i lha mais 
velha D. Margarida Côrte Real. 
No f im deste periodo deram-se as lutas sangrentas 
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entre os partidarios de Eí-Rei Fil ipe e D. Antonio, Prior 
do Crato. 
Nomearemos neste per iodo; 
João de Betencoart, acérrimo part idario de Fi l ipe de 
Castela, que em 1580 tentou logo aclama-lo na i lha Ter-
ceira, percorrendo as- ruas da cidade, dando-lhê vivas; 
sendo porém mal recebido pelo povo, foi afinal preso 
pelo Alcaide-mór da cidade, e mais tarde, por ordem do 
Governador Manuel da Silva, decapitado. 
D. Violante do Ca i to , fi lha do nobre João da Silva 
do Canto, que ofereceu toda a sua fortuna para auxil iar 
a empresa de D. Antonio, e que este pessoalmente lhe 
agradeceu na visita que lhe fez, quando da sua entrada 
na Ilha. 
-Foi na casa desta nobre senhora que se hospedou o 
Marquês de Santa Cruz, depois da victor ia das armas 
hespanholas, dando ela entrada em um convento, donde 
saiu para Hespanha com todos as honras inherentes á 
sua alta personalidade. 
Capitão Fernão de Távora, uma das figuras mais 
distintas de Angra, Capitão Domingos To'edo, governa-
dor da fortaleza de S. Sebastião, Antonio Máte la , alfe-
res-mór da cidade, todos partidarios de D. Antonio e de-
capitados por ordem do Marquês de Santa Cruz. 
Guilherme da Si lveira, pr imeiro capitão-mór da Ilha 
de S. Jorge e ouvidor do Capitão em 1575. 
Mateus Alvares, fiiho! de um pedreiro da Vi la da 
Praia da Victor ia, que pela sua muità semelhança coin 
D. Sebastião, Rei de Portugal, se fez passar por ele, de-
pois da derrota de Alcacer K ib i r , chegando a- sublevar 
os povos de Torres Vedras, pondo em armas mais de 
1.200 homens. 
Foi preso e justiçado em Lisboa, sendo-Ihe cortada 
a mão direita e depois esquartejado. 
CRISTÓVAM DE M O U R A . Casou com D. Margar i -
da Côrte Real, sendo feito capitão d'Augra por tal mot i^ 
vo, por Carta de 27 de junho de 1582. 
Era filho de O. Luiz de Moura, estriberro-mór do 
Infante D. Duarte. El-Rei o fez Vedor da Fazenda e seu 
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gentil homem, pagem da princesa D. Joana, mãe de D . 
Sebastião e filha do Imperador Carlos V , que ¡lie d e i t o u 
por sua morte 2.000 crusados de renda. Finalmente fo i 
ainda pagem de D. Fi l ipe e um dos que vieram na E m -
baixada a Portugal tratar da sucessão ao Reino 
Como atrás dissemos foi por Carta de 14 de agosto 
de 1582 feito Capitão da Praia, reunindo assim em un ia 
só as duas capitanias da Ilha Terceira. Por doação cje 3 
de dezembro de 1584 e 16 e 17 de junho de 1586 é-Ihe 
dado e confirmado o direito de nomear tabeliães em to -
da a capitania, sendo ainda mais tarde agraciado com o 
t i tulo de Marquês de Castelo Rodrigo. 
Faleceu em 1614, sendo Vice-Rei de Portugal. 
Houve no tempo deste capitão uma invasão de i n -
gleses, que abordaram o porto da Vi la da Calheita antes 
de 1Ó10 em uma armadilha de 5 naus e u m burloque, em 
que Manuel d'Azevedo, Tomé Gregorio e Simão Gato, o 
Velho, se dist inguiram, tomando este uma bandeira aos 
Iflglêses. 
O governo por este recontro criou na Vi la das Ve-
l^s, uma capitania-mór, nomeando Capitão-mór Manuel 
d'Azevedo, passando por sua morte a capitania para To-
mé Gregorio. 
Melchior Gonçalves d 'Av i la , ouvidor do Capitão na 
I lha de San Jorge, activo e inteligente, sendo nomeado 
pela Camara guarda-mór de saúde no tempo em que 
grassava na I lha Terceira a peste, adotando por essa o-
casião rigorosas medidas a que todos obedeceram. 
Qonçalo d'Amarante, que exerceu na Ilha de San 
Jorge todos os cargos electivos, sendo por f im feito Ca-
pitão-mór, no tempo das lutas Antonianas. 
D. M A N U E L DE M O U R A (1.° Conde de U m i a r e s 
e 2." Marquês de Castelo Rodrigo). Sucedeu ao pai nas 
'capitanias, sendo nelas confirmado por Carta de E!-Reí 
de 6 de desembro de 1614, e na de Capitão-donatario do 
Faial por Carta de 1 ó de dezembro do mesmo ano, to-
mando posse delas por procuração a 8 d'abril de 1615. 
Eoi embaixador em Roma e na Alemanha, Plenipo-
teRciapio-da paz de Munster em 1648 e finaímente Go-
vernador dos Estados da Flandres. 
Homeafemos neste.periodo: 
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Manoel do C. Castro, Capitão-mór da cidade d'Angra, 
que deu grande impulso á fortif icação da Ilha, auxi l ian-
do não só o corregedor João Corrêa de Mesquita, como 
D. Gonçalo de Mexia, governador do Castelo. 
Foi um grande pol i t ico, a ponto do governador D. 
Pedro Estevam d'Avi la, que não via bem a orientação 
que este tomava, mandar assestar a art i lhar ia do Caste-
lo contra a sua casa, por causa das eleições, o que ia 
dando logar a uma sublevação. 
Lopo G i l Fagundes de Soasa, cidadão muito res-
peitável e escolhido pelo Senado de Angra para ir com 
Carta a El-Rei notit icando-lhe os desacordos polít icos na 
Ilha entre.as autoridades, que deu o em resultado a subs-
tituição do governador e outras autoridades. 
Capitão Gaspar Nanes B raz i l , f i lho de Pedro Luiz 
de Sousa, da Ilha de S. Jorge, que tomou o nome de 
Brazil por ter v indo rico deste País, dando este nome ao 
Monte que fica junto á cidade d'Angra, segundo opina 
-Bmmond nos—Anais da Terceira, vo lume 1.°, pg. 404. 
Insti tuiu com sua mulher Maria Simôa a Ermida invoca-
da-a San Miguel Arcanjo, no sitio da Ribeira da Areia 
da Ilha de S. Jorge. 
Manue l d'Azevedo, Capitão-mór da Calheta de S. 
Jorge que defendeu a V i la de uma invasão Inglesa. 
Tomé Gregorio, Capitão-mór da Calheta de S. Jorge 
que se dist inguiu na mesma invasão dos ingleses. 
D.FRANCiSCO DE M O U R A CORTE REAL (3.° 
Marquês de Castelo Rodrigo). Sucedeu ao pai nas capi-
tanias, foi grande de Hispanha, Embaixador extraordina-
r io na Alemanha, Vice-Rei da Sardenha e Covemador da 
Flandres. , 
Seguindo o partido dos Filipes no tempo da Restau-
ração, foram-lhe confiscados os bens e assim as capita-
nias. 
Nomearemos neste per iodo: 
Amaro Soares, natural da V i la das Velas. M i l i t ou 
em Flandres com distinção, regressando á Ilha em t ó l 3 , 
foi-lhe concedido o soldo por Alvará de 10 de ju lho 
de 1620. Era cavaleiro f idalgo da Casa de Sua Majesta-
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de e prestou grandes serviços na aclamação de D. João 
IV como sargento-mór da Vi la das Velas. 
D. L U I Z DE P O R T U G A L {5.° Conde de Vimioso), 
f i lho do Marquês d 'Aguiar e sobrinho do Marquês de 
Castelo Rodrigo, requereu a El-Rei lhe desse a admi-
nistração das rendas e bens de seu tio que se achavam, 
confiscados, alcançando parte de!as por doação de 8 de 
agosto de 1651, entre as quais as capitanias da ilha Ter-
ceira e Faial. Por Alvará de 2 de abri ! de 1653 foi-lhe 
mais concedido a jurisdição que como Capitão nelas 
tinha seu di to tio e até o de poder nomear e ter Ouv i -
dor. Por tal razão a 23 de maio de 1653 o capitão Se-
bastião Corrêa, como Ouvidor deste donatario,, apresen-
tou-se na Camara d'Angra sendo recebido com todas as 
honras e privilegios que gosavam os donatarios, toman-
do assim assento acima dos juizes e abaixo do Correge-
dor, pois era o donatario Alcaide-mór da cidade. 
Com a paz entre Portugal e Hfspanha em 1668 vol-
tou ao Reino o 3.° Marquês de Castelo Melhor, que até 
então vivia homiziado em Hispanha e pediu a entrega 
das suas terras e assim das suas Capitanias. 
No periodo que vai entre 1677 a 10^0, houve no 
porto da Calheta um encontro de corsarios turcos com 
um navio castelhano de Cabo-Verde, em que vencerem 
os castelhanos, tomando parte activa na defesa õ Capi-
tão-mór Bartolomeu Nunes Pereira. 
Finalmente ainda em dezembro de 1816 foi o.mes-
mo porto atacado por um navio de piratas que preten-
diam apresar o brigue-escuna português Santo Cristo 
Dil igente; os piratas arvoraram a bandeira Ingleês-ame-
ricana, mas foram repelidos pela arti lharia de terra. 
Nomearemos neste per iodo: 
D . Beatr iz de Melo, da liha de San Jorge, viuva de 
Pedio Gonçalves d'Almeida e depois do capitão André 
Lopes Pereira, que deixou por seu testamento de 24 de 
junho de 1682 todos os seus bens á Misericordia das 
Velas, insti tuindo-ihe o Hospital. 
Padre Amaro Teixeira Fagundes; f i lho postumo de 
Amaro Teixeira Fagundes e Joana Fernandes de Sequei-
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ra, nasceu na freguesia do Rosario da Ilha de S. jo rge 
a" 4 de outubro de 1620.. 
Fundou o convento da Senhora do Rosario da Vi la 
das Velas, de freiras de Santa Clara, despendendo mais 
de 30.000 crusados, e dotou-o com todos os SCIH bens. 
Pqdre Gonçalo Amarante, natural da V i la das Ve-
las e vigário das Manadas, que por escritura publ ica de 
\6§2 doqu todos os seus bens para o recolhimento de 
¿cmzelas suas1 parentes pobres, v indo por isso a fundar-
se Q recolhimento de San Gonçalo. 
Padre Drogo M . da Silve ra, descendente de Vander 
Haagen, í idalgo flamengo, dos primeiros povoadores 
de S. Jorge, beneficiado da Matriz da Vüa do Topo, 
que nesta vi la fundou o convento dos Franciscanos com 
a invocação de S. Diogo. 
Píldre Anto.nio Cordeira, que nasceu en^ Angra em 
1641 è morreu em Lisboa a 2 de. fevereiro de 1722. Es-
tudou Conones na Universidade de Coimbra, pertenceu 
á Companhia de Jesus e aí lecionou retorica e f i losof ia. 
Escrevèu a Histor ia Insulana, seguindo mais^ou menos 
as Saudades da Terra do Dr. Gaspar Fructuoso, Reso-
luções teojimdicas, Loreto Lusitano e outras obras teo-
lógicas e fi losóficas. 
Q u i n t a C a p i t a n i a , constituida per toda a Ilha Gra 
ciosa; àeve porém nota.r-se que estando já habitada por 
alguns colonos, entre os quais sè deve nomear Vasco 
Gf i Sodré, natural de Monte-mór, o Velho, houve; por 
bçiri o Infante d iv id i r a I lha em duas capitanias, nomer 
ando para uma Duarte Barreto e para a outra Pedro 
Corrêa d? Cunha, que ao tempo administrava a capita-
nia da Ilha do Porto Santo na menoridade dé seu so-
br inho. Assim foram seus capitães: 
DUARTE BARRETO, que veiu .logo e se estabele-
ceu com sua mulher e criados na parte sul, ao nordeste 
do_ íócaí que mais tarde foi a V i la da Praià, por 1465. 
No tempo deste capitão abordaram ao porto da Praia 
uns navios hispanhois, desembarcándo parte da t r ipu -
lação,, agrediram o povo e o seu capitão que na escara-
muçi batgratn os agressores. 
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Conta-se, porém, que nesse dia ou por esses días 
havia o capitão t ido urn conf l i to com o fradê capelão 
que na i lha estava, e que este para se vingar acenará da 
praia aos hispanhois para que voltassem a terra, ani -
mándoos e incitando-os a uma desforra,, e, v indo, conse-
guiram prender o capitão e alguns dos seus criados, le-
vando-os para bordo, sendo lá assassinado cruelmente 
Duarte Barreto. 
A capitôa, vendo-se assim desamparada chamou em 
seu auxi l io então a seu i rmão Vasco Gi l Sodré qtM go-
vernou a capitania algum tempo em nome de seu cu-
nhado, que não deixara fi lhos. 
PEDRO CORRÊA DA C U N H A , que tinha cont inu-
ado a administrar a capitania de Porío-Sanío na meno-
ridade de seu sobrinho, logo q;í2 soube da morte de 
Duarte Barreto, solicitou a capitania vaga, para formar 
com a sua uma só, alegando que a pequenês dã I lhá 
não suportava as duas capitanias e havendo alcançadò 
deferimento embarcou-se logo para ela com sua mulher 
E. ízéu Perestrelo de Mendonça fi lha do primeiro capi-
tão do Porto-Santo Bartolomeu Perestrelo e Beatrix F . 
de Mendonça, fixando residencia no Casteleté aí por 
1485 e fundando logo em seguida a povoação cie Sari fá' 
Cruz que depois foi elevada a Vi ia. 
Voltando a Lisboa, deixou administrando a capita-
nia seu f i lho Jorge Corrêa casado com D. Leonor de 
Melo, que faleceu em 1405, ainda em vida do pai, dei -
xando fi lhos de seu casamento; dois anos depois, isto é, 
em 1497 falecia em Lisboa o capitão Pedro Corrêa da 
Cunha, sendo sepultado na Igreja' do Carmo e na cape-
la de S. João dê que era padroeiro. 
M A R E C H A L D. F E R N A N D O COU H N H O . Çonsk 
derada assim vaga a capitania doou-a EI-Rei D.: Manoel 
ao seu Marchai e Conselheiro D. Fernando Cout inho 
por Caí ta de 28 de setembro de 1507, concédèTido^íhe 
todas as juridições e privi legios que vinham gosando os 
Capitães-donatarios, inclusivamente as dadas de terras, 
coni taí condição que as pessoas a quem fossem dadas 
as deveriam aproveitar no práso de cinco anos. 
D, A L V A R O C O U T I N H O (Macféehal do Reino). Co-
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mo f i lho.mais velho dc Marechal D. Fernando Cout inho, 
sucedeu na capitania a seu pai, sendo confirmado por 
Carta de Ei-Rei D. Manuel de 3 de agosto de Í510. 
' D. ALVARO C O U T I N H O , Marechal do Reino como 
seu pai, do mesmo nome, sucedeu-lhe por sua morte, 
sendo confirmado por Carta de D. João III de 2b de fe-
vereiro de 1524. 
Noinearevnos neste per iodo: 
Mundos Furtado de Mendonça, que por Carta de Ei -
Rei D. Manuel, de 25 de agosto de lõlO teve em doação 
os dois Ilhéus da Ilha, para serem ap'oveiiados na cria-
ção de cabras, com obrigação de pagar dois dízimos, 
isto' é vinte por cento do rendimento, para as rendas de 
El-Rei. 
Pedro d 'Evora, que peíos seus relevantes serviços 
no Ultramar foi armado cavaleiro por Gonçalo Mendes, 
em Çafim, sendo confirmado por El-Rei em sua Carta 
de 6 d'agosto de 1526. 
Jorge Qomrs i f Avi la, cujo nome legou a uma pe-
queno povoado, na freguesia de Nossa Senhora de Gua-
dalupe; foi casado com Catarina da Silveira filha de G u i -
lherme da Silveira, colonizador de S. Jorge. 
D. FERNANDO C O U T I N H O que como seu pai e 
avô foi marchai do Reino, e como nih'> mais velho su-
cedeu na capitania ao pai com todas as honras, pr iv i le-
gios e isenções que aquele gosavá, sendo a sua sucessão 
confirmada por Carta de lõ de abri l de 1552.: 
Nomearemos neste per iodo: 
Melchior Gonçalves, que durante muitos anos de-
sempenhou a contento geral o cargo de alcaide-mór da 
Vi la da Praia. 
D . F E R N A N D O C O U T I N H O , sucedeu a seu p a i , de 
egual nome, sendo conf irmado por Carta de 20 d'abri l 
de 1573. 
D. F E R N A N D O COU Í INHO, Marechal do Reino, 
sucedeu ao pai na capitania, sendo confirmado por Carta 
de 4 de setembro de 1593. 
Foi neste periodo que abordaram á ilha e m . 1623 
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oito fragatas de Argel , ancorando onde chamam Afonso 
do Porto, tentando desembarcar encontraram resistencia 
por parte dos da I lha. 
Vinha nestes navios um capitão natural da i lha, Pe-
dro da Cunha Avi la , que, sendo resgatado em Argé l , pe 
la redenção geral, comprou em Lisboa, com esmolas que 
pediu, uma imagem de Nossa Senhora, e, v indo á Gracio-
sa, levantou com o povo a Ermida de Nossa Senhora 
da V i tor ia , junto ao porto, onde colocou a sua Imagem, 
e ali viveu e morreu seu ermi tão. 
Nomearemos neste po r iodo : 
Manue l de Quadros Machado, capitão-mór da Vi la 
de Santa Cruz que nesta se notabi l izou na resistencia 
aos mouros, sendo o fundador da Igreja da Misericor-
dia e hospital da V i la de Santa Cruz. 
Gaspar Velho d'Azevedo, capitão-mór da Vi la da 
Praia, que igualmente se notabil izou na mesma resis-
tencia. 
D. F E R N A N D O C O U T I N H O , que sucedeu ao pai, 
de igual nome e como ele também Marechal do Reino, 
confirmado por Carta de 7 de ju lho de 1Õ26, morrendo 
sem descendencia. 
Nomearemos neste período : 
Francisco Pires d 'Av i /a , que veiu a Angra no tem-
po da Restauração, prestando relevantes serviços, che-
gando mesmo, com risco de perder a vida, a oferecer-se 
para i r conferenciar com o governador do Castelo que 
em nome de Fil ipe de Castela se mantinha na Fortaleza. 
Manue l Correia de Melo, f i lho de Pedro Correia de 
Melo e D. Beatriz Vieira, que comandava a força navai 
que cruzava os mares dos Açores para sustentar os di-
reitos de D- João IV, e que durante longo periodo de-
fendeu as naus que vinham da índia, dos piratas que in-
festavam estes mares. 
Tal era a consideração que t inham por este ilustre 
f i lho da Graciosa, que na procissão que se organizou 
apés a rendição do Castelo, foi ele que levou o retrato 
de EI-Rei D. João IV . 
Constantino Pais Sarmento, casado com Isabel Tei-
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xeira Fagundes, pai do Dr . Antonio Garcia Sarmento 
que viveu em Angra. 
Tornou-se notável na Restauração de Portugal p ro-
movendo e realizando a aclamação de D. João IV na 
llha Graciosa. 
L U I Z MENDES D'ELVAS, do Conselho deEl-Rei e do 
de sua fazenda; a quem haviam sido dadas as Alcaidarias-
móres Moreira e Penedo por Portaria de 19 de dezembro 
de 1662 e 26 de fevereiro de 1Ò63 que se achavam providas 
em outro. Mas porque vagara a capitania e Alcaidar ia-
mór da llha Graciosa por falecimento de D. Fernando 
Coutinho foi nela então provido em sua vida somente 
por Alvará de 7 de abril de 1666 assim e da maneira 
que este a possuia, com obrigação porém de pagar de 
suas rendas a tença de 150$000 reis a Sebastião Correia 
de Larvela ou Cervela, durante a vida deste, por doação 
que El-Rei lhe havia feito. 
PEDRO SANCHES FARINHA, do Conselho de E l -
Rei e secretario das mercês e expedientes. 
Vaga a Capitania por falecimento de Luiz Mendes 
d'Elva, E!-Rei dela lhe fez rçiercê por doação de 30 de 
maio de 1674 havendo respeito aos seus serviços de 24 
anos anos ao País, mas em sua vida somente. 
Foi neste periodo, e a ó de fevereiro de 1691 que 
amarrou no porto da Vila da Praia um navio inglês que 
dizendo vir carregado de bacalhau e azeite, saqueou - a 
vi la e prendeu muitos dos seus habitantes. 
Por cerca da meia noite desembarcaram de bordo 
36 marinheiros armados e, dirigindo-se á Igreja paroqui-
al , a saquearam, prendendo depois os padres Anton io 
Fogaça e Sebastião Correia, e o capitão Ale ixo Correia, 
tres irmãos que dois anos antes haviam comprado por 
arrematação uma barianda inglesa que naquele porto ha-
via dado á costa, burlando os marinheiros de acordo 
com o respectivo escrivão da arrematação. 
Os Capitães-mores da Ilha ao sinal da invasão reu-
niram a sua gente armada, mas nada puderam evitar e 
os piratas com os seus despojos e muita gente presa le-
vantaram ferro. Dois dias depois desembarcaram o Pa-
dre Antonio Fogaça que se havia comprometido a entré-
gai 200 patacas e 4 pipas de vinho pelo resgate dos ir* 
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inSos, mas não cumprindo a promessa deixou - que b na-
v io seguisse derrote, pelo que os dois irmãos se lança-
ram ao mar vindo a sair mortos na íiha do Faial . Os 
mais presos foram desembarcar na Ilha do Fogo no ar-
quipélago de Cabo Verde, o n d e o Bispo os recolheu e 
enviou para os Açores. 
Conta-se que os de bordo se desouveram nas part i -
lhas matando-se uns aos outros. 
Nomearemos neste per iodo: 
Padre Pedro C o r m a Picanço, f i lho de Pedro Fer-
nandes Balieiro e D. Maria Picanço Correia; foi ouvi-
dor eclesiástico em toda a Ilha, visitador-geral e comis-
sário do Santo Of ic io, falecendo a õ de maio de 1706. 
Foi este eclesiástico que edif icou as tres ermidas no 
pitoresco Monte d'Ajuda, sem duvida o mais l indo sit io 
de toda a Ilha, e bem assim a estrada que o corta. 
As poéticas Ermidas, que no capitulo respectivo não 
foram nomeadas por erro de copia dos apontamentos,, são 
invocadas a S.João, Nossa Senhora tf-Ajuda e 3 . Sal -
vador, existindo junto daquela Ermida a casa destinada 
aos romeiros que àquele Monte e .Ermida concorrem du-
rante o ano, construida por subscrição entre os gracio-
sences residentes no Brazil . 
RODRIGUES SANCHES BAENA FARINHA. Vaga 
a capitania por falecimento do seu Capitão, foi nela pro-
v ido Manuel Joseph, neto do falecido e f i lho de Rodrigo 
Sanches Baena Farinha que ao tempo era Capitão da 
I lha do ..Faial e que faleceu porém pouco depois sem che-
gar a t irar o despacho. Por tal razão foi a capitania pro-
v ida em seu pai, f i lho de Pedro Sanches Farinha por 
Portaria de 20 de fevereiro de 1705 e doação de 6 de 
dezembro de 1708, sendo também por portaria de 11 de 
fevereiro de 1713 feito Alcaide-mór do Faial. 
PEDRO SANCHES DE FARINHA BAENA. Sucedeu 
ao pai, sendo provido nas capitanias e alcaidariãs do 
Faial, Pico e Graciosa, por Alvará de 30 de setembro de 
1733 e doação de 2 de janeiro de 1734. 
Falecido em 18 de fevereiro de 1737, pretendeu a ca-
pitania sua i rmã D. Isabel Tereza Farinha Baena, casada 
com D. Fernando d'Almeida, nunca a conseguindo e f i -
cando sempre vaga e incorporada na Corôa Portuguesa. 
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S e x t a C a p i t a n i a . Compreende as ilhas de Fatal e 
Pico, tendo por capital a actuai cidade da Horta. 
Foram seiu capitães: 
j O B V A N HUETER, que á Ilha do f a i a l chegou em 
1466, com Carta dada por El-Rei D. Afonso V,por inf luen-
cia de D. Isabel, sua tia, f i lha de D. João I e casada com 
Filipe 111 Duque de Borgonha e Conde da Flandres. 
Era este Capitão flamengo, mas casado em Lisboa 
com D. Beatriz de Macedo, dama do Paço, de quem te-
ve varios fi lhos, e com toda a sua famil ia e uma nume-
rosa colonia de patricios seus se aposentou na Ilha do 
Faial gosando de todas as prerogativas e jurisdições dos 
capitães das IHias, trazendo consigo, ou mandando vir da 
Flandres religiosos franciscanos, para ministrarem a re-
ligião nas Ilhas do Faial e Pico e educarem a mocidade. 
Faleceu em 1495, havendo alcançado por Alvará de 
15 de outubro de 1484 o foro de fidalgo da casa de D. 
João' I I . 
Nomearemos nesta administração: 
Jorge da Terra, que veiu COMI O pr imeiro capitão 
que f ixou residencia junto a uma encosta, para a parte 
do: norte, onde formou um grande jardim que, segundo 
alguns, deu o nome á capital—Horta—que a pouco e 
pouco junto do jardim se fo i estabelecendo. 
Beduino d ' f iue ter , i rmão do capitão e que com ele 
veiu na primeira colonização. 
Antonio d'Hueter, pr imo do capitão e Francisco de 
Quadros, natural de Santarém, ambos vindos na pr imeira 
colonização. 
Ameqidm, «distinto por sua valentia e franqueza, o 
qual teve graves des inteligencias com o corregedor que 
veiu á Ilha pela primeira v'ez». 
André Rodrigues, amigo part icular do capitão, este-
bçleceu sua casa na Ilha do Pico, e é o tronco da fami-
l ia Madruga. 
M a r t i m Becaim &u de Bohemia, natural da cidade de 
Nuremberg, que casou com Joana de Macedo, f i lha deste 
pr imeiro capitão, em 1486, insigne matemático, astrólo-
go e historiador dos Açores, que viveu mui tos anos na 
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Hha do Faial, retirando-se já de idade avançada com sita 
familia para a Alemanha onde morreu. 
JOB HUETER. Sucedeu na capitania por falecimen-
to de seu pai, sendo nela coníirmada por El-Rei D. Ma-
nuel a 31 de maio de 1509 e depois por D. João II em 
Carta de 22 de outubro de 1528. Seguindo o exemplo de 
seu pai activou a agricultura e a criação de gados nas 
duas Ilhas. 
Foi casado com D. Isabel Côrte Real filha de João 
Vaz Côrte Real, capitão d'Angra, de quem teve filhos. 
f o i feito Escudeiro f idalgo por Eí-Rei D. João III 
com mi l reis de moradia, falecendo no Faial com testa-
mento no qual ordenava que o enterrassem na Igreja de S. 
Tiago, defronte das suas moradas, a quem deixou a ter-
ça de seus bens. 
Nomearemos nesta administração: 
João Anes. das Grotas, rico lavrador que se supõe 
viveu no sitio denominado D. Joana, da cidade da Horta, 
e cuja f i lha, Maria Vicente, casou com o capitão donata-
r io Manuel d'Hueter Côrte Real. 
M A N U E L DE HUETER CORTE REAL, sucedeu na 
capitania ao pai, sendo nela confirmado por Carta de 15 
de julho de 1550 de D João i l l . 
Casou no Faial com Catarina Vicente de quem teve 
f i lhos, e em vida ainda desta casou em Lisboa com uma 
dama do Paço de qnem havia tido uma f i lha, esconden-
do assim o seu estado com receio da autoridade 
Real. Correndo porém a noticia de que era casado .e 
mais receioso ainda do castigo por cometer o cr ime de 
bigamia, faleceu pouco depois, recolhendo-se a segunda 
mulher a um convento. 
Sobreviveu-lhe seu f i lho Gaspar d'Hueter Corte Real 
que havia casado com D-jElisa, em Lisboa, que requereu 
a capitania, mas falecendo pouco depois f icou a mesma 
vaga. 
D. A L V A R O DE CASTRO. Vaga assim a capitania, 
EURei D. João I I I a deu em 1553 a D. Alvaro de Castro 
com 250$OO0 reis de juro pagos na Feitoria das Ilhas :e, 
se por acaso dentro de ó anos a renunciasse, .então .Jxl-
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Rei lhe faria mercê de cousa equivalente á d i la capitania. 
Efectivamente por escritura de 6 de agosto de 155*) 
D. Alvaro e sua mulher D. Ana Ataíde largaram a capi-
tania sendo-lhe dada a jurisdição na Vi la de Fonte Ar-
cada. 
Nomearemos , neste periodo : 
Diogo Fernandes, alemão, que foi f ronteiro em A-
fn'ca, e que fundou na Horta o convento de religiosas 
de Santa Clara sob a proteção de S. joão Baptista e ne-
le meteu duas filhas freiras. 
Soror Isabel de Jesus, do convento de S. João Ba-
ptista da Horta, que indo á Ilha Terceira a curar-se de 
suas doenças, lá fundou em 15Õ7 o convento de Nossa 
Sanhora da Esperança. 
D. FERNANDO DE MASCARENHAS (Vice-rei da 
India e Conde da Vi la da Horta}. Vaga novamente esta 
capitania, alcançou-a D. Fernando por Carta de D. Ma-
nuel de lOde março de 1573, com toda a jurisdição ci-
v i l , crime e mais partes, como a possuíram os capitães 
anteriores. 
Na sua ausencia, e a Q de setembro de 1589, foi a 
Ilha do Faia! invadida por piratas ingleses que numa es-
quadra de 125 navios haviam vindo aos mares dos Aço -
res esperar as naus portuguesas que vinham da índia 
para as roubarem. 
Os invasores entraram pelo porto da Feteira, incen-
diaram um grande numero de casas e Igrejas depois de 
saquearem o que melhor encontravam. 
A 29 do mesmo mês entrarem também na Ilha do 
Pico pelo porto da Magdalena morrendo na defesa que 
então opôs á invasão o capitão-mór da V i la de S. Ro-
que Francisco Vieira. 
Nomearemos neste per iodo : 
Diogo Gomes da Si lveira, neto de Gui lherme da 
Silveira, que durante muitos anos foi Ouv idor do Capi-
tão e o primeiro capitão-mór do Faial. 
Antonio Teles, capitão-mór da Ilha do Faial. 
Antonio Ut ra Machado e Francisco da Silveira, j u i -
zes eleitos no tempo da aclamação de D. Antonio Prior 
do Crato e seus adeptos. 
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Estevão Serveira, jorge. Lopes e Fr . Melchior, mu i -
to partidarios de D. Antonio, que foram a Aveiro saber 
noticias suas, depois da sua derrota em Lisboa. 
Pedro Antão, mui to afecto a D. Anton io e que du-
rante a sua estada no Faial lhe havia t i rado o retrato, 
pelo que este lhe concedeu o Habito de Cristo. Com a 
victoria porém das armas de Castela foi preso, e levado 
a Angra foi condenado a correr as mas publicas com 
baraço e pregão e degredo em Africa. 
Tomás de F-. Pereira e Aires de P. Pereira, capitães 
que seguiram o part ido de D. Antonio e foram depois 
presos para Angra.. 
JERONIMO D'HUE TER COR TE REAL, f i lho do ca-
pitão Manuel Hueter e que se havia habil itado a esta ca-
pitania por morte de seu irmão Gaspar Hueter que pou-
co sobrevivera ao pai e obtendo sentença favorável em 
ó de setembro de 1571, mas só foi provido por Carta de 
Fi l ipe II de 15 de junho de 1582, sendo então retirada a 
capitania a D. Fernando de Mascarenhas. 
Casou em Lisboa com D. María d'Azevedo, tendo 
um f i lho, Luiz d'Hueter Corte Real que morreu na Índia, 
e uma í i lha D. Luiza Côrte Real que casou com Pedro 
Coelho. 
Em 1597, uma esquadra ingíêsa de 140 velas, co-
mandada peio Conde de Essex, que cruzava os mares 
dos Açores esperando a> naus da Índia para as roubar 
entrou no porto do Faial dasembarcando parte da 
tripulação que saqueou e incendiou alguns predios de 
particulares e 4 Igrejas, entre as quais a Matr iz . 
Nomearemos neste per iodo: 
Francisco da Silveira, que foi Ouvidor do capitão e 
se esforçou para alcançar de Et-Rei ordem para a reedi-
ficação das Igrejas incendiadas pelos inglêses, 
Estado d'Hueter, que como procurador do conse-
lho da Horta foi a Lisboa representar a El-Rei a neces-
sidade de se mandar reedificar as Igrejas incendiadas, o 
que foi logo decretado trazendo ele mesmo ordem para 
o Provedor da Fazenda satisfazer as despesas; foi cativo 
pelos inglêses quando regressava desta viagem. 
£>. Catar ina Côrte Real, íilha do 3.° Capitão Ma-
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nüel d'Hueter e Catarina V i c e n t e , que deu todos os seus 
bens para a construção do c o n v e n t o da Gior ia na Horta, 
por escritura de 9 de janeiro de 1608. 
Alexandre Manuel , que m u i t o se dist inguiu como 
cirurgião na Ilha do Faial. 
D. M A N U E L DE M O U R A C O R T E R E A L . Vaga a 
capitania por falta de f i lho v a r ã o , foi nela provido D. 
Manoel de Moura, Conde de L u m i ares, por Carta de 16 
de dezembro de 1614, em sua v i d a sómente. 
Nomearemos neste p e r i o d o : 
Diogo Pereira de Lacerda, capi tão-mór da Horta e 
por muitos anos ouvidor do c a p i t ã o . 
Domingues Marques, que e m 1618 fundou a Ermida 
de S. João Baptista no sitio da A r r u d a (Ilha do Pico) que 
passou mais tarde a ser a p a r o q u i a i da freguesia de S. 
João. 
, ' Francisce Hueter e Q u a d r o s , capitão-mór. da Horta 
è ouvidor do capitão que exerceu idênt ico cargo em An-
gra quando em 1624 foi c h a m a d o a Lisboa o Governa-
dor é capitães-móresdã Ilha Te rce i r a , por vir tude de des-
inteligencias entre eles. 
Foi nesta ocasião que F ranc i sco d'Hueter conheceu 
os jesuítas já estabelecidos em A n g r a e lhes íez a oferta 
de terrenos na Horta para a const rução de um colegio 
que foi aceita, estabelecendo lá os jesuítas uma das suas 
casas. 
Francisco G i l da Si lve i ra, Capi tão-mór da Horta, 
que com sua mulher D. Helena R o i m tentaram em 163^ 
a favor da Santa Casa da M i s e r i c o r d i a e de todos os 
conventos da Ilha do Faial e a í n d a contr ibuíram para a 
construção da Ermida de Nossa Senhora da Boa Nova. 
Jorge Ooulart Pimentel , cap i tão-mór da Ilha do 
Faial, fidalgo da casa de ÉI -Re i , comendador da Ordem 
de Cristo que muito se empenhou na fort i f icação da Ilha 
e na reconstrução das Igrejas incendiadas. 
Capitão Gonçalo Pereira d e Lacerda, da Ilha do 
Faial onde serviu nâs mi l ic ias, embarcando em 1642 pa-
ra a Corte com o general A n t o n i o Saldanha. Fez dife-
rentes campanhas na guerra da Restauração, tendo sido 
déixadopor morto na batalho d e Mon t i j o . 
• 1 8 9 — 
üm recompensa dos seus serviços El-Rei lhe conce-
deu a comenda da Ordem de Cristo com a pensão de 
:JQSOOO reis. 
Manoel Brum tia Silveira e Fr /as, f i lho de Jeróni-
mo de Uruni da Silveira, que casou com Guiomar Soei-
ro da i lha de S. Miguei e onde viveu e a quem chama-
vam o padroeiro, por o ser de varios conventos de Frei-
ras e recoUiimeutos de S. Miguel . 
Foi Capitão-mór da Vi la da Ribeira-grande e uma 
das pessoas de maior fortuna. 
RODRIGO SANCHES BAENA FARINHA. Por fa-
lecimento de D. Manoel de Moura ío i nela provido por 
Carta de 16 de fevereiro de 1680 Rodrigo de Baena, filho 
do capitão da Graciosa, Pedro Sanche.* de Farinha, que 
depois a reuniu á da Graciosa, ficando assim Capitão e 
Alcaide-mór das duas. 
Nomearemos neste per iodo: 
Capitão Antonio Brum da Siiveira, ouvidor do ca-
pitão e que por ele tomou posse do logar em 0 de abril 
de 1680, desempenhando depois as funções de juiz da 
Alfandega. 
Capitão-mór Antonio da Cunha Si lveira, que em 1723 
foi á Ilha do Pico como procurador da Camara da Horta 
assinar a concordata entre esta camará e à da Magdale-
na, quando esta foi elevada a Vi la, sobre as despesas a 
fazer com a construção da casa da Camai'a e cadeia, em 
que a Horta concorreria com a metade, deixando que do 
Pico saíssem para a Horta os produtos agrícolas dos pro-
prietários desta. 
Capitão Antonio Ma:hado de L ima, que juntamente 
com sua consorte D. Maria de Betencourt dotou a ca-
pela de Nossa Senhora da Conceição, protectora dos es-
tudantes, em 1697, da igreja dos jesuítas da Horta. 
Jorge Cardoso Pereira, capitão-mór do Faiai, que se 
distinguiu na atitude que tomou contra ; um patacho de 
guerra francês que em 1Õ04 aprisionara uma baianda in -
glesa no porto da Horta, fazendo com que os , franceses 
se retirassem deixando em paz a baianda inglêsa. 
Capitão Antonio da Silveira Linhares, que em 1700 
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construiu junto a uma sua quinta, tias proximidades da 
Horta uma Ermida invocada'a Santo Antonio com um 
hospicio para cinco religiosos, 17 alqueires de terra e 
a renda de dois moios e meio de tr igo e cinco pipas de 
v.irçho. 
Venerável Padre Pedro Utra de Quadro ; , descen-
dente do capitão-donatario Manoel Hueter Côrte-Rea!. 
Entrou na Oompanhia de Jesus, foi Reitor no colegio de 
S. Miguei , visitador das mais Ilhas dos Açores, Reitor 
do Noviciado em Lisboa, consultor da Provincia de S, 
Roque e Reitor do Colegio de Coimbra, onde morreu a 
5 de abri l de 1716. 
PEDRO SANCHES DE FARINHA BAENA. Por mor-
te de seu pai, que se deu no ano de 1730, foi também pro-
vido nas capitanías e alcaidarias-móres, por Carta de 30 de 
julho de 1734, com o t i tulo de Alcaide-múr, falecendo 
sem descendencia, como atrás se disse, na capitania da 
Graciosa, ficando assim vaga a capitania. 
Nomearemos ueste per iodo: 
Padre Teodósio Ferreira de Melo, pároco da Igreja 
de Nossa Senhora da Conceição em 1740, que muito se 
empenhou pela reedificação de sua Igreja. 
Padre Matos, Vigár io da Praia do Almoxar i fe , que 
em 1758 reedificou a sua Igreja, dedicando-se a esta o-
bra com tal ardor que chegou a servir os pedreiros levan-
do-lhes mescla e pedras. 
Diogo Berqaó d 'E l -R io , e mulher D. Joana Margar i -
da Jaques, da Ilha do Pico, que em 176Ò edificaram á 
sua custa a Ermida de Nossa Senhora da Pureza no sit io 
do Lagido. 
Manoel Valadão, capitão-mór e M i g u e l Pimentel de 
Mesquitá, sargento da Ilha do Faial, que em seus testa-
méritos deixaram volíosas dadivas aos conventos da Ilha. 
D . Antonio Taveira Brum e Fr ias, Arcebispo p r i -
maz dé Gôa, natural do Faial, que por escritura de 28 
de dezembro de 1764 se insti tuiu padroeiro da Capela 
do S. S. da igreja do Carmo dã mesma iíha, doando-lhe 
a quarta parte de todos os seus bens. 
Padre Manue l Paim de Fr ias, i rmão do Arcebispo 
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que lhe deixou em testamento iodos os seus bens, au-
mentando assim a dadiva á capela do S. S. 
Dr- F r . Alexandre da Sacra Fami l ia , que nasceu na 
Horta, a 22 de maio de 1737, fUtíò ú t josé Ferreira da 
Silva e D. Antonia Margarida Garret. 
Foi educado no convento dos Franciscano* da Hor : 
ta, professou na mesma ordem, sendo eleito bispo dá 
diocese de Malaca. Passou depois para S. Paulo de l.o-
anda, v indo.a morrer nade Angra para onde havia sido 
despachado por falecimento de D. josé Pegado. 
Fr. Tomás da Soledade, o padre Gato, que nasceu 
na Vila da Horta em 1758, falecendo em 1823, def in iJor 
do convento de S. Francisco. Foi poeta, orador de íátiiá, 
erudito e por vezes satírico. 
Dr . Manue l Inácio de Sousa Sarmento, que nasceu 
na Horta em \73Q, e cul t ivou com esmero a poesia. 
João Pereira de Lacerda, nascido na Horta a 12 de 
agosto de 1772, cult ivou a poesia, mais no genero satí-
r ico, sendo considerado um dos melhores poetâs do 
Faial. 
S é t i m a c a p i t a n i a . Compreendendo as líhas das 
Flores e Corvo. 
Se bem que ainda em 1507, na opinião de Valèntifn 
Fernandes, eram estas Ilhas desabitadas, é certo, porém, 
que antes de esta época tinham iá seu capitão cofft j u -
risdição definida, e assim : 
D IOGO DF: i EVE e seu f i lho JOÃO DE TEVE, que, 
como já dissemos vieram com Jacome de Bruges para a 
capitania da Terceira, por haverem descoberto estas Ilhas 
ou se haverem detas apossado, as venderam a Fernam 
Teles, antes ainda de 1474. 
FERNAM TELES. Depois da compra que fizera das 
Ilhas, alcançou de El-Rei D. A f c n o V por Carta de 28 
de janeiro de 1475 a donatária das mesmas com todos 
os frutos, direitos' e tributos e toda a jurisdição cível e. 
cr ime, mero, mixto, imperio, com todas ai pessoas que 
nelas morassem e as povoassem, reservando porém,, a alça-
da de morte e talhamento de membros nos feitos crimes. 
Foi casado com D. Mar ia de Vilhena que, quando, 
viüva e juntamento com seu f i lho Ruy Teles, fez delas 
venda a 
JOÃO DA FONSECA, sendo esta venda confirmada 
por Carta de El-Rei de 1 de. maio de 1504, com todos 
os privi legios, graças e jurisdições do Capitão antece-
dente. 
PEDRO D A FONSECA. Sucedeu na capitania ao 
pai como fi lho, mais velho varão, sendo nela confirmado 
por Carta.de 6 . de agosto de 1528 com todas as clausu-
las e condições dos antecedentes. 
Por sua morte, seu f i lho joão de Sousa requereu a 
habilitação, mas falecendo pouco depois do pai foi dada 
ao f i lho segundo. 
Nomearemos neste per iodo: 
Antão Vaz e Lopo Vaz, que de Castela vieram a 
esta Ilha, no intuito de a colonizarem. 
G O N Ç A L O DE SOUSA. Por Carta de 12 de janeiro 
de 1548 foi confirmado na capitania de seu pai pela ra-
zão dos muitos serviços prestados na cidade de Dio por 
seu t io Monuel de Sousa, irmão de sua mãe D. Violante, 
FJ-Rei D. Sebastião por sua vez o conf i rmou na ca-
pitania por doação de 12 de setembro de 1575 na qual 
determinava como devia usar da sua jurisdição egualaudo 
o em tudo aos outros Capitães das llha>. 
No interregno deste para o seguinte donatario foi a 
ilha invadida por uma esquadrilha de cinco navios In-
gleses, entrando na Vila das Lages a 25 de junho de 
1587, saqueando as casas e maltratando os habitantes. 
D. FRANCISCO DE MASCARENHAS {Conde de 
Santa Cruz). Estando vaga esta capitania por faleci-
mento de Gonçalo de Sousa a proveu El-Rei D. Fi l ipe 
por Carta de 17 de setembro de 1593 em D. Francisco 
de Mascarenhas, que, como se v iu , perdeu a capitania 
do Faial. 
Nessa Carta lhe concede El-Rei toda a- jurisdição e 
senhorio de juro e herdade para ele e seus descendentes 
em linha direita masculina, reservando pava sí a correi-
ção e alçada, e mais lhe concede: 
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a) todas as rendas, foros e direitos pertencentes á 
s u ' fazenda. 
b) a confirmação dos juizes que saíssem eleitos. 
c) dar cartas de oficiais de escrivão da Camara, A l -
motaçaria e '! abelião do publ ico, judicial e notas. 
d) ter Ouvidor por si nas ditas lihas e que estes co-
nhecessem dos agravos que viessem do juizo. 
e) tomar posse dos gados, escravos e todos os mo-
veis que nas ditas 11 has existissem pertencentes a 
D. Beatriz de Taveira mulher do capitão falecido 
a quem sámente lhe concederiam as terras ocu-
padas por seu marido. 
0 finalmente !he foi concedido o t i tulo de Conde 
de Santa Cruz com todas as honras e proveitos 
a ele inherentes. 
Anexo á capitania das Flores e Corvo andava a Co-
menda, com as seguintes obrigações: 
1) pagar anualmente para o fisco 203000. 
2) cuidar do provimento e pagamento dos min is l ro i 
eclesiásticos. 
3) promover e auxil iar a construção e conservação 
das Igrejas paroquiais. 
4} promover e auxil iar tudo quanto respeitasse ao 
culto religioso. 
Para sustentação desta Comenda fora dado por Ml-
Rei o domin io de todas as terras que nas duas Ilha-
houvessem desocupodas, que, tendo sido aforadas pelo 
capitão-donatario e comendador, rendiam : 
As terras do Corvo—40 mois de trigo e 80S000 
em dinheiro. 
As terras de Santa Cruz—10,5 moios e a renda 
de 3 moinhos de cereais. 
As terrras das Lages -42,5 moios e a renda de 
moinhos. 
D. M A R T ! N H O DK MASCARENHAS (2." Conde de 
Santa Cruz). Por falecimento de seu pai sucedeu-lhe na 
capitania sendo confirmado por Caria de 3 de janeiro de 
1608 e depois por outra de 20 de setembro de 1624. 
com todas as honras, prós e precalços de seu antecessor. 
Nomearemos neste per iodo: 
Cristóvam Pimentel, f i lho de Baltazar Pimeutei, da 
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Ilha das Flore?, que casou em Angra do Heroísmo com 
Luiza de Melo, f i lha de D. Pedro Ort iz de Melo, Al* 
feres-mõr do castelo de Angra no tempo de Fi l ipe 11. 
D. BEATRIZ DF MASCARENHAS (Condessa de 
Santa Cruz). Havendo falecido D. Mart inho sem deixar 
f i lho varão, El-Rei proveu então esta capitania em João 
de Mascarenhas casado com D. Beatriz f i lha de O. Mar-
tinho, por Carta de 15 de junho de 1Ó50 e bem assim 
lhe concedeu o t i tu lo de Santa Cruz. 
Nomearemos neste periodo : 
F r . Diogo das Chagas, natural das Flores, amigo 
particular de Francisco d'Ornelas que mais tarde foi ca-
pitão-donatario da Vi la da Praia, auxitiando-o e acouíe-
lhando-o por ocasião da Restauração e aclamação' de D. 
João IV, na Ilha-Terceira. 
Escreveu o Espeikõ Cristal ino, Historia de todas as 
ilhas dos Açores. 
Padre Inácio Coeiho, Vigár io da Matriz de Santa 
Cruz das Flores, que se evidenciou no tempo da Restau-
ração, de Portugal, enviando para Angra sessenta solda-
dos para auxil iar a rendição dos castelhanos. 
D. M A R T I N H O DE MASCARENHAS ( 4 * Conde 
de Santa Cruz). Como f i lho mais velho de D. João, su-
cedeu na capitania ao pai, sendo confirmado por Caria 
de 30 de junho de 1657 na jurisdição, rendas e direito'., 
dados por of ic io; de juros e herdade, uma vez fora da 
lei .mental. 
D. JOÃO DE MASCARENHAS (5.° Conde de San-
ta Cruz). Sucedeu ao pai na jurisdição da capitania e ne-
la foi confirmado por Carta de 4 de abr i ! de 1682. 
D. M A R T I N H O DE MASCARENHAS (6.° Conde de 
Santa Cruz). A requerimento de sua mãe D , Tereza de 
M o r o s o , Condessa de Santa Cruz, como tutora e admi-
nistradora de seus bens, fo: D. Mart inho conf i rmado nes-
ta capitania por Carta de 2 de ju lho de 1092 com a mes-
ma jurisdição de seu pai. 
Nomearemos neste per iodo: 
João Pimentel efe Mesquita, savgento-mrtr das Flores 
e sindieo do convento dè S. Bòavéntitfà. 
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Manae l Fur tado Mesquita e Diogo Hntente l de Mes-
qu i ta , ambos capitaes-móres das Piores. 
Bartolomeu Lourenço Pimentel, capítão-mór das Flo-
res e uni dos benfeitores do Convento de S. Boaventura. 
D. JOÃO DE MASCARENHAS (7o Conde de Santa 
Cruz e Duque d'Aveiro). Sucedeu ao pai na capitania e 
nela foi confirmado por Carta de 13 de agosto de 1739. 
Mais tarde, já então Duque de Aveiro, envo!veu-se 
na aventura e atentado contra D. José, Rei de Portugal , 
sendo justiçado e confiscados todos o> seus bens. 
As ierras que então possuía no Corvo e Mores, per-
tencentes á Comenda, foram aforadas por tres vidas a 
Pedro José Caupers, guarda roupa de D. João Ví por 
Carta de 28 de janeiro de 1815, pela renda anual de cem 
m i ! reis, com obrigação dos encargos da comenda. 
Em 1833 então Manuel Tomás de Avelar natural da 
I lha do Corvo, condoído da miseria a que estavam re-
duzidos os seus patricios, part iu para Ponta-deigada, ca-
pital da l iha de S. Miguel, onde se achava o imperador 
D. Pedro, a quem expôs a triste situação a que estava 
reduzida aquela pequena Ilha, alcançando dele a l iberda-
de dos Corvinos dos encargos a que estavam, sujeitos. 
E assim terminou a capitania das Ilhas das Flores e 
Corvo. 
D. Pedro ii ideuizou os herdeiros de Campers, com 
350SÒ00 reis, aboliu o foro a dinheiro <80$000). e reduziu 
o foro de t r igo do Carvo a 20 moios; ao mesmo tempo 
reduziu a 20SOOO os 100$000 que o Caupers pagava ao 
Estado. 
Em 1853, foi ás Flores e Corvo o Dr. Augusto Ma-
chado de Faria e Maia, com procuração de seu i rmão 
pr imogénito José Machado de Faria e Maia, neto do 
Caupers e vendeu aos foreiros os foros que ainda recebia. 
À guerra ontre a Inglaterra e America, por causa da 
independeacia desta, deu logar que a America lançasse 
ao mar grandè numero de navios ao corso. 
.. A.^ im. uo.tempo em que era capitão-mór das Flores 
Joã:õF Aútonio de A^endonça, dois navios americanos en-
trárarn na freguesia.da Lomba no sitio da Ribeira-funda 
da' Vi la das Lages af im de se proverem de agua. 
Amedrontados os f lorentinos dos corsarios, investi-
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ram contra os americanos e, refugiando-se no forte de 
Santo Antonio, lizeram fogo para as lanchas e para os 
próprios navios, que tugiram. 
Nomearemos finalmente. 
Tomé Fur ta dâ de Mendonça, Vigár io da Matriz de 
Santa Cruz que fundou e¡n 1741 a Ermrda de San Se-
bastião. 
padre José Anfon.'.o Caniles, professor de lat im na 
lüia das Flores e versejador mui to reputado no sen tempo. 
C o r r e g e d o r i a s . Para restringir, porém, e at¿ certo 
modo modif icar os poderes delegados pelos Donatarios 
e confirmados pelos Reis aos Capitães, e mesmo sobre 
a jurisdição dos juizes ordinarios e para assim unif icar 
quanto possível o governo açoreano, creou E!-Rci f ) . 
Manuel no ano de 1503, o logar de Corregedor, Desem-
bargador da Casa do Civel do Porto,, que visitava os 
Concelhos em correição, e a seu cargo estava : 
1) conhecer da receita e despesa do Munic ip io . 
2) Presidir âs eleições municipais, naqueles conce-
lhos em que o Capitão não tinha esse pr iv i legio, como o 
teve durante algum tempo em S. Migue! . 
2) autorizar certas despesas com assentimento dos 
que costumavam andar no governo das Camaras, 
tais como: concertos de estradas, plantações de 
arvores nos terrenos concelhios, concertos de 
aguas, praças e pontes. 
4) conhecer das demandas cíveis e crimes, quer en-
tre o municipio e os particulares, quer mesmo 
entre os particulares. 
5) inquir i r e conhecer do deliberado nas correições 
passadas e fiscalizar o seu cumprimento. 
6) estendia a sua jurisdição sobre o poder mi l i tar. 
7) e juntamente com os oficiais do Munic ip io, vere-
adores, e gente que costumava andar no governo 
das camarás, criava posturas. 
Usava a jurisdição visitando pessoalmente Os conce-
lhos com meir inho, escrivão e porteiro, sendo saudado 
á entrada e saida do concelho por uma salva de ar t i -
lharia na fortaleza principal da V i la , sendo encargo das 
Camaras a sua aposentadoria e a do seu pessoal. 
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Tinham o*> corregeJores aíse;úo em Angra, e d ' ; 
percorriam todas as Ilhas, mas peio conhecimento, a qi 
se chegou que era em demasia o trabalho para um : 
Corregedor, logo em 1534 aparecen-nos um segundo Co 
regedor, que tomando assento em S, Miguei extendía 
sua jurisdição nas duas Uhas que formam o grupo or 
entai, Santa Maria e S. Miguel , enquanto o outro corríg 
as demais Ilhas do Arquipélago. 
Foram Corregedores: 
Afonso de Matos, conhecido então xi^-.o--cabaça d 
vaca\~ \ t i \ o pr imeiro corregedor, vindo com este carg 
para os Açores em 1503. 
Antes servira de Ouvidor do CapUão-donatario Jofr 
Vaz Côrte Real, da i lha Terceira, e aqui teve seu assen 
to, percorrendo as demais Ilhas em visita, para exerce 
assim a sua jurisdição. 
Bacharel Ruy Pires, que vein no ano de 1510, e che 
gando a S. Miguel em correição no ano seguinte desou 
ve-se com o Ouvidor do Eclesiástico em Viia-franca d< 
Campo sobre sua jurisdição, e ião tensas foram as con 
tendas que o ouvidor o excomungou lançando'em segui 
da o interdito a toda, a Ilha enquanto nela permaneces' 
se com alçada o corregedor, que nela esteve 4 meses. 
A Camara ..de Vila-franca .representou entãones tt 
sentido a FJ-Rei pedindo chamasse o corregedor, alegan-
do que o povo padecia com a sua estada, por falta de 
recursos eclesiásticos. 
Ruy Gonçalves Maracofe, desembargador da Casa 
do Civel, que tendo tomado posse no ano 1512, termi-
nou a sua correição em 1514, voltando nesta data para 
Portugal. 
Licenciado fero n/mo Luiz, que recebeu do povo o 
cognome de—o bom —pela rectidão e justiça com que de-
sempenhava o seu cargo para que fora uoineado em 1515. 
Tinha tal cuidado no julgamento das causas que 
conta-se, havendo um rico lavrador levado apelação de 
uma sua sentença numa acçãn contra uma pobre viuva 
da Maia, e havendo o desembargo dado provimento 
ao apelante, censurando o corregedor por julgar favorá-
vel á viuv?, este se embarcou imediatamente para a Cor-
te, deixando em meio a correição, a expor pessoalmente 
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sua queixa a FJ-Rei que, mandando vir o processo em 
revista, tal justiça encontrou que conf i rmou a sentença 
do corregedor. 
Licenciado Antonio de Macedo, nomeado por Alvará 
de 20 de abri ! de 152Í e que veiu por ordem de EI-Rei 
a esta Ilha de S. Miguel em sindincancia sobre se o ca-
pitão-donatario tinha ou não feito as atafonas a que era 
obrigado. 
Licenciado Dominios Garcia, que veiu no ano de 
1527 e que no ano 1528 aprovou o acordo lavrado entre 
as Camaras da Ilha Terceira sobre terem uma boa ir-
mandade e visinhança comum, e assim não fosse defeso 
levar-se mantimentos de um para outro concelho 
Licenciado Aires i ' ires Cabral-, nomeado por Carta 
Regia de 23 de março de 1531, serviu no cargo até 
1532, dividindo-se a correição em duas—uma compreen-
dendo a Ilha de S. Miguel e Santa Mar ia e a outra as 
demais ilhas dos Açores, segundo Carta de D. João III 
de 2 de agosto ne 1534. 
D r . Francisco Toscano, que veiu no ano de 1534 
com jurisdição tão somente sobre as Ilhas de S. Miguei 
e Santa Maria. Casou uma fi lha D. Isabel, com Sebastião 
de Sousa, f i lho do Pedro Afonso da Costa Cogumbre i ro , 
de S. Miguel . 
B r a z Cota, veiu então como corregedor das outras 
Ilhas dos Açores, determinando o Alvará de 7 de setetn 
bro de 1535, que o corregedor exercesse a sua profissão 
na capitania da Praia nos meses de abri l e maio, na de 
Angra, junho a setembro, e os outros ò meses os repartis-
se pelos outras ilhas a saber:—2 meses na Graciosa, 2 no 
Faia!, 2 em S. Jorge e 2 no Pico; e se houvesse tempo 
corresse as demais Ilhas (Flores e Corvo). 
D r . Manuel Alvares, X>2LXQL S. Miguel e Santa Maria-
no ano de 1540, tomando posse em Ponta-delgada a 24 
de maio deste ano. 
Jerónimo Luiz, —o mau— por suas obras não terem 
sido como as do outro corregedor de egual nome, que foi 
chamado —o bom. 
Era baixo, magro e seco, de 35 anos apenas e veiu 
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como corregedor da cidade de Angra e Ilhas de baixo, 
nomeado por Carta Regia de 20 de outubro de 1539. 
Licenciado Gaspar Touro, nomeado corregedor de 
todas as Ilhas dos Açores, por Carta Regia de 17 de ju -
lho de 1543. 
Uniram-se neste corregedor novamente as correições 
das Ilhas dos Açores, e veiu com regimento especial se-
gundo provisão de 18 de julho daquele ano. 
Gaspar Correia, no ano de 1551. 
¿V. Manuel da '^omeca, que veiu despachado no ano 
seguinte. 
D r . Luiz da Guarda, que veiu no ano de 1552 ten-
do que visitar S. iMiguel e Santa Maria nos meses de 
de janeiro a abr i l , o que nem sempre aconteceu por de-
sacordos com o Ouvidor do Capitão que alegava não 
haver outra justiça na terra além da do Capitão. 
Marme! Luí.z, veiu em 1557. 
Desembargador Afonso Figueira, nomeado por A l -
vará de 27 de agosto de 1558, v indo com regimento de 
tomar nos Açores conta aos Almoxari fes, recebedores 
e alfandegas. 
G/V de Vita Lobos, que serviu no ano de 1560. 
Lobo da Gama', diz Gaspar Fructuoso que fo i o cor-
regedor que se seguia; era da geração dos Gamas de 
Portuga). 
Fernão Cabral> t m 1561, como serviço extraordi-
nario. 
Fernão Lopes Finheiro, no ano de 1562 de quem a-
gravam, os juizes e vereadores, por ele se intrometer no 
Regimento da terra e não. lhes deixar fazer os seus a-
cordãos, julgando a Relação a ç de julho de 1 5 0 2 : — ^ ' 
o corregedor deixasse os vereadores usar livremente de 
suas posturas, ordenanças e costumes come sempre usa-
ram. 
Licenciado Gaspar Ferraz, no ano de 1565, por A l -
vará de 5 de junho, com regimentos mais latos que os 
anteriores, datado de 27 de junho de 1565, sendo autoriza-
do por Alvará de 18 de março de 1567 a servir de capi-
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tão-mór em Angra durante o impedimento do capitão 
Manuel Côrte Rea!, determinando que extendesse a sua 
jurisdição até á Praia, quando a-í circunstancias o deter-
minassem. 
E aqui começou, até á entrada dos Hispanhois, a ser-
v i rem de capitães-móres os corregedores. 
E este cargo exerceu até á sua saida em 15Õ8, orde-
nando E!-Rei que nenhumas querelas se pudessem acei-
tar contra ele, ante qualquer jU3tiçaf sem sua ordem. 
Gaspar Pereira de Lagos, no f im do ano 156(j. 
Teve varias desinteligencias com os juizes d 'Angra, 
pelo que pouco se demorou nas Ilhas, não chegando a 
ir a S.Miguel. 
Licenciado Diogo Alvares Cardoso, provido no logar 
por Alvará de 9 de maio de 1571, Foi o pr imeiro corre-
gedor trienáí; até então não tinham tempo determinado. 
Fernão de Pina Marrecos, por Carta de 15 de setem-
bro de 1570. 
Nas camarás determinou posturas e regulamentos po-
liciais, no eclesiástico inf lu iu bastante na reforma de 
costumes. 
Foi assassinado á traição por sequazes do Prior de 
Crato, porque não seguia a sua polit ica. 
D r . Cipr ião de Figueiredo de Lemos Vasconcelos, 
por Carta Regia de 15 de maio de 1578 por tempo de 3 
anos. 
Teve varias desinteiegencias com o Bispo D. Pedro 
de Castilho por este se meter no que pertencia ás just i -
ças de El-Rei, chegando este a ser censurado por senten-
ça da Relação, autorizando-se ás justiças seculares a não 
obedeceram ao Bispo; sendo um fervoroso adepto de D. 
Antonio Prior de Crato, foi feito Govervador das. Ilhas, 
ganhando credito de grande general. 
D r . LJiogo de Barros, que não foi á Ilha Terceira, 
mas sim somente á de S. Miguel , onde exerceu seu 
mister. 
Gaspar Gamboa, que D. Antonio deixou em Angra no 
logar de Ciprião de Figueiredo, e que trouxera consigo 
para este mesmo cargo, nomeando-o por Carta Regia 
de 19 de novembro de 1582. 
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Derrotado porém O. Antonio, e na ocasião em que 
este corregedor entrava' em sua casa com C r i s t ó v a m 
Soares d'Albergaria que tinha promessa de D. Pi í lpe cio 
cargo de corregedor, por lhe oferecer alguns dos seus 
livros de.estudo, foi preso pelos soldados que saquea-
vam a cidade e maiidado para uma galé e depois pa ra 
a cadeia onde foi enforcado, sendo o corpo entregue aos 
Irmãos da Misericordia. 
Cristóvam Soares d 'Albergar ia, sucedeu-lhe no car -
go; havia sido Juiz de fóra em Pcnta-delgada, sendo 
sempre muito partidario dos Filipes, tendo audaJo ent 
serviço de El-Rei com Ambrosio d'Aguiar Cout inho. 
Foi Cavaleiro do Habito de Cristo com 50 c r u s a d o i 
de tensa, elevados depois a 100 cruzados. 
T)io *o Monteiro de (-atralho, no ano de 1594 casado 
com D. Helena, irmã de Heitor Homem, e ufio t e n d o 
filnos passaram seus vinculos para o Padre H o n i í m da 
Costa, falecendo no principio do ano 150Q. 
Bacharel Leonardo da Canha, nomeado a 25 dc fe-
vereiro de 1599, por transferencia de Leiria, t o m a n d o 
posse a 22 de março de 1600 cm Ponta-delgada. 
Por varios vexames que exerceu sobre os povo i e 
governadoies das camarás, dele se queixaram os vereado-
res de Ponta-delgada, pelo que vieram sindicantes a saber 
do procedimento do corregedor, sendo por este m o t i -
vo substituido em 1606. 
Francisco Botelho, despachado em 7 de setembro d e 
1606, sendo o 1.° corregedor que.veiu com beca e pos -
se tomada na Relação do Porto. 
Roque da Silveira, que tomou posse a 31 de o u t u -
bro de 1607, vindo transferido de Guimarães. 
Alarmei Ferreira- Delgado, que exerceu este ca rgo 
dêsde 1610. 
João Correia de Mesquita, que tomou posse a 24 de 
setembro de 1611— desenvolveu muita actividade nas 
fortificações militares contra os corsarios que então i n -
festavam estes rnares. Por causa de uma eleição de a l -
motacé, em Angra, em que houve alevantamento do p o -
vo, mandou este corregedor prender o Juiz mais v e ' h o 
Lopo Gi l Fagundes, que se vinha opondo á di ta e le ição, 
-202.-
da*ldo ist©' em resultado ser d i do por acabado o tem-
po ao coi'regedor e nomeado outro. 
Manuel Correia Borba, natural do termo de A lco-
baça, chegando á Terceira em outubro de 1618; 
Pretendeu ampUar tanto as suas aíribuições que in -
quietou os povos desta ilha, que constantemente agrava-
ram os seus actos. 
Pedro Vaz Freire, no ano de Í622 que, por causa 
das rixa* que havia na Terceira entre dois bandos pol í t i -
cos, foi chamado a Madr id com outros altos funcio-
narios em 1624; era um pol i t ico exaltado e inca-
paz de se colocar na imparcialidade, como exigia o seu 
cargo. 
francisco de. Carrdde, que tomou posse do cargo a 
5 de maio de 1626, que em 1624 fora mandado por E l -
Rei para sindicar das desavenças entre o governador 
do Castelo, D. Pedro Estevam d'Avi la, e os moradores 
da cidade. 
Fernão Oameiro Massão, que exerceu a correição 
em 1631. 
Diogo Marchão Temado, por provisão de 6 de março 
de 1634, e parece que tão bem se houve neste cargo que 
f:I-Rei o promoveu a Desembargador do Paço. 
D r . D i o i ô Botelho, por provisão de 6 de maio de 1640, 
que servia de Juiz do crime na Corte; tomando posse a 
20 de maio deste ano, morreu a 9 de outubro do mesmo 
ano, enterrándose, no alpendre da Sé, de degraus a 
dentro. 
Desembargador. Manue l Ferreira Delgade, provido 
a 9 de abri! de 1041; assistiu ao movimento eirí A n -
gra da rendição dos castelhanos. 
Gaspar Mo t ion fio Borba, com regimento de 7 de 
março de 1642, veiu aos Açores com o único t ini de 
conhecer dá nova moeda e sua cunhagem em todas as 
Ilhas, excepto em S. Miguel . 
Licenciado Antonio Raposo, provido em 7 de abri l 
de 1644. De genio áspero e revoltoso e pouco sabedor 
do seu oricío, teve graves desinteligencias, sendo por ve-
zes repreendido. 
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Desembargador D ¿o ¿o R ibn ro de M a w h , extraor-
dinario, por Caria d'El-Rei de 22 de jurího de 1646,-véiu 
aos Açores e Madeira tomar conta pelos livros das-Al-
fandegas, e-devassar do procedimento dos oficiais e-pro-
vedor das Alfandegas. 
Depois deste e no mesmo f im vein 'Mamie! Teixeira 
d'Azevedo. 
Sebastião d*Abreu Senão, tomando posse a 21 -de 
maio de 1648, que procedeu no seu oficio com muita 
rect idão, nada constando em seu desabono. 
Francisco So ires d'Aimelda, tomando posse a 26.de 
maio de 1651; deie determinou El-Rei por decreto lavra-
do no dia seguinte —«que tudo o que ele de novo resol-
vesse em contrario do que se achava disposto, não tinha 
v igor" . 
' V . Caspar P i n t ) de Soma, tomou pos^e a 12 tíe 
junho de 1655, f idalgo tão presumido e vaidoso da sua 
nobreza que dizia :—"que quando o picassem lancería'de 
si sangue real* . 
U.cen-iado A i d r é Loies Pinto, que deixara o cargo 
de provedor na cidade de Elvas chegando ás ííhas em 
julho de ]65n. 
Domingos Pereira da Silva, auditor da guerra no 
A'e. i teio, de onde era natura!, chegou em junho de Í662, 
procedendo com justiça e pacientemente em seu of ic io. 
Bento Casado ¡acorné, auditor de guerra no A lem-
tejo, provido ern ¡6 de setembro de 1666. Foi grande 
defensor da jurisdição real, sendo honesto e honrado. 
Francisco d'Ataíde* que veiu no ano seguinte 1667, 
tão sioso das cousas reais que entrarrdo nas casaí da 
Camara repreendia os abusos e relaxações que encon-
trava. 
Ma /me l Bicudo Deitado de Mendonça, natura! da 
Ilha de S. Miguel , provido no ano de 1670. 
Foí um dos mais sabedores do seu oficio, sendo de-
pois transferido para o Desembargo dos Agravos em Lisboa, 
José Galvão de Lacerda, cavaleiro da ordem de 
Cristo e aícaide-mór do Barreiro, corregedor de Leir ia. 
Tomou posse a 17 de agosto de 1675. 
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Era bastante versado no seu of icio, prudente e tão 
compadecido da pobreza que muitas vezes condenava os 
pobres em Padre Nossos e Ave-Marías. 
Terminado o tr ienio fo i para o Reino, sendo mais 
tarde feito desembargador do Paço. Mandou plantar a-
moreiras para o Bicho de seda em todo os Açores. 
Luiz da Cunha de Toar, cavaleiro do habito de 
Cristo, tomou posse a 27 de agosto de 1678;-menos ex-
perimentado e prudente tque o antecessor. 
Encarregado por Èl-Rei de sindicar os actos de a l -
gumas pessoas, procedeu com certos odios. Não te rm i -
nou o tr ienio. 
Luiz Matoso Soarei, que em 3680 veiu . subst i tu i r o 
antecessor, com recomendação de indagar-sobre o pro-
cedimento do ministro da Al fandega; procedeu com cer-
ta rispidez no desempenho do sen cargo. 
Simão da Co%ta Estácio, natural de Castelo Branco' 
tomou.posse a 3 de setembro de 1684. 
Manuel Ferreira da Silva, com provisão de 12 de 
fevereiro.de 1087, chamado o t rovão da justiça, por u-
mas contendas que teve em Angra com .Francisco Guer-
reiro. 
Trouxe provisão de se demorar em S. Miguel mais 
3-meses além do. tempo que a lei íhe prescrevia. 
João Soares Barbado, no ano de 1691. Homem pro-
bo e inteligente em materias do seu oficio. . 
Jo 'é Cromes d'Azevedo, tomou posse a 27 de maio 
de 1694. 
U r . Francisco Cordeiro ria S i l va , ' provido a 20 de 
Junho-de 1700, que teve rijas questões com o r ico pro-
prietário de Angra Francisco, de Sá Salazar. 
¿V. João Teixeira Loureiro, que serviu no ano 1705. 
Dr . Pedro de Melo A lv im , prov ido a 26 de junho 
de 1706. ' 
Paulino Ribeiro, no ano de 1712, tendo graves de-
sintelig.encias com o capitão-mór da Praia, Mateus H o -
mem Borges, que agravadon deíe obteve prov imento. 
T>r. Francisco dq Silva Coimbra, por .provimçnto de 
—205— 
15 de abri i de 1717, exercendo com dignidade este car-
go, não tendo indisposição alguma; teve no entanto uma 
gravíssima pendencia com o provedor dos residuos joão 
de Betencourt, que obteve sentença favorável do Corre-
gedor. 
Veríssima de Mendonça Manuel , por provimento de 
de 23 de Janeiro de 1721, que teve premissão de se de-
morar em S. Miguel mais 6 mêses, pelo mui to que t inha 
que fazer. 
Foi suspenso do oficio por causa de uma eleição 
de Juiz ordinar io, 
Dr . Braz Ferreira, provido a 6 de setembro de 1725. 
Dr. Felipe Ribeiro da Silva, tomou posse a 20 de 
fevereiro de 1734. 
João Alvares de Carvalhot no ano de 1745, 
Joaquim Alvares Moniz, no ano de 1750. 
Pedro Fernandes Ma rça l de MagalhãesAw^ou pos-
se £ 12 de janeiro de 1756. 
Dr . Henrique Henriques Quaresma d*Almeida, des-
pachado a 3 de maio de 1760, que prendeu os Jesuítas 
por ordem do Marquês e os fez embarcar, falecendo em 
Ponta-delgada, quando em correição. 
Dr. M&nuet de Matos Pinto, tomou posse a 29 de se-
tembro de 1761. 
Dr . Antonio de Mesquita Moura, que serviu interina-
mente desde 17òl , tomando posse do logar como efecti-
vo a 15 de outubro de 1763. 
Corregedores só na parte d 'Angra : 
Alexandre de Proença, no ano de 1766, falecendo 
em Ponta-delgada, em serviços de correição no dia 6 de 
ju lho de 1770. 
Henrique José da Silva Quintani lha, nomeado inte-
rinamente a 29 de julho de 1779. 
D r . Joaquim Gomes Te ix t i ra , tomou posse a 23 de 
março de 1780. Teve desinteligencias com o bispo D. 
João Marcelino, por impedir que o meir inho eclesiástico 
usasse vara branca. 
D r , João Xavier da Costa Cardoso, no ano 1783. 
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Estevam Machado de Toledo, no ano de 1785, que 
se tornou celebre pela sentença que den contra os d iz i -
meiros pelo abuso na cobrança dos impostos dos ani-
mais. 
Manuel Jose' à 'A r r iaga Brunt da Si lveira, no ano 
de 1793, que casou com unia fi lha do Governador Din iz 
Gregorio de Melo. 
Luiz de Moura Fur tado, que era juiz de fóra em 
Angra; tomou posse a 23 de maio de 1795. 
José Acúrcio das Neves, que serviu no ano de 1799. 
José Pegado d'Azevedo e Melo, que era Juiz de fóra 
em Angra; tomou posse a 24 ae de¿. de 1802. F*oi encar-
regado de proceder ao inquéri to sobre a produção de 
cereais na-Ilha de S. Migue! no ano 1805. 
D r . Francisco Manuel Pais de Sande e Castro, tomou 
posse a 9 de maio de 1800, magisírado recto e in te l i -
gente e como tal serviu o cargo 2 tr ienios. 
Bacharel João José Bernardes Madure i ra , tomou 
posse a 22 de maio de 1813. 
João Bernardo Rebelo Borges, no ano de 1820. Hra 
natura! de San Miguel e foi membro do Governo pro-
visorio juntamente com o deão José Mar ia de Bcten-
court e Lemos e o Governador do Castelo Caetano Pau-
lo Xavier em 1821. 
José Joaquim Cordeiro, que fo i despachado em 1821 
e que coadjuvou o desembargador José F i rm ino da S i l -
va Giraides Quelhas na sindicância ao deão, e Governa-
dor do Castelo. 
José Diogo da Fonseca Pereira, no ano de 1823, 
magistrado recto e sem pendencia para qualquer dos 
partidos políticos, chegando a ser sindicado por parcia-
lidade por não querer sencionar os actos do general Stoch 
quando lhe pareciam exorbitantes; veiu com Stoch quan-
do este veiu pela segunda, vez. 
Pôs em liberdade muitos dos presos constitucionais, 
o que não agradou a Stoch. 
João José Diogo da Fonseca, era-o em 1828 e foi o 
que deu busca á casa de D. Maria Candida de Beten-
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court consorte de José Teodósio, que estava ausente, a 
ver se lá se encontravam alojados alguns realistas. 
Francisco José Pacheco, tomou posse a 29 de nov. dç 
1827, que logo se anunciou com perseguições dos delin-
quentes, sendo naturalmente rispido e desagradável para 
as partes, e que se escusou de fazer parte do Governo pro-
viaorio; veiu para San Miguel e aí mandou a Junta de 
Angra suspende-lo dos seus oíicios, mas os micaelenses 
não a reconheciam. Servia então em Angra de correge-
dor, Dr. João José da Cunha Ferraz. 
josé Jacinto Valente Far inha, corregedor interno 
em 1828. 
Corregedores só de San Miguel : 
D r . Jose' Antonio Pinto Donas Bota, era já em 
1768 até 1771. 
Ur . Valerio José, em 1772. 
D r . Antonio Fi l ipe de Bulhões da Cunha, em 1779 
e ainda em 1784, exercia o oficio de corregedor; rece-
beu ordem do governo para embarcar para Lisboa dois 
terços do tr igo que os rendeiros do Marques da Ribei-
ra-grande pagava das suas terras, o que por vezes pro-
duziu alevantamenío do povo. 
D r . Antonio José Ribeiro, era-o já em 1786. Rece-
beu ordem no mesmo sentido e autorizou a exportação 
de tr igo e mais cereais a todos os cultivadores. 
D r . Antonio Luiz Borges Rebelo da Silveira, ano de 
1700; exerceu novamente o oficio em 1808. 
Falecendo um ano depois substituiu-o interinamen-
te o Juiz de fora de Ponta-delgada, Dr. Roque. 
P>r. José Rodrigues Ribeiro Cesar, era-o já no ano 
de 1300. 
Or. Lourenco de Mesqui ta Pimentel Souto Ma io r e 
Castro, em 1805. 
D r . Roque Francisco Fat iado de Melo, Juiz de fóra 
em Ponta-delgada e corregedor interino em San Migue! 
Í 8 I 0 e serviu até 1813. 
?Jr. João José da Veiga, 1814, serviu até 1819. 
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D r . Antonio ('artos Borges Pereira Ferraz, em 1819. 
D r . Francisco Luiz Antão Coelho, em 1824 e ainda 
era em 1829. 
D r . José Mar ia da Veiga Cabral, em 1830, no tem-
po de D. Miguel . 
D r . Mateus Antonio Pereira da Si lva, em 1831. 
n 
Governo Eclesiástico dos Açores e seus Bispos 
O governo eclesiástico dos Açores pertenceu desde 
as primeiras colonizações á Ordem Mi l i ta r de Cr is to , de 
que era então Grati Mestre o Infante D. Henrique. 
Por tal mot ivo, era o D. Prior de Tomar quem 
mandava, com premissão d'El-Rei, nao só Padres, como 
também Bispos titulares visitar estas I!has e exercer os 
poderes da sua Ordem. 
Por Bula porém de 12 de junho de 1514 foi cr iado 
um Bispado na ilha Madeira, com séde no lumchal , e 
que estendia a sua jurisdição a todas as Ilhas do Ocea-
no, Costa d'Afr ica, India etc.; por tal razão passou c 
governo eclesiástico dos Açores para o novo Bispadc 
do Funchal. 
Pela Cédula Consistorial de 31 de janeiro de 1533 
do Papa Clemente V i l , foi o Bispado do Funchal eleva-
do a Arcebispado, com quatro Bispados sufragáneos:— 
S. Tiago de Cabo Verde, S. Tomé, Goa e S. Migue l , 
nos Açores, mas a morte deste Papa neste mesmo ano 
anulou provavelmente os eleitos desta Cédula, pois que 
a Bula de 3 de novembro de 1534 do Papa Paulo JIÍ, 
criou o Bispado dos Açores na Ilha de S. Miguel , na 
parte chamada Angra e Igreja de S. Salvador. 
Houve evidentemente confusão de nomes das Ilhas, 
mas por tal Bula f icou o Governo ficiesiastico dos A-
çores com seu Bispo própr io e assento na cidade d'Angrs 
da Ilha Terceiro, e foram seus Bispos: 
D- A g o s t i n h o R i b e i r o , f i lho de Mart ini Ribeiro 
escrivão da Casa da India e D. Maria de Carvalho; nas-
ceu em Lisboa, foi v igár io na ilha do Corvo, Gerai dos 
Cónegos Seculares de S. João Evangelista e Reitor da 
Universidade de Coimbra. 
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Foi confirmado Bispo dos Açores por Bula do Pa-
pa Paulo III de 3 de novembro de 1534; foi depois 
transferido Para o Bispado de Lamego, falecendo em 
1549, estando sepultado na Igreja Velha do Convento de 
Xabregas. 
D. R o d r i g o P i n h e i r o , f i lho de D. Diogo Pinhei-
ro, Bispo do Funchal, Dr. em Direi to C iv i l e Canónico 
pela Universidade de Coimbra. Pertenceu ao Conselho 
Cerai do Santo Of ic io , foi Governador da Casa do Cí-
vel em Lisboa e eleito Bispo dos Açores por Bula do 
Papa Paulo 111, de 24 de setembro de 1540, sendo trans-
ferido para o Bispado do Porto por Bula do Papa Juíio 
131 de 24 de agosto de 1552, sem nunca ter v indo aos 
Açores, tendo, mandado em seu logar o Bispo de Lora 
D. Baltazar d'Evora, que mandou executar o registo pa-
roquial de baptisados, casamentos e óbitos. 
Morreu em 1572 sendo enterrado na Sc do Porto. 
D. F r . J o r g e de S a n t i a g o , Laureado em Teolo-
gia pela Universidade de Paris, Inquisidor da Mesa da 
Inquisição de Lisboa. Eleito Bispo dos Açores foi con-
f i rmado por Bula de 24 de agosto de 1552, celebrando 
um sínodo na Sé d'Augra, pela festa do Espir i to Santo, 
em 4 dc maio de 1559. 
Faleceu em 24 de outubro de 1561, sendo sepultado 
na capcla-mór da S é d "Angra. 
D. Manue l d 'Almada» f i lho de G i l Alvares e Isa-
bel d 'Almada, pessoas de nobreza; nasceu em Lisboa, 
doutorou-se cm Cânones e foi Desembargador dos agra-
vos e Chantre da Sé de Lisboa. 
Em 1564 já estava de posse do Bispado d'Angra, 
renuuciando-o a 20 de setembro de 15Ó7, talvez para po-
der desempenhar o cargo de Governador da Relação do 
Porto, para que foi nomeado. Faleceu em Lisboa, onde se 
sepultou na respectiva Sé. 
D. N u n o A l v a r e s P e r e i r a , Doutor em Cânones, 
exerceu o logar de visitador do Arcebispado de Lisboa, 
como também o desempenhou no Bispado dos Açores-
em 1542. 
Eleito Bispo d'Angra no ano de 1568 pela renuncia 
que havia feito o seu antecessor, faleceu a 20 de agos-
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ío de 1570, sendo sepultado na Capela-mór da Sé de 
Angra. 
D. G a s p a r cíe F a r i a , íüho de Selmt ino de Faria, 
da cidade de Barcelos, Doutor em Cañones e Vigár io Ge-
ral do Arcebispado de Lisboa. 
i l le i lo Bispo d'Anjíra entrou em sua Diocese no ano 
de 1572, falecendo repentinamente na Sé a i y de março 
de 1570, sendo ali sepultado. 
D . P e d r o de C a s t i l h o , f i lho de Dio^o de Cast i -
lho e l ) . Isabel ílharco, Mestre em Artes e Licenciado 
em Cânone? pela Universidade de Coimbra, Pr ior na 1-
£reja de S. Salvador em Ílhavo, Deputado do Santo O f i -
cio da Inquisição de Coimbra e visitador da mesma 
Diocese. 
Eleito Bispo dos- Açores entrou em sua Diocese no 
ano 1578, e sendo um grande partidario de Fil ipe de Cas-
tela, prestou-lhe revelantes serviços nas lutas contra D. 
Anton io , Prior do Crato. 
Foi depois transferido para o Bispado de Leir ia, 
em 1585, resignando este logar para ocupar o de Inqui -
sidor Geral do Reino e Prior da Insigne Colegiada de 
Guimarães. Pertenceu ao Conselho de listado, foi Presi-
dente do Paço, Lsmoíer-mór e por duas vezes Vice-Rei 
do Reino. 
Faleceu a 31 de março de 1613 sepultando-sc na 1» 
•greja de S. Domingos em Lisboa. 
D. Manue l de G o u v e i a , f i lho de Mart in i Louren-
ço e Brites Alvares, natural da V i la de Gouveia, ao pé 
da Serra da Estrela. 
Eleito Bispo dos Açores veiu para a sua Diocese 
pelo ano de 1585, e sendo transferido para Portalegre 
não tomou conta desta nova Diocese por falecer em A n -
gra em 15<!7, sepuitando-se na Sé. 
D . J e r ó n i m o T e i x e i r a C a b r a ! , f i lho do Desem-
bargador Francisco Teixeira e Brites Cabral de Bre-
tiande, pessoas de reconhecida nobreza, Licenciado em 
Cânones pela Universidade de Coimbra, foi Cónego da 
Sé de Lisboa e Inquisidor em Évora. 
Reformou varios abusos, como o de proibir que o 
padre na missa e na ocasião da oblata descesse por en-
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ti'e o povo a t i rar esmola, e pro ib iu os bailes e folias 
nas Igrejas. 
Eleito Bispo de Angra entrou em sua Diocese em 
1600, sendo transferido depois para a de Miranda onde 
morreu em 1610. 
D. A g o s t i n h o R i b e i r o , natural da Baía, Brasi l , 
Dou to r em Teologia, Cónego Magistral da Metropo l i ta -
na de Lisboa, Bispo de Ceuta, foi provido em Angra 
por Alvará de 12 de junho de 1Ó14, falecendo a 12 de 
ju lho de 1621, sepultando-se na Sc de Angra. 
D. P e d r o da C o s t a , natural da cidade do Porto, 
Doutor em Teologia e Catedrático na mesma faculdade 
e Cónego magistral de Évora. 
Eleito Bispo dos Açores chegou á sua Diocese a 24 
de agosto de 1623, falecendo em Ponta-degada a 9 de 
setembro de 1625, sepultando-se na Matr iz de S. Sebas-
t ião. 
D. João P i m e n t a d ' A b r e u , f i lho de Salvador de 
Barros d'Abreu e Isabel Pimenta, pessoas de nobreza, 
natural da V i la da Ponte da Barca, Doutor em Teologia 
e Cónego Magistral da Sé de Lamego, Braga e Co im-
b r o , e Chantre nesta ul t ima. 
Eleito Bispo de Angra entrou em sua Diocese a 19 
de abri l de !62ó, falecendo em S. Miguel a 28 de de-
zembro de 1032 sepultando-se na Matriz de S. Sebastião 
de Ponta-delgada. 
D. F r . A n t o n i o da Ressurre ição, f i lho de |oão 
Lopes Soares e Maria Ferdandes, natural de Lisboa, da 
Ordem de S. Domingos, Doutor em Teologia pela U n i -
versidade de Co imbra . 
Eleito Bispo de Angra e sagrado a 10 de ju lho de 
1Õ35 na Igreja de S. Braz de Lisboa, entrou.em Angra 
a T i deste mesmo mês e ano, falecendo na V i la dk La -
goa a 8 de abr i l de 1637, onde se enterrou. 
Conta-se que anos depois foi o seu corpo trasladado 
para o Mosteiro da Conceição, encontrando-se aínda i n -
cor rup to . 
F r . P e d r o de S o u s a , eleito Bispo dos Açores em 
1654, falecendo antes da sagração. 
0 . F r . L o u r e n ç o de C a s t r o , f i lho de Pedro de 
- 2 1 3 — 
Castro, Provedor da Alfandega de Lisboa e D. Lourença 
da Costa, naiurai de Lisboa, da Ordem de S. Domingos, 
Doutor em Teologia. 
L ie i to Bispo de Angra, entrou em sua Diocese a 11 
de novembro de 1671, sendo transferido para Miranda 
em 1681, onde faleceu aos 13 de agosto de 1684. 
0. F r e i João d o s P r a z e r e s , f i lho de Manuel da 
Costa Valadares e D. Paula de Lemos, natura! da Guar-
da, rel igioso da Ordem dos Frades Menores, guardião 
em Coimbra, Provincial da Ordem e Lente da Universi-
dade d'Evora. 
Eleito Bispo dos Açores, foi conf i rmado por^Buía de 
Inocencio X I , a 8 de março de 1682, falecendo em A n -
gra no pr imeiro de fevereiro de 168^. 
D. F r . C l e m e n t e V i e i r a , f i lho de Domingos de 
Carvalho e Jeronima Malheiro; nasceu na Vila de Me l -
res, foi rel iogioso de S. Domingos e Doutor em Teolo-
gia pela Universidade de Coimbra. 
Eleito Bispo d'Angra, entrou nesta cidade a 12 de 
outubro de 1688, falecendo no convento de Nossa Se-
nhora da Graça em Ponta-delgads, a 24 de setembro de. 
1692. 
D. A n t o n i o V i e i r a Le i tão , f i lho de Manuel Vie i -
ra Leitão e Maria Pedrosa, nasceu em Lisboa, foi pr ior 
de Santo Estevão e Desembargador da Relação Eclesi-
ástica. 
Sagrado Bispo, veiu para Angra, chegando ali a 16 
de agosto de 1694, falecendo na Vi la das Velas na Ilha 
de S. jorge a 22 de maio de 1714, enterrando-se na ca-
pela-mór do Mosteiro das Religiosas. 
D. João Br i to de V a s c o n c e l o s , f i lho de Manuel 
da Costa Soares e D. Catarina Tereza de Vasconcelos; 
nasceu em Lisboa, doutorando-se em Cânones na Univer-
sidade de Coimbra. 
Eleito Bispo para os Açores, tomou conta da - sua 
diocese, falecendo a 30 de dezembro de 1718. 
D. Manue l A l v a r e s da C o s t a , Prior da Santa 
Justa de Lisboa, Desembargador da Relação Eclesiástica 
e Bispo de Pernamhuque. 
Provido para a Diocese de Angra em ,1721, facejeu 
nesta cidade a 10 de janeiro de 1733, sepultando-se na Sé. 
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p. pr. V a l e r i o do S a c r a m e n t o , f i lho de Francis-
co Rodrigues e Josefa Maria, nasceu em Lisboa, perten-
ceu á Ordem dos frades menores, v indo a ser guardião 
e provincial da sua Ordem. 
Eleito Bispo dos Açores foi sagrado em outubro de 
1738, entrando na sua Diocese a 3 de fevereiro de 1741. 
Renunciou a mitra em 1755, falecendo no Mosteiro de 
Santo Antonio de Campos de-Sant'Ana. 
Regulou as festividades e procissão do Santíssi-
mo e publ icou pastorais reguladoras do serviço ecle-
siástico. 
D. Anton io C a e t a n o da R o c h a , Doutor e Lente 
da Faculdade de Cânones na Universidade de Co imbra . 
Apresentado Rispo por Ll-Rei D. José a 2 de ou tu -
bro de 1755 e confirmado por Bula de 19 de ju lho de 
1756 desembarcou em Angra a 21 de novembro de 1758. 
Viveu os últ imos seis anos da sua vida em S. M i g u e l , 
falecendo a 21 de junho de 1772, sepultando-se na M a -
t r iz de S. Sebastião. 
D. F r . João M a r c e l i n o dòs S a n t o s H o m e m A -
p r i c i o , da Ordem de S. T iago. 
Eleito Bispo, chegou á sua Diocese a 15 de agosto 
de 1775. Faleceu em Ponta-delgada a 21 de ma io ' de 
1782, sepultando-se na Matr iz desta cidade. 
D- F r . José d' A v e M a r i a L e i t e da C o s t a e 
S i l v a , f i lho de Manuel da Costa Leite e Barbara da C o n -
ceição, nasceu em Évora a 10 de fevereiro de 1727; per-
tenceu á Ordem da Santissima Trindade., Doutor em 
Teologia pela Universidade de Coimbra, Def in idor e 
Provincial da Ordem. 
Eleito Bispo dos Açores a 24 de agosto de 1782 e 
cpnfirmado a 26 de dezembro do mesmo ano, foi sagra-
do em Lisboa a 25 de maio de 1782, falecendo no ano 
de 1798. 
D- José P e g a d o d ' A z e v e d o , da Congregação do 
Orator io de S. Fi l ipe de Nery. 
Eleito Bispo dos Açores a 20 de junho e sagrado a 
13 de novembro de 1801, deu entrada na Sé d'Ángra a 
15 de dezembro de 1802. Faleceu a 10 de Junho de 1812 
no Convento da Graça em Ponta-delgada, onde residia, 
sendo qnterrado na Matriz de S. Sebastião. 
-215-
0. A l e x a n d r e José d a S i l v a da S a g r a d a Fi j imi 
l i a , f i lho de José Ferreira da Silva e D. Áptonia M*yg4-
r ida Garrett, natural da i lha do Faial, nasceu a 22 
maio de 1737. Bacharelou-se em Filosofia pela, Univers i -
dade de Coimbra, é pertenceu á Ordem d o s ' f í a d e l Me-
nores. Foi Bispo de Malaca e eleito de Ango la . : 
Eleito Bispo dos Açores em 17 de dezembíò de 1812, 
faleceu a 22 de abri l de 1818. 
D- M a n o e l N i c u l o u d 'A lme idá , f i lho de Francis-
co Caetano d'Almeida e Caetana Inácio da Conceição, 
nasceu em Vila-franca de Xira, á 25 de dezembro de 
17ó i , doutorando-se em Teologia pela Universidade de 
Coimbra. 
Eleito bispo dos Açores em 3 de maio de 1810, sen-
do confirmado por Bula de 29 de maio de 1820, faleceu 
em Lisboa a 11 de dezembro de 1825. Foi pol i t ico 
absolutista amigo de Stod i ; sendo preso e levado a Lis-
boa depois da revolta constitucional em 182Í. 
D. F r . E s t e v a m de J e s u s M a r i a d a C o s t a , nas-
ceu em Mafra em 1786, da Ordem dos Frades Menores, 
ComeiiHador de Nossa Senhora da Conceição de Vi la 
Viçosa, do Conselho de Sua Magestade Fidelisstma. 
Eleito bispo de Mel iapor a 24 de junho de 1825, foi 
transferido para Angra a 8 de agosto de 1827, falecendo 
a 28 de ju lho de 1870, sepultando-se na Sé d'Angra. 
D. João Mar ia F e r r e i r a do Amara l e P i m e n t e l , 
Bacharel formado em Direi to pela Universidade de Co-
imbra, eleito em 1871, veiu em 20 de agosto de 1872 e 
morreu a 27 de janeiro de 1880, sepultando-se no cemi-
tério d'Angra em campa por ele benta. 
0. F r a n c i s c o Mar ia de S o u s a do P r a d o L a c e r -
d a , Prior da Charneca, foi eleito Bispo de N i Iopo l i s ,e 
coadjutor de D.João Maria desde Í4 de fevereiro de 1886. 
Em 6 de fevereiro de 1889 tomou posse, e morreu 
em 1891 na Chamusca. 
D. F r a n c i s c o José de V i e i r a e B r i t o , Bácharel 
em Di re i to ; tomou posse em abril de 1892, sendo trans-
ferido para o Bispado de Lamego em 1902. 
D. José M a n u e l ne C a r v a l h o , Bacharel em D i -
rei to, transferido de Macau para Angra. Tomou posse a 
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l õ dè ágostô de 1902 fazendo entrada solene a 11 de no-
vembro do mesmo ano. Começou a visitar S. Miguel , 
e morreu em Angra a 25 de abri l de U)04. 
0 . José C o r r e i a C a r d o s o M o n t e i r o , Bacharel 
ém Teòlogia. Fez entrada solene em Angra a 26 de ju -
lho de 1905. 
Faleceu na mesma cidado a 20 de junho de 1910. 
D- Manue l D a m a s c e n o da C o s t a , natural da 
Covi lhã, Bacharel formado em Teologia. Nomeado Bis-
po por Bula Ponti f ic ia de 2 de agosto 1914, entrou em 
Angra a 11 de 4 de 1915, falecendo na mesma cidade a 
27 de agosto de 1922. 
Governo geral dos Açores, dominio hispanhol, res-
tauração, Governadores e Açoreanos ilustres. 
O abandono a que haviam os capitães-donatarios 
votado as suas Ilhas, entregando-as a seus Ouvidores e 
l imitando-se a receberem os provenios que a lei ao tem-
po autorizava, di f icul tou a pouco e pouco a vida econó-
mica, administrativa e civil das Ilhas dos Açores. Depois, 
as intrigas e rixas entre o pessoal do Capitão e o do Eí-
clesiastico e d'EÍ-Rei, mais dif icultaram e tornaram caótica 
engrenagem do governo Açoreano, e assim á morte do 
cardeal D. Henrique, desagregadas e sem união, as Ilhas 
seguiram uma pol i t ica diferente, aclamando umas D. 
Anton io , Prior do Crato , ao passo que outras enviavam 
a sua submissão ao Rei de Castela. 
Neste desconcerto, envia Kí-Rei D. Felipe depois de 
aclamado em Portugal, como Governador-geral dos A -
çores com o f im de restabelecer a ordem e unificar a 
polit ica 
AMBROSIO D'AGUÍ AR C O U T I N H O , que havia s i -
do capitão-mór da armada de D. Sebastião na índia, 
preso na batalha de Alcacer-Kibir , resgatado depois do 
cativeiro, capitão da fortaleza de Setúbal, onde o pren-
deram por mandado de D- Antonio por não querer se-
gui r o seu partido, sendo posto em liberdade depois da 
derrota deste em Alcantara. 
Em recompensa de tantos serviços fê-lo El-Rei D. 
Felipe Governador e Capitão-mór das Ilhas dos Açores, 
para onde part iu a 20 de abril de 1581, fazendo desem-
barcar em Ponta-delgada, Jacorne Roiz Tibau, seu Vea-
dor, afim de notificar a missão de que vinha encarrega-
da. Nessa noite, soprando r i jo o vento, teve o navio de 
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se pôr ao largo da costa, indo ter á I lha Terceira onde 
mandou o Governador noti f icar os de terra da sua esta-
da e missão, não o atendendo por ser a grande maio-
ria dos terceirenses do partido de D. Anton io . 
De volta a S. Miguel , desembarcou com as honras 
devidas á sua alta posição e em Ponta-delgada estabeíe-
ceu a sede do governo por parte D. Felipe. 
Com o f im, porém, de unif icar a pol i t ica Açoreana, 
e fazer reconhecer em todas as Ilhas o governo de I ) . 
Felipe, enviou a Angra depois da sua chegada a S. M i -
guel, como seu comissionado o 
Rev " Manue l Gonçalves, arcediago da Sé d'Angra e 
que na ilha de S. Miguel se encontrava com o Bispo D. 
Pedro de Casti lho, em visita pastoral, que não chegou a 
desembarcar por a isso se oporem os terceirenses, acér-
r imos defensores da pretensão de I ) , An ton io . 
Alais tarde e com o mesmo fim enviou novamente 
a Angra 
Fernão de Macedo, das mais ilustres famil ias micae-
lenses, e que se havia evidenciado mui to como partida-
r io de D. Antonio antes da chegada do governador A m -
brosio Aguiar Cout inho, mudando de pol i t ica então. 
Por este mot ivo foi escolhido para i r a Angra e tentar 
novamente domover os polít icos de D. Antonio, e até, 
segundo se disse, tentar contra a vida do Corregedor 
Ciprião de Figueiredo, que como Governador, em nome 
de l ) . Antonio administrava a I lha. 
Conhecido porem o intui ío deste novo embaixador, 
fizeram-uo voltar a S. Miguel sem que tivesse consegui-
do nenhum dos seus in lui ios. 
Assim continuaram os Açores d iv id idos em duas 
facções, uma tendo corno governador, em nome de D. 
Felipe, a Antonio d'Aguiar Coutinho, com séde em Pon-
ta-delgada, e outra tendo como governador Cipr ião de 
Figueiredo e Vasconcelos em nome de D. Antonio, com 
séde em Angra. 
BATALHA EA SALGA. A 5 de ju lho de 1581 chega 
á Ilha Terceira uma armada de EI-Rei D. Felipe sob o 
comando de D. Pedro de-Valdez, que em Ponta-delgada 
recebera do Governador Ambrosio d 'Aguiar Coutinho 
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todas as informações do estado em que se encontrava 
aquela I lha. 
Na ante-madrugada do dia seguinte ordenou D. Pe-
dro de Valdez um desembarque de tropas na baía da 
Salga^travando-se aí um renhido combate em que fica-
ram victoriosos os terceirenses auxiliados por urna ma-
nada de gado bravo que soltaram sobre os invasores. 
Notabii izaram-se nesta batalha além do Governador 
Ciprião de Figueiredo, sempre incansável na defesa dos 
direitos de D. Antonio: 
Fr. Pedro, religioso de Santo Agostinho que lem-
brou ao governador Ciprião de Figueiredo se aprovei-
tasse dos touros que prox imo da Bafa da Salga pastavam 
e os lançasse sobre os inimigos, e que tão bons resulta-
dos deu. 
Gonçalo F.ancs Machado, que com mais de 60 anos, 
vendo cair morto nesta batalha um seu fi lho, empunhou 
a lança e atirando-se aos castelhanos causoa-llies serios 
destroços, v indo a cair morto, sufocado pelo numero de 
inimigos que o rodearam. 
Antonio Gonçalves, que insultado vilmente na sua 
honra pelos castelhanos, respondeu-lhes com o seu arca-
buz gritando-ihes em altas vezes: - - "Não quero ser por 
vós enxovalhado". 
M A N U E L DA SILVA, Conde de Torres Novas, que 
como logar-tenente de D. Antonio e assim na qualidade 
de Governador, desembarcou em Angra em fevereiro de 
1582 com honras de pessoa real, recebendo os cumpr i -
mentos de todas as autoridades e do próprio Ciprião de 
Figueiredo. 
Iniciou o seu governo que foi mau e contraprodu-
cente com a criação da casa cia suplicação cio cível e cr i -
me, mesa do desembargo do Paço, mesa da consciência, 
Chanceiaria-mâr com escrivães e meirinhos da Corte, ca-
sa da moeda, onde se cunhou oiro, prata e cobre. 
Desenrola-se então uma serie de perseguições e ve-
xames, que dia a dia se assentuou o descontentamento do 
povo contra tal governador. Assim 
João de Betencourt, f idalgo d 'Angra, que a 29 de 
setembro de 1580 e após a chegada de uma nau das In-
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dias, que supôs vir de Portugal com noticias da aclama-
ção de D. Felipe, saiu ;h ruas da cidade dando vivas a 
este rei , o que amotinou o povo, vindo a per preso pelo 
alcaide de Angra, Diogo Lemos de Faria. Foi morto por 
ordem do Conde Manuel da Silva. 
Estado Figueiras, c i rurgião de Angra, preso por 
ser partidario de Felipe de Castela e depois perdoado 
pelo Conde Manuel da Silva, se foi a este com muitos 
agradecimentos e porque não deu nessa ocasião o t i tu lo 
de Rei a D. Antonio, o mandou novamente prender e a-
çoitar. Mais tarde e estando na Ilha Terceira D. Antonio 
ao saber deste caso perdoou ao cirurgião e disse ao seu 
logar tenente:—«Vós Manuel da Silva não quereis ser 
Conde nem que eu seja Rei, porque pr imei ro eu fui se-
nhor D. Antonio que Rei D. Antonio. 
A desorientação era então grande. 
Estevão Ferreira o seu genro Pedro efe Castro, no-
bres de Angra, que foram da Ilha Terceira a Portugal 
afim de prestar obediencia a D. Antonio, sendo presos 
em Lisboa ao ser D. Antonio derrotado pelo Conde de 
Alba. 
Na prisão, porém,comprometeram-sea fazer render a 
Ilha Terceira ao dominio de D. Felipe e soltos com esta 
promessa chegaram a Angra sendo repelida tal proposta 
e por tal mot ivo os prenderam e enviaram a França on-
de então estava D. Antonio que tudo lhes perdoou. Mas 
uma vez soltos e perdoados regressaram a Lisboa e a-
presentando-se do novo ao governo de El-Rei D. Felipe, 
este os agraciou com o Habito de Cristo. 
João Dias Carvalhal , genro de Estevam Ferreira, no 
intuito de salvar seu sogro, apresenta-se ao Conde M a -
nuel da Silva pedindo lhe concedesse l icçnça de ir a 
França solicitar de D. Antonio o seu perdão; alcançada 
a licença apresenta-se ao governo de D. Felipe sol ic i tan-
do o perdão para seu sogro. 
Tal era pois a desorientação que então lavrava nos 
Açores e principalmente na Ilha Terceira. 
BATALHA NAVAL EM FRENTE DE PONTA OEl -
GADA. A 23 de maio de 1582, trava-se em frente de 
Ponta-delgada um aguerrido combate entre a armada de 
•221-
D. Felipe que sob o comando de Pero Peixoto da Silva 
ha dias se achava ancorada neste porto e uma armada 
francesa comandada por Mr . de Landroi que em nome 
de D. Antonio vinha defender os seus direitos e render 
á sua obediencia a Ilha de S. Miguel . 
Durou muitas horas seguidas este combate, termi-
nando peia victoria das armas Filipinas e acolhendo-se 
á Ilha Terceira a esquadra francesa com Í50 baixas entre 
as quais a do capiíão-al mirante Mr. de Lacre ou de Tu y 
que foi enterrado na Igreja de S. Francisco d'Angra. 
Oistinguiram-se neste combate entre outros Aço-
reanos : 
Manue l Cordeiro de Sampaio Benevides, juiz do mar 
em Ponta-delgada, que foi como capitão em uma nau 
inglesa que estava surta no porío de Ponta-delgada para 
este combate, sendo recebido com grandes deferencias 
pelo comandante-geral Pero Peixoto da Silveira. 
Antonio Benevides de Sousa, pr imo de Manuel Cor-
deiro, que se embarcou no mesmo navio; "foi também 
á li ha de Santa Maria em socorro, quando estava toma-
da dos franceses, pelo que Sua Majestade o agraciou 
com o foro de fidalgo e a tensa de 15S00O por ano. 
Ruy Vaz de Medeiros, capitão de infantaria, a quem 
foi dado o comando de um outro navio inglês, entrando 
no combate em defesa da Ilha. 
Antonio Cordeiro Benevides, letrado de grandes es-
peranças, que morreu neste combate naval. 
Bartolomeu Cabral , que ao entrar na nau de que 
era capitão Sebastião Gonçalves d'Alvelos disse em al-
tas vozes: —"Já foi tempo em que os homens costuma-
vam ir á Afr ica a ganhar comendas, agora me fez Deus 
mercê que as venha a ganhar nesta nau em serviço de 
Sua Majsetade». Recebeu-o o capitão com alvoroço, en-
carregando-o da gente da tolda, logar dos mais arrisca-
dos, peleijando com brio e valor, ficando aleijado e 
manco por ter apanhado com um pelouro duma bom-
barda num quadri l . 
Ainda assim quando D. Antonio veiu a esta Ilha 
com a sua armada, se levantou da cama ainda bastante 
doente e com feridas abertas, e montando a cavalo pe-
lei jou em defesa da Ilha. 
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Era cavaleiro f idalgo e tinha o Habito com tensa 
de 20S000 pelos muitos serviços que prestou á patria, 
Ruy Gaço da Camara, capitão-mór da Ribeira-yran-
de que vein com 200 dos seus soldados afim de impe-
di r qualquer desembarque das tropas francesas. 
Capitão Nano de Sousa, que sem licença do capi-
tão-mór saiu com 600 homens pondo-se às ordens do 
Governador Ambros io d'Aguiar Cout inho, que o recebeu 
amistosamente. 
D E S E M B A R Q U E D A S T R O P A S D E D. A N -
T O N I O E M 5. M Í G U E L E B A T A L H A N A V A L D E V I -
LA F R ô N C A E M 1582. Por parte de Íií-Rei bclipe esta-
va pois a Ilha de San Miguel defendida pelo mar por Pe-
ro Peixoto e em terra por D. Lourenço Ccnoguera, ambos 
sob o comando geral do Governador Ambrosio de Aguiar 
Coutinho e por morte deste o que se deu a n de julho de 
1582, de doença que vinha sofrendo, Mar t im Afonso de 
Melo, enteado daquele Governador, que para este cargo 
foi escolhido e eleito. 
A 15 de julho deste ano chegou a esta Ilha D. A n -
tonio com uma armada de 00 tiavioá com 8.000 solda-
dos sob o comando do capitão Felipe Strozzi, v indo por 
condestaveí e geral do mar o O n d e de Vimioso, que 
sem grande esforço procedeu ao desembarque no areal 
de Rosto de Cão, por não lhe poderem resistir nem no 
mar, pois apenas tinham uma pequena frota que para não 
ser tomada pelos inimigos a afundaram, nem por terra, 
onde muitos seguiam a polit ica de D. Anton io . 
Desembarcou D. Antonio a 17 de ju lho, indo 
alojar-se nas casas de Jorge Nunes Botelho em S. Roque, 
passando depois para a de Amador da Costa, e tomou 
as vilas de Vila-franca, Ribeira-Grande e Agua de Pau, 
resistindo-lhe r órnente Ponta-delgada; D. Anton io pôs en-
tão em Víla-franca, como em cabeça, por Governador 
de toda a I lha, Diogo Botelho, com tensão de ficar nela 
com este cargo, e assim fez-se aclamar Rei. 
Tendo sabido porém Felipe de Castela que havia 
part ido para os Açores uma esquadra francesa, afim de 
sustentar os direitos de D. Antonio, ordenou que saisse 
a que tinha em Sevilha, em socorro da sua preterição, e 
a que estava em Lisboa, sob o comando de D. A lvaro 
de Bíizão, Marques de S. C iuz trazendo por^Mestre de 
Campo D. Lopo de Figueiredo e muitos fidalgos portugue-
ses e Castelhanos, que saindo de Lisboa a 10 de julho de 
1582, chegou a S. Miguel a 22 do mesmo mês, e tentan-
do desembarcar no porto entre P. Garça e Ribeira das 
Tainhas, os não deixaram; a 27 deste mês chocaram-se 
as duas armadas em frente de Viia-franca, dando-se a 
mais terrível batalha, em que ficaram mortos dos f ran-
ceses 3.000, perdidas 14 naus e presos 300 franceses, e 
da armada espanhola 300 mortos e 300 feridos, morren-
do o Conde de Vimioso, tendo no dia anterior saído pa-
ra a Terceira D. Antonio a pedir mandassem prover de 
mantimentos a sua armada. 
Mas derrotados os franceses, desembarcaram os ven-
cedores em Vila-franca, mandando o Marquês de Sania 
C r u / fossem degolados na praça do Peloirinho da diía 
V i la 83 fidalgos, enforcados l^O franceses de baixa con-
dição e 25 no mais alio logar do I lhéu; o Marquês d i r i -
jiu-se logo á matriz de Vila-frauca, onde foi recebido 
com honras principescas, estando o Bispo D. Pedro de 
Leira, que viera de Ponta-delgada propositadamente para 
apresentar os seus cumprimentos ao vencedor. 
Dist inguiram-se nesta batalha: 
Barão Jacome Correia, em casa de quem foi rece-
bido Ambrosio d'Aguiar Coutinho. 
Jordão Jacome Correia, mais conhecido por Capitão 
Alexandre, por assim o chamar D. João d'Austr ia, pelas 
suas valentias praticadas no tempo da guerra-naval con-
tra o turco. 
Era fi lho de Cristóvão Dias Correia, e tinha o habi-
to de S. Tiago com tensa de 200S000 que Ef-Rei Felipe 
lhe deu pelos seus muitos serviços, pagos aos quartéis 
na Alfandega de S. Miguel . Vein de Portugal na compa-
nhia de Ambrosio d'Aguiar Coutinho, domici l iándo-
se em Vila-franca do Campo, sua terra natal; deram-lhe 
o posto de Capitão-mór das ordenanças, reformando-se por 
isso Pedro da Costa, já então muito velho. Tomou par-
te muito activa nas lutas entre D. Felipe e D. Antonio, 
indo a bordo depois da batalha naval em frente de V i la -
franca pedir ao Marquês de Santa Cruz de quem era ani i -
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£o não saqueasse a Vi la, apesar dela se haver mostrado 
part idaria de D. Antonio. 
Por morte de Ambros io d'Aguiar Cout inho foi in-
dig i tado para Governador da Ilha, não sendo eleito por 
ser Mart in i Afonso de Melo enteado, de Governador fa-
lecido, afim de se não dizer que o povo desta Ilha se não 
dera bem com este governador. No entanto Mar t in i A-
fonso de Melo chamou-o para junto de si como seu coad-
ju tor e conselheiro. 
Capitão Diogo Lopes Espinosa, dos Fenais, que j un -
tamente com o Governador Ambros io A . Cout inho, es-
tacionou na Lagoa, onde julgava desembarcassem as 
tropas de D. Anton io , que depois da entrada deste se re-
fug iou com sua mulher, ao ser saqueado os Fenais. 
Lopo Anes" hur tado, part idar io de D. Antonio e que 
por essa razão foi processado dízendo-se que como capitão 
da ordenança mil iciana de Vila-franca mandara disparar 
art i lhar ia contra a armada de D. Felipe, sendo condena-
do a um ano de degredo para fóra da Vi la , e apelando 
da sentença f o i absolvido. 
Foi loco-tenente do Governador Diogo Botelho, em 
Vila-franca, quando da entrada de D. An ton io . 
Diogo Vaz Redovalo, natural da Ilha Terceira, que 
t inha vindo por capitão de uma nau na armada, comba-
tendo contra D. Antonio no Galeão San Mateus, a quem 
El-Rei deu uma comenda com boa tensa. 
Padre Antonio de L i r a , Vigár io de S. Miguel que 
seguiu D. Antonio e o foi cumprimentar com outros f i -
dalgos a bordo quando estava ancorado na Lagoa. 
Bartolomeu Noguei ra , f i lho de Estevão Nogueira, 
homem grave, discreto e prudente que foi eleito procu-
rador dos povos de San Miguel , de onde era natura l , 
perante ás Côrtes e neste empenho esteve em Lisboa; era 
capitão das mil icias e com sua bandeira resistiu á entra-
da de D. Antonio nesta i lha juntamente com o capitão 
Alexandre; visitou o Marquês de Santa Cruz a bordo do 
seu navio no porto de Viía-franca depois da memorável 
batalha naval. 
Aires Jacotne Correia, que obteve certidão do Mar-
quês de Santa Cruz, depois da batalha naval de VUa-
franca, em que dizia que estava a monte na Ilha de San 
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Miguel durante a batalha naval, com vontade de se por 
ao serviço de Sua Majestade. 
Aires Jacome tinha v indo com D. Antonio, mas adoe-
cendo, f icou em terra quando da batalha de Vi la-franca. 
André Botelho Cabra l , f i lhe de Jorge Nunes Botelho, 
e Margarida Travassos, que viveu em Ponta-delgada e 
foi agraciado com o habito de Cristo com tensa, pelo es-
forço por ele praticado contra os franceses na defesa da 
l iha por ocasião das lutas de D. Anton io . 
João d 'Ar ruda da Costa, f i lho de Pedro da Costa, 
capitão-mór das ordenanças de Vila-franca, sendo sar-
gento-mór no tempo das lutas Antonianas, nas quais en-
trou activamente a favor de Felipe de Castela. 
Pela saída para junto do capitão-general, do capitão 
Alexandre, foi eleito capitão-mór, logar que desempenhou 
até á morte. 
Jerónimo d 'Arau jo , de Vila-franca, em casa de quem 
foi descançar o Marquês de Santa Cruz depois da bata-
lha naval em frente de Vila-franca. 
CHEGADA DE D. ANTONIO A ANGRA £ DAS ES-
QUADRAS DE OU CHASTRE E 00 MARQUÊS DE SAN-
TA CRUZ. RENDIÇÃO DA ILHA Em Angra foi D. A n -
tonio recebido com todas as honras reais, visitou as for-
tificações e inteirou-se da situação da Ilha e recebeu a 
noticia da derrota da esquadra francesa. Em f im de agos-
to de 15S2 chegava também á baía d'Angra a victoriosa 
esquadra do Marquês de Santa Cruz que sendo repelida 
velejou para Lisboa. 
Pouco tempo depois também seguiu D. Antonio pa-
ra França, levando consigo o seu particular amigo C i -
prião Figueiredo de Vasconcelos, a solicitar uma nova 
esquadra para defender os seus direitos, deixando na Ilha 
o Conde Manuel da Silva que continuou no seu governo 
despótico e t irano. 
Em 11 de junho de 1583 ancora na baía d'Angra efe-
ctivamente uma nova esquadra francesa composta de 8 
navios sob o comando de Du Chastre que Henrique 3.° 
de França enviava a pedido de D. Antonio sendo recebi-
da por toda a Ilha com regozijo; porém, o Conde Manuel 
da Silva esforçou-se sempre por d iminui r a importancia 
deste Comandante. 
Em 23 de juiho de 1583 chegava a Angra urna nova 
esquadra de El-Rei D. Felipe sob o camando do Mar-
quês de Santa Cruz que depois de ter tomado reforços 
ém Ponta-delgada e frustado todas as tentativas de, por 
bem, submeter a Ilha Terceira á obediencia, a atacou de 
assalto no dia 26 daquele mês, submetendo-a. O Conde 
Manuel da Silva abandonado de todos pelo seu mau go-
verno andou a monte até ser descoberto por uma mula-
ta,sendo preso e depois de varios maus tratos decapitado 
com a sua propria espada. 
Du Chastre a 14 de agosto, por composição com o 
Marquês de Santa Cruz, enibarcou-se com sua gente pa-
ra França, deixando assim reduzida a I lha Terceira á obe-
diencia de FJ-Rei D. Felipe. 
Dist inguiram-se: 
Fernão Torvào, um dos mais nobres f idalgos de A n -
gra, grande partidario de O. Antonio, que foi decapitado. 
Antonio Métela d'Azevedo, alferes-múr da cidade 
de Angra e também partidario de D. An ton io ; foi deca-
pitado. 
De Angra" mandou o Marquês de Santa Cruz uma 
esquadra afim de fazer render a l iha do Faial e as mais 
Ilhas de baixo que ainda estavam por D. Antonio, c ne-
la embarcaram entre out ros : 
Gonçalo Pereira, homem nobre da Ilha do Faial , 
antigo partidario de D. Antonio e que dele t inha recebi-
do o Habito de Cristo. 
Gaspar Gonçalves U t ra , capitão-mór do Faiai, que 
ao tempo se encontrava em Angra e se obr igou a fazer 
render o Faial sem lutas; mas, chegando, porém, a esqua-
dra ao Faial não quis a gente de terra acreditar na ren-
dição da Terceira e então desembarcando estes dois i lus-
tres filhos daquela Ilha para lhes certif icar do sucedido, 
os mataram, pelo que se procedeu imediatamente a um 
desembarque de tropas sendo tomada a Ilha sem grande 
esforço. 
A victoria assim das armas hespanholas nos Açores 
deu o golpfc decisivo na pretenção de D. An ton io , Pr ior 
do Crato, e modi f icou radicalmente o governo do A r -
quipélago, pois que concentrou a parte pol i t ica, c iv i l e 
mil i tar num só funcionario, com o nome de Governador-
; ;era le com sede t u cidade de Angra. 
Foram seus Governadores: 
D. A L V A R O DE B A Z A N (Marquês de Santa Cruz). 
Escolhido por D. Felipe 11 de Hespanha e 1 de Portugal, 
comandou a esquadra, que pôs em respeito as Ilhas "ter-
ceiras, que se conservavam fieis a D. Antonio, e depois 
da derrota que inf l ig iu aos inimigos, e pacificado o es-
pir i to popular, á custa de muito sangue, proclamou Fe-
l ipe ne Espanha Rei de Portugal em todas as Ilhas. 
Organizou então as Ilhas administrativa, judicial e 
mil i tarmente, nomeou Corregedor o Desembargador 
Cristóvam Soares d'Albergaria, que o acompanhara sem-
pre durante as lutas que então se travaram nos Açores; e-
íegeu oficiais para as Camaras, segundo as Ordenações, 
e para o Governo mi l i tar nomeou D. João d'Urbiua com 
o nome de Governador geral, a quem todas as outras 
autoridades deviam obediencia, e em seguida embarcou-
se para a Europa com sua esquadra. 
D. JOÃO D'URBINA. Cont inuou o programa ence-
tado por D. Alvaro de Razan de reduzir as Ilhas á obe-
diencia de D. Felipe, pelo terror e pela força. Para tal 
cr iou o tr ibunal da justiça em Angra, do qual era presi-
dente, e que julgava sem agravo nem apelação, chaman-
do a ele todos os partidarios de D. Antonio e todos os 
que se lhe não curvavam respeitosos. 
Em 1501 foi substituido no governo por : 
D. A N T O N I O DE LA PUEBLA. Era um antigo m i -
l i tar e homem experimentado nos negocios administrat i-
vos. 
Um dos seus primeiros actos foi a construção de a-
lojamentos para os soldados que então viv iam aquartela-
dos por diversas casas da cidade. Para tanto escolheu o 
Monte Brazil que lhe pareceu mais favorável a uma for-
tificação, obtendo para isso um empréstimo das Camaras 
da Ilha Terceira. 
Pouco tempo depois de fundado o Castelo, a que 
deu o nome de S. Felipe do Monte Brazil, faleceu no 
ano de 1504, sendo substituido no governo por 
D. A N T O N I O SEN TONO, Cavaleiro da Ordem de 
S. João, que no mesmo ano tomou posse do Governo e 
cont inuou na construção do Castelo. 
Era de genio alt ivo e irrascivel, metendo-se em to-
dos os negocios administrativos e até nas próprias del i -
berações das Camaras. Contra ele se queixaram os mo-
radores das Ilhas, principalmente os da Ilha Terceira por 
intermedio do Marquês de Castelo Mell ior, ao tempo ca-
pitão-donatario da mesma Ilha, sendo por tal facto re-
preendido por Carta Regia de 7 de junho de 1597, reco-
mendando-se-Ihe não se metesse nos negocios das Ca-
maras nem nos do Corregedor. Mas continuando este 
Governador no seu procedimento alt ivo e insolente no-
vamente reclamaram perante F.l-Rei por intremedio do 
mesmo Capitão que então era Vice-Rei de Portugal, sen-
do nesta ocasião substituido no Governo em 1004 por 
D I O G O DE M I R A N D A QUEIRÓS, que então veiu 
com outro Regimento e com acção l imitada tão somen-
te ao governo do Castelo, v indo assim a ser o pr imeiro 
governador do Gástelo de S. Felipe. 
Faleceu este governador em 1607, sendo a sua morte 
bastante sentida pela prudencia e sagacidade com que 
desempenhou o seu cargo, sendo substi tuido por 
D. PEDRO SARMIENTO, que chegou a Angra em 
1605 também como governador do Castelo somente. 
Deu este Governador grande impulse ás obras do 
Castelo, levantando para isso dinheiro de todas as Ilhas, 
e em seguida veiu 
D. G O N Ç A L O MEXIA, um dos mais distintos m i l i -
tares que então havia e de excelentes qualidades. 
Continuou das obras do Castelo, sendo ele que man-
dou plantar de inatas o Monte Braz i l , falecendo em An-
gra a 23 de outubro de 1618. 
JOÃO PONCE DE LEÃO. Foi o governador que se 
lhe seguiu, bastante querido do povo, principalmente dos 
mil i tares com quem mais int imamente v iv ia. 
Tratou com empenho da organização das Ordenan-
ças militares e faleceu em Angra no ano de 1621. 
D. PEDRO ESTEVAM D 'AV ILA . Sucedeu-Ihe no 
governo do Castelo. Descendia duma ilustre fami l ia de 
Espanha, mas no seu governo foi um verdadeiro despo-
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ta pelo que foi sindicado e suspenso. Foi substituido em 
1626 por 
D. IÑ IGO H U E R T A D O DE CORCUERA. Despota, 
mau, t irano, mandou enforcar por vezes soldados e até 
oficiais, sendo em virtude de repetidas queixas substitui-
do em 1Õ27 por 
D. D I O G O FAJARDO, que se mostrou bastante 
activo e zeloso na continuação das fortificações, sendo 
ao mesmo tempo severo nos castigos que aplicava. Su-
cedeu-! he no governo 
D. A L V A R O DE VIVEIROS, Mestre de campo, que 
assistiu á Restauração e a quem o governo português 
pelo seu emissário Francisco d'Ornelas da Camara ofe-
receu o t i tulo de Conde com o rendimento de dez m i l 
cruzados se se rendesse sem resistencia, o que por, sua 
honra não aceitou. 
Distinguiratn-se neste per iodo: 
Ba l tazar Alvares Ramire$3m¿vko respeitável pelo 
seu saber e que por vezes serviu interinamente de cor-
regedor em Angra. Foi enforcado no monte Brazil por 
sentença do Tr ibunal da justiça presidido pelo correge-
dor Cr istóvam Soares d'Albergaria, por ser part idario 
de D. Anton io . 
Amaro Lopes, Tesoureiro da Sé d'Angra, mui to par-
tidario de D. Antonio e que foi por esta razão exceptu-
ado do perdão geral, mandado passar por D. Fil ipe a 14 
de julho de 1586. 
Bartolomeu Fernandes c Tomé Valadão, cónegos da 
Sé d'Angra, que também, por serem muito do part i-
do de D. Antonio, foram excluidos do perdão geral. 
Gaspar de Freitas- da Cesta, sargento-mór em A n -
gra, logar-tenente do Marquês de Castelo Rodrigo, do-
natario da Ilha Terceira. 
Pedro Cardoso Machado, que em 1606 fundou o 
convento das Religiosas da Conceição em Angra, onde 
actualmente se acha instalado o Hospital de Santo Es-
pir i to. , 
João Vaz de Vasconcelos, que com os representan-
tes das Camaras da Ilha Terceira, foi a Lisboa implorar 
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o auxi l io de D. PÜipe pava a reed i f i cado do porto da 
Ilha, destruido pelo terremoto de 0 de abri l de 1014. 
Lopo G i l Fa°andes de Souza, pessoa respeitável pe-
la sua idade e ilustração, da cidade de Angra , portador 
das cartas da Camara desta cidade para El-Rei O. H l ipe , 
pedindo a sua intervenção nos excessos do poder prat i -
cados pelas autoridades militares e civis, pelas desordens 
em que se envolviam e pelo partidarismo pol i t ico em 
que v iv iam, que deu em resultado serem substituidas as 
autoridades e juntamente o governador l ) . Pedro Este-
vão d'Avi la. 
Diogo Pereira, f i lho de Tristão Pereira e neto por 
sua mãe de Gui lherme da Silveira, o colonizador de S. 
Jorge. 
Embarcou para a índia ©nde viveu á lei da nobreza; 
foi enviado como embaixador do Rei de Portugal ao 
Rei da Persia a levar-lhe um presente e achando-o d i -
minuto, da sua casa o acrescentou com outras peças de 
valor reputadas então em Ó.00O cruzados. 
Qomes Pacheco de L ima, da Ilha Graciosa; foi pro-
vedor-mór das fortificações e capitão-mór do mar na I-
Iha do Faial. Seguiu o partido de D. Antonio, Pr ior de 
Crato, v indo a ser Provedor-mór do campo e aposenta-
dor-inór de 1). Antonio. 
O Or. Gaspar Fructuoso nomeou-o como notável 
poeta. 
Francisco U t ra de Quadros, capitão-mór do Faial e 
dos mais ricos homens daquela ,Ilha. Empeuhou-se pela 
vinda para o Faial dos jesuitas afim de ali montarem o 
seu colegio. 
R E S T A U R A Ç Ã O . No espirito Açoreano não se a-
daptou a polit ica de Castela. Arreigara-se na alma dos 
Ilhéus a aspiração da l iberdade; a revolta pois de IMO 
encontrou nestas paragens um meio favorave! á sua ex-
pansão. 
A 7 de janeiro de 1Õ4I chega á Ilha Terceira desem-
barcando na Vi la da Praia o ilustre Terceirense Francis-
co Orneias da Camara, como enviado de I ) . João IV, 
afim de o fazer aclamar como Rei naquela I lha, onde t i -
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nham assento o Governador de Castela, que opôs alguma 
resistencia por parte dos Castelhanos, foi por f im a-
clamado solenemente, lavrando-se o competente auto a 
31 de março de 1641. 
Nas mais Ilhas foi também a restauração de Portu-
val recebida amistosamente, como se um novo mun-
do se abrisse cheio de esperanças. 
No entanto Ei-Rei D. João IV envia aos Açores uma 
esquadra sob o comando de Tristão de Mendonça afim 
dc solenemente se fazer aclamar, mas colhida por uma 
tempestade, parte sossobrou, recolhendo a Lisboa a que. 
pôde resistir á terrível tempestade. 
Os Açoreanos, então e como sempre, tiveram de, 
contando só consigo, organizar-se civ i l e mi l i tarmen-
te naquele periodo de lutas e incertezas. 
Só em fins de março de 1642 é que chegou a Angra 
a esquadra portuguesa trazendo a bordo o governador 
GENERAL A N T O N I O DE S A L D A N H A , que foi re-
cebido com honras regias, e se instalou no Castelo, co-
mo Governador e com superintendencia sobre todas- as 
Ilhas dos Açores, maufendo-se neste posto até setembro 
do mesmo ano, em que vol tou a Portugal a chamado de 
El-Rei com a sua esquadra, sucedendo-Ihe no governo 
por nomeação do próprio Rei 
M A N U E L PE SOUSA PACHECO, Mestre de Cam-
po, Capitão-mór dos Açores, com séde e residencia em 
Angra e superintendencia em todos os ramos de admi-
nistração publica. 
Continuava, porém, o Corregedor, a quem subiam 
os processos eiveis e crimes em apelação dentro da sua 
alçada. 
O Governador, pois, com tão lautos poderes, era um 
verdadeiro Vice-Rei, com o que se insurgiram os povos 
das Ilhas, a ponto de nas primeiras Cortes que então se 
fizeram em Lisboa, representarem as Camaras da Ilha 
Terceira contra tão lautos poderes, o que levou El-Rei a 
modif icar o poder deste Governo, dando ao Governador 
apenas ingerencia no Castelo, como Capitão-mór, e com 
tal Regimento vein para Angra 
M I G U E I , PEREIRA BORRALHO, que pouco se de-
morou no's Açores, sendo substituido por 
•232-
FRANCISCO LUÍS DE VASCONCELOS, que não 
agradou aos Ilhéos, que por vezes dele se queixaram, 
por serem perseguidos e vexados pelo governador, que 
faleceu em 1653, impressionado, segundo se diz, pelo 
odio que lhe votavam o^ povos. 
No ano seguinte, e por Alvará de 15 de junho de 
1654, a instancias novamente dos procuradores da llha 
Terceira, terminou El-Reí com os Governadores nas Ilhas, 
ficando estas, quanto ao seu Governo, na p r im i t i va for-
nia, independentes e sem unidade, com seus Capitães-
donatarios e Corregedores, que exerciam a sua jur isd i -
ção visitando os Concelhos. 
Dist inguiram-se neste per iodo: 
Pedro Corrêa de Me lo , i rmão do capitão-mór Ma-
nuel Corrêa de Melo; mi l i tou em Flandres no posto de 
capitão de cavalaria. 
Quando soube da aclamação de D, João IV "desta-
cou da Flandres 200 homens para França e vein apre-
sentar-se com eles a El-Rei a quem serviu com boa sa-
tisfação e brio». 
Manue l de Medeiros da Costa, Capitão das o ido-
nanças da l lha de San Miguel que também esteve enr 
Angra do Heroismo no tempo da Restauração e á sua 
custa andou com cincoenta homens, dois meses e meio 
em um navio da armada, servindo à Sua Majestade. 
Capitão Roque de Figueiredo, natural da i lha S. 
Jorge, que em Angra tomou parte activa na Restauração 
de Portugal, coucedendo-lhe Fl-Rei uma Comenda com 
tença de 305000 reis. 
Manue l do Canto e Castro, considerado como fie! 
servidor de Felipe 111, que veiu á l lha Terceira coman-
dando uma nau e duas caravelas com pólvora e mais 
mantimentos para a conservação dos Açores á Coroa de 
Castela, que se deixou aprisionar em Porto Judeu ao sa-
ber com alegria da aclamação de D. João IV. 
João Betencourt de Vasconcelos, f i lho de Vital de 
Betencourt de Vasconcelos, capitão-mór em Angra, que 
por se dist inguir na Restauração na Ilha Terceira, foi a-
graciado com a comenda de Santa Maria de Tondela e 
o foro de f idalgo, por Alvará de 12 de abril de 1642. 
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Foi este cidadão que recebeu as chaves do castelo 
ao render-se D. Alvaro de Viveiros. 
Sebastião Cardoso Machado, f i lho de Sebastião Car-
doso Teixeira, da Ilha. Terceira, que igualmente se dis-
t inguiu na Restauração, sendo tenente do Castelo; foi a-
graciado com o Habito de S. Tiago e o foro de f idalgo 
por Carta de 14 de agosto de 1642 e 27 de maio de 1643. 
Foi membro do Conselho de guerra organizado em 
Angra por Francisco d'Ornelas, no tempo das íutas da 
Restauração, com o fim de resolver as duv ida i que se sus-
citassem sobre as operações mil i tares. 
Francisco Daarte, da Ilha Terceira. Cavaleiro pro-
fesso da Ordem de Cristo, e almirante da armada que 
veiu por parte de D. joão IV á Terceira. 
Manue l do Canto Teixeira, que se dist inguiu nas 
íutas da Restauração. Foi nomeado capitão de uma 
companhia e depois Sargenío-mór da Praia. 
João 03 CÍVJJ e C u d ' o , q^ie ^ d U í n -'diu nas mes-
mas lutas e foi por is-so agraciado co.n o" Habito de 
Cristo, nomeado Provedor da Armada da índia na Ilha 
Terceira e Conselheiro de El-Rei. 
Francisco Corrêa d 'Av i la , eleito representante da 
Ilha Terceira ás Cortes de Lisboa, após a Restauração de 
Portugal. 
Sebastião Corrêa de Larvela, f i lho de Tomé Corrêa 
da Costa, natural da Ilha Terceira, que levontou nesta 
Ilha 85 soldados e como capitão deles foi servir para o 
Brazil, e saindo na Baía por capitão de um navio em 
companhia do Conde de Torre entrou na briga com a 
armada holandeza, onde foi rendido e estropiado de 
de muitas feridas; na ilha Terceira assistiu ao sitio 
da fortaleza até ela se render; tendo ainda em atenção 
os feitos praticados por seu pai durante 14 anos na 
mesma Ilha e os de seu avô Alexandre Corrêa que ser-
v iu muitos anos a Coroa Portuguesa nos postos de capi-
tão, El-Rei o recompensou com o Habito de Cristo, por 
Carta de 20 de setembro de 1642, Fidalgo Cavaleiro por . 
Alvará de 1 de março de 1062 e doação das casas do 
Marquês de Castelo Rodrigo, por Alvará de 20 dc agosto 
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de 1667, não só por aqueles factos, mas por muitos ou-
tros praticados posteriormente. 
João Mendes de Vasconcelos, f i lho de Mar t im Men-
des de Vasconcelos, da Ilha Terceira, pelos seus serviços 
no tempo da 'restauração, como capitão de uma compa-
nhia de 50 soldados, á sua custa, El-Rei o agraciou com 
o foro de fidalgo por Alvará de 27 de maio de 1643. 
Cristóvão Borges da Costa, f i luo de Manuel Borges 
da Costa, da Ilha Terceira; pelos serviços que por espa-
ço de 36 anos prestou como capitão de uma compa-
nhia e ainda nos do tempo da Restauração, lhe deu E l -
Rei o Habito de Cristo corn a pensão de 40$000 reis, 
que por sua morte passaria para quem casasse com sua 
neta D. Maria da Costa, por Alvará de 26 de abri l 
de 1647. 
Manuel Correia de Melo, Capitão-mór da Ilha de S. 
Jorge e da armada da Ilha Terceira, agraciado com o 
Habito de Cristo por Alvará de 16 de março de 1643 
com pensão, pelos seus revelantes serviços no tempo da 
Restauração. 
Peelro da Costa,, da líha Graciosa, cabo de arti lharia 
na Vi la de Santa Cruz, que se dist inguiu no cerco do 
Monte Brazil, na luta da Restauração. 
João d1 Avi la , f i lho de Jerónimo Dias, da Ilha Tercei-
ra, capitão de uma das Companhias de ordenança e de 
navios, agraciado com o foro de fidalgo pelos seus mui -
tos serviços no tempo da' Restauração. 
V i t a l de Betencoart de Vasconcelos, f i l ho de Vital 
de Betencomt, natural da Ilha Teixeira, tomou parte 
mui to activa na luta da Restauração. 
Diogo Leite, da Ilha de S. Miguel , capitão das orde-
nanças que seguiu desta Ilha para a da Terceira com al -
guns soldados, formando uma companhia, que serviu nas 
trincheiras até á rendição dos castelhanos. 
Manuel Gomes, alferes da companhia do capitão V i -
tal de Betencourt de Angra do Heroismo, que com uma 
escolta de sua companhia foi até junto do Castelo1 com-
bater os castelhanos. 
Pádre Mana t í d 'Ol ive i ra, da I lha Terceira, que mor-
— 2 3 5 -
reu de umaibombarda, quando no reduto de|Santa Luzia 
combatia peia Restruração. 
Francisco lJ i r ts cl 'Avi la, da Ilha Graciosa, que como 
capitão duma companhia tomou parte na luta da Res-
tauração, indo como reféns para o Castelo d 'Angra 
quando os hispanhois vieram tratar da rendição. ' 
D iogo do Canto e Caslro, que juntamente com o ca-
pitão Francisco Pires d 'Avi la foi de reféns para o Caste-
lo d'Angra enquanto de um e outro campo tratavam da 
rendição do Castelo. 
Agostinho tiorges cie Sousa, provedor da Fazenda 
d'Angra no tempo da Restauração e a quem D. Joao IV 
enviou carta por intermedio de Francisco d'Ornelas, re-
cusando-se porém a tratar com este. 
F r . João da Purif icação, confessor do Governador 
do Castelo D. Alvaro de Viveiros e que como emissário 
dos Rertauradores foi ao Castelo com propostas para a 
rendição dos hispanhois, mandando-o prender o gover-
nador. 
Antonio do Cãnto e Castro, sargenío-mór d'Angra, 
que ao ir ser preso por soldados Castelhanos quando pas-
seava na cidade d'Angra se recolheu na casa da guarda 
que ficava próxima á praça da Camara; amoíinou-se por 
essa ocasião o povo soltando vivas a D. João IV, ata-
cando os castelhanos que se refugiaram no Castelo. 
Fez parte do Conselho de Guerra no tempo da Res-
tauração que resolvia as duvidas.que se suscitavam du-
rante a luta. 
Capitão Fernandes Coelho, que então comandava a 
guarda onde se refugiou o Sargento-mór Antonio do 
Canto e Castro, e se recusou entrega-lo aos castelhanos 
que diziam vinham com-essa ordem do governador. Este 
capitão instigou então o povo á revolta começando a dar 
vivas a D. João IV . 
Francisco de Carvalhal Borges, almirante, que en-
trou nas lutas da Restauração e fez também parte do 
Conselho de Guerra, 
Manuel Bacelar Machado, sargento-mór da Vi la da 
Praia, tomou parte nas lutas da Restauração e fez parte 
do Coúsçlho de Guerra. 
Tomé Correia, .logar-tenente do donatar io de An-
gra, partidario de D. João IV e um dos membros do 
Conselho de Guerra. 
Padre Francisco Fartado de àtendoriça, da I lha do 
Faial, Jesuíta, que missionou peio Japão, v indo a falecer 
em Macau. Escreveu varias obras entre as quais se con-
tam «lógica e metafisica» «De mundo et coelo». 
Tomás de P. Pereira, que edif icou a Ermida de Nos-
sa Senhora da Guia na Ilha do Faia!; seu f i lho do mes-
mo nome foi o séptimo capitão-mór do Faia! e er igiu a 
Ermida de San Lourenço na mesma i lha. 
Cristóvam Borges Machado, da Ilha Terceira; que 
por vezes serviu também de reféns. 
Manuel do Canto Vieira, Capitão de uma compa-
nhia da ViSa da Praia, que também se notabi l izou na to-
mada do Castelo aos castelhanos. 
Nomearemos ainda no periodo que decorre depois 
da Restauração até á Creação da Capitania-geral dos 
Açores, mais os seguintes Açoreanos: 
M igue l d 'A r r i aga Brum da Si lveira, da Ilha do 
Faial, formado em Direi to pela Universidade de C o i m -
bra, Desembargador da Casa da Suplicação, nascido em 
1716. 
Foi int imo do Marquês de Pombal e um dos seus 
mais dedicados auxiliares. 
José d 'Ar r iaga Drum da SUveJrc, da Pha do Faial, 
nascido em 1721, formado em Direi to pela Universidade 
de Coimbra, Desembargador da Casa da Suplicação, 
consul da Russia no Faial e Provedor da Real Fazenda 
em todo os Açores. 
Antonio Ferreira de Sousa, que foi o pr imeiro guar-
da-mór de saúde e o u l t imo juiz ordinar io da f lor ia , que 
fundou em 1702 a Ermida hoje demol ida de Nossa Se-
nhora de Nazareth, nos Pasteleiros. 
Antonio da Silveira Peixoto, f i lho de Manuel d 'Av i -
la Peixoto e D. Margarida Jesefa da Conceição, da Ilha 
do Faial; bastante novo embarcou para o Brazil onde 
serviu briosamente corno mi l i tar e sendo preso pelos 
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hispanhois ua exploração que fazia, como capitão, no 
Rio Paraná, ficou cativo déles por alguns anos. 
Faleceu no posto de sargento-mór, reformado, pelos 
seus bons serviços. 
Jerónimo Brum da Silveira P, Frias e Taveira, Ca-
pítão-mòr da Ilha cio Faial, cavaleiro fidalgo da Casa 
Real e professo da Ordem de Cristo, irmão do Arcebis-
po de Goa. 
F i l ipe Furtado de Mendonça, formado em teologia 
peía Universidade de Coimbra e Vigário da freguesia dc 
Castelo Branco, na Ilha do Paial; inst i tuiu a Ermida de 
Nossa Senhora do Pilar em 1701, dispondo em seu tes-
tamento que lá o enterrassem. 
F r . Jorge de Santa Tereza, religioso do convento 
do Carmo da Ilha do Faial, professor de filosofia e reto-
rica e lente da Sagrada Teologia; foi prior, visitador e 
Comissário da provincia. 
D . F re i Bartolomeu do P i la r , doutor em teologia 
pela Universidade de Coimbra, pr imeiro bispo do Oran 
Pará, f i lho de João d'Avi la Betencourt e D. Alaria da 
Silveira, nasceu na Vi la das Velas da Ilha de San Jorge 
a 21 de setembro de lüü7 e faleceu a <J d'ahril de 1733. 
João Betencourt de Lemos, Sargento-mór da Vi la da 
Praia na Ilha Terceira em 1702 e um dos mais ricos ho-
mens de toda a I lha. 
Manue l Luiz Maldonado, Capitão do Castelo de 
San João Baptista de Angra do Heroísmo, nascido em 
1045. Deixou um manuscrito sobre historia e geneologia 
da Ilha Terceira, int i tulado «Primum vivens de Fénix 
Angrense" 
Padre Antonio Furtado do Rocha, que foi Provedor 
da Santa Casa tia Misericordia de Vila-franca e lhe dei-
xou em seu testamento lavrado aos 23 de janeiro de 
1094, juntamente com seu irmão o Padre Manuel Furta-
do da Rocha uma grande parte dos seus bens. 
Padre Felipe da Rocha, que reedificou a Ermida de 
Nossa Senhora da Paz em Vila-franca, deixando-lhe em 
seu testamento um legado. 

Capitania gerai dos Açores^atas liberais, até à saí-
da dos Âçores âos bravos do Mindelo. Açoreanos ilustres. 
A administração das Ilhas dos Açores entregues no-
vamente a si mesmas e sem unidade, no periodo que de-
corre desde o u l t imo governador Trancisco Luiz de Vas-
concelos em 1654 até 1760 chega quasi a um estado a-
narquico. Os capitães donatarios abandonam as suas ca-
pitanias para viverem nos centros populosos e entre-
gam-nas ao cuidado dos seus Ouvidores que vivem em 
continuas desinteligencias com os íuncionarios d'EÍ-Rei 
travando-se então verdadeiras lutas politicas solucionadas 
muitas vezes a favor dos Ouvidores por especiais favo-
res d'El-Rei aos capitães donatarios. 
Por semelhantes razões, pois, cria o Marquês át 
Pombal pelo decreto de 2 d'agosto de 1766 a Capita-
nia-geral, governo pol i t ico, c iv i l e mil i tar com sédt 
em Angra do Heroismo, cujo regimento foi depois al 
terado pela Carta de Lei de ló de setembro de 1799. 
Os capitães-donatarios recebem então o mais pro-
fundo golpe na sua larga jurisdição, pois ficaram redu-
zidos tão somente á precessSo das suas rendas, sende 
incorporada na Coroa toda a jurisdição que gosavam. 
A ' frente da capitania estava então um Capitão-
general cujas atribuições podemos assim resumir: 
1) superintender no Exercito, com a jurisdição con 
cedida aos generais governadores das provincias 
2) sobre a fazenda Real, conhecendo da receita t 
despesa, e assim dos empregados civis, mil itare: 
eclesiásticos; 
3) no governo pol i t ico e civ i l exercia as atribuiçõe: 
dos Regedores da justiça da Casa de Suplicação 
Governador da Relação e de Capitão-geral d( 
Reino do Algarve. 
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4) na policia, com as atribuições do Intendente ge-
ral; 
5) prover os oficios da justiça que se achavam va-
gos até o serení definit ivamente por El-Rei; 
ò) superintender nos Munic ip ios ; 
E para tão honroso cargo veiu nomeado; 
D. A n t ã o d ' A l m a d a , do Conselho d'El-Rei, Mes-
tre-saia de Sua Casa, que chegou a Angra a 28 de se-
tembro de 17ñ6. Foi recebido com todas as honras dev i -
das, e durante tres dias se festejou a sua vinda, te rmi -
nando por um solene Te-Deum na Igreja da Sé. 
Foi um grande reformadar da administração publ ica. 
Todo o seu governo foi recebido com prazer pelos Aço-
reanos, porque se soube impor pela sua rectidão e afabi-
lidade, sendo enfim substituido em 177Ó pelo 
C a p i í ã o - g e n e r a l D i n i z G r e g o r i o de M e i o Cas -
t r o è M e n d o n ç a , que tomou posse a 21 d'abri l daquele 
ano, e foi sem duvida o governador que mais serviços 
prestou, reformando os costumes, fazendo respeitar a re-
l igião, promovendo o desenvolvimento da agricultura, e 
da instrução,abrindo novas estradas. Era de genio duro: 
no entanto humano e amigo do bem publ ico. 
Faleceu a 3 de dezembro de 1793, assumindo iuter i -
mimente o Governo o Bispo D. Fr. Jose d 'Ave Alaria e 
o Corregedor Manuel josé d'Arr iaga B rum, sendo este 
substituido em 1705 pelo Desembargador Luiz de M o u -
ra Furtado. 
D. L o u r e n ç o d ' A l m a d a . (Conde d 'A lmada, do 
Conselho de Sua Majestade), f i lho de O. A lva ro d 'A lma-
da, foi nomeado Capitão-genera] a pedido da Camara de 
Angra, para acabar com as irregularidades do governo 
provisorio, chegando aos Açores em março de 1798. 
Durante todo este governo, soube manter uma boa 
e sabia administração, que levou o povo de Angra a pe-
dir a Eí-Rei o reconduzisse por mais f res anos no gover-
no dos Açores. As desinteligencias, porém, que teve com 
o Bispo D. José Pegado d'Azevedo, com a nobreza e até 
com as próprias autoridades, causaram-lhe no fim do 
seu governo bastantes desgostos. 
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José Anton io C e s a r de Me lo , (Conde de S. Lou-
renço e depois Marquês de Sabugosa), tomou posse do 
governo a 17 de outubro de 1804, conquistando a sim-
patia de todos os Ilhéus pela imparcialidade com que se 
manteve no seu governo, que terminou ern 1806. 
D. Migue l A n t o n i o de Me lo , {Conde de Murça) 
tomou posse a 10 de maio de 1806. Uni dos seus pr i -
meiros actos foi ordenar a execução da Lei de 2 de a-
gosto de 1766 acerca da escolha dos vereadores, que de-
veriam sair dentre gente nobre. 
Ordenou depois a organização do Tombo das Ca-
maras, quanto ás suas propriedades, receitas e despesas 
e protegeu a agricultura e o ensino. 
A i r e s P in to d2 S o u s a . Tomou posse a 0 de se-
tembro de 1810. 
Não foi feliz no seu governo, porquanto começou 
por não querer receber os repatriados, políticos liberais., 
que vinl iam da i lha de San Miguel no lugre Amazona, 
alegando ter as prisões em péssimo estado, para assim 
se vingar de alguns inimigos pessoais que ali vinham 
presos. Cont inuou o seu governo ficando-lhe a triste 
nódoa de condenar á morte, e fazer executar a sentença, 
cinco micaelenses, implicados no caso da morte do Juiz 
da Ribeira-grande, antes de julgado o recurso que su-
bira ao principe Regente, e que chegou indultando os 
presos, tres dias depois de executada a sentença. 
F r a n c i s c o A n t o n i o d 'Araujo . Brigadeiro do e-
xercito, valente, de genio enérgico, activo e di l igente; 
não conseguiu, apesar disso, captar as simpatias dos Aço-
reanos que dele se queixaram a El-Rci, apesar dos seus 
bons serviços prestados, quer na parte mil i tar, quer na 
protecção que dispendeu á agricultura e instrução. 
Foi durante o seu governo que as ideias constitu-
cionais começaram a ter voga nos Açores e por elas 
morreu na luta travada em Angra a 4 de abril de 1821, 
ficando o cadaver insepulto durante tres días por or-
dem do seu sucessor. 
F r a n c i s c o de B o r j a Garção Stok ler . Racharei 
formado em matemática pela Universidade de Coimbra 
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e lente da Academia Real de Marinha; nasceu em L is-
boa em 1759 e faleceu no Algarve tio ano de 1829. 
Nomeado governador e Capitão-general doç Açores 
chegou a Angra a 18 de outubro de 1820, tomando 
posse do seu alto cargo no dia seguinte. 
Mi l i tou no partido absolutista combatendo arreiga-
damente o constitucionalismo; no entanto conta-se que 
se não mostrou indignado em 1807 com a invasão fran-
cesa em Portugal e que entregou a junot o seu diploma 
de Socio da Academia Real das Scieneias recebendo em 
recompensa a nomeação para diversos cargos de que foi 
desapossado mais tarde pela Regeiíca. Deixou varias o-
bras de valor entre as quais nomearemos "Compendio 
da teoria dos I,imites," "Memor ia sobre os verdadeiros 
principios do método das flecçòes", "Demonstração do 
teorema de Newton sobre a soma das potencias dos raios 
das equações", etc. 
Foi durante o seu governo que teve logar nos Aço-
o começo das revoluções constitucionais. 
A revo lução L i b e r a l de 1821 em S . M igue l . 
As ideias liberais que se espalhavam no continente por-
tuguês como protesto ao governo de D. João V I , ás in-
vasões francesas e á permanencia da Corte portuguésa 
no Rio de Janeiro, chegaram a seu tempo também aos 
Açores. 
Sugestionados os micaelenses assim com as noticias 
vindas de Portugal sobre as novas bases em que se de-
via regera nossa monarquia, aproveitaram o ensejo para 
se desligarem do governo da capitania-geral que não lhes 
agradava. E conjuradas as mais importantes forças de 
Ponta-deigada, neste sentido, reuniram-se na noite de 28 
de janeiro de 1821 em casa do tenente João Soares de 
Albergaria e aí organizaram o plano revolucionar io. Na 
maxlrugada dessa noite dirigem-se ao Castelo de S. Braz, 
sublevam os soldados em favor da sua causa e ao ama-
nhacer do pr imeiro de março postam as tropas sob o 
comando do tenente Albergaria e alferes Noronha em 
frente dos Paços Municipais. 
Pouco depois o alferes Noronha com uma escolta 
de 20 soldados, int ima em sua residencia, o governador 
mi l i tar da Uha Sebastião ¿osé d'Arr iaga Brum da Si lvei-
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ra a comparecer nos Paços Municipais onde se ia proce-
der á eleição do governo interino da II ha, que assim f i -
cou const i tu ido: 
Presidente—Corono} Antonio Francisco de Chaves e 
Melo; 
Vice-presidente—André da Ponte de Quental da Ca-
mara e Sousa; 
Ka^fl/s—Capitão-mór Antonio Francisco Botelho de 
Sampaio e Arruda; 
Reverendo Dr . João liento de Medeiros Mantua; 
Jacinto Inácio Rodrigues da Silveira ; 
Dr. Veríssimo Manuel d'Aguiar, que serviu de secretario. 
Da proclamação deste Governo Iavrou-se a compe-
tente acta nos Paços do Concelho, cantou-se um solene 
Te-Deum em acção de graças na Matriz de S. Sebastião 
e houve luminarias durante 3 dias na cidade de Ponta-
delgada. 
O governo assim constituido suspendeu o pagamen-
to de decimas, cinzas e mais tr ibutos, até resolução das 
Côrtes, e o pagamento de contas e remessas de dinheiro 
para Angra. 
O governador mi l i tar Arriaga que protestou contra 
semeihante rebeldia, foi preso e depois enviado para Lis-
boa, para onde também seguiu, representando o governo 
interino, o Sargento-mór José de .Medeiros Albuquerque 
que ás Côrtes portuguêsas levou a participação do su-
cedido. 
R e v o l u ç ã o l ibe ra l n a I lha T e r c e i r a . Os consti-
tucionais da Ilha Terceira, por seu lado, opressos pelos 
vexames absolutistas do Capitão-general Stockier, acor-
daram numa revolução á imitação do que se havia prati-
cado em S. Miguel, e assim a 1 de abri l de 1821 procla-
maram a constituição e dirigindo-se aos Paços Munic i -
pais, elegeram a junta provisoria que ficou constituida 
por: 
Francisco Antonio d'Araujo—ex-governador e Capi-
tão-general ; 
João Bernardes Ribeiro Borges Corregedor da Co-
marca; 
Alexandre Gamboa Loureiro—Desembargador; 
-244— 
josê Leite de Teve e José M a r i a Osorá?—Secretario. 
Esta Junta que foi reconhecida pelas Camaras da Ilha 
Terceira. 
O general Stockier refugiou-se então na V i la da 
Praia, e em vista da atitude dos municipios, abdicou do 
seu governo e com autorização da j u n t a vol tou a Angra 3 
dias depois. Uma vez aí reune-se com os seus partida-
rios, promove a contra-revolução que rebentou na no i -
te de 4 de abri l , em consequência da qual f icou morto o 
general Francisco Antonio d 'Arau jo e o seu cadaver in-
sepulto durante tres dias. Os seus bens foram sequestra-
dos, a famíl ia presa e muitos constitucionais, e o general 
Stockier reassumiu novamente o seu governo. 
R e v o l u ç ã o l ibe ra l na I l h a d o F a i a l . Os habi-
tantes dò Faiai e Pico que v iv iam também desgostosos 
da sua subordinação ao governo Centra!, a exemplo do 
que sucedera em Ponta-delgada, acordam-se, funciona-
rios civis e mil itares, e, dir igindo-se em massa aos Paços 
do Concelho, lançam vivas á constituição, ao Rei, ás 
Côrtes e à Religião, e, lavram o seu auto de eleíçãcí da sua 
junta provisoria que f icou assim const i tu ida: 
Presidente—José Rebelo Pires Alves de Miranda; 
Vice-presidente—Coronel Estácio Machado d'Utra 
Teles; 
Vogais—Capitão-mór Jrancisco de Terra Brum; 
Ouvidor-eclesiastico, Padre Francisco Xavier da Silva; 
João Manuel da Camara Berquó, 
Sergio Pereira Ribeiro. - < • -
Bacharel José Francisco de Medeiros. 
Seguiram-se festejos comemorando este acto de l i -
beralismo e separação que redobraram de entusiasmo ao 
saber-se qué fora implantado na Ilha Terceira o regimen 
Constitucional. 
Efectivamente a 13 de maio de 1821 fundeava na 
baía de Angra a fragata «Pérola» trazendo a noticia o f i -
cial do juramento da Constituição por parte de D. joão 
V I e assim ordens para sè instalar nos Açores Um go-
verno Consti tucional, que f icou const i tuido provisoria-
mente p o r : 
— 2 4 5 -
Josê M a r i a de fietencourt e Lemos, Deão da Sé. 
joão Bernardo Rebelo Marges, Corregedor da Co-
marca. 
Caetano Pau/o Xavier, Governador do Castelo. 
E como adidos ao mesmo governo e a pedido e ins-
tancias do governo: 
D. Francisco Nicolau d*Almeida, Bispo d'Angra. 
Francisco de Borja Garção Stockier, Capitão-general. 
Soltaram-se todos os presos constitucionais da revol-
ta de 4 de abrí ! e tentaram os absolutistas aproximarem-
se dos constitucionais, mas não conseguiram; sendo subs-
t i tuido neste governo o general Stockier pelo brigadeiro 
João M a r i a Xav ie r de Br i to , seguindo para Lisboa a 11 de 
agosto daquele ano, para onde seguiram também depois 
o Bispo e o governador do castelo, Caetano Paulo Xavier, 
reconhecidos como absolutistas, e julgados foram ab-
solvidos, pois tejido-se dado o pronunciamento mil i tar de 
Vila-franca de X i ra a 2ó de maio de 1813 foi aclamado 
Rei absoluto D. João VI e assim demit ido aquele gover-
nador constitucional e substituido por : 
Coronel Candido de Menezes, que ficou com o go-
verno das armas. 
Luiz de Meireles do tan to e Castro. 
Roberto Lu iz de Mesquita. 
O general Stockier foi novamente reconduzido ao 
Governo Geral dos Açores com o t i tulo de Barão da V i -
la da Praia, publ icando D. João V I a Carta de Lei de 
18 de agosto de 1823 em que se estabelece que o Gover-
no Mi l i tar dos Açores se regule pelo Regimento de D. 
José I de 2 de agosto de 1766 e resida 6 mezes na Ilha 
Terceira e ó mezes em Ponta Delgada. 
A revolta de 30 de abri l de 1824 em Portugal que 
teve como consequência o exilo de D. Miguel para Vie-
na trouxe a demissão do general Stockier, acabando as-
sim o governo despótico deste funcionario, vindo-o subs-
t i tu ir : 
Manuel V i e i r a cTAIbuquerque T o v a r , que che-
gou aos Açores a 14 de julho de 1814 tomando posse no 
mesmo dia. 
Descendente duma famil ia ilustre, fora governador 
das capitanías do Espirito Santo e de Angola, e não sen-
do de grande ilustração conseguiu trazer um pouco de 
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tranquilade a todos os Açores, acabando com as persegui-
ções continuas que havia no tempo do seu antecessor. 
Até á morte de D. João Vf mostrou-se incl inado á 
politica constitucional, recebendo e pr ivando com reco-
nhecidos liberais, a ponto dos absolutistas se queixarem 
da sua parcialidade. A morte porém daquele Soberano e 
assim a vinda para Lisboa de seu f i lho D. .Miguel, acla-
mado Rei de Portugal, fe-lo mudar de orientação pol í t i -
ca, pois no meio de grande festividade aclamou-o tam-
bém em Angra a 17 de maio de 1828. 
P r o n u n c i a m e n t o mi l i tar e o g o v e r n o in te r ino 
d 'Angra . Não agradou aos constitucionais a nova at i tu-
de do Governador e por isso activaram um pronuncia-
mento mil i tar em Angra, que teve logar a 12 de junho 
de 1828, em que tomou parte activa o batalhão de caça-
dores 4, sob o comando do capitão José- Quint ino Dias, 
que teve como consequência a deposição e prisão do go-
vernador e de muitos elementos afectos ao absolutismo 
e o desarmamento dos' corpos mil icianos, nomeando-se 
üm governo in te rno que f icou constituido assim: 
, João José da Canha Ferras, Tesoureiro-mór da Sé 
d'Angra. 
José Jacinto Valente Far'mh'i, Juiz de Fóra, servindo 
de Corregedor. 
José Rodrigues d*Almeida, Coronel de Engenharia. 
D r . Manue l Jo iqu im Nogueira, Secretario com 
voto. 
Fructuoso José Ribeiro, Deão da Sé e Governador 
do Bispado. 
Francisco José Pacheco, Corregedor da Comarca. 
D, Inácio Castclo-brairo do Canto, br igadeiro. 
Os últ imos tres membros, porém, apresentaram a 
sua escusa, sendo a pedido do municipio chamados para 
o governo interino a 28 de agosto daquele ano : 
José Quint ino Dias, que comandou o pronunciamen-
to mil i tar, e 
Teotónio d'Ornetas Bruges, Avi la Pai tn da Camara, 
mais tarde Visconde de Bruges. 
No pr imeiro de setembro chega a Ponta-delgada a 
bordo de uma escuna o governador Tovar sendo recebi-
do com as honras inerentes ao seu cargo e nesta cidade 
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í ixou o seu governo, pois nehumas das outras Ilhas dos 
Açores reconheceram o governo inter ino d'Angra. 
H e n r i q u e da F o n s e c a P r e g o , Vice-almirante, é o 
novo governador que em nome de D. Miguel chega a 
Angra no dia 15 de julho de 1828 e a quem o governo 
interino não recebe, voltando por isso novamente para 
Lisboa. 
A 13 de dezembro do mesmo ano, volta este novo 
governador desembarcando em Ponta-defgada, receben-
do de Tovar o governo dos Açores fieis a D. Miguel , e 
nesta cidade se manteve até ao combate da Ladeira' da 
Velha, a 1 de agosto de 1831, em que todos os Açores se 
renderam então aos constitucionais. 
D i o c l e c i a n o L e ã o C a b r e i r a , Fidalgo cavaleiro 
da Casa de Sua Majestade e Comendador da Ordem de 
S, Bento d 'Aviz, como Capitão-general dos Açores em 
nome de D. Pedro IV. Desembarcou em Angra a 4 de 
setembro de 1828, vindo de Inglaterra a convite do Mar 
quês de Palmela, sendo recebido amistosamente pelo go 
verno provisorio. 
A 4 de outubro, porém, os chefes miguelistas orga-
nizaram uma contra revolução proclamando novamente 
D. Miguel na Vila da Praia, nomeando um governo que 
f icou composto por : 
Cónego João Jose Belo. 
Francisco José Pacheco, ex-corregedor. 
D\ ¡nació Castelo-branco, brigadeiro. 
Mas, dando-se um encontro com as tropas liberais, 
f icaram aqueles derrotados; então reorganizou-se em A n -
gra o governo provisor io, que íicou assim constituido: 
Diocleciano Leão Cabreira—Presidente. 
João José da Cunha Ferras—Cónego e Tesoureiro-
mór da Sé. 
José Antonio da Silva Torres—Coronel de cavala-
r ia. 
E nomearam-se então tres min is t ros: 
Alexandre Mar t ins Pamplona, que ficou com as pas-
tas do Interior e Tesouro. 
Teotónio d'Ornelas Bruges Avi la , com a pasta: da 
Guerra. 
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'Pêçlrò Homem da Costa Noronha , com a do Estran-
geiro. 
Decretou-se a 28 de outubro que seja Angra a séde 
db governo português legit imamente autorizado a sus-
tentar os direitos de D. Pedro IV e D. Maria it e que 
ficassem as Ilhas dos Açores constituindo uma só pro-
vincia, tendo por séde—Angra. 
Dentro em pouco os membros do governo proviso-
r io discordam do plano a seguir, pelo que o governador 
Diocleciano se despede a 5 de março de 1829, part indo 
pouco depois para a Inglaterra. 
O governo provisorio f icou então assim consti tuido: 
Presidente Sebastião D rago Valente Cabre i ra , b r i -
gadeiro do exercito e i rmão do governador Diocleciano. 
João José Ferrás e José Antonio da Silva Torres. 
B l o q u e i o da Ing la ter ra á I l h a T e r c e i r a . Man-
dou o governo Britânico por ordem do A lmi rantado de 
12 de dezembro de 1828 velejasse nos mares dos Açores 
o navio Ranger e Uma chalupa, af im de impedir o de-
sembarque ha Ilha Terceira de constitucionais e soldados 
Inglêses queda Inglaterra se d i r ig iam para aquela Ilha 
af im de se juntarem aós seus partidarios e defenderem 
a causa de D. Pedro IV. Efectivamente em janeiro do 
aíno seguinte impediram o desembarque do Conde Sal-
danha e das tropas que o acompanhavam. 
A 27 de janeiro, porém, fo i ordenado pelo governo 
de D. Miguel , viessem navios portugueses formar o b lo-
queio, pelo que se retiraram os Inglêses declarando-se a 
Inglaterra neutral. 
• • C o n d e de V i la - f lo r . Par do Reino e Marechal 
de campo do exercito, rompendo o bloqueio da es-
quadra de D. Miguel desembarcou na Vi la da Praia 
da Ilha Terceira a 22 de junho' de 1820. Vinha como Go-
.vernador e Capitão-gene/al de todos os Açores, em nome 
de D. Maria 11, por Carta de 5 de abri l do mesmo ano 
trazendo consigo muitos emigrados. 
Estabelecendo-se em Angra, adoptou medidas bran-
das e ¿onciliadoras, restabeleceu a pouco e pouco o 
soçego e a ordem publica, pondo em liberdade mui tos 
presos políticos, è como medida preventiva e de seguran-
ça curou das fortificações de toda a Ilha. 
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B a t a l h a da V i l a da P r a i a . A 11 de agosto de 
1829, depois de varios bordejos em volta da Ilha, anco-
rou na baía da Vi la da Praia a esquadra de D. Miguel , 
assim composta: 
Nau D. João VI—com 76 peças, sob o comando do 
capitão de fragata, José Gregorio Pegado; conduzia o 
genera! da expedição e o seu estado-maior. 
Fragata Diana—com 52 peças, sob o comando do 
chefe da divisão, Francisco Inácio de Miranda Everad. 
Fragata Pérola— com 46 peças, sob o comando do 
capitão de fragata, João Pedro Velasco da Cunha. 
Fragata Amazona—com 32 peças, sob o comando 
do capitão de mar e guerra Joaquim José da Cunha. 
Corveta Urania—com 22 peças, comandada pelo 
capitão-tenente Sebastião Antonio Pegado. 
Corveta Princesa Real—com 22 peças, comandada 
pelo capitão-tenente José Joaquim Pereira. 
Charrua Galatea—com 12 peças, comandada pelo 
segundo tenente Antonio Daniel Baptista de Barros. 
Chorrua Orestes—com 2 peças, comandada pelo 
primeiro tenente Francisco de Paula Tavares. 
Charrua Paincêsa da Beira—com 8 poças, comanda-
da pelo pr imeiro tenente Manuel Pedro de Carvalho. 
Charrua Maria Ca rdoso -com 12 peças, comanda-
da pelo copitão de fragata Joaquim Maria Brum de 
Morais. 
Charrua Principe Real—com 2 peças, comandada 
pelo pr imei ro tenente Antonio José Borges de Castro. 
Patacho Bom Jesus—comandado pelo guarda ma-
rinha João Cesar Cardoso. 
Brigue Glor ia—com 8 peças, comandado pelo pri-
meiro tenente Porf ir io Antonio Caminha. 
Brigue Infante D. Sebastião—com 18 peças, coman-
dada pelo pr imeiro tenente José da Costa Couto. 
Br igue Treze de Maio—com 12 peças, comandada 
pelo capitão-tenente João José Fernandes. 
Brigue Providencia—com 12 peças, comandado pe-
lo segundo tenente Antonio Francisco Vicente Heitor. 
Escuna Tr iunfo da Inveja—comandada pelo pr imei-
ro tenente Domingos Fortunato do Vale. 
Escuna Divina Providencia—comandada pelo volun-
tario FranciSçO de Assis e Silva. 
Hiate Bom Despacho—Comandado pelo segundo 
tetiente José Joaquim d > Rego. 
Hiate Santa Utzia—comandadò pelo guarda-mar i -
nlia Carlos Augusto Morais d 'AImeida. 
Patacho Carmo e Almas comandado pelo «uarda-
mariuha David Victor da Camara. 
A defesa etn terra estava nos seguintes for tes: 
Santa Catarina do Cabo da Praia—com 3 peças sob o 
comando do alferes de infantaria Nunes Brandão de 
Castro. 
S. José—com 2 peças, sob o comando do sargento 
Antonio Augusto da Costa Riper. 
S. Caetano—com duas peças, sob o comando do 
soldado José Peixoto da Silva. 
S. João— com uma peça, sob o comando do sol-
dado José Paulo Machado. 
Santa Cruz do Portò—com uma peça sob o co-
mando do alferes de infantaria Simão An ton io d 'A lbu -
querque e Castro. 
Espirito Santo—cum uma peça, sob o comando do 
alferes de caçadores Manuel Franco. 
Travou-se então a memorável batalha da Praia da 
Victor ia; de começo alcançaram victor ia as forças do 
mar, a ponto da nau almirante dar sinal para o desem-
barque; o fogo, porém, de terra, redobrando de energia, 
fez retroceder muitos dos atacantes, fer indo, matando e 
aprisionando os que em nome de D. Miguel v inham 
impor os velhos principios da nacionalidade. 
A esquadra, desmantelada, afastou-se então consci-
ente da sua derrota, mas velejou ainda em frente da baía 
d'Angra, não ousando, porém, aproximar-se, e a pouco 
e pouco escondeu-se para sempre, nos confins do hor i -
sonte. 
Da gloriosa vi tor ia foi logo mandada noticia para 
Inglaterra, onde se achava a Regencia nomeada, por de-
creto de 15 de junho de 1829, por D. Pedro IV, para em 
nome de sua filha governar na forma da Carta Const i-
tucional. 
. R e g e n c i a . A 15 de março de 1830 chegam a Angra 
a bordo da escuna inglesa Jock, a Lanterna, varios emí-
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grados portugueses e estabelece-se então nesta cidade a 
regencia que fica assim constituida : 
Presidente—Marquês de Palmela. 
Kí?^fl/s--Conselheiro José Antonio Guerreiro e Con-
de de Vi la- f lor . 
M in is t ro de todas as pastas—Luiz da Silveira Mou-
sinho d'Albuquerque, 
Publicaram então o decreto em que D. Pedro abdi-
ca os seus direitos á Casa Portuguesa em sua filha D. 
Maria; a 18 de outubro decretam que a bandeira nacional 
tivesse duas côres—Azul e branco; e fazem fluctuar no 
Castelo, pela primeira vez, o novo estandarte, organizan-
do finalmente a sua esquadra, que iria ás outras Ilhas, 
fieis ainda a D. Miguel, proclamar a Constituição. 
E x p e d i ç ã o á U h a d o P i c o . A 17 de abril de 1831 
e sob o comando do Conde de Vi la-f lor, dirigem-se os 
constitucionais da Ilha Terceira á do Pico, desembarcan-
do aqui sem a menor resistencia, pois que toda a guar-
nição, ma! avistou a esquadrilha constitucional, se passou 
para a Ilha do Faial, sua vizinha, deixando assim que os 
liberais implantassem o novo Regimen, sem a menor o* 
posição. 
A ' I l h a de San Jar .^c. Na madrugada de 0 de 
maio, chega a expedição á Vila das Velas da Ilha de S. 
Jorge, retida até então no Pico, por uma tempestade que 
se levantou. Desembarcaram na Ribeira do Nabo e for 
maram aí duas colunas, uma comandada por Joaquim 
José Nogueira, que encontra resistencia nas forças de ter-
ra, compostas por 70 homens de linha e 150 mil icianos, 
travando-se um renhido combate, em que ficaram victo-
riosos os l iberais, que ocuparam afinal o logar denomi-
nado Urseíina; e outra sob o comando do major José 
Joaquim Pacheco, que marchou sobre a Vi la das Velas, 
combatendo contra 300 homens de terra, que ficaram der-
rotados. E assim ocuparam os liberais mais esta Ilha do 
arquipélago. 
A ' I l h a do F a i a l . A 23 de junho tomaram os ex-
pedicionarios a Ilha do Faial que não opôs resistencia 
alguma, havendo o governador da Ilha, Morais Ancora, 
e varios oficiais da guarnição, embarcado numa corveta 
para a Ilha de S. Miguel . 
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Pelo consul británico da Ilha do Faiai , fo i então en-
tregue uma carta di r ig ida ao Conde de V i la - f lo r , de D. 
Pedro IV, que por aquela Ilha passara a bordo da fraga-
ta La Velage, do Brazil, pa que em vista de uma revo lu -
ção brasileira, abdicara a Coroa deste Imperio em seu 
f i lho D. Pedro, e que sua fi lha D. Maria sairá do Brazil 
para Brest a bordo da fragata francesa "La Seine". 
N a I lha G r a c i o s a . Foi espontaneamente aclamada 
D. Maria II a 10 de julho de 1831, depois duma peque-
na luta entre as tropas de l inha daquela I lha. 
N a I l h a das F l o r e s e C o r v o . Foi igualmente a-
clamada a Rainha e a Constituição, sem que houvesse lu -
ta nem embaraço algum. 
Em Angra reuniram-se novamente todos os expedi-
cionarios para tentarem o assalto á Ilha de S. Miguel e 
Santa Maria, as únicas que nos Açores reconheciam ain-
da o governo de D. Miguel . 
A 2 de julho, porém, e a seu pedido, fo i demit ido 
do governo o ministro Mousinho da Silveira e nomeados: 
para as pastas dos negocios eclesiásticos, Justiça, Fazen-
da e Estrangeiros, o Desembargador José Antonio Fer-
reira Bracklamy, e para as pastas dos negocios da Guer-
ra e Marinha, o Brigadeiro Joaquim de Souza Quevedo 
Pizarro. 
E x p e d i ç ã o á I lha de S. M igue l . A 30 de julho 
de 183Í largou do porto d 'Angra a expedição sobre San 
Miguel nos navios existentes e algumas canhoneiras, man-
dadas construir no porto de Pipas e numa galera france-
sa que havia aportado a Angra, chegando àquela Ilha no 
dia pr imeiro d'agosto, desembarcando na Ribeira que f i -
ca a oeste do logar da Achadinha. 
Travou-se então uma luta entre expedicionarios e as 
tropas de terra fieis a D. Migue l , que f icaram derrotadas 
e mortos no campo da batalha os capitães Marcel ino 
Coelho Bandeira do Quental e José Maria da Silveira, 
ajudante do general Prego. 
Batalha da Ladeira da Velha. No dia seguinte d i r i g i -
ram-se as tropas expedicionarias para o logar da Maia, pas-
sando depois ao Porto Formoso e, ao subir o desfiladei-
ro denominado «Ladeira da Velha», t iveram um encontro 
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com as tropas militares de Vila-fraiica que para ali ha-
viam sido mandadas a juntar-se a outras lá existente?, 
sendo todas derrotadas. 
A 2 de agosto entraram os liberais victo iosos em 
Ponta-delgada, aclamando-se então D. Maria e dando-se 
vivas á Constituição. 
O general Prego e seu Estado-maior, Corregedor e 
juiz de Fóra abandonaram então a Ilha e a bordo de uma 
barca Inglesa dir igiram-se para Portugal, deixando assim 
os Açores entregues aos Liberais. 
D . P e d r o — R e g e n t e . A 22 de fevereiro de 1832 
desembarcaron no porto de Ponta-delgada, a bordo da 
fragata "Rainha de Portugal" , vindo de França, D. Pe-
dro IV, afim de assumir nestas Ilhas em nome de sua f i -
lha D. Maria, a Regencia do Reino; para Angra seguiram 
os emigrados que da Inglaterra, França e Bélgica trazia, 
porque naquela cidade continuava a estar a Regencia. 
Durante o pouco tempo que em Ponta-delgada es-
teve, tratou D. Pedro dos preparativos para a expedição 
que pretendia levar a Portugal, passando uma ordem so-
bre uma casa de Londres por intermedio de Jacinto Iná-
cio da Silveira, depois Barão da Fonte Bela, de trinta 
contos. 
A tres de março desembarcou D. Pedro na cidade 
de Angra, depois de mesmo a bordo da sua fragata te 
decretado a dissolução da Regencia, assumiu a mesmr 
em nome de sua fi lha e nomeou o seu ministerio q a 
ficou assim composto: 
Fazenda e Justiça—¡osé Xavier Mousinho da Silveira 
Reino e Negocios Estrangeiros—Marquês de Palmela. 
Guerra e i^arinha—Agostinho José Freire. 
Nomeou ainda : 
Comandante em chefe da Guarnição dos Açores, o 
Conde de Vi la- f lor . 
Comandante em Chefe da Esquadra, Vice-almirante 
Rose George Sartoríus. 
E assim entrou D. Pedro IV na cidade de Angra, no 
meio das mais entusiásticas ovações a ele, a sua filha e 
á'Constítuiçf.o. 
De Angra visitou D. Pedro a Ilha do Faial onde se 
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, achava o arsenal da marinha e a Vi la das Velas, na I lha 
de San Jorge, onde 100 oficiais vindos de Belle Isle lhe 
pediram os encorporasse na expedição a seguir para 
Portugal. 
A pouco e pouco iam chegando á I lha de San M i -
guel, de todas as Ilhas, enviadas por D. Pedro, as tropas 
que deviam naquela Ilha formar o corpo expedicionario, 
os sete mil bravos do Mindelo, chegando f inalmente Sua 
Majestade a 27 de maio sendo recebido com todas as 
honras inerentes á sua alta categoria. 
O s Sete m i l b r a v o s d o M i n d e l o . A 23 de junho 
de 1832, reuniu D. Pedro IV no campo do Relvão, em 
Ponta-defgada, o exercito Libertador que formava a expe-
dição, assim composto: 
Estados Maiores das Divisões n 
Corpo de Guias 54 
Batalhão de oficiais 252 
Di to de artiíharia 293 
Corpo Académico 90 
Condutores 48 
Batalhão de Caçadores n.0 2 467 
Idem numero 3 427 
Idem numero 5 567 
idem numero 12 568 
Regimento de infantaria numero 18 1.453 
Regimento provisorio de Infantaria 1.103 
Batalhão de Voluntarios da Rainha 447 
Ditos de atiradores franceses 448 
Dito da Mai inha inglesa 363 
Total 6,681 
A 27 de junho largou o porto de Ponta-delgada a 
esquadrado exercito Libertador com 541 oficiais e 7,678 
praças de pret, composta pela 
Fragata Rainha de Portugal, com 46 peças levando 
içada a bandeira almirante 
Fragata D. Maria I I , com 42 peças 
Brigue Conde de Vi la- f lor com 16 peças 
Brigue Escuna Liberal com 9 peças 
Escuna Terceira com 7 peças 
Escuna Eugenia com 10 peças 
Escuna Coquete com 7 peças 
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A barca—Regencia de Por taga l 
Galera Juno, onde ia D. Pedro IV 
Rrigue Concordia e Escunas: Faia!, Graciosa, Es-
perança e S. Bernardo. 
A 8 de julho de 1832 desembarcou nas praias do 
Mindelo o exercito Libertador que batendo os legi t imis-
tas implantou definit ivamente o regimen Constitucional 
em Portugal, exilou. D. Miguel de Bragança e aclamou 
D. Mar ia 11 Rainha de Portugal, segundo a convenção 
de Evora-Monte de 26 de maio de 1834. 
Dist inguiram-se neste per iodo: 
Dua r te Borges da Camara Medeiros, 1.° Visconde 
da Praia, Par do Reino e do Conselho de Sua Majestade. 
Natural da Ilha de San Miguel e senhor de uma 
grande fortuna, prestou revelantes serviços á causa l ibe-
ra!, recusando sempre todas as recompensas que lhe e-
rarn oferecidas; apenas com 22 anos entrou na revolução 
de 1821 em Ponta-delgada e daí continuou a sua carrei-
ra l ibera l . 
Mateas d 'Andrade Aibaqaerqiie Hetencourt, forma-
do em Direi to pela Universidade de Coimbra, advogou 
com raro br i lho nos auditorios de Ponta-delgada, de on-
de era natural e onde faleceu em 1828. 
Devotado á causa Liberal , foi desterrado desta Ilha 
para a de Santa Maria e d'aí para Lisboa onde foi preso 
por acontecimentos polít icos. Pertencia a uma das mais 
ilustres familias micaelenses. 
Manue l Antonio de Vasconcelos, o pr imeiro que na 
Ilha de San Miguel exerceu a profissão de jornalista, como 
redactor do "Açoreano Oriental" , o actual decano dos 
jornais portugueses. 
Na polit ica seguiu o partido Liberal , sendo camaris-
ta do Munic ip io de Ponta-delgada, quando D. Pedro a-
qui esteve organizando o batalhão l ibertador. 
E' dele a seguinte frase dir igida a um oficial porta-
dor de um oficio para a Camara Municipal sobre 
abolotamento de tropas: "Se ha quem possa com uma 
mochi lha, ha também quem possa com seis e as esma-
guem num pronto". 
Eleito deputado em 1836 seguiu o partido setembris-
ta e sendo assim adversado de Rodrigo da Fonseca se 
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lhe dir ig iu este numa sessão camarária, d izendo: "Não 
pode duvidar-se que o senhor deputado que me precedeu 
é talvez a cabeça mais bem organizada desta Camara». 
Nicala i i Antonio Borges, Coronel de mil ic ias e co-
mandante da Guarda Nacional, que tantos serviços pre-
tou á causa Liberal , comandou o destacamento do ba-
talhão civico que restabeleceu a ordem ein San Miguel 
após a partida dos 7.500 bravos do Minde lo , batendo e 
destroçando os guerrilhas miguelistas que se espalharam 
na líha de San Miguei . Foi membro da /unta governat i -
va, constituída pelo povo para manter os principios p ro -
clamados na revolução do Minho, desempenhou varios 
cargos electivos e foi o cheíe do partido setembrista por 
falecimento do primeiro Barão das Larangeiras. 
Teotónio (VOrnelas Bruges d 'Av i la lyaiin da Cama-
ra , Visconde de Bruges, Conde da Praia da V i to r ia , Par 
do Reino e ministro do governo Provisor io em Angra . 
Foi um dos melhores elementos do Const i tuc ional ismo, 
pondo ao serviço da Rainha toda a sua boa fortuna. Des-
cendia das mais ilustres familias da líha Terceira e no-
meadamente do Capitão-donatario jacome de Bruges, 
JoséBetencourt de Vasconcelos, major mi l ic iano, na-
tural d'Angra, seguiu o part ido legi t imista, sendo no go-
verno de D. Miguel nomeado Comandante mi l i tar da 
Ilha do Faial, onde eníão residia. 
Devido a um contrabando em que se envolveu, fo i 
preso e confiscados os seus bens. 
Manue l Jose' de Ar r iaga Brum da Si lve i ra, formado 
em Direito pela Universidade de Coimbra, ju iz de Fora 
e Corregedor d'Angra, casou com D. Francisca Mar ia 
d'Assis Meio e Castro, filha do Capitão-generai dos Aço-
res Diniz Gregorio de Melo e Castro. 
Foi depois Juiz da Casa da Suplicação e o pr imei ro 
deputado eleito ás Cortes constituintes de 1821 pelas 1-
lhas do Faial, sua terra natal , e Pico, apresentando por 
essa ocasião o sen t rabalho: "Memoria Geográfica, esta-
tística, polit ica e histórica sobre as Ilhas do Faial e 
Pico». 
Em 1826 foi nomeado Intendente geral da policia, e 
sua moite era Desembargador do Paço e Conselheiro 
do Estado. 
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Padre Felisberto José de Sequeira, pr imeiro deputa-
do eleito ás Constituintes de 182.1 pelas ilhas do Faial e 
Pico. juntamente com o Dr . Manuel José d'Arriaga B. 
da Silveira. 
D r . M i g u e l José d 'Ar r iaga Brum da Silveira, for-
mado em Direi to pela Universidade de Coimbra, do 
Conselho de Sua Majestade e da Fazenda Real, Alcaide 
mór da Vi la da Horta, Comendador de Cristo, Conceição 
e Torre Espada, Desembargador dos agravos da Casa da 
Suplicação do Brazil e Ouvidor geral de Macau, onde fa-
leceu. 
Manue l Inácio de Sousa, formado em Cânones; Ca-
pitão das Ordenanças e Provedor interino dos residuos 
em 1791. Era homem ilustrado, versejava, sendo algumas 
das suas produções recolhidas no jornal "O Gremio Lite-
rario». 
Era senhor da melhor fortuna do seu tempo na Ilha 
do Faial. 
José Francisco da Terra Brum, Capitão-mnr do Faial 
e depois Tenente-coronel de mil icias. Fidalgo cavaleiro 
da Casa Real e fervoroso adepto do constitucionalismo, 
recebeu em sua casa, na Horta, D. Pedro, foi agraciado 
com a Carta do Conselho e depois feito Barão da Alagoa; 
foi o maior proprietário do seu tempo. 
Sebastião José d 'A r r iaga Brum da Silveira, General 
do exercito, fez toda a campanha da guerra Peninsular; 
derrotado Napoleão vol tou ao Reino com a patente de 
tenente-coronel, com 40 anos de idade. 
Em 1815 foi nomeado governador mi l i tar da Ilha de 
San Miguel , logar que exerceu até 1821, ao ser preso e 
enviado para Lisboa pelos revoltosos de Ponta-delgada. 
José d 'Ar r iaga B rum da Silveira, formado em dire i -
to péla Universidade de Coimbra, distinguiu-se como his-
toriador. São dele os seguintes trabalhos : "Raças Histó-
ricas na Lusitânia»; "Questão Ibérica"; "O Saldanha»; 
"Influencia do Cristianismo nas ideias modernas". 
João Manue l da Camara Berquó, formado em Di re i -
to pela Universidade de Coimbra, Juiz de Fora na Ilha 
Terceira, e depois na do Faial, Desembargador da Rela-
ção do Porto em 1818 onde faleceu. 
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Jerónimo Sebastião Brum da Si lveira, f i lho de Tomás 
Francisco Brum da Silveira e como seu pai e avô Jeróni-
mo Brum da Silveira P. Frias, capitão-mór da Ilha do 
Faial, de genio al t ivo, reedif icou a Ermida de S. Louren-
ço em 1785. 
Manue l Garcia da Rosa, formado em medicina pela 
Universidade de Coimbra e medico da Casa Real em 
Lisboa. 
Francisco Peixoto L. ^osta Rebelo, natural da Ilha 
do Faial, l i terato de nomeada, contendo muitas produções 
dispersas em jornais; foi um dos fundadores do Açoreano 
Orientai, de Ponta-delgada. 
João Pereira de Lacerda, l i terato da Ilha do Faial e 
apaixonadamente l iberal, mui to se manifestando em 
1821. Fia muitas das suas produções recolhidas no jor-
nal Faialense "O Gremio L i terar io" . 
Jose Soares de Sousa, beneficiado na Matr iz da Vi la 
das Velas, Ilha de San Jorge, grande investigador histór i -
co, deixou em manuscr i to: "Catalogo dos Bispos dos A-
çores»; "Memoria sobre a fundação do convento das Frei-
ras nas Velas». 
João Soares d 'Albergar ia, que escreveu a corografia 
Açoreana em 1822; eleito deputado em 1838 alcançou 
melhoramentos importantes para a I lha de San Jorge e 
colaborou em muitos jornais. 
Niculaa Maria Raposo d 'Amara i , da Ilha de S. M i -
guel, das melhores familias da Ilha e de boa riqueza. Foi 
polit ico liberal e em 1831 fez um empréstimo á Regencia 
do Reino de 32.000$O00 
Nova divisão administrativa dos Açores, Provincias 
e distritos e sens respectivos Chefes, Jantas-gerais e A-
çtveanos ilustres. 
Pela organização administrativa de 1832, constituíram 
as Ilhas dos Açores uma Prefeitura com séde em Angra 
do Heroísmo, reunindo o respectivo Prefeito amplos po-
deres civis e militares, com duas sub-prefeituras, uma em 
Ponta-delgada e outra na Horta, e foi nomeado Prefeito. 
F r a n c i s c o S a r a i v a da C o s t a R e f o i o s , brigadeiro 
do exercito, por decreto de 4 de junho de 1832. De ten-
dencias centralizadoras, promulgou varios regulamentos 
sobre diferentes assuntos civis, militares e até da Fazen-
da publica; regulamentou o Registo Civ i l , pediu a trans-
ferencia do Tribunal de segunda instancia de Ponta-del-
gada para Angra, que não conseguiu, tornando-se suspei-
to ao povo micaelense 
Foi durante o seu governo que foi suprimida a Pa-
gadoria mi l i tar e recolhida a moeda de bronze que fora 
mandada cunhar peio governo da Ilha Terceira e que 
corria sob o nome vulgar de "malucos». 
Pelo seu genio alt ivo e centralizador teve varias de-
sinteligencias com o governo Central, e ao serem retirados 
os poderes extraordinarias que então gosava, pelo Decre-
to de 4 de ju lho de 1833 e peia constante luta com os 
micaelenses, pediu a sua demissão que lhe foi dada por 
Decreto de 15 de julho d'aquele ano. 
Sub-prefeitos de San Miguel 
Lu iz Ribeiro de Sousa -Saraiva, com quem o Prefei-
to depois teve desiuteligencias pelo facto de o substituir 
pelo sub-preíeito da Horta, Bacharel Antonio José d 'Av i -
la que o povo e camará de Ponta-delgada não consen-
-260-
t i ram desembarcasse quando vinha tomar posse,chamando-
o a Angra autoritariamente e nomeando interinamente 
para o substituir 
José Caetano Dias, que então exercia o cargo de 
Pre vedor do Concelho de Ponta-delgada. 
Sub-prefeito da Horta 
Antonio José d7Avila, Bacharel formado em Direi to 
pela Universidade de Coimbra, da int imidade do Prefei-
to, e que vol tou para a Horta por o não quererem rece-
ber em S. Miguel . 
A Ilha de S. Miguel , consciente pois do seu valor, 
não aceitou de bom grado esta sua nova subordina-
ção á Ilha Terceira, nem tão pouco as prepotencias cen-
tralizadoras do Prefeito Refoios. 
Reunidos, pois os diferentes Municipios da i lha em 
Ponta-delgada, representaram a 2 de maio de 1833 ao 
Regente do Reino, D. Pedro, pedindo a sua separação da 
Ilha Terceira, e assim por decreto de 28 de junho de 1833 
é alterada esta nova organização e d iv id ido o Arquipéla-
go em duas provincias, uma Oriental com séde em Pon-
ta-delgada e composta das Ilhas de S. Miguel e Santa 
Maria e outra Ocidental CJ.U séde em Angra e compre-
endendo as restantes Ilhas dos Açores. 
Estas duas provincias, porém, formavam um só Dis 
tr i to-judiciaí com sède em Ponta-delgada, uni Bispado e 
uma divisão-mil i tar, com séde em Angra, que foi extinta 
por Decreto de 5 de março de 1836, passando a haver 
um Governador mi l i tar em cada l lha, onde fosse neces-
sário. 
Em 1836 é novamente alterada a divisão terr i tor ia l 
do Arquipélago, passando a formar f e s Provincias ou 
Distritos Administrat ivos, divisão que ainda hoje subsiste. 
Dis t r i to Or iental , com séde em Ponta-delgada, com-
preendendo as Ilhas de S. Miguel e Santa Mar ia. 
Dis t r i to Central , com séde em Angra do Heroísmo, 
compreendendo as Ilhas Terceira, S. jorge e Gra-
ciosa. 
D is t r i to Ocidental, com séde na Horta, compreen-
dendo as Ilhas do Faial, Pico, Flores e Corvo. 
Ao chefe do distr i to deu-se-lhe de principio o nome 
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de Prefeito, depois o de Administrador geral e por f im o 
de Governador c iv i l , havendo ao começo um Conselho de 
distr i to nomeado pelo governo, precedido de eleição da 
junta-geral e proposto pelo respectivo Governador c iv i l . 
Por decreto de 2 de março de 1895, forram creadas para 
os Açores, depois de uma campanha polit ica iniciada na 
Ilha de S. Miguel, as Juntas Gerais do distrito como pr in -
cipio de uma autonomia administrativa. 
Teve a gloria de iniciar este movimento o ilustre 
causídico e deputado da Nação Dr. Aristides Moreira da 
Mota, com a sua proposta de lei, cujo art." 1 assim re-
d ig iu . 
«Compete ás juntas gerais dos distritos açorea-
nos, ou ás corporações que as substituírem, deliberar 
definit ivamente sobre tudo o que não seja das at r i -
buições dos poderes políticos do Estado, que não 
possam ser delegada, e sobre tudo o que não seja o-
fensivo dos direitos políticos e individuais dos cida-
dãos, bem como das leis que regulam o recrutamen-
to e serviço mil i tar, emigração e o recenseamento 
eleitoral." 
Esta proposta de lei que não passou foi o inicio do 
grande movimento que então se operou na Ilha de S. 
Miguel para a conquista da aspiração suprema dos A-
çoreanos, a sua autonomia administrativa, vindo mais 
tarde a organizar-se uma comissão que ficou assim com-
posta : 
Conde Jacome Corrreia -chefe do partido regenera-
dor do distrito de Ponta-delgada, fidalgo da me-
lhor nobreza açoreana e senhor de uma das me-
lhores fortunas do arquipélago. 
José Maria Raposo d'Amaral—chefe do partido pro-
gressista, Par do Reino, pessoa da melhor respei-
tabilidade açoreana e senhor dc uma grande for-
tuna. 
Conde da fon te Bela - f ida lgo de uma grande popu-
laridade na Ilha de S. Miguei e possuidor de uma 
grande fortuna. 
Dr. Caetano d'Andrade Albqpuerque- capelo em 
Direi to pela Universidade de Coimbra, do melhor 
prestígio no partido progressista, e possuidor de 
uma grande fortuna. 
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Manuel Jacinto da P o n t e - a n t i g o republ icano, da 
maior popularidade e bondade de coração. 
Dr. Francisco Pereira Lopes de Betencourt Ata ide— 
distinto advogado, das melhores famil ias da Ilha 
de S. Miguel , orador bri lhante, que desempenhou 
varios cargos electivos. 
Dr. Aristides Moreira da Mota—que teve a g lor ia 
de iniciar com sua proposta de lei o movimento 
autonómico Açoreano, causídico br i lhante, i lustre 
professor do Liceu Central, deputado em varias 
legislaturas. 
Dr. Duarte d'Andrade A . Betencourt (Conde d 'AL 
buquerque)—das melhores familias Açoreanas, po-
' Utico de valor e da mais subida hombridade. 
Luiz Soares de Sousa—industrial e comerciante que 
mais popularidade gosava em Ponta-delgada, pela 
sua honestidade, pela sua bondade e pela sua r i -
queza, da qual parti lhavam grandemente os des-
providos de fortuna. 
Dr. G i l Mont 'A lveme de Sequeira—distinto cl inico e 
sub-delegado de saúde em Ponta-delgada, orador 
de raça e que impr im iu a este movimento o me-
lhor dos seus esforços; foi deputado em varias le-
gislaturas. 
Foi desta comissão que nasceram os projectos da 
oiganização Administrat iva dos Açores, que deu em re-
sultado a creação das juntas-gerais com principios auto-
nómicos que hoje regem os distritos de Ponta-delgada e 
Angra do Heroísmo. 
T r i b u n a l d a R e l a ç ã o d o s A ç o r e s . Por decreto 
de 16 de maio de 1832 foi creado nos Açores um Tr ibu -
nal de segunda instancia, tendo a sua séde em Ponta-
delgada; foi a graça concedida pelos liberais ao povo 
micaelense pelo seu esforço nas lutas constitucionais que 
tiveram o seu epilogo nos bravos do Minde lo . 
Foram presidentes deste Tr ibunal : 
José Leandro de Sousa, que tomou posse do seu lo-
gar a 3 de julho de 1832. 
Joaquim José Queirós, que tomou posse a 3 de ju -
nho de 1833, 
—263 — 
Antonio Osorio de Sousa Castro Cabral Albuquer-
que, que tomou posse a 12 de fevereiro de 1835. 
Frndsco de Magalhães Coutinho, que tomou posse 
a 17 de janeiro de 1839. 
Bento Cardoso de Gotiveic Pereira Corte Real, que 
tomou posse a 5 de julho de 1845. 
Lu iz d'Almeida Menezes e Vasconcelos, que tomou 
posse a 5 de dezembro de 1856. 
José de Melo Giraldes Sampaio de Bourbon, que to-
mou posse a 22 de junho de 1870. 
Francisco Jerónimo Coelho e Sousa, que tomou posse 
a 22 de março de 1872. 
Jose' Pereira, que tomou posse a 12 de fevereiro de 
1S70. 
Bazi l io Alberto de Sonso Pinto, que não chegou a to-
mar posse por ser transferido. 
Cassiano Sepulveda Teixeira, que tomou posse a 11 
de outubro de 1880. 
Francisco Manue l da Rocha Peixoto, que tomou pos-
se a 26 de julho de 1881. 
Lu iz Cardoso Garcia de Miranda, que tomou posse 
a 28 de outubro de 1881. 
João Candido Fartado Mendonça cl!Antas, que to-
mou posse a 12 de fevereiro de 1891. 
F i rmino João Lopes, que tomou posse a 11 d'abri l 
de 1891. 
Jerónimo Moreira da Camara Botelho de Gusmão, 
que tomou posse a 9 de dezembro de 1891. 
José Ramos Nogueira, nomeado por decreto de 7 de 
abri l de 1899. 
Antonio Duarte Marques Barreiros, que tomou pos-
se a 26 d'abri i de 1899. 
Alberto Carlos Supico, que tomou posse a 5 de no-
vembro de 1900. 
Francisco Roberto d 'Araujo Magalhães Barros, que 
tomou posse a 11 de setembro de 1901. 
Jose dos Santos Duar te Pimental, que exercia o lo-
gar em 1902. 
Antonio A. l'ernandes Braga, que exercia o logar 
em 1903. 
José Betcncourt da Silveira e Av i la , que exercia o 
logar em 1904. 
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Antonio Henriques Rodrigues da Costa, que exercia 
o logar em 1908. 
Francisco Teixeira de Mesquita, que exercia o logar 
em 1008. 
Funcionaram junto deste Tr ibunal como Procurado-
res Regios : 
José Jacinto Valente Far inha, que tomou posse a 20 
de novembro de 1832. 
Antonio d 'Ol iveira Amara i Machado, que tomou 
posse a 21 de outubro de 1835. 
Bento Cardoso de Gouveia. Pereira ^Qy-te Real, que 
tomou posse a 2 de janeiro de 1837. 
¿M/S d'Almeida Vasconcelos, que tomou posse a 23 
d'abri l de 1842. 
Antonio Joaquim Nunes de Vasconcelos, que tomou 
posse a 20 de janeiro de 1849. 
José Prudencio Teles d ' U t r a Machado, que tomou 
posse a 2ó d'agosto de 1857. 
Francisco Henriques de Sonsa Seco, que tomou pos-
se a 23 de julho de 1859. 
Manuel José Botelho, que tomou posse a 22 de fe-
vereiro de 1860. 
José da Cunha Navarro de Paiva, que tomou posse 
a 1 de outubro de 1862. 
João Antonio Fragoso Rhodes, que tomou posse a 22 
de agosto de 1868. 
Julio Pereira de Carvalho e Costa, que tomou posse 
a 12 de dezembro de 1888, 
Gabr ie l Samora ftfunrz Junior, que tomou posse a 
28 de março de 1904. 
Chefes do D is t r i to Or ien ta l d o s Açores , c o m 
séde em P o n t a - d e l g a d a 
Jacinto Inácio Rodrigues da Silveira—agraciado com 
o t i tu lo de Barão da Fonte Bela, por decreto de 3 de 
março de 1836, pelos relevantes serviços prestados á 
causa l iberal; teve a Carta de Conselho, a Comenda de 
Cristo e o Pariato, com honras de grande do Reino por 
Cartas Regias de 3 de maio de 1842 e 23 do mesmo mês 
do ano seguinte. 
Foi um dos vogais do governo inter ino da I lha de 
San Miguel eleito na revolta de 1821, em Ponta-delgada, 
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e recebeu no seu palacete do Botelho, logar do Livramen-
to, o exercito l ibe-tador no dia 2 de agosto de 1832, de 
volta da victoria alcançada na Ladeira da Velha. 
Foi autoridade superior do distrito por duas vezes:, 
uma como Conselheiro da Prefeitura e Governador c i -
vi l desde junho de 1835 a julho do ano seguinte, a se-
gunda como Administrador íjeral interino desde 1 de ou-
tubro de 1836, até 1837. 
Possuidor de avultada fortuna construiu a sua resi-
dencia no locai do antigo Paço dos Condes de Vi ia-fran-
ca e uni palacete no seu predio do Botelho. 
Joaquim José Lopes da Silva—foi redactor principal 
de " A Miscelânea Micaelense-", jorna! polit ico, e tem al-
guns escritos impressos,como "Ensaio sobre a estatística 
das possessões portuguesas". Nomeado Governador c iv i l , 
tomou posse a 11 de julho de 1836. 
João Rodrigues de Paiva—nomeado Administrador-
geral por decreto de 15 de julho de 1837, só entrando 
em exercício no ano seguinte. 
Era vogal da Camara Municipal de Ponta-delgada, 
quando a esta cidade chegou S. M. I—D. Pedro IV a 22 
de fevereiro de 1832. 
Manuel Medeiros da Costa Canto e Albuquerque— 
1." Barão das Laranjeiras, Presidente da Junta governa-
tiva na Ilha de San Miguel e comandante do batalhão 
civico de Ponta-delgada nas lutas Liberais entre D. Pedro 
e D. M igue l . 
M i l i t ou no partido Liberal, com o qual gastou muito 
da sua fortuna, até fornecer os viveres para a frota 
dos 7.500 bravos do Mindelo. 
Foi nomeado Administrador-gera! do distrito de Pon-
ta-delgada, por decreto de 27 de agosto de 1838, logar 
que exerceu até 1840. 
Francisco Afonso da Costa Chaves e Melo —neto do 
historiador Francisco Afonso de Chaves e Meio, a quem 
já nos referimos; eleito deputado ás Côrtes pelo Distr i to 
de Ponta-delgada em 1834 e noutras legislaturos poste-
riores, redigiu varios jornais e foi nomeado Governador 
civi l por Decreto de 26 de outubro de 1842. 
Dr. Antonio Vicente Peixoto—Deputado eleito pelo 
Distr i to de Ponta-delgada, apresentou ao ! arlamento em 
1840 um projecto para a construção duma doca mar i tU 
tna em Ponta-delgada. 
]:.YA natural da II!ia das Mores e formado em Di re i -
to peia Universidade de Coimbra. Foi nomeado Gover-
nador civil por decreto de 17 de abri l de 1844. 
Antonio Borges da Camara Medeiros—irmão do Vis-
conde da Praia, que também se evidenciou nas lutas l i -
berais; desempenhou o cargo de Govcrnador-c iv i l em 
Ponta-delgada, para que foi nomeado por Decreto de S 
de setembro de 1847. 
Amante em extremo de flores, deixou-nos dois en-
cantadores jardins, um junto á sua casa de Ponta-delga-
da e outro no vale das Punias, que teem o seu nome. 
Foi casado com D. Maria das Mercês d'Andrade A l -
buquerque Betencourt Borges de Medeiros, que foi a in i -
ciadora da Cosinha Económica. 
João Soares de Sousa Canto e Albuquerque—natu 
ral da Ilha de Santa Maria, onde possuía uma avultada 
fortuna, residia a maior parte do tempo em San Migue l ; 
inteligente, culto e bondoso, protegeu muitos estudantes 
nos seus estudos, ordenando de Presbíteros e formando 
muitos. Fez parte do Concelho do Dist r i to de Ponta-del-
gada, da junta-geral, tenente coronel honorar io do bata-
lhão nacional de voluntarios, serviu de Governador ci-
v i l r na qualidade de Conselheiro do Distr i to no ano de 
1848. 
Eusébio Dias Poças F a l c ã o - d o Conselho de Sua 
Majestade, promoveu a edificação do um hospital nas 
Furnas, que era sustentado de esmolas e das pensões or-
çadas pelas Misericordias de Ponta-de3gada,RibeÍra-Gran-
de e Vila-franca. 
Nomeado Governador c iv i l , tomou p'sse deste car-
go em 1850. 
Laureano Francisco da Camara Falcão -na tu ra ! da 
Ilha de Santa Maria, f i lho do capitão-mór Manuel José 
Pinto da Camara Cout inho, estudou no colegio dos no-
bres em Lisboa. 
Empenhou-se muito pelo desenvolvimento da agr i-
cultura nas Ilhas de Santa Maria e Madeira, onde tinha 
muitas propriedades. Era Fidalgo cavaleiro de Sua Ma-
jestade e coronel do batalhão Nacional de voluntarios 
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de art i lharia em Ponta-delgada. Em diversas épocas foi 
Conselheiro do Distr i to, presidiu á Camara Municipal de 
Ponta-delgada, deputado ás Cortes; pertencia ao partido 
Cartista. 
Desempenhou as funções de Governador civi l como 
Conselheiro do Distr i to em 1851. 
Dr. Felix Borges de Medeiros—formado em Direi to 
pela Universidade de Coimbra, abriu banca de advogado 
na cidade do Porto e entrando na politica activa tomou 
parte no movimento que ficou denominado Regenerador, 
v indo então nomeado Governador civil para Ponta-del-
gada.sua terra natal, em 1851texercendo este logar 17 a-
nos seguidos, abstendo-se por completo das lutas eleito-
rais e tratando apenas da Administração da Ilha. 
Dr. Oualdino Alfredo Lobo de Gouveia Valadares— 
Secretario-geral do Governo civil de Funchal, foi trans-
ferido para o de Po:ita-delgada por decreto de 5 de de-
zembro de 1877; sendo nomeado Governador civi l deste 
Distr i to por decreto de 30 de setembro de 1878, desem-
penhando novamente estas funções por decreto de 19 de 
junho de 1881. 
Dr . Veríssimo d'Aguiar Cabral—natural da Ilha de 
San Miguel e formad.) em Direito pela Universidade de 
Coimbra, foi soldado do batalhão académico na revolta 
do Minho. 
Foi advogado nos auditorios de Ponta-deigada, re-
dactor do Correio Micaelense, órgão do partido popular 
e progressista da mesma cidade, no ano de 1878. 
Foi nomeado Governador c iv i l , por Decreto de 9 de 
julho de 1879. 
Dr . Francisco Pereira Lopes de Betencourt Ataide— 
formado em Direito pela Universidade de Coimbra, foi 
um dos melhores ornamentos do foro nos auditorios da 
sua terra natal, a I lha de San Miguel. 
Fo i um dos melhores elementos para a conquista da 
autonomia-administrativa de San Miguel ; deputado pelo 
partido autonomista, houve-se com bri lho no Parlamento. 
Foi presidente da Camara Municipal e da Junta-ge-
rai e Governador c iv i l , na qualidade de Conselheiro do 
Distr i to, que então era em 1881. 
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José Maria Raposo d'Amaral Junior—a f igura de 
mais prestigio, no seu tempo, .na Ilha de San Migue!. 
Chefe do partido progressista, e senhor de uma avultada 
fortuna, conseguiu formar em sua volta o melhor pessoal 
poli t ico. 
Por duas vezes exerceu o cargo de Governador c i -
v i l , uma em 1886, para que fora nomeado por Decreto 
de 1 de abri l daquele ano, e outra vez no ano de 1897, 
nomeado por telegrama, tomando posse a 15 de feverei-
ro de 1897. 
Dr. José Maria Tavares Ferreira, um dos mais aba-
lizados jurisconsultos de Ponta-delgada. Formado em 
Direi to pela Universidade de Coimbra, abriu banca de 
advogado naquela cidade e sendo Conselheiro do Dis t r i -
to exerceu o cargo de Governador c iv i l em 1¡ 
Dr. Narciso Maximi l iano Alvares de Carvalho —for-
mado em Direi to pela Universidade de Coimbra, natural 
do continente, veiu a esta Ilha desempenhar as funções de 
Governador c iv i l , numa situação progressista para que 
fora nomeado por Decreto de 1 de ju lho de 1886. 
Dr. Carlos Maria Gomes Machado —formado em 
Medicina pela Universidade de Coimbra, nao usou do seu 
mister, contudo; foi professor do L iceu de Ponta-delga-
da, donde era natural, reitor, Procurador á Junta-geraí e 
Governador c iv i l , para que fora nomeado por Decreto 
de 16 de janeiro de 1890. Tem o seu nome vinculado ao 
museu-municipa', deque foi o fundador, 
Dr. Bento José Pinto da Mota—Nomeado Governa-
dor civi l por Decreto de 2 de Junho de Í892, tomando 
posse a 10 do mesmo mês. 
Dr. Antonio Moreira da Camara Cout inho de Gus-
mão—formado em Direi to pela Universidade de C o i m -
bra. Empregado superior da Alfandega, natural da Ilha 
de San Miguel , do Conselho de Sua Magestade, fo i no-
meado Governador civi l por Decreto de 30 de novem-
bro de 1893, tomando posse a 9 de dezembro do mesmo 
ano. 
Conde de Paçô-Vieira - formado em Direi to peía U-
niveísidade de Coimbra e Magistrado judic ia l ; veiu á I-
iha de San Miguel , nomeado Governadcr civ i l por De-
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creio de 24 de dezembro de 1896, tomando posse a 11 
de janeiro do ano seguinte. 
Dr . Francisco d'Andrade Albuquerque—do Conselho 
de Sua Majestade, formado em Direi to pela Univeráida-
de de Coimbra, natural de Po.üa-delgada onde sempre 
tem v iv ido ocupado na administração de sua casa, foi 
nomeado Governador civi l por Decreto de 31 de maio 
de 1897. 
Dr . José Coelho da Mota Prego—do Conselho de 
Sua Majestade, formado em Direito pela Universidade 
de Coimbra, vein a esta Ilha desempenhar as funções de 
Governador civi l por duas vezes, uma por Decreto de 4 
de julho de 1900 e outra por Decreto d i 2 de maio de 
1904. 
Dr . Amadeu Pinto da Silva— fo rmido em D i re i t o 
pela Universidade de Coimbra, veiu a esta Ilha nomeado 
Governador civi l por Decreto de 31 de janeiro de 1901. 
Dr . Luiz de Bi tencourt Medeiros e Camara—do 
Conselho de Sua Majestade, formado em Direito pela 
Universidade de Coimbra, um dos vultos que mais se 
tem salientado no foro judicial , natural de Ponta-delga-
da, exerceu as fu.ições de Governador civil por duas 
vezes, uma em 19Ò4, para que foi nomeado por telegra-
ma, em outra de 190Ó, tomando posse a 9 de junho. 
Visconde do Porto-formoso— natural de Ponta-dei-
gada, exerceu as funções de Governador civil em 1905 e 
I90ó, na qualidade de subst i tuto. 
Dr. Francisco de Melo Manuel Leite A r ruda—for -
mado em Matemática pela Universidade de Coimbra, 
Engenheiro c iv i l , natural de Ponta-delgada, foi nomeado 
Governador civ i l e m 1906, tomando posse a 24 de mar-
ço do mesmo ano, e nomeado novamente por telegrama 
em ju lho de 1910, exerceu as funções até ao advento da 
Republica. 
D r . João Antonio Ferreira de Moura—Ao Conselho 
de Sua Magestade, exerceu o cargo de Prefeito da Pro-
vincia oriental dos Açores, para que fora nomeado por 
Carta de l de julho de 1833, até á nova organização ad-
ministrativa de 1836 que dividiu os Açores em tres dis-
tritos adminis t r i t ivos. Foi o único prefeito desta Pro-
víncia. 
C h e f e s do d i s t r i t o Oc idénta l d o s Açores ,corn 
sede n a Horta . 
Antonio Mariano de Lacerda—do Conseího de Sua 
Majestade, tenénte-coronel" de tüil icias e uma das p r i n -
cipais personalidades da Jlha do Faial, donde era na-
tu ra l . 
Governou eornó Sub-prefeito, como Admin is t rador 
geral e depois como Governador Civ i l desde os anos de 
1832 a 1836. 
Dr. Antonio José Joaquim de Miranda—que exercéü 
o caigo com a denomiriação de Prefeito desde 1836. 
Dr. Antonio Joaquim Nunes de Vasconcelos—que 
foi um dos colaboradores da " A Crónica da Terceira" e 
"Crónica dos Açores», desempenhou o cargo como A d -
ministrador-geral desde 1838. 
Francisco de Paulo de Sousa Vilas Boas—nomeado 
AdministradDr geral, entrou em exercício no ano 1840. 
Antonio Jdsé Viera Santa Rita—do Conselho de Suá 
Majestade, deputado pelo circulo da Hor ta em 1845; de-
sempenhou' as íunções com a denominação de Adminis-
trador gèral em 1843; por decreto de 10 de dezembro 
de 1846 foi nôvámente nomeado já então com o t i tu lo 
de Governador C iv i l , e ainda pela terceira vez por de-
creto de 14 de agosto de 1857. 
Foi Secretario gerai do Governo C iv i l 10 anos nos 
distritos de Leiria e Lisboa; pertenceu ao batalhão aca-
démico de Coimbra, andando emigrado, pelas lutas l ibe-
rais, pela Frarça e Inglaterra, onde se conservou até ao 
estabelecimento do regimen Const i tucional . 
Niculau Anastácio de Betencourt—do Conselho de 
Sua Majestade, exerceu as funções de Governador Civ i l 
em 1848, séndò depois íransíérido para o Distr i to de 
Angra, 
Dr. Joaquim José Pereira da.Si lveira e Sousa—for-
mado em Direi to pçla Universidade de Coimbra, natu-
ral da Ilha de Sart Jorge,§deputado ás Côrtes pelo Dis t r i -
to de Angra do Heroismó, orador insigne é um dos v u l -
tos mais em evidencia na pôlit ica do seu tempo, dèsém-
penhou as funções dé Gove'rnádor C iv i l desdé o ano dé 
1849. 
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Luiz Teixeira de Sampaio Junior-^do Conselho,0e 
Sua Majestát ica quem os Faialenses devem o haver sub-
metido ao governo uma proposta e projecto para a cons-
trução de uma doca na Horta; exerceu as funções de Go-
vernador C iv i l , tomando posse a 28 de agosto de 1852. 
Visconde de Castilho—(Julio de Castilho),—que re-
ferente aos Açores escreveu: . " O Arquipélago dos A-
çores" e "Cartas de um Lisboeta». Tomou posse do car-
go de Governador Civ i l da Horta, para que fora nomea-
do, a 25 de outubro de 1877. 
Dr . Antonio Maria d'Oüveira—do Conselho de Sua 
Majestade, nomeado Governador Civ i l do Distr i to da 
Horta. Tomou posse do seu cargo a 15 de maio de 1878. 
Manoel Francisco de Medeiros - d o Conselho de Sua 
Majestade, formado em filosofia e medicina pela Un i -
versidade de Coimbra, facultativo Municipal e da Santa 
Casa da Misericordia da Horta, que lhe deve muito dos 
seus esforços. Chefe do partido progressista do Distr i to 
do Faial, foi eleito deputado ás Cortes por este Distr i to 
e por duas vezes Governador C iv i l , uma em que tomou 
posse a 13 de junho de 1879 e outra a 14 de maio de 
l i 
Antonio Patricio da Terra Pinheiro—do Conselho de 
Sua Majestade; foi presidente da Camara Municipal da 
Horta prestando-lhe muitos bons serviços, e Governador 
C iv i l , tendo tomado posse a 1 de julho de 1881. 
Dr. Manoel d'Arr iaga Nunes—nomeado Governador 
Civ i l do Distr i to da Horta. Tomou posse do seu cargo 
a 20 de Janeiro de 1890. 
Rodrigo Alves Guerra, (Barão de Sant'Ana)—presi-
dente da Camara Municipal da Horta, professor do Liceu 
desta cidade, consul da França, desempenhou as funções 
de Governador C iv i l , tomando posse a 8 de março de 
.1893. 
Gui lherme Real Cabral—do Conselho de Sua Ma-
jestade, escritor micaelense que deixou nome nas suas 
produções históricas, entre as quais indicaremos: "G lo -
ri^s e pr imores de Portugal"-, "Revista Geral,da Historia 
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Antiga e Moderna», "No seio de Terra e nas profundeza5 
do mar". 
Na Ilha do Faiai foi consul da Inglaterra e foi agra-
ciado com a Comenda de Cristo e Cavaleiro da Torre e 
Espada; desempenhou as funções de Covernader C iv i l , 
tomando posse a 29 de setembro de 1893, 
José d 'AImeida Av i la—do Conselho de Sua Majes-
tade, nomeado Governador C iv i l do Dis t r i to da Horta. 
Tomou posse a 4 de Janeiro de 1894. 
João Carvalho de Menezes—de Conselho de Sua 
Majestade. Foi vereador da Camara Munic ipa l da Horta 
e Governador Civ i l do Distr i to, tomando posse a 13 de 
dezembro de 1895. 
Dr. Amâncio Rodol fo Pinheiro da Costa Ribeiro— 
nomeado Governador C iv i l do Distr i to da Horta. Tomou 
posse do seu cargo em 29 de junho de 1895. 
Dr. Antonio Emi l io Severino d'Avelar—-do Conselho 
de Sua Majestade, medico pela Escola de Lisboa, de-
sempenhou na Horta as funções de facultat ivo munic i -
pal, do Hospital e Guarda-mór de Saúde. Foi em tres e-
pocas Reitor do Liceu daquela cidade, deputado ás Côr-
tes na legislatura de 1889 e Governador C iv i l por duas 
vezes, uma tomando posse a 3 de fevereiro de 1896 e 
outra a 30 de junho de 1910, v indo assim a ser o u l t imo 
Governador do tempo da monarquia. 
Miguel Antonio da Silveira—do Conselho de Sua 
Majestade, deputado eleito em varias legislaturas, foi 
muitos anos provedor da Santa Casa da Miser icordia e 
agente do Banco de Portugal. Desempenhou as funções 
de Governador C iv i l , tendo tomado posse a 21 de feve-
reiro de 1897. 
José Nestor Ferreira Madruga—serviu como Gover-
nador substituto no distr i to da Horta, tomando posse a 
8 de março de 1897. 
Dr. Diogo Barcelos Machado Betencourt—formado 
em Direi to pela Universidade de Co imbra , natural da 
Ilha Terceira. Tomou posse do iogar de Governador C i -
vi l a 12 de outubro de 1899. 
Visconde de Leite Perry—formado em Dire i to pela 
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Universidade de Coimbra, desempenhou as funções de 
Conservador do Registo Predial na Horta, depois o de 
Juiz Aud i to r e agora o de Secretario Geral do Governo 
Civ i l , por tres vezes assumiu a chefia de Governador do 
Distr i to, uma em 1Q00, outra em 1906 e a ul t ima em 
\ m . 
Dr. Francisco d'Andrade Albuquerque—natural de 
Ponta Delgada e já nomeado e a paginas 269, exerceu as 
funçõos de Governador Civ i l deste Distr i to, tomando 
posse a 28 de outubro de 1905. 
Visconde Borges da Silva—natural da Ilha do 
Faial e uma das personalidades mais em evidencia da 
cidade da Horta. Tomou posse do cargo de Governador 
Civi l para que fora nomeado, a 23 de março de 1906. 
Dr . Manuel Antonio Lino—formado em Medicina 
pela Universidade de Goimbra, obtendo durante o seu 
curso altas classificações, medico municipal da cidade de 
Angra, abalizado cl inico, tomou posse do cargo de Go-
vernador para que fora nomeado a ló de junho de 1906. 
Augusto da Silva Carvalho Osorio—nomeado Go-
vernador C iv i l efectivo, tomou posse do seu logar a 28 
de setembro de 1906. 
João Joaquim André de Freitas—nomeado Governa-
dor Civ i l deste distr i to, tomou posse do seu cargo a 28 
de março de 1908. 
Augusto Cesar Sá Linhares—como governador subs-
t i tuto desempenhou estas funções tomando posse do car-
go a 13 de junho de 1908. 
João Antonio Cochado Martins—nomeado Governa-
dor C iv i l efectivo, tomou posse do seu logar a 28 de ja-
neiro de 1910. 
C h e f e s do Díc t r í to Centra l dos Açores, c o m 
sede em A n g r a d o H e r o í s m o . 
Luis Pinio de Mendonça Arrais—Visconde de Va-
longo, que como prefeito da Provincia ocidental dos A-
çores veiu substituir o Brigadeiro Francisco Saraiva da 
Costa Refoios. Era também Brigadeiro do exercito e e-
xerceu este cargo até julho de 1836. 
Banão cia Cancela—que anteriormente havia gover-
nado mil i tarmente os Açores; exerceu o cargo de Prefei-
to at¿ 20 de setembro de 1836. 
Antonio da Fonseca Carvão Paím da Camara—as-
sumiu o governo como membro do Conselho do distr i to 
até 21 de dezembro de 1836, data em que passou este 
cargo a ter a denominação de Administ rador Geral e d i v i . 
didos os Açore; e.n 3 provincias. 
Visconde de Bruges—de quem já falámos a paginas 
256 deste trabalho, desempenhou as funções de A d m i -
nistrado r-ge ra! do Distr i to de Angra do Heroísmo, to-
mando posse de^te cargo a 22 de dezembro de 1836. 
José Silvestre R i b e i r o - a quem o distr i to d'Angra 
muito deve, pois desenvolveu a instrução abrindo esco-
las em diferentes pontos da Ilha, promoveu o concerto 
das-estredas, creou associações com o f im de desenvolver 
os diferentes ramos da actividade humana. Act ivou a 
reedifidação da Vi la da Praia arrasada pelo terremoto 
de 45 de junho de 1841; tomou posse do seu alto cargo 
em rnoveinbro de 1839 exercendo-o até 1844, data em 
que foi transferido para idéntico logar do Distr i to de 
Beja. 
^ l íco l iu Anastácio de Betencourt—desempenhou as 
funções de Chefe do distr i to até 21 de junho de 1846 e 
depois de 1 de novembro de 1846 até abr i l de 1847, pois 
que a 22 de abri l deste ano deu-se em Angra o pronun-
ciamento da Junta Supremo do Porto em vir tude da in-
surreição—patuléa—em que a voz de Mar ia da Fonte se 
fez ouvir em todo o País. 
Em Angra, por tal mot ivo, procedeu-se á eleição da 
junta Governativa do Distr i to, sendo nomeadqs: 
Presidente—Visconde de Bruges. 
Vice-;jresi(fenfe~Ba.r%o de Noronha. 
Vogais—Alexandre Martins Pamplona, Comendador 
íAntonio da Fonseca, major Duarte José Fava e Dr. 
José Prudencio Teles. 
Não tendo, porém, querido reconhecer este :governo 
o Governador-civi l Nicolau Anastácio de Betencqurt, foi 
substituido pelo Barão de Noronha, mas restabeiecic|a a 
ordenhem Portuga!, rfoi a junta dissolvida e a 14 de a-
gosto do mesmo ano reassumiuínoAtamente o governp. 
Desempenhou aind'á as'funções tie Go vereador-civile 
de 21 de novembro de 1840 a 2õ de julho de 1851 e á t 
setembro de 1852 a março de 1857. 
Antonio José Vieira Santa Rita—de quem já falamos 
a pag. 270 e que tomou posse do seu cargo neste Dis-
t r i to a 10 de julho de Í848. 
Antonio Marcelino da Victor ia—que exerceu estas 
funções cómo efectivo, desde outubro de 1851 a 25 de 
agosto de 1852. 
Cassiano Sepulveda Teixeira—Góvernador-civií efe-
ct ivo desde julho de 1858: a 21 de maio de 1859'. 
José Maria da Silva Leal—que desempenhou estas 
funções desde 22 de maio de 1859 a 20 de janeiro de 
1861. 
Jacome de Bruges (2." Visconde de Bruges e 2.° Con-
de da Pram da Victoria)—descendente das mais ilustres 
familias Terceirenses. Na sua qualidade de Secretario-ge-
ral desempenhou as funções de Governador-civi l desde 
4 de julho de 1861 a 24 de outubro de 1865 e de 1 de 
janeiro de 1868 a março dé de IÉÍÓ9 e ainda dois anos, 
de 1870 a 1878. -
José Guilherme Pacheco—que desempenhou estas 
funções desde 10 de fevereiro de 1866 a agosto do més-
mo ano. 
Antonio Gouveia Osorio—Governadõr-civi l do Dis-
t r i to desde abri l de 1867 a janeiro de 1868. 
D- Miguel Vaz Guedes Malafaia, Governador-civi l 
d 'Angra no periodo que decorre desde março a setem-
bro de 1869. 
Dr. Felix Borges de Medeiros—a quem Já nos referi-
mos a paginas 267, nomeado Governador-civi l d 'Angrá, 
exerceu este cargo desde 20 de outubro^de 1870 a maio 
de 1872. 
Guaidino Lobo de Gouveia Valadares—na sua qua-
lidade de Secretraio-geral, exerceu as funções de Gover-
nador-c iv i l , em 1873 e de 1874 a 1876. 
Francisco d'Albuquerque Mesquita e Castro—exer-
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ceu as funções de Governador-civ i l nos anos de 1873 a 
1874. 
Barão do Ramalho (Antonio da Fonseca Carvão Paim 
da Camara)—doutor em sciencias naturais pela Univers i -
dade de Bruxelas, das mais distintas familias d 'Angra, 
de o-ide era natural, exerceu as funções de Governador-
civi l nos anos de 1876 a 1877, e 1878 e 1800. 
Visconde de Nossa Senhora das Mercês (Candido 
Pacheco de Melo Forjaz de Lacerda)—desempenhou as 
funções de Governador-c iv i l , como substi tuto, nos anos 
de 1880 a 1881 e como efectivo em 1886, 1887 a 1890, 
1898 a 1899. 
Conde Siuve de Menezes (José Maria Siuve de Me-
nezes)—formado em Direi to pela Universidade de C o i m -
bra, eleito para cargos administrativos na Ilha Terceira, 
deputado da nação e Par do Reino, desempenhou as fun-
ções de Governador-civi l nos anos de 1881, 1883 a 1884, 
e 1885 a 188Õ. 
Afonso de Castro—que desempenhou as funções de 
Governador-civi l desde de 10 de maio de 1881 a 23 de 
maio de 1883. 
Augusto Maria da Fonseca Cout inho—que governou 
o Distr i to desde dezembro de 1884 a maio de 1885. 
2.° Visconde da Praia da Victor ia—que como Gover-
nador-civil d i r ig iu o Distr i to desde 28 de agosto de 1886 
a 29 do mesmo mês do ano seguinte. 
Henrique de Sá Nogueira Vasconcelos—Governador-
civi l desde março a maio de 1891 e exonerado a 9 de 
março de 1893, desempenhou o cargo na sua ausencia i n -
terinamente entre outros o Conselheiro José Inácio d 'A l -
meida Monjardino, desde junho de 1891 a setembro de 
1893. 
Dr. José Pimentel Homem de Noronha— formado 
em Direi to pela Universidade de Coimbra, desempenhou 
as funções de Governador-civi l desde setembro de 1893 
a março de 1895. 
Manuel Homem de Noronha—nomeado por decreto 
de 27 de fevereiro de 1895 e serviu até agosto de 1896. 
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Engenheiro Emil io Lino da Silva Junior—nomeado 
por decreto de 24 de dezembro de 1895, exerceu o logar 
até 11 de fevereiro de 1897 e ainda de agosto a dezem-
b ro de 1901. 
Conde de Siuve e Menezes (2.n), Raimundo Siuve de 
menezes—que dir ig iu o Distr i to desde fevereiro de 1Q02 
a outubro de 1904. 
Teotónio Paim Simão d'Ornelas Bruges—-dos mais 
notáveis oradores de Angra e urna das figuras de maior 
prestigio no partido progressista, professor e por ve-
zes Director da Escola Distrital de habilitação ao ma-
gisterio pr imar io, desempenhou as funções de Ooverna-
dor-civ i l de 1904 a 1905 e 1910. 
Dr. Antonio da Fonseca Carvão Paim da Camara— 
formado em Direito pela Universidade de Coimbra, pro-
fessor e por vezes director da Escola Distr i tal de habil i-
tação ao magisterio pr imar io, exerceu as funções de Oo-
vernador-civi l em 1900 como interino e em 1906 como 
efectivo. 
Conselheiro José Pereira da Cunha da Silveira e 
Sousa—formado em fi losofia pela Universidade de Co-
imbra, deputado peto circulo de Angra e Oovernador-
c iv i l desde maio de 1905 a 1907. 
Dr. Aristides Moreira da Mota, de quem já falamos a 
paginas 262, exerceu as funções de Goverdador-civi l 
desde 10 de novembro de 190Ó a 9 de fevereiro de 1908. 
João Carlos da Silva Nogueira—1.° tenente da arma-
da, Governador-civi l desde março de 1908 a janeiro de 
1909. 
Francisco de Mendonça Pacheco e Meio—que como 
substituto do Visconde da Agualva, que não quisera to-
mar posse, d i r ig iu o Distr i to desde 4 de ju lho de 1910 a 
5 de outubro do mesmo ano. 
Distinguiram-se mais neste per iodo: 
José de Torres, natural da Ilha de S. Miguel, Chefe 
da Repartição de Estatística geral no ministerio das O-
bras Publicas; distinguiu-se como publicista, deixando-
nos entre outras obras as Lendas Peninsulares, Ensaios, 
•278-
Via^eiis no interior da lii ia dcS. Miguel , I-'austos,Micaelen-
ses, etc. F,ra socio da Academia Real das Sciencias, havendo, 
porém, recusado todas as Comendas cnm que o governo, 
por vezes, o quis agraciar. Morreu no ano de 1874. 
Morgado José Caetano Üias do d v i t o Medeiros, na-
tural de Ponta-deífíada, pertencia ás melhores familias 
da Ilha de S. Miguel ; se bem que f i l iado no part ido l i -
beral, por vezes desempenhou cargos de confiança a pe-
dido do general francisco Saraiva da Costa Kefoios. Ém 
sua residencia em Pont -delgada se hospedou D. Pedro 
IV, quando a esta Ilha vein. Pertenceu por vezes ás ]un-
tas-gerais, foi membro do Conselho do Oistr i to e sendo 
Provedor do Conselho de Ponía-delgada desempenhou 
as funções de Sub-preíeito. 
Tinha particular aptidão para o ; e ; tudo i geneologí-
cos, deixando trabalhos neste genero e varios apontamen-
tos sobre a historia Açoriana. 
Marciano Henriques da Si lva, nascido em Ponta-
delgada no ano de 1831, de manifesta tendencia para a 
pintura, seguiu para Lisboa onde recebeu varias lições, 
completando a sua educação em Paris e Londres. Entre 
os quadros de valor que deixou, nomearemos: O Car-
deal-Rei, O Tasso e O retrato de um negro. 
Faleceu contando apenas 42 anos. 
Cónego José Joaqithn de Sena Frei tas, f i iho do es-
critor histórico Bernardino josé de Sena Freitas, natura! 
da Ilha de S. Miguei , onde nasceu em 1840; ordenado 
de Presbitero entrou na Ordem dos Lazaristas, missionan-
do peto Brazil muitos anos, onde foi afinai morrer. Em 
recompensa dos seus muitos serviços, quer no pulpito 
como consagrado orador, quer como publ icista, foi feito 
cónego da Sé de Lisboa. 
Entre as suas obras nomearemos: Autopsia á Ve-
lhice do Padre Eterno. Perfil de Cami lo Castelo Branco, 
Dia ad ia de um espirito cristño, No presbiterio e no Tem-
plo.» 
Roberto ívens, natural da Ilha de San Miguel , que se 
distinguiu na travessia das terras de Afr ica, juntamente 
com Brito Capelo, contr ibuindo assim para o engrande-
cimento daquele continente no comercio e industr ia. 
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No seu regresso á Europa, recebeu-o Portugal festi-
vamente. 
José do Canto, da i lha de S. Migue), um dos espí-
ritos mais fecundos do seu tempo, e possuidor de unia 
grande fortuna. Viajou pela Europa e prestou á agricul-
tura, ao comercio e ás administrações da sua terra reve-
lantissimos serviços. Escreveu alguns trabalhos sobre a-
gr icul tura, de que era amantissimo e mandou construir 
o bonito templo invocado a Nossa Senhora da Vi tor ia 
da Lagoa das Furnas junto a um dos seu? jardins e ex-
tensas matas que lá tinha. 
D r . Ernesto do Canto, irmão do precedente, a quem 
mais deve a historia dos Açores no seu Arquivo dos A-
çorcs, línsaio bíblico e Biblioteca Açoreana. 
Formado em Direito pela Universidade de Coimbra, 
desempenhou alguns cargos de eleição na Administração 
das cousas publicas da S. Miguel, Eoi socio da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, e faleceu no ano de 1000. 
D r . João Soares d 'Albergar ia, natural da Ilha de 
Santa Maria, f i lho de Bento Soares d'Aibergaria, governa-
dor d'aqueia Ilha. 
Residia em Ponta-delgada, onde íaleceu, advogado 
nos auditorios desta Khr, e!eito deputado em 1852, de-
sempenhou varios cargos eleitivos como Presidente da 
Camara, Provedor da Santa Casa, do Conselho do Dis-
tr i to e Procurador á Junta, em Ponta-delgada. 
D r . Vicente Machado de Far ia e Ma ia , 2.° Visconde 
de Faria e Mata, ¡'orinado em Direito pela Universidade 
de Coimbra, secretario-geral do Governo civil e depois 
juiz Audi tor do distrito de Ponta-delgada. Deixou varias 
obras entre as quais nomearemos «Beatriz" c «Cavaleiro 
d 'A f r ica" . 
D r . Antero de Quental, formado em Direito pela 
Universidade de Coimbra, natura! da Ilha de S. Miguel , 
o poeta mais querido de Portugal e sobre quem mais a-
turados estudas se tem feito. 
Os Sonetos, a sua obra mais perfeita, tem em parte 
sido traduzidos em varias línguas; faleceu em Ponta-del-
gada e ao seu tumulo ameudadas vezes vão os maiores 
intelectuais depôr-íhe coroas de flores. 
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D r . Esnesfü Rodolfo Hin tze Ribeiro, a f igura po l i t i -
ca que mais enobreceu a sua Mia de Sati M igue i . Cape-
io em Direito pela Universidade de Co imbra , advogou 
nos auditorios de Ponta-delgada e sendo eleito deputado 
por este circulo seguiu a carreira poli t ica sendo por ve-
zes presidente do Min is ter io . 
Dr . Joaquim Teófilo tiraba, nasceu em Ponta-delga-
da em 1843, doutorou-se em Direi to pela Universidade 
de Coimbra, íoi lente do Curso Superior de Letras, de-
pois Faculdade de Letras, em Lisboa. 
Como pol i t ico foi o Presidente do Governo Prov i -
sorio e depois Presidente da Republica; como .publicista 
foi o mais fecundo do seu tempo deixando inúmeras o-
bras sobre a nossa l i teratura. 
Conselheiro Luiz Poças Falcão, natural da Ilha de 
S. Miguel , Magistrado-judicial in tegerr imo; como po l í t i -
co mi l i tou no part ido progressista, sendo por vezes elei-
to deputado; foi presidente da Camara dos deputados e 
finalmente Par do Reino. 
Antonio Manue l de Medeiros Albuquerque, 2." Barão 
e 1." Visconde das Larangeiras, seguiu a carreira d ip lo-
mática sendo adido á legação Portuguesa em Paris onde 
depois serviu de secretario. 
José facôine Correia, chefe do part ido regenerador 
no distrito de Ponta-Delgada; havendo sucedido como 
varão mais velho aos vínculos da fami l ia, f c m o u uma 
das mais importa ites fortunas do Arquipélago. 
José Cordeiro, natural da Ilha de S. Migneí, enge-
nheiro de pontes e calçadas pela Universidade Gand, con-
cluiu os seus estudos na Escola Centrai de Paris, onde 
obteve a primeira classificação na especialidade. 
A ele se devem as instalações eléctricas da I lha. i n -
teligente, sério, em extremo trabalhador, morreu bastan-
te novo devido ao excessivo trabalho. 
D r . Filomeno da Camara Melo Cabra l , natural da 
Ilha de S. Miguel , Capelo em Medicina e lente na U n i -
versidade de Coimbra da respectiva faculdade. 
D r , José Pereira Botelho, formado em medicina pe-
la Universidade de Paris e membro da Junta Governati-
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va do seu distr i to de Ponta-delgada por ocasião da re-
volta no Minho; foi o pr imeiro que na Ilha de S. Miguel 
iniciou em larga escaía a cultura do ananaz. 
¿V. Bruno Tavares Carreiro, formado em medicina 
pela Universidade de Coimbra, delegado de saúde do 
distnto de Ponta-delgada, terra da sua naturalidade, o 
mais abalizado cirurgião do seu tempo. 
D . Margar ida de Chaves, f i lha do coronel Antonio 
Francisco da Costa Chaves e Melo, falecida no estado 
de solteira a 13 de outubro de 1884, que em seu teste-
munho deixou ao municipio do seu concelho, Ponta-del-
gada, uma parte da sua fortuna para a criação de um A l -
bergue Noturno, que tem hoje o seu nome. 
D r . Prudencio Quint ino Garcia, natural da Ilha de 
S. Miguel, formado em teologia pela Universidade de 
Coimbra e Cónego da Sé da mesma cidade. 
Padre João José d 'Amara l , natural do logar d'Agua 
de Pau, da Ilha de San Miguel , Comissário dos Estudos 
no distrito de Ponta-delgada, professor do Liceu desta 
cidade e o seu primeiro Reitor. 
Bastaite ilustrado,co:ihecia com segurança as línguas 
latinas, francesa e inglesa; deixou varios opúsculos, entre 
os quais c i tare i ; "Primeiras lições de geografia, Tradu-
ção do inglês a J. S. C o m m n ^ , Elogio recitado na sala 
do governo aos beneméritos restauradores da liberdade» 
etc 
' V . Eugenio V.lPacheco do Canto e Castro, licenciado 
em filosofia peia Universidade de Coimbra, professor de 
sciencias no Liceu de Ponta-delgada e seu reitor; distin-
guiu-se como jornalista sendo seus os semanarios: Lo -
calista, Preto no Branco e Autonomia dos Açores, que 
foram os melhores da sua época. " 
Manue l Francisco de Medeiros Botelho, natural de 
Agua Retorta, concelho da Vi!a da Povoação, onde nas-
ceu em 1827. Professor l ivre do ensino secundario em 
Coimbra, escreveu: "Compendio de geografia,» que foi 
adoptado em varios Liceus», «Projectos" de reforma de en-
sino pr imar io e secundario»."O que é que deve ser a ins-
trução nacional». 
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Joaquim (andido Abranches, micaelense que escre-
veu «Aibum micaelense" contendo muitas notas históri-
cas e mapas sobre a Ilha de San Miguel . 
José Bensaade, espirito culto e empreendedor, im-
pr imindo ama feição mui to part icular ás industrias que 
creou e d i r ig iu , entre as quais d ist inguimos a Fabrica de 
Tabacos Micaeiense. 
Henrique Bensaade; dos mais ricos industriais, fale-
cido u l t imamci tc em Lisboa, onde residia; uma das f i -
guras de maior prestigio no alto comercio português, 
distr ibuiu avultadas esmola? aos hospitais de Ponta-del-
goda, sua terra natal e da Morta. 
Simplicio Gago da Camara,natural de Ponta-dclga-
da, espirito todo inclinado a empresas e explorações, foi 
sem duvida a f igura que mais se dist inguiu na sua epo-
sa em Vila-franca do Campo, onde residia. 
Augusto C e w r Ferreira Cabido, jac in to Ferreira 
Cabido, que na Vi la da Ribeira-grande de onde eram na-
turais instítuiram os asilos de mendicidade, que al i , ha e 
legaram ao seu hospital, em seus testamentos, avultadas 
quantias. 
Manuel Jose d'Arriac-a B r i m da Si lveira, natural 
da i lha do Faial, formado em Direi to peia Universidade 
de Coimbra, poeta e advogado nos auditorios de Lisboa; 
f i l iado desde estudante no part ido republicano, foi em 
diversas legislaturas eleito deputado, no advento da Re-
publica foi feito Procurador Geral da Republica, depois 
Reitor da Universidade de Coimbra e f inalmente eleito 
Presidente da Republica, logar que resignou antes de ter-
minar o período governat ivo. 
D r . M i g u e l Street d 'A r r i aga , formado em Dire i to 
pela Universidade de Coimbra, secretario geral do Dis-
tr i to da Horta, donde era natural . Como escritor deixou 
algumas obras,entre as quais nomearemos: " U m cr ime" , 
drama em 3 actos que se representou no Teatro Acadé-
mico de Coimbra. A filha do morgado, As lições da 
guitarra, Nobreza e amor." 
Eniesío Rebelo, da Ilha do Faial, mu dos melhores 
escritores do seu tempo, na sua Uha; os assuntos mais da 
sua escolha eram as lendas e tradições do povo Açorea-
— 2 8 3 — 
no, que espalhou em varios jornais, havendo muitas reu-
nidas nas "Notas Açoreanas. 
D r , Manue l Alves Guerra, formado em Direi to pe-
la Universidade de Coimbra, deputado pelo circulo da 
Horta, donde era natural, apresentou em 1864 a propos-
ta de lei para a construção de uma doca na Ilha do Faial. 
Adido á legação de Tu r im , íoi em 1859 secretario da le-
gação de Viena sendo por esse tempo, 1870, agraciado 
com o t i tulo de Barão de Sant'Ana; em 1874 fo i , como 
enviado extraordinario e plenipotenciario, aos Kstados U-
nidos da America do Norte. 
José Francisco de Terra Brum, capitão-mór da Ilha 
do Faia! e depois tenente-coronel de milicias desta Ilha. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real íoi um fervoroso adepto 
do constitucionalismo, recebendo em sua casa D. Pedro 
IV; foi agraciado com a Carta de Conselho e o t i tulo de 
Barão da Alagoa. 
V r . João Teixeira Soares de Sousa, formado em f i -
losofia pela Universidade dc Coimbra, natural da Ilha 
de San Jorge, deputado ás Cortes em 1864. notabi l izou-
se pelos seus estudos de investigações de historia, m u i -
tos dos quais se acham no Arquivo dos Açores. 
Conselheiro Lais de Távora, engenheiro civi l , natural 
de Angra do Heroísmo, neto do conde da Barca e assim 
neto também do capitão-general dos Açores Francisco 
Antonio d 'Araujo e Azevedo. 
Foi Director das Obras Publicas do distrito de Pon-
ta-delgada e Angra e Govenudor-c iv i l do Funchal. 
Conselheiro Luiz de Meireles do Canto e Castro, avô 
do Conselheiro Luiz de Távora, e que escreveu «Memo-
r ia sobre as Ilhas dos Açores». 
T'adre Francisco Rojer io da Costa, cónego honora-
r io da S t d'Angra, Vigár io da igreja de Nossa Senhora 
da Conceição de Angra; espirito brilhante e orador sa-
grado dos mais brilhantes do seu tempo. 
Fel ix José da Costa, irmão do Padre Rogério, que 
deixou muitos trabalhos históricos. 
Faustino da Fonseca, natural da Ilha Terceira, Bi -
bliotecario em Lisboa e autor de varios trabalhos histo-
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ricos, entre os quais nomearemos "Inês de Castro, Arra ia 
miúda, Os Bravos do Minde lo" . 
Francisco áe Menezes Meireles do Canto e Castro, 
(Visconde de Meireles) natural de Angra do Heroísmo, 
funcionario superior da Fazenda e Director da Alfandega 
de Moçambique, Consul na Índia Inglesa em Bombaim, 
onde prestou revelantes serviços ao País, acerca da ques-
tão do Padroado Português, que -se levantou em 1882. 
D r . Teófilo Ferreira, medico, natural da Ilha das 
Flores e falecido em Lisboa em 1803. 
O seu pr imeiro logar foi o de professor de Instrução 
primaria na Vi la da Ribeira-graude, passando depois pa-
ra Lisboa, t i rou o curso dos Liceu? e depois o de medi-
co, formando-se em 1878. 
Foi director da Escola Normal de Lisboa e sendo 
vereador Municipal nesta cidade e pertencendo-lhe o pe-
louro da Instrução melhorou tanta quanto pode a situa-
ção do professorado. 
João Jose da Graça, natural da cidade da Hor ta e-
xerceu nesta cidade a advocacia, para que tinha prov i -
são e o magisterio secundario, tendo sido nomeado pro-
fessor de francês edepois Reitor do Liceu daquela cidade. 
Publicou alguns trabalhos sobre sciencias naturais, 
física e química, método para aprender inglês, e outros 
trabalhos idênticos sobre francês e português. Faleceu 
na Horta a 14 de setembro de 1893. 
José Augusto Cabral de Melo, natural de Angra, on-
de nasceu a 22 de janeiro de 1793. 
Foi secretario do governo que se organizou nos A-
çores para defender os direitos reais de D. Miguel , sendo 
depois nomeado secretario da junta do Paço, mas toma-
do de suspeita foi demit ido de todos os cargos e preso 
durante 8 meses. 
As vitorias liberais rest i tuiram-no á l iberdade, sendo 
nomeado secretario da Camara de Angra, logar que de-
sempenhou até á morte. 
Escreveu grande numero de poesias, uma questão 
jurídica sobre a sucessão dos vínculos c uma biografia 
do Padre Jerónimo Emil iano d'Andrade. 
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